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CONSIDERAÇÕES 

POLITICAS, E COMMERCIAES. 



CAPITULO I. 

Aos Leitores. 

xjL Monarquia Portugaeza, a nossa 
amada pátria, tendo brilhado tanto 
entre as nações , que enchia o mun- 
do com os raios da sua gloria, deca- 
hio para o estado em que a vemos. 
Tal he o effeito das revoluções do 
tempo, e dos homens! Igualmente 
exposta, como todos os estabeleci- 
mentos humanos^ aos insultos da for- 
tuna, e aos seus favores, por mui- 
tas vezes tem sido interrompida na 
carreira da sua prosperidade por al- 
guns daquelles acontecimentos , c\uie 



(O 

ou anniquilao os Impérios, ou os 
conduzem mui perto da sua ruina. 
Príncipes estrangeiros disputando a 
Coroa aos nossos Reis legitimes; 
exércitos inimigos assolando as nos- 
sas provincias, e saqueando as nos- 
sas cidades; questões de success3o 
decididas pelas armas ; os partidos , 
e as facções ateando a discórdia, e 
pondo o Reino em combustão com 
ódios, e vinganças; em fim as guer- 
ras civis, e todos os males, que es- 
tas trazem comsigo, tem feito do 
nosso paiz hum theatro de desor- 
dens; mas se exceptuamos aquella 
infausta revoluçSo, que collocou os 
Reis de Hespanha sobre o Throno 
de Portugal , e foi seguida por 60 
annos de oppressão, e de extorsões, 
e pela perda de huraa parte das nos- 
sas colónias; tudo ornais forao tem- 
pestades passageiras , cujos estragos 
se reparavão em alguns dias de bo- 
nança, e de que a nação sahio sem- 
pre não só triunfante, porém mais 
rica , e poderosa do que era d'an- 
tes. 
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Estava reservada para os nJ 
dias buma nova época de revolu- 
ções, que não tem causado tanto es- 
trondo nos paizes estrangeiros como 
al£;umas das precedentes, porque se 
não derramou tatilo sangue nos cam- 
pos de batalha; que porem foi mais 
fatal á nação pela natureza , inten- 
sidade, e permanência das sons con- 
sequências. Nilo se tractava de sim- 
plices pertenções de famílias , que 
acabarião Joffo que hiima se tivesse 
firmado no Throno ; não erão ques- 
tões de limites sobre alguma peque- 
na porção de território, sobro a na- 
vegação de algum rio, sobre aoccu- 
paçílo <le alguma ilha deserta, ou 
de algum sertão incuilo; não erjío 
offensas , ou caprichos de Príncipes, 
Tractava-se de alterar a forma do 
Governo, as leis fundamenlaes do 
Estado, as suas instituições primor- 
diaes, os nossos usos ^ e costumes; 
e para acender mais a guerra politi- 
ca ; com estas questões geraes , que 
tanta fermentação causavão na mas- 
sa coUectiva dos povos, se mistura- 
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rSo os conflictos individuaes, que 
ião devorando as fortunas dos parti- 
culares, e com estas a do Estado; e 
até a Religião pela primeira vez to- 
mou hunia parte muito activa nas 
nossas contestações. 

Esta tremenda luta, em que era 
interessada a universalidade dos Por- 
tuguezes , affectou de tal sorte o cor- 
po inteiro da nação, que as suas 
entranhas íícárão despedaçadas, es- 
tancados para longos annos os seus 
recursos, perdidas as suas forças vi- 
lães , anniquilados , ou confundi- 
dos todos os elementos da sua pros- 
peridade. Eu não posso resistir á mi- 
nha dor, contemplando o quadro, 
em que vejo pintadas junto ás des- 
graças publicas as minhas particula- 
res, os ingratos fruclos de hum cam- 
po, que cultivei com tanto custo, e 
reguei com abundantes lagrimas ! . . . . 
Eu afasto os olhos deste triste 
quadro para os fixar somente sobre 
hum dos resultados daquella época 
— o desmembramento da Monar- 
quia. 



Este resnltado era fácil de prever, 
logo que os chefes do partido doini" 
nante soltarão fis rédeas ;!s paixões, 
não podendo sem o seu auxilio sus- 
tenlar-se no poder. Seus discursos, 
seus escriptos, os emissários que en- 
viavâo para as diíTerentes partes doB 
dominios Portuguezes , tudo era cal- 
culado para fomentar em todos elles 
o espirito de independência, que in- 
felizmente j;í linlia lançado profun- 
das raizes no Brasil, para atear nas 
colónias o incêndio, que abrazava 
a Metrópole. Mura fatal delírio per- 
verteo os espíritos; porque quando 
Deos quer castícar os homens, pri- 
meiro llies obscurece os entendimen- 
tos; mas nem o delírio foi univer- 
sal , nem a pátria íicoii sem defen- 
sores. 

Foi por esse tempo qne eu pu- 
bliquei a inínhã Memoria sobre os 
meios de melhorar a industria ; e ho- 
je, que 03 successos tem justificado 
os meus presentimentos, podení dar- 
se o justo valor ás minhas reflexões 
desde a pag. 87, que se fossem 1Í- 
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j jtlfDçííO) poderiSo concor- 
M* ■•■■ illoslrar os espíritos sobre 
M JCâw culre Portugal , e o Bra- 
«^ f K«ttiâcar os laços da uniiio eij- 
Me^tf» »*** paizps. Aljjuns outros ho- 
^. ^«»merilos . einuito mais ha- 
^H ^ que eu » tent;irào com ener- 
^^fsvtar a torrente de males quã 
M^ «HiMçava ; tudo porem foi em 
_jjj porque Boava mais alto o tu- 
■vlto das paixões ; e o grande nu« 
yfifo díslumbrajo com apparencias^ 
M illudído com promessas corria ce« 
j# par» o precipício. ^' 

O Brasil decjarou-se independen- 
If; e DP-tn retrocedeo, quando tudo 
MftKiia voltar ú. ordem antiga em 
consequência dos memoráveis acon- 
tecimentos dejVIaio e Junho de 1823, 
pem seapplicHrJio os meios mais ade- 
quados para o trazer á razão. Ksta 
separação foi muito sensível a Por- 
tugal ; mas não o deve ser menos ao 
Brasil, que j:l não era buma coló- 
nia, sim hum Reino distinclo como 
Portugal, posto que ambos sujeitos 
ao luesoio Soberano. 



Em quanto ambos os Reinos es- 
tavão unidos, reparti^to-se os piicar- 
goB, e despezas geraes do Governo; 
e mesmo pezavSo muito mais sobre 
Portugal, cujas forças terreslres , e 
niaritimas i3o defender as frontei- 
ras, e as costas do Brasil, protes;er 
o seu commercio , e augiiientar oseu 
território com novas conquistas. O 
Brasil tinha ampla liberdade para 
formar quaesquer estabelecimentos, 
e eraprezas de industria, e de com- 
mercio: elle commerciava livremen- 
te com todas as nações sem sujeição 
alguma A antiga legislação colonial, 
que a seu respeito tinha sido annu- 
lada ; ao mesmo tempo que os géne- 
ros de producção Brasilica conserva- 
v3o o exclusivo em Portugal ; e bas- 
ta olhar para as leis do Senhor Rei 
D. João f^I. em matérias de com- 
mercio, para se conliecer o seu pla- 
no nellas evidentemente demonstrado 
de fazer do Brasil o centro do com- 
mercio de todos os Estados Portugue- 
zes, constituindo-o por este modo em 
(Mwdiçào muito superior a Portugal. 



1 



r 



I 



( >o p 

Reinava alli a paz, ea abundarl- 
cia , e esla vantagem não lie quimé- 
rica : agora oeslado das tinanças da- 
quplle paiz, o dpsgratjado curso dos 
câmbios, a raridade da moeda me- 
tailica, a perda do credito publico, 
ã lerrivel agiotagein, a inquietação 
geral dos povos, p todo o pezo das 
desgraças que o opprinieni , inostrão 
assas o que elle ganhou na mudança. 
Tomou sobre si encargos muilo su- 
periores Ãs BUas forças, trocando os 
bens reaps , que lhe resuMavão da 
união, pelo pomposo titulo de Im- 
pério, e pelo estéril prazer de liffu- 
rar no systenia politico das nações 
por si, e não em commuin com Por- 
lug-al. Tão grande he o predomínio 
da vaidade nacional, ou antes o dos 
caprichos das facções sobre os ver- 
dadeiros interesses dos povos ! Por- 
tugal também perdeo muito, como 
estamos experimentando; e bem vp- 
jo que a gravidade dos males alheios 
não diminua a dos nossos; mas se 
soubermos aproveitar-nos do que 
ainda nos resU , teremos muito 
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8 consolar desta 



per- 



Na Sessão Real <1a abertura das 
Cortes tie J8Z8, leinlo-me a Ctdade 
de Libboa feito a honra de me esco- 
lher para seu Procurador Letrado 
naquelle Congresso, eu disse no meu ^ 
discurso: » Nenhuma das naçtSes da, 
Europa, excepto a Gram-Bre lanha , 
possiie tantos doniinios ultramari- 
nos como ainda restíío á Corda de 
Portugal na Ásia, na Africa, e 
nas ilhas do Atlântico, tíe pois o 
estado actual do mundo civilisado 
nos não permilte a esperança de 
voltarmos líquelles gloriosos tem- 
pos, em que as nossas armas le- 
vavão o terror mais longe do que 
o levavâo as falanjes de Macedó- 
nia, as legiões Romanas, e os al- 
fanges dos Árabes , áquellea tem- 
pos ditosos, era que as nossas fror 
las conduzião a Portugal o ouro 
dos Reis tributários, e as riquezas 
da Ásia, da Africa, e da Ameri- 
ca, podemos ainda formar dos des- 
pojos daquellê Império humReiiia 
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terecente, que hombree com 1^ 
» nações mais opulentas. » O de- 
senvolvimento destas ideas he o prin- 
cipal objecto desta obra. O presente 
hade occupar-tne mais do que o pre- 
térito: com tudo eu nào privarei os 
meus leitores de algumas breves no- 
ções históricas, e çeograpliicas so- 
bre os nossos descobrimentos, e con- 
quistas. 

I\ão entrSo no meu plano as ilhas 
da Madeira, e Porto Santo, nem o 
arquipélago dos Açores; ainda que 
sSo estabelecimentos preciosos da 
Coroa Portugueza , oii se considere 
a sua posição geograpliíca , e a sua 
considerável povoação, ou a ameni- 
dade do seu clima, a fertilidade do 
seu solo, a riqueza, e variedade das 
suas producções. S3.0 bem sabidos 
os soccorros náuticos, que de hij- 
mas , e outras destas ilhas pikle ti- 
rar huma nação essencialmente ma- 
rítima, como a Portugueza, que 
manda os seus navios para os ma- 
res da Ásia, da Africa, e da Ame- 
sioa. Em toda a parte ^o muudo sãa 
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conhecidos , e esLiraados os vionc 
da Madeira, e com elles se faz hti- 
ma boa parte do nosso commercio. 
São próximos aos da Madeira eiu 
bondade, e reputação os vinhos do 
Fico, mais conhecidos pelo nome 
de Faval, porque pelo interposto da 
ilha deste mesmo nome se íaz a sua 
exportação. Também do Pico, e da 
Gracioza sahem muitas, e muito boas 
a^uas-ardentes; de S. Miguel, e da 
Terceira numerosas carregações de 
fructa de espinho para os portos do 
Norfe da Europa, e da America. 
Delias mesmas, e das outras ilhas 
dos Açores se exportao cereaes em 
grande quantidade para o forneci- 
mento de Lisboa, e Madeira, além 
de algumas carnes, e outras produ- 
cçtles do paiz. liem longe de serem 
estabelecimentos onerosos ao Esta- 
do, deduzidas as despezas da admi- 
nistraçiío , deties tira ainda a Fazen- 
da Real consideráveis recursos pecu- 
niários. Mas são pontos mui conhe- 
cidos, e frequentados , que nunca se 
;overnár3o pelos princípios colo* 
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niaes, sendo reputados em nossas 
leis como integrantes do Reino, e 
adjacentes a elle ; e se eu fosse a 
tractar com mais extensão desta par- 
te dos dominios Portuguezes , exce- 
deria muito aos limites que me te- 
nho prescripto. Bastem estas succin- 
ctas observações para dar alguma 
idea dã sua importância. 

Deixando pois á direita as referi- 
das ilhas, passarei huma breve re- 
vista aos outros estabelecimentos 
Portuguezes, que nos ficão no con- 
tinente, e ilhas próximas á Africa, 
começando pela costa occidental. 
Dobrarei pelo pensamento o Cabo 
da Boa Esperança , e me transporta- 
rei a Moçambique, e aos dilatados 
paizes regados pelo Zambese , e rios 
de Sena, de lá ás Índias Orientaes, 
e mares da Ásia, e irei ajuntando as 
minhas reflexões sobre o partido que 
podemos tirar desta vasta exten- 
são das nossas possesões transatlân- 
ticas. 

Todas as nações cultas se agitão 
para melhorar osseusestabelecimea- 
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toa , e augmentar seua recuriÕB™ 
aquellas que tem colónias procurSo 
não só tirar todas as vautageiís pos- 
síveis das que j<í possuem , mas ain* 
da fundar outras de novo, E porque 
razão o nosso Forlugal , tendo-lhes 
dado o exemplo, e aberto o cami- 
nho, não spçuir:! Iioje o mesmo mo- 
vimento? Teremos nós mudado de 
natureza ? 

A Inglaterra, e a França estSiO' 
ii frente. Vejamos como a Inglater- 
ra, aluda não satisfeita com o seu 
Império colossal na Ásia, e com 08 
seus vastos domínios na America, e 
na Africa, procura estendellos mais 
e mais. As repelidas expedições a 
todas as terras, e a Lodos os mares, 
onde os homens podem penetrar, 
humas empreheiídidas pelo Governo , 
e outras por particulares, não se li- 
mitão a objectos seienLilicos; por to-, 
da a parte, onde haja aljjuina espe- , 
rança de proveito, os Inglezea de- 
senvolvem seiís esforços com prodi- 
giosa actividade, para se estabele- 
ç armarem, Feia pouta me* . 
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ridional da Africa elles vâo adian- 
tando as suas culturas por eulre os 
estúpidos Hutentotes; e peia costa 
oriental o seu commercio com os 
Cafres indómitos, e com outros po- 
vos daquella região. Até nos invejSo 
a feitoria que temos na Bahia de 
Lourenço Marques^ procurando limi- 
tar, e inutilisar as suas operações 
por meio de tão poderosa concurren- 
cia, como já tem limitado, e inu- 
tilisado ( e juntamente os Francezes ) 
os nossos miseráveis estabelecimen- 
tos em Guiné; porém a culpa he 
nossa, porque elles usâo da sua in- 
dustria, e nós ficamos em apathia. 

Na Nova Hollanda tem já os In- 
glezes feito prosperar as artes, e as 
culturas da Europa. De Porto-Ja- 
ckson , e da Bahia-Botanica na cos- 
ta oriental, e da terra Wan-Diomea 
ao sul já partem carregações de lâ 
para se manufacturar nas fabricas In* 
glezas. Frustrados no seu estabele- 
cimento da ilha de Mel ville junto á 
costa do norte, elles transplantarão 
huma nova colónia para a parte oc- 
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õíâental, que actualmente trabalha 
era estender a incliístria Brilanica 
junto ao rio dosCysnes. Se osucces- 
so corresponder ;ls esperanças , e ;í 
actividade com que ae prosegue, a- 
Bahia de Cockhurne, assim como 
Porto-Jackson, e a Bahia Botânica 
viráõ a ser hum dia importantes pra- 
ças do commercio Britânico, Sabe- 
seqiie os Francezes tem feito, e con-" 
linuâo afazer diligencias para íor- 
mareiíi algum estabeleci mento na- 
queJla quinta parte do mundo; suo 
bem coidiecidos os seus esforços pa- 
ra se firmarem na ilha de Magdas- 
car, lutando contra as inciemeuciaa 
(lo clima, e coulra a ferocidade dos 
seus habitantes, e a prosperidade a 
que elles tem elevado todas as suas , 
colónias, e os estabelecimentos de 
pesca ao norte da America. 

He verdade que nos não podemos 
por em parailelo com a Inglaterra, 
e com a l''rança ; porque nem a to- 
nuidade dos nossos capitães eslfí 
em proporçfío com os que a indus- 
tria, eos annos tem accumuladu na- 
.1 iaju >u; , 
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qnsllas nacdes , nem as nossas 
ciimstancias poíilicas são as mesmas. 
Aconlece no corpo politico de hu- 
ma naçíío o mpsnio que no corpo fy- 
aicú do homem. Nèío ee podem me* 
Iborar as extremidudes, sem que o 
tronco lenha vigor : a Metrópole he 
o tronco, e as revoluções tem feito 
delle hum esqueleto. Mas a indiií^- 
tria bem dirigida faz prodigioa, esSo 
estas as emprezas que dão nome, e 
gloria a hum bom Governo : tudo se 
vence havendo sabedoria na conce- 
pçílo doa planos, e firmeza na sua 
execurSo. As diOiculJades liumas ve- 
zes abatem , e outras estitiiulSo : n3o 
tioa deixemos abater. 

A Hespanha lem-se achado era 
circumstancias muito semelhantes ás 
iiOi!saa } e perdeo muito mais do que 
Forfu^^al, porque apenas lhe restSo 
de toda a sua antiga massa colonial 
as ilhas Canárias, Cuba, e as Filip- 
pinas. lí que vantagens n3o tira ain- 
da a llespanha destes estabeleci- 
mentos P Que esforços não faz ella, 
que providencias nflo dá para o seu 
aniculo.'' Imitemc 
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A pátria he nossa Mâi coromum » 
oa somos mós mesmos , porque com 
ella nos achamos identificados ; tra- 
balhemos pois para o bem da pátria , 
porque trabalhamos para nós. Hene» 
cessaria começar; e liSo podendo 
eu dar hum Tractado completo so- 
bre o ramo, a que me propuz, pe- 
la tenuidade dos meus conhecimen« 
tos, ajuatarei somente alguns rnate-^ 
riaes, e darei hum esboço. 
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CAPITULO II. 



Descobrimentos dos Porlut/uezes ate ea 
jms do remado do Senhor -^'-j^H 
' João II.- . . ^^Ê 

\Js powos da Lusitânia já erão m&* 
ritiitios, quando a Monarquia Por- 
tugueza foi fundada; e o Senhor Keí 
J). Ajfoiíso Henriques teve huma ar- 
mada , com que D. Fuás Roupinho 
rebateo as piratarias dos Mouros nas 
costas do reino, e foi tomar suas 
embarcações dentro do porlo de 
Ceuta; porem as grandes navega- 
ções dos Portuguezes no mar Atlân- 
tico começarão mais tarde. Questio- 
na-se sobre a época, e lium dos nos- 
sos eruditos literatos a leva ao rei- 
nado do Senhor D. yijfonso IV. fun- 
dando-se na caria que o Papa C/c- 
tíiCíiíe fl. escreveo a este Monarca, 
j)articipando-lhe que tinha concedi- 
do a investidura do reino das ilhas 
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cfflariSB" a Luiz de tíefpanha , ^*&nÇ 
resposta do Senhor D. J{}onsn. ( 1 ) ] 
Muito antes de apparecer esta Me- 
moria \Á hum A. anónimo linha ci- 
tado estes mesmos documentos em j 
liuma Obra impressa em Lisboa no j 
anno de 1784, attribuindo aoSenhor 
Rei D. Dinis o descobrimento das 
ilhas Canárias. ( 2 ) 

Aífipma o Senhor Rei D. Âffon- 
so na indicada resposta ter mandado 
a explorar aquellas ilhas snas gen- 
tes, e algumas n;!os, que abordando 
a ella? se apoderarão de homens i 
animaes, e outras cousas, c\ue trou- 
xef3o ao reino, donde conclue o A. 
da Memoria, que se a verdade tem 
direitos imprescripliveis em qualquer 
tempo que apparece, e se a autho-. 



f 1) Memòrlapara a Hisí dasNaver).. edes- 

' mentos dns l'nrCu^iiezei publicada iio fom. 

da Hisl., e Mem. da .dcadan, Riat An» 

por Joaquim Jos:' da Cosia de J\Ia- 



C 2 ) jiru , e Dicitovarí 
Páhe l Cap. r. 
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ridade de documentos coevos , én^ 
que não cabe suspeita de vicio, tem 
fé mais irrefragavel do que o consen- 
so unanime dos Escriplores; entSo 
será forçoso entregar em outras mãos , 
a este respeito, a palma que susten- 
tavão as do Infante D. Henrir/ue. 

Luiz de Hespanha pedindo a in- 
vestidura do reino das ilhas Canárias , 
e o Papa concedendo-a, fizerSo hu- 
ma denominação, e ttescripção del- 
ias, que mais indicio referirera-se ao 
que deix;lrão escripto a respeito das 
mesmas os antigos, e principalmen- 
te Plinin , do que a algumas noçÒes, 
ou descobrimentos modernos. A res- 
posta do Monarca Portuguez contem 
factos mais positivos; e he na sua 
authoridade que consiste toda a for- 
ça do argumento. 

Nilo admira que jíí nesse tempo 
os Portuguezes conhecessem as ilhas 
Canárias, quando sabemos o muito 
que eriío dados ao exercício da pes- 
ca no a!lo mar, e longe das costas. 
TiravSo deila grandes recursos de 
subsistência, e de riquezas; e con»- 
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a por hora Tractado, <]ue oti mora- ^H 

dores das cidades de Li^ho», e Por- ^^| 

to fizerâo com o Rei de IttglaLerra ^^M 

Duarte III. iio anno de )3õ3, rei* ^^| 

nando ainda em Porlugal o Senhor ^^| 

D. Affonsn 11''. , que os Portugue- ^^M 



zes ião pescar nos niarps da Grara- 
fretaoha. Que muilo hepois que oit 
fosse de propósito prospguindo nes- 
te exercicio, ou por algum ilaquel- 
les acontecimentos fortuitos tão fre- 
quentes no niar, tivessem abordado 
ás Canárias, que siiío tito próximas 
ao continente , sem que llies fosse 
preciso dobrarem o cabo Boia- 
dor, que lhes ficatium pouco para o 
eul? 

Em prova de que ellas já er3o 
conhecidas naquelles lempos , podem 
acrescentar- se outroe documentos re- 
feridos por Malte-Brim, (1) como 
a Carta Hespanhola do anno de t34S 
existente entre os manuscriptos da 
Bibliolheca Real de Paris a.' 6816, 
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onde se aclião descriptas, eàesignff^ 
damenle a de Tenerife com o nome 
de ilha dei inficrno. E se he verda- 
deira a expedição, que referem os 
Escriplores Árabes, de oito viajan- 
tss da mesma ração chamados Jl- 
7ua<jhurritn ( que era Árabe significa 
errantes), os quaes em tempos mais 
antigos, sahindo de Lisboa , e nave- 
gando li dias para o occidente, e 
24 para o sul forSo dar a humas ilhas , 
de que cont;Írão cousas , que pare- 
cem fabulosas; eslas ilhas são pro- 
vavelnieníe as Canárias. (1)0 que 
admira lie que os Árabes, ISo gran- 
des navegadores no Oriente, e que 
^anío se estenderão para o Occiden- 
te, e aos quaes devemos a reslaura- 
çSo da Geographia na media idade , 
as não frequentassem, e os seus Es- 
criplores tios não dessem delias me- 
lhores conhecimentos. Por pouco que 



( 1 ) Vem hum extracto da relação desta via- 
gem tirado da Geoijraphm JVufittnse no nosso -íze- 
vtdo, Fwidar/ão , antiguidades, e grandexat de 
IMaa tm. 1. ííc IF. Cap. XX. 
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DaTCO se afastasse tias costSs' 
occiílenlaes ilo império de Marrocos, 
iria avistar a grande massa do Pico 
de Tenerife, ou alguma oulra das 
ilhas visinhas; e nõío seria mesmo 
difiicil que lium homem de vista cla- 
ra, e em dia claro,* collocado no 
Cabo Boiador descobrisse as alturas 
da Gram-Canaria, ou alguma outra 
terra deste grupo. O qtie parece cer- 
to he que as ilhas Canárias sem du- 
vida forão conhecidas na remota an- 
tiguidade, e nunca a sua memoria 
se perdeo de todo, e mesmo algu- 
mas vezes erSo visitadas; mas que 
as navegações da idade media, se 
acaso excedião ao Cabo deNào, ter- 
mo ordinário que suspendia os nave- 
gantes, não passavSo alem do Cabo 
Boiador. Ninguém disputa aos Iles- 
panboes, e aos Portuguezes as suas 
navegações ás Canárias; o que se 
nega he que tivessem dobrado o Boia- 
dor. 

Este promontório, entranhando- 
se pelo mar dentro perto de quaren- 
ta léguas, e seguindo-se-lhe ainda 
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j>iiBi& Iúi)'ga restinga , onde as agnae 
refervem com medonho estrondo, foi 
por muitos aniios o terror fios nave- 
gantes do Infante D. Henrique. Se os 
do Senhor Kei D. jdffonsoJf^., ou 
alguns outros do seu tempo o tives- 
sem dobrado, não se teria perdido a 
lembrança desta grande acção, nem 
causariSo tanto assombro na Kuropa 
as novidades que dos paízes . que 
lhe ficão ao sul, depois trouxerão, e 
contarão os descobridores do Infante, 
tendo quebrado os encantos do mar 
tenebroso , como lhe chamavão os 
antigos, segundo as idt^as que delle 
forma vão. 

Não será poiá necessário íirar das 
mSos do Infante a palma, que the 
tem concedido o consenso unanime 
dos Historiadores, que não lie a do 
descobrimento das Canárias, (embo- 
ra fique esta aos Hesjianlioes , ou ao& 
1'ortuguezes do Senhor D. Affonso 
If.) sim outra incomparavelmente 
mais viçosa, que lhe tem grangeado 
os constantes elogios de nacionaea, 
e estrangetruB , e peia qual/ejc o i 
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ornais glorioso que o de todos os 
seus conlemporajieos , como disse foi- 
taire. 

A' sua influencia , e cooperação 
junlamenle com a dos outros Inlao- 
tes geus irniâoã se deve a tomada de ' 
Ceuta em Agosto de 1-115, primeira 
conquista dos Portuguezes na Afri- 
ca, e a que abrio o caminho para 
as outras, que depois se fizerSo ao 
nor(e, e ao occidente da cadòa sep- 
tenlrjonal do monte Atlante na Mau- 
ritânia. Também franqueou aos nos- 
sos a carreira dos mares, 

A communÍca<;3o com os Mou- 
ros facillitou ao Infante alguns conhe- 
cimentos sobre a costa occidental da 
Africa, e sobre o inferior do paiz : 
o que inflamou mais no seu espirito 
o desejo dos descobrimentos , para os 
qoaes j:í estava preparado. Porfiou, 
e depois de muitos annos de tenta- 
tivas, descobertas j;í as ilhas da Ma- 
deira , e Porto Santo, por seu man- 
dado dobrou GU e Anries o Cabo 
Boiador em 1434, abrindo o passo 
tara os |}aizes que fícão ao wl. Ba- 
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faia deis Rdítos, Cabo Branco, ilhas 
de Argaini, Rio do Ouro, o Zana- 
gá, oo Seneg^al como hoje ihe cha- 
mamos, ilhas dos Açores , Cabo Ver- 
-de , ilhas do mesmo come , e em fim to«- 
"da a costa da Africa, e ilhas a ellas 
adjacentes ate o Congo forao o theatro 
das nossas expedições marítimas em 
vida do Infante, que vio recompen- 
sadas as suas fadigas com os locros 
docommercio daquelles paizes, que 
-consistia em ouro, escravos, mar- 
£m , e outras mercancias que delles 
se tiravao , ou por força , ou em 
troco de bagatellas, que iao da Eu- 
Topa. 

Não se descontinuou mais esta 
navegação, posto que no reioado do 
Senhor D. Affonso V. algum tanto 
afiroxasse o fervor dos descobrimen- 
tos: na minoridade deste Monarca 
peias perturbações do reino ; e de- 
pois porque 4odos os seus cuidados 
-se dirigirão para as conquistas da 
Mauritânia, que lhe grangearão o 
glorioso titulo de Africano. ^ 

A- «on^uista de jCeuta ^juntárâ^ 
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OS Poptuguezes neste reinado, e no-r 
sea;iiiiiLes as de Alcaçar seguer , Ar-- 
zilla , Tanger , Cabo ile Aguer^ 
Azamorj Safiin , Mazagão , Tite; 
Almedina, Tednest com miiilaa ter- 
ras, e dependências; e a própria ca-i 
})llal de Marrocos esteve a pontoa de 
cabir em poder dos nossos. Forão. 
estes os campos de batalha, onde u 
mocidade Portugueza corria a en-i 
sayar-se no exercicio das armas: fa- 
mosa escola, de que saliirâo os for* 
les guerreiros, quedepois fizerSo.tre-! 
Hier a Ásia. Passemos adiante, pois 
jíí não possuimos huin palmo de ter- 
ra na Mauritânia. 

O Senhor Rei O. Juão II. tractott 
de consolidar a seu poder nas cos-, 
tas ocoidentaes da Africa por meio 
de estabelecimentos permanentes. 
Teve hura castello nas iliias de Ar- 
guim , fundou outro na Costa daMii 
na, hum Príncipe Jalofo lhe çedeq 
parte de seus Kstados, o Rei dí» 
Congo se lhe unio em estreita, ai- 
liança , e franqneou-lhe os vastos 
j4Í^s,;:era q,tie dominava > e-os ã«us 
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■aTegadores conliouar3o osdeecoBrí-' 
mentos para o sul, alé que Barího- 
lomeo Dias dobrou a Cabo da Boa 
Ksperança em 1487. Muitos annos 
depoie virá Paulo Dias, ueto deste 
celebre descobridor, e conquisitará 
para Porluçal exleosos territórios 
DOS reinos de Angola, e Bea^uetla. 

Foi dado o nome de Cabo da Boa 
Ksperança á ponta mais meridional 
da Africa , porque, dobrada elta , 
mais se contirmár.ío as esperanças do 
Kei , cujas vistas iâo mais long;e. 
Corria fama pela Europa , porem 
CO n Tus 3 , de que existia no Oriente 
hum poderoso fllouarca cliristão, a 
que cliamavSo Preste João das In- 
difts : o fim principal do Senhor D 
João 11. era peneirar ;ís índias, e o 
secundário communicar-se coro o 
Preste Joãn, que como 1'rincipe da 
mesma crença o poderia au?tiliar 
muito em seus projectos; e por isso 
elle o procurava na Africa, e na 
Ásia. 

Na Africa por via das ilhas do 
Arguim, e da Cosia da Miaa entre- 
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tinha relações com os poteotaJos^ 
interior , as quaes erão favorecida» 
pelo curso dos rios Seiíeçal , e Gam- 
bea. Mandou Pedro de Euora , e Gon- 
çallo j4i%n€S por mensageiros aos de 
Tucurol, e Togubulu. Esta famosa 
cidade ji( era nniiio frequentada pe- 
]os mercadores do Cairo, de Tunes^ 
de Orão, de Treinecem, de Fez, 
de Marrocos, e de outros paizes : a 
posição de Tucurol parece que era, 
onde os Geographos modernos coIio- 
cSo a cidade, ou o território de 
Houssa ; e no tempo de Edrissi, 
Geographo Árabe, era o centro do 
Cornniercio de Guiné. Mandou Ro- 
drign Rebello , Pedro Reynel, João- 
Coifa ço , e outros a Mandimansa, e 
a Tenielfl liei dos Fulios. Teve cor-» 
respondencias com o Rei dos Mo-- 
ses, mui celebre naquelles tempos, 
e com o Rei de Songo, cidade po- 
pulosa de Mandinga, e por via de 
Arguim mandava estabelecer huma 
feituriu em Huadem setenta léguas 
Bo oriente; e era fim tinhâo os Por- 
Uiguezes huma commuDÍcação coei- 
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Ruada com oa . Jaloros , cujo fisi 
1» esteoilia 170 Jeguas paia o inie- 
uor. 

De tudo isto /azem mençito dos- 
aos aoligos KschpLores; coasLando 
por este modo que os PorUiguezes 
daqucllus eras couhecião luiiilos dos 

aizps do iiilerior da Africa hoje per- 
didos para a Europa, e cuja explo- 
Tuçíto tantas vidas tem ianutilmenle 
custado, e taulos cuidados esUí dan- 
do aos Governos de inglaterra, e de 
França. Desla coromunicação dos 
Eossos antepassados com aquellea po- 
vos teri) os viajantes modernos acha- 
do, muitos vestígios nos usos, e cos- 
tumes destes, e attí nas suas línguas. 
Alem de outros sirva de exemplo, e 
de testemunlio oMajor Itjglez Laynfji 
que penetrando por estes indomítoa 
puizes , dirigindo-se a investigar o 
curso fio Niger, foi ser viclima dos 
Fellantj , iiayão poderosa , e cruel , 
que boje reina nos immeasos deser- 
tos da Africa central, o qual obser- 
vou que em muitos Estados , quando 
iv.âb«jfefi queiein. deliberac sebrevftlr 
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gnm ponto importante do seu Go^" 
verno, convocão suas assembleas, 
onde o propõe, echamão a isto huin 
palavre^ vocábulo evidentemente de* 
rivado dalinguaPortugueza ( 1 ). Por 
algumas nações mais próximas á 
costa he ainda muito conhecido o 
nosso idioma. 

Em quanto o Senhor D. João 11. 
fazia estas diligencias pelo Occiden- 
te, mandava por terra emissários pa- 
ra o Oriente, a explorar a índia, e 
procurar noticias do mysterioso Prés- 
te João. Os mais celebres forao Af- 
fonso de Paiua natural de Gastei lo- 
Branco , e Pedro da Covilhã (ou Jfjâo 
Pires de Covilhã^ como Ibe chama 
Damião de Góes) os quaes depois de 
varias peregrinações se separarão na 
cidade de Adem, descendo o Paiva 
para a costa da Africa, proseguin- 
do o Covilhã para o Oriente, ajus- 
tando o virem-se encontrar no Gairo 



( 1 ) Voyage dans le Timani , pctg- 1 0. O 
mesmo disse Malíe-Brun, repetindo o que on- 
Uoi disser ao. 
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em tempo aprazado. O Covilhã es(e- 
ve em Cananor, Pin Calecut, f fin 
Goa; (tíHjui passou a Sofala, relro- 
cedeo para Adem , e chegando ao 
Cairo, Soube que ahi tinha falleci- 
do o Paiva; mas achou em Jugat 
delle dous Judeos, rnie o Senhor O. 
Jfião II. tinha enviado com o mesmo 
destino. Por hum desles Judeos coiu- 
inunicou o Covilhã Á Corte de l*or- 
tugal as noticias, que tinha adquiri- 
do em snas viagens: cum o outro se 
embarcou para Ormuz, donde voltou 
ao mar Vermelho, e Ibi ])apar ri Cor- 
te do Imperador da Abassia, ou 
Abssynía em lingiingem moderna, 
que por muitos tfiiipos depois foi ti- 
do pelo Preste João , por se professar 
nos seus F)stados hum Cbristiauismo 
corrompido. Aqui foi o Covilhã bem 
recebido, porem demorado como pri- 
sioneiro; e passados muitos annos lá 
o forSo encontrar os nossos Portugue- 
zes já estabelecidos na índia. 




CAPITULO IH. 

Descobrimentos, e conquistas desde o 

principio do reinado da Senhor 

D. Manoel. 

J? oi O Senhor D. João II. surpren- 
ditto pela morte, quando se achava 
todo úcciípado na execução de seus 
grandes projectos; ea este Princi- 
pe , que por suas qualidades , e 
acções Bierpceo o cognome de Per- 
feito, succedeo outro , que obteve o 
de f^enluroso, petos grandes, e feli- 
cissioioH aconLecÍiTiento3 do seu rei- 
nado. Faiio do Senhor Rei D Ma- 
noel, fundaílor do império Portuguez 
DO Orietite. 

A penas empunhou osceptro, cui- 
dou em levar ao fim a grande obra, 
que achou títo adiantada; e com tSo 
boa fortuna, que em poucos annoa 
a vío completa. Em quanto fiasco 
da Gama por sua ordem navegava 
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para a índia com a sua expetliç?[o 
pelo cabo da Boa Esperança , Gas- 
par Corte-Real a procurava pelo no- 
roeste , spí^iiindo o caminho em par- 
te já trilhado por seu Pai João Vas 
Corte-Real ; ea estes se seguirão ou- 
tros , fazendo importantes descobri- 
mentos no iiorte da America, ^nsco 
da Gama f triunfando de todos os 
perigos, e obstáculos de liunia tàío 
longa viagem por mares descuiiheci- 
dos , voltou a Lisboa em lo de Ju- 
lho de 1499, lendo sabido desta ca- 
pital em 8 de Junho de 1497, friín- 
queando aos Porlug;uPzes os tliesou- 
ros da Ásia, e abrindoliies o cami- 
nho da sua gloria. Este successo, e 
o descobrimento da America furSo 
de tanta grandeza, que os maiores 
Escriptores do século passado como 
o Historiador Politico, e Filosophi- 
co dos estabelecimentos dos Euro- 
peos nas duas índias, e oA. do En- 
sayo sobre o espirito, usos, e costu- 
mes das naçSes, com razão os repii- 
tSo os mais importantes que nos of- 
ferece a.Historia úo género fauma- 
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no. T^ommiiDÍcando entre si os porog 
nmis distantes, elle^i não só nuid^- 
r3o o aspecto politico, e coinmer- 
cial do mundo ; porem fizerSo ao 
mesmo tempo liuma revolução com- 
pleta nas scíencias, e nas artes, nos 
usos, e costumes das nações. 

O eslrondo das armas Português 
zas no Oriente, e aa riquezas que 
tirávamos da índia desviarão a at- 
tençíio dos descobrimentos dos nos- 
sos navegadores no norte da Ameri- 
ca, e até se teria perdido a memo- 
ria delles, se a não tivessem conser- 
vado alguns monumentos históricos, 
e as antigas cartas geographicas , 
onde se achSo descriplos com nomes 
Portuguezps. A embocadura do rio 
de S. Lourenço, a terra do Lavra- 
dor, que fica ao sul deste rÍo, e mais 
de duzentas léguas de costa para o 
norte, e immensasilhas nasnaproxi- 
midade, tudo forSo descobrimentos 
nossos. Fundamos huraa colónia em 
Terra Nova, e ahi estabelecemos a 
pescaria do bacaiháo, de que por 
muitos annos fomos senhores pacifi- 
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^^ros, e o seu producto era tão ábunt 
(laiite, que fez a opulência de varias 
terras de Porlirgal , e priíicipalnieote 
de Aveiro, e Vianna : soiiieote da 
Aveiro se empregavSo pelos annoB 
de ]5â0, e ainda em ]ã77 sessenta 
navios próprios dos seus habitantes 
neste exercício, alem de muitos es- 
trangeiros que se occupavão nos 
transportes ( 1 ). 

Tudo isto passou a dotninio es- 
tranho. iNós vimos diflerenles nações 
disputarem cruelmente esta parle 
dos nossos despojos, e fomos mudos 



( 1 ) Ebtes factos são alleílailos jielos nossos 
Eurjploies antigos, e recoDhecídos pelos moder- 
niH). Vede o eiudito Entalo de Seiíaslido fV-nn- 
cisco de Mendo Trtgoso £obre estes desço brimen- 
loe n» tom, Víll. das Meta. de lU. da nossa 
Academia. Carvalho na Corog. Poriug. tom. l." 
pag. tos. dií que os Fngvnda forão os ptimei- 
Ttis que com genie de Vianna descobrirão a Ter- 
ia Nova, onde tiverão fortificações, correndO' por 
ma coiiia a pe^ca du bacalhau, em quanto oeID' 
glezes a iiàn Inmárào. Nos Mapas que possoe a 
Acudeniia IkÍIos por Lastro Luis em 1563 no- 
ta lie a terra do Lavrador como descoberta poT 
Jaãa ^tett, -■■' • 
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^^^'ectadores das discusaSes diplomá- 
ticas a este respeito entr« os Fran- 
Cf zes , e Iiiijlezes nos Tratados de 
Ulreck em 1713 , e de Paris eiu I 7iJ3, 
Pagamos hoje hum horroroso tributo 
a esteá ullitQos, e aos Anglo Ame- 
ricanos pelo bacilháo que introdu' 
sem era Portugal, pescado naquel- 
las mesmas paragens, d'oiíde em oii- 
Im tempo os nosíios maritimos oex- 
Irahiito para vender a himia grande 
parte da Europa. IMais de 3 milhõea 
de cruzados, que os estrangeiros nos 
levilu cada anno somente por este 
artiifo, (veja-se o documento N,' 1.') 
castigão Beverameiíle o nosão deS' 
cuido. 

Proseguiudo nos acontecimentos 
do Oriente : Vasco da Gama abrio o 
caminho como descobridor, e apla- 
nou as diflicuUlades como politico, 
e como guerreiro para as futuras 
conquistas: depois delle partjo Pe- 
dro Alties Cabral com a força pa- 
ra firmar o poder dos Portnguezea 
na Jndia, De (reze náo9 que condu- 
úi, Bomeole seijí chegarão á Ásia* 
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porem os temporaes que o assai' 
rSo, e o muito que se desviou da 
costa d'Africa o JevárSo á vista do 
Brasil; e por este feliz acaso deo a 
Portugal a posse deste ininienso 
paiz, que poriiiuilo tempoficou inú- 
til, mas que com o andar dos annos 
havia de laxer a irrandeza do reino, 
depois de começar adpcaiiir na Asia^ 
Ainda Pedro Alves iiíío estava de 
volta, quando João da Nuva parlio 
para a índia com qualro mios. A pa- 
ias expedições forão-se seguindo ou- 
tras; e com Iiuma rapidez espantosa 
os PortuguezPs seacliárâo solidamen- 
te estabelecidos na costa oriental da 
Africa, e por todas as costas, e ma- 
res lueridionaes da Ásia. 

Cooieçár3o por se firmar em Co- 
chim , primpira capital dos nossos 
estabelecimentos Asiáticos; mas não 
tardarão em senhorear-se dos pon- 
tos priíicipaes, que podião secundar 
suas vistas, ou fosse militarmente, 
ou como praças de commercio. Goa, 
para onde depois se transferio a sede 
do GoyerDO, Ormuz, e Malaca fo* 
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tio pontos principaes, de que põra" 
este tim ee apoderou y/ffim.yo de Al~ 
buquer^ue. Goa , sendo huina das 
mais opulentas cidades de k 
Oriente, e forlit^-siifia pela sua posi- 
çSo erú huiua illia , era ao mesmo 
tempo o iTiellior, e mais seguro poi- 
to do Malabar; Alalnra era a chave 
da península atem do Ganges, e seu 
principal empório; Ormuz, tainl)em 
rica, e comnierciante, segurava aos 
nossos a navegação do g"o!ro Pérsi- 
co; e como se ella n^io Tosse bas- 
tante, ajitnMr;'!o-lhe os nossos Mo- 
çand3o , e Baharem , e na fronteira 
cosia da Arábia a cidade de Mas- 
cate com 87 léguas de território ao 
longo do mar, e a formidável praça 
de Diu na península de Gtizarate, 
que enfreava o poder dos Reis de 
Cambava, e dominava por aquella 
parle os mares. 

Senhores destas fortes posiçSea , 
da melhor parte da ilha de Ceilão, 
de Baçaim, Cahul, Cananor, Da- 
nSo, Bonibain comquasiLoda acos- 
ta de Malabar , da cosia orienta! da 
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lAfrica, das ilhas de Maluco, PsU- 
helecitlos no Peg;u, e nas Maldivas, 
fecharão os nossos o ímnienso circui- 
to fio Oceano Indico, onde por lar- 
gos annofi a sua vontade foi a |pi su- 
prema. Ainda paesárfío mais adian- 
te , indo fundar nas exlremidades 
orienlaes do continente as colónias 
de Liampò, e Chincheu , e depois 
Macau no império da China, e em 
iim estabelecendo hum g-rande com- 
niercio, e plantando o ChrisltanísiDo 
na capital, e províncias do império 
do Jap3o. Nunca deposerSo aa ar- 
mas, tendo sempre decortibaler com 
algum potentado da Índia, ou com 
muitos colligados. que em difleren- 
tes épocas se levantarão contra o po- 
der dos PortuçuPzeB, mas papavfio 
hera caro snns imiteis lenlativas. 
Muitos perderito seus Estados, e al- 
guns eobiríto ao paliluilo. IC nSo eó 
tivemos estes porinimÍ6;o6, mas ain- 
da outros maiu j>oderosos , que em 
vSo maquinárSo nossa ruina. 

Pouco tempo havia que os Por- 
tuguezeã Ee achavão eãlabeiecidos 
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M índia , qtiandn os Solfides do 
Egypto aiixiliadoB pelos Venezianos 
rarmárão o projecto de destruir o 
Kti poder. Uj^unso de. ^Ibuqucrtjue 
voou ao mar Vermelho; e se não 
pôde penetrar ate o porlo He Suez, 
para queimar a esquadra Egypcia, 
coino era seu intento, pur ser íoac- 
cessivel ás náos Portuguezaa, asBol- 
Jou aquelle mar, traR^lortiatido in- 
teiramente 08 planos (Io Soldão. At- 
tribue-se a j^JJouso ile Mbuquerrfiit o 
pensamento de mudar a corrente do 
Nilo, desviando-a para o mar Ver- 
melho , a fim de esterelizar o Kgy- 
pio. O projecto era gigantesco , e 
talvez inexequível; mas parece que 
a tradição conservou alguma idéa 
delle entre aquelleã povos: Mr. /fou- 
le , e Jiír. Lippi , mandados por Luiz 
Xiy, em embaixada ao Imperador 
da Abssynia no anno de J704, es- 
perÍment;ír3o grandes contradições 
na Núbia, e principalmente em Seu- 
nar, desconfiando-se que erSo explo- 
radores, que ião observar o terreno, 
para elle se pôr em execução. 
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Quando Selim I. se apo^èrtíD'^^ 
1617 da Syria, e do K^yplo , no po- 
der Oltomano se suscitou aos Por- 
tag;uez(>8 hiini inimigo mais formirla- 
Tfl , do (jue enio oh Soldííes ; porem 
as tentativas doa Turros sempre fo- 
iSíO baldadas, deslruidas 88 suas fro- 
tas, «? d*'Slrnradas as suas tropas. 
Rhodes lie arrebatada aoa Cavallei- 
ros de Blaíta, a Hungria devastada 
Jtelas pupiras c:vis abre 'A Sftleynião 
Jí. o caminho de Vianna" d'Austria 
em 1529, e o poder Oltomano se 
despenha na Eurtipa como numa tor- 
rente; porem os Í'orltiguezes, como 
observa o Abbade Raynal, salviirAo 
a Europa deste perieo , porque cor- 
tando as forças aos Turcos no Orien- 
te, e embarajçando-OB de se apode- 
rarem das rifjiiezas da Índia, os pri- 
varão rios meios de estenderem 
mais as suas conquistas para o Oc- 
cidenle. 

Os numerosos estabelecimentos 
doB Porlu^iiezes no continente , e 
nas ilhas facilitarão os progres?os da 
no&sa navegação para o oriente,' « 
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^íõ sul ria Ásia: hum só 
n3o ficou naquelles mares, onde ' o< 
nossos navios não pem^ Irassem. João 
de Barres, Dtotfe do Ontlo , e alguns 
outros dos nossos anligos Rscriplo* 
res o allestSo em suas hislorias, e 
descripções; e Malle-Brun ( I ) rao* 
dernainente noa vindicou a honra de 
termos abordado ;í Nova Guiné, e á 
Nova Hollanda, cujo descobrimento 
se arrogarão os Hollandezes hum sé- 
culo depois que os nossos a conhe- 
cerão. Alguns antigos mappas ante- 
riores á viagem de Abd Tasmaiij 
que saiiindo de Batavía em 1642 ro- 
deou a JNova Hollanda, trazem mar- 
cados alguns pontos desta granda 
[erra com nomes Povtuguezes , ou 
derivatlos do Portiiffuez, Taes são 
08 que cita Malte- Brun como exis- 
tentes entre os manuacriptos do Mu- 
seu Britânico: hum rolo de Perga-> 
miiiho sobre o plano da Carta da 

, ( 1 ) /'recjV de íu Gcograph. uíiídws. tom. t, 
Vh/XXf: pag. «1. 496.. s Ih. XXII. pàgl- 
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globo por Mercator debaití 
6413 t e a collecçâo de cartas com < 
o tiliilo de Uydrographia por João 
Rotz datadas do aiino de 1642 de* 
baixo do N.' 20 Cap. IX. Em &m 
a primeira via£^«iD ao redor do mua^ 
do foi a do nosso Portoguez jp^rnoM- 
do de Mar/a/hâes , posto que no ser- 
viço da Hespanha. Sahindo da Eu- 
ropa, e passando ot-streito, que ain- 
da conserva o nome de Magalhães, 
foi o primeiro Eiiropeo que pene- 
trou ao mar do sid , e atravessando 
toda a sua cxtensito Toi parar ás ilhas 
Fiiippinas, onde foi morto; e seus 
companheiros vol(ár3o .-í líiiropa p«^ 
lo Cabo da Boa Esperança. 

No continenie o8 Porluguezes se 
entranhrfríío muito pelo interior da 
Ásia. JNíío só frequentavâo as cida- 
des marítimas, ou pouco distantes 
domar, principalmente as mais com- 
merciantes, como Baçor.-i, mas ain- 
da as mais distantes Foi-Ibes muito 
conhecido toilo o Indostão, grande 
parte da Pérsia, da Arábia, e da 
China principalmente por meio doa 
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issionarios. Al^runs rran(]ue;ír3o as 
niais alias monlanhas cia terra , o 
liiiaus (los antig-ús , IlymalaJa dos 
modernos, como o Padre jíntonio de 
Andrade, que iionieio delias foi des- 
cobrir o lago, de que nasce o Gan- 
ges, e passando inuilo adiante por 
entre os eternos gelos, e neves, foi 
Ler'Coni o Gram-Lama, ou Princi- 
JK' do Thíbet na sua capilal , que 
^ra nesse tempo a cidade de Ghapa- 
raogue ; e depois escreveo elle mes- 
mo a historia da sua vta»;em. O Je^- 
Èuila Bento de Guês , e seus compa- 
nheiros , partindo de Lalior, grande 
cidade do Mogot , forão por terra 
avistar a grande muralha da China. 
Outros atravessarão o vasto pai2 da 
Mogolia; e »3o devem ficar esqueci- 
das aa viagens de Fernão Mendes 
Pinto, que correo huma grande par- 
le da Ásia. 

Por lodaa aquelhs partes foi mui 
conhecido o idioma Portiiguez; eain^ 
da boje o he em Iodas as costas me- 
ridionaea, onde em outro tempo foi 
eonimum. Tinkouski, que em 1820 
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acompanhou a missão Russiana ao 
collegio desta nação em Pekim , trans- 
creve hutoa passagem de Bell nas 
suas viagens á Rússia, na qual des*' 
creve o encontro que tivera em Se- 
lenghiak na Mogoiía com hum Bra^ 
mene , que fallava hum pouco de Por- 
tuguez; mas custa^lhe a acreditar o 
facto ( 1 ). Nao seria tao incrédulo o 
Escriptor Russiano , se fosse mais 
versado na nossa Historia. 

Na Africa oè nossos não só se 
entranharão pelo occideute, como 
temos visto , mas também pelo orien- 
te. Devassfírão o império do Mono- 
motapá até alguns centos de milhas, 
procurando o velocino de ouro, para as- 
sim me explicar , nas minas de Manica, 
de Chicova, edeButua. Penetrando 
pelos montes de Lupata, ou Espi- 
nhaço do mundo, a que os Geogra- 
phos , seguindo as relações dos nos- 
sos, derão tão grande importância, 



( 1 j Tinhmski viagem a Pekhn a travez 
da Magolia em 18áO . e 1821. Tom, L Ctw, 
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i3b" mais que huna bosque» 
empados ile alguns roclieilos; e for- 
:aiido com mfio armadu o j)uiz Hus 
Jongas, e outroá povos crm-is, Ib- 
3o estabelecer jior aqiiellas reiíio- 
a», «ingratas rpg;iòes fortalezas, e 
iovOaç3es , que ainda existem nodo- 
DÍnio Portuguez 

Mais para o norte oa nossos fre- 
[□etttárSo por larg;os anãos o impe- 
io da Abassia , e nelle se estabele- 
erilo como amigos; já na quaiiJa- 
,e de Missionários, instruindo aqut^l- 
?3 povos semibarbaros ; j;l na tleguer- 
eíros , defendendo os imperadores 
108&ÓS alliados. Foriio de Portugal 
ittOi' Patríarolia , e muitos Missiona- 
los para purificar o adulterado culto 
ihristão daquelle paiz , e sujeilallo ií 
ib'edienci;i do Papa, o que só se 
lonsegiiio temporariamente: edaln' 
lia Portugueza vierão os soccorros, 
^e por mais de liunia vez susteiitá- 
3o os Imperadores sobre o throno. 

Dos quatrocentos Port iitriiezes 
conduzidos em ló-ll pelo infeliz D. 
íHlristovão da Gama para auxiliar 
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jéíanad, ou Segad, ou Cláudio, <|M 
por todos eslea nomes he conhecido 
em nossas historias, e siiaMíIi, & 
Imperatriz Sabani, ou Isabel contra 
o rebelde Rei de Adel. seu tributá- 
rio, somente volláriío huns cincoen- 
ta. Os mais ou perecerão nos com- 
bates, ou ficarão no paiz, casando 
com mulheres naluraes deiie; e he 
provável que se derramassem pelas 
terras do império, que se perdiào ao 
occideule nos desertos. 

JNestes paizes for.1o tocar moder- 
namente os viajantes Francezes Fri- 
dericn Caulliaud , e Ldorzek , acom- 
panhando as expedições dos dous fi- 
lhos do actual Vice-Rei do Kgypto, 
o Príncipe Ismael, que l;í foi assa- 
cinado, e o bem conhecido /Aro/tíwi, 
que foi chamado daquellas aflastadas 
regiões para \Jr coniliater na Euro- 
pa a insurreiçíTo dos Gregos. Pene- 
trando pelo rio Azul até quasi 10 
gn-íos de latitude septentrional, díz 
com lazão Cai Ilinud, que elle, e seu 
coinpaidieiro forSo o^ únicos Kuro- 
peos, que tinhão estendido assuma 
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( até aquelles confins. (I) 
Com raizão, digo eu, porque o via- 
janie Fraucez muilo prudentemente 
se limita aos Curopeos nossos cod- 
íemporantios; e por tanto n.ío com- 
prenende os antigos Porluguezes , 
que <lous séculos antes t/io celebres 
se tinhão feito oaquelles paizes, re- 
uontando até as fontes d'oQde nas- 
ce D Nilo. ♦ 

Antes de CailHatid o viajante In- 
giez Sriux se arrogou a primazia íles- 
tes descobrimentos, de que fez hu- 
nu larga relat;ão, que occupa hum 
tojxio inteiro das suas Viagens, per- 
tendeiHÍo arrebatiir esta gloria aa 
nosEO Padre Paes, que primeiro ti- 
uàa visto as fontes do INdo, e feit-o 
a sua descripção, que foi publicada 
por Kirker. Gulhcne , e outros Geo- 
graphos acreditarão a Bruce ; mas 
se este trácia de fabulosa a relação 
do Padre Paes, nào falta quem fa- 
ça o meâiuo conceito da sua. Maite- 

(1 ) Fiaqeje. á Ma-oc. e ao rio Branea rir. 
,flltt,l8i3 ate laSii, Tum. UI. Cíjj. XUI. 
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Srun , Humhoh , Boucker de Ia /?í- 
chardiere , os AÃ. do Diccionuire^deÈ 
origines^ ( no artigo Nil ) eoutros tes- 
tituirSo a gloria ao descobridor Por- 
liignez. Mallc-Brun a respeito . de 
oulros objectos dá tao pouco assenso 
a Bruce j que lhe chama insigne im- 
postor; e na verdade a sua relação 
tem mais apparencias de buma no* 
vella do^ue de hunna Historia ver- 
dadeira. O que ella tem muito he de 
cómica, pelas curiosas conversações 
de t3o valoroso viajante com. o seu 
fiel escudeiro Crates, e com o guia 
Woldo ; e para a fazer ainda mais 
cómica , se comparou elle mesmo a 
D, Quixote^ triunfando sobre o per- 
tendido altar das fontes do Nilo, co- 
mo ^ heroe da Mancha na ilha Ba- 
rataria ( 1 ). 

Hum dos seus argumentos para 
refutar a relaçSo do Padre Paes^ he 
o silencio de BaltJiasar Telles , que 
não faz menção alguma ( diz elle ) das 



( l ) No Tom. FI. Cap. FIL png, 512. da 
traducçào Franceza, edição de Paris de 1791. 
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fontes cio Nilo. Basta esta aswrçí» 
para convencer o viajatile In^lex de 
(jiie não vio a Obra do Pmbe Telles. 
jiSo obstante ser muito couhecidíi do 
mundo lítterario, havendo até liuina 
Iraducção delia em Allemão. Se vis- 
se esta Obra , nella acharia huma 
circtimstancjad.-t descripçíío das mes- 
mas fontes, e hum mappa, em que 
r-llas estíXo desenhadas , o qual se 
lhe ajuntou ( 1 ), He pois neces- 
sário confessar para honra dos nos- 
Boa, que elles virSo as fontes do Ni- 
lo, pois tÈío perffilamente as conhe- 
ciSo , existindo eslas nos próprios pai- 
zes , que os Porluguezes tanto fre- 
quentavão, ou muito próximas a elles, 
lie porem necessário tirar hum 
equivoco, deque tem resnltado con- 
fusão neste assumpto. Além do rio 
Tocaze (o Astaboras doa anliji^os) 
que vem engrossar o Nilo entre os 
17,° e os 18,* de latitude seplentrio- 
nal, e de outros muitos rios de me^ 



( 1 ) BaUhaíaT Tdhs Hiíl. Geral da Elhi/o- 
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nor importância que lhe pag'JEo o seu 
tributo, compõe-se o Nilo de doos 
braços principaes, cujo confluenle 
he por 15' e 30' na eitrenaidade 
eeplentrional do reino de Seiínar. 
Hum he o rio Azul , ou Nilo da Abs- 
synia, de que os nossos Portuguezes 
descobrinlo as fonles pela latitude 
septentrional de 12' ijiie lhes assigna 
o Padre TcHcs , e de que nSo difie- 
rem muito os modernos : outro he o 
rio Branco, que vem da parte do 
eccidente ; e desle nem os PorttJ- 
guezes , nem Bruce , nem algum 
viajante Eiiropeo conhecido, antigo 
ou moderno tem visto a ortçem. 

Mas para se ver queos Porlngiie- 
ites de outro tempo yl sabiSo tauto a 
este respeito, como sabem hoje to- 
dos osGeographos , basta ter as nos- 
sas antigas chrpnicas. Damião de 
Góes , descrevendo o império da 
Abassia, explica-se do modo seguin- 
te: » Da banda do norte tem o Eg-y- 
n pio, e do sul as montanhas da 
í) Lua, das quaes sabem rios de que 
)i se íormão grandes lagoas, d'oiiil0 
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•I nasce o Nilo, que corre toda es(a 
1) terra. ;» Nisto, tendo pelo verda- 
deiro Nilo o rio Branco , crmcordão 
os Geographos modernos , e com el- 
]es o viajante Cailliaaud, que na sua 
Carta por informaçOes dos naturaes 
do paiz o faz sahir de huma ]an;oa 
situada naqucllas montanhas entre pS 
6' e os 7° de latitude ao norte, e 
entre os 21° e os 22° de longitude 
ao oriente de Paris. Linanl , que 
mui proximamente sobio porelle aci- 
ma até o paiz doa Chilooks, certi- 
fica que as suas fontes sSo muito 
mais ao occidenle, do que geral- 
mente se pensa. 

Mas he tempo de deixarmos sau- 
dosas recordaç^lee , que somente noa 
apresentSo glorias, e fortunas que 
pass.'írf[o, e fixarmos nossas vistas so- 
bre o que ainda nos resta das noasaS 
ligas possessCes. 
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CAPITULO IV. 
I>a$ ilhas de Cabo Ferde em geroi. 

jAl ao fallando das ilhas adjacentes 
ao reino , Madeira , Porto Santo ^ e 
Açores, segundo o plano, que àexxo 
traçado , lodos os outros eslabelef^i- 
mentos, e possessões da Coroa Por* 
lugueza al:ém do mar achao-se orga- 
nisados em cinco Governos gerais , 
ou Capitanias: I. o das ilhas de Ca- 
bo Verde com os estabelecimentos 
de Guiné: II. o das ilhas de S. Tbo- 
mé, e doPrincipe: III. o dos reinos 
de Angola, e Benguella : IV. o de 
Moçambique, que comprehende to- 
das as possessões Portuguezas da 
Africa oriental: V. o de Goa, a que 
s5o subordinados todos os nossos es- 
tabelecimentos Asiáticos. He neces- 
sário conhecellos, para se poderem 
aproveitar. 
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As ilhas de Cabo Verde sãn nove 
povoadas, e huma desi^rla, além de 
alguns ilheuB iii^ignilicaiiteií. A» ilhas 
povoadas sSo Santiago, Fogo, Era- 
va, Maio, Boavista, S. Nicohío, S. 
Vicente, e S. Antão, e a do Sal: a 
deserta hc a ilha de S. Luzia. No ■ 
anuo de 1821 achou-se que a sua po- 
voaçSt» total era debO.SbS almas dis- 
Iribiiidas na forma seguinte. Na ilha 
lie Santiago 17.500 habitantes; na 
de S. Antão 16.800 ; na do Fogo 
10.500; na de S. NÍcoHo cozo ; na 
ilha Brava -1,500 ; na da Boavista 
2.200; na de Maio 1.500; na de S. 
Vicente 29fl, Povoai^ííi» muito des- 
proporcionada á e.\ tenção destas 
ilhas, ít sua notável fertilidade, eá^ 
comtuodidades que oflerecem á vida 
humana, mas em harmonia com a J 
>ã;norancia . e indolência de seus ha- 
bitantes. J;l forão mais povoadas, e 
no anno de 17T0 andava a sua po- 
voação por 100.000 almas: foi dimi- 
nuindo este numero pela progressiva 
diminuição do seu comniercío , e pe- 
las fúznes; priacipal mente pela qu«. 
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liouve em 1774, e 1775. Pref 
incnlP enLá otilra vez augmentada, 
e ctiegaríí a 70.000, pela exljaordi* 
naria fecundidade das mulheres, e 

for nilo ler havido fomes. He eefe 
um flagello . a que estSo sujeitas 
todas as iiosgnR possessões Africanas, 
quando Ilieg hhko as cbuvas; o njue 
poderia reniediar-se por meio de hu- 
ma bfiii dírijida agricultura, haven- 
do o cuidado de multiplicar os géne- 
ros , escolhendo para cada qualidade 
de terreno os que lhe são mais pró- 
prios, ecom preferencia aquelles que 
mais resistem aos intensos calores da 
7ona tórrida; porém os seus habitan- 
tes acostumados ao ócio, ff á mise> 
ria, em satisfazendo ;ís mais duras 
precizões do presente, cuidão mui 
pouco do futuro. 

Assim como por estes meios se 
podem prevenir os horrores da fome, 
iHinbem por outros se poderião mi- 
norar as doenças, que nestes paizes 
M aKerniío com as fomes. Quando 
ha chuvas abundantes, vem as doen- 
ças; quando as chuvas falLão, vem 
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a esterilidade , e por conspqnenera' 
fome: osÍDrli^enas, hahilusdoe aocli- 
ina desde o seu nascimeiíLo , soffifnt 
muílo menos das doeiíras do que os 
Europpos; e esles muito menos nas 
ilhas de Caho Verde do que em 
quaesquer ootros lugares dos que te- 
mos em Africa. PoderiSo mesmo es- 
tas ilhas reduzir-se a bum estado de 
salubridade pouco, ou nada íiirerior 
a algumas terras do Iteino por meio 
de huma boa Policia Medica exerci- 
tada prinoipalngente em melhorar os 
alimentos, o vestuário, e as habita- 
ções dos seus moradores. A de San- 
tiago , e dejjois desta a de Maio sSo 
as menos saudáveis. 

Sabe-se que naquelles ardentes 
climas a humidade he huma das prin- 
cipaes origens das doenças ; este he 
pois o principal inimigo que se deve 
combater. Em toda a Africa Portu- 
gueza a maior parte das casas são 
feitas ou de adobes , oti de madeira 
cobertas com palha. Em esta apo- 
drecendo poem-se-lhe em cima novas 
camadas delia, e assim vai fícaadd 
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debaixo hum foco de Inimíol 
podridão, de insectos, ode doençaá 
Hiima das boas mercancias, que se 
poiie mandar para estes paizes be te- 
lha , e tanihem cal, e acabar coio 
as casas pailiai^as. Nas ilhas de Ca- 
bo Verdejíí se tem íeito alguma 
telha, poriíin muilo mal cozida pela 
fraqueza do combustível empregado 
nos fornos. 

Segundo as antigas tradicções a 
iíha de Santiago foi a única, que os 
nossos achárjío povoada no tempo do 
seudeícolirimento, consistindo a sua 
povoação em alguns negros Jalofos, 
que as tempeBlades, ou oulro*; moti- 
vos ignorados para atll arrojrírãõ do 
coDlinenle da Africa, que fica dis- 
tante humas cetn léguas. O numero 
desles seus primilivos liabitanfes foi 
augmenlado com algumas familias, 
que o infante D. Hcnriíjtie fi-z trans- 
portar do Keino, n/ío só para eela 
ilha, mas também para a do Fogo. 
Forão-se enlaçando estas famílias 
com os naluraes do paiz , e arres- 
.cemio com o tempo os degratladia» 



roSnãSuos de Portusial, e os éSSn!* 
vos tir^dns d.i Africa, que taiiibem 
se i.^a inixturando, e pnssandu de 
huinas |*ara as oiitriis ilhas, daqui 
resullou serem elias povoadas de três 
claases disLiacLas: a dus brancos Ku- 
FOpeos, que he mui pequena; a dos 
n^ros; ea doa muíalus. A classe 
dos brancos , e a doa negros , em 
quanto ee não mixlurão, conservão 
os caracteres originários :■ daa diíie- 
rentcs iníxturas sahem os mulatos., 
raça atravessada, e tida em despre- 
zo entre os brancos, e entre os ne- 
gros. 

Como interposto das possessões 
Port,ug;ueza8 no tdtramar occupão 
as ilhas de Cabo Verde buui lu^ar 
murlo importaiite : nenliuma naçÂo 
tia Europa o tem semelliante : con- 
sideradas em si mesmas , eiicerrSo 
grandes e]einL*nlos de riqueza , e pros- 
peridade para os seus habitantes: o 
que a estes falta lie serem laborio- 
sos, e saberem diriffir os seus traba- 
lhos. Mum paiz tiio bem situado pa- 
ra o commercio , e aavegaçao , e tuo 
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fértil que produz todos os CructfÉ' 
d'eQtre os IrojMcos, e luuitos da Eu- 
ropa , r]ue se coi»|>de d«niuiLae ilhas 
rodeaiias de bum mar abundatitissi- 
mo em peixes, e ao qual qèCo ialtão 
braços, deve ser abundajite e rico; 
porem pela maior parle são riquezas 
mortas , de que aqtielles iiisularea se 
não aproveitão. 

A qualidade do terreno varia mui- 
to cm cada luima das ilhas; e isso 
mesmo he huma vaiitai^em ; porque 
também yariâo as produc(^>s, e se 
huma boa iiidusiria asdirtgií^e, ese 
communicassem Iodas entre si, ds- 
qui resultaria a abundância geral. 
Todas silo montuozas em diOerenlet 
gráos , e a niaior jtarle cortadas de 
ribeiras que as feriilLzSo. Algumas 
fia verdade bíío mais faltas de agua 
corrente, porem ha muitos lugares 
onde se acha facilmente em peque- 
nas profundidades. O terreno he pro- 
digioso para a cultura do milho, do 
arroz, e de Ioda a qualidade de le- 
gumes; mas aculCura do arroz acha- 
se tão pouco adiaatada que be ^e* 
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cfssario vir algum do continente 
da Africa para o gasto da guarniçSo. 
Ha tnuilo coco , mandioca, bananas^ 
palmeiras, drogas medicinaes, eou- 
IroB objectos que, por serem de me- 
nor vulto , n3o dfixSo de ser impor- 
tantes ; porom sobre tudo raencíona- 
rei a canna de açúcar, o caflé, o 
algodão, o sal, o anil, e a urzela : 
arligos estea de alguns dos qtiaea 
aiada tornarei a fallar com mais ex* 
tensão, e que cada hum por si bas- 
taria para fazer a fortuna desta co- 
lónia. 

Não admira que os fundadores da 
colónia preferisíjem para estabelecer 
asua capital a iliia de Santiago , por- 
que foi a primeira que occupárSo , era 
a maior de todas , e ach.-trão nella 
vanlasfens que as outras não tinhSo ; 
mas n.ío escolherão bem o sitio on- 
de a forSo estabelecer junto a hum 
máo ancoradouro não mui limpo, e 
que poucos navios procurSo pela sua 
impropriedade, tendo na distancia 
de Ires legnas ao sudoeste huma es- 
paçosa bailia muito segura ao teiopo 
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íàs trisae , onde depois se Aindda 
viila da Praia, lista capital fundada 
naquelle primeiro sitio he a cidade 
da Ribpira Grande. 

Os bons ediHcios que teve est» 
cidade, hoje pela maior parte arrui- 
nados, attesliio que ella foi conside- 
rável, e qne gozou baslante prospe- 
ridade. Foi saqueada petos France- 
zes em 1713, e em consequência do 
saque quasi abandonada porseus faa» 
bilaiites. O Governador, e as aU' 
thoridades civis residem na vilIa da 
Praia; e esta circurnstancia junta à 
melhoria do seu posto, tem lixado 
nesta víljã a maicr parle da povoação : 
íicou com tudo na cidade a Sé com -o 
seuCabbido, e suas dependências. 
Os Bispos lia muitos ânuos que tem 
re&idido foca d.i ilha, por se ter ar* 
minado o seu palat^io: e actual o 
mandou fazer de novo, e lambem 
lium seminário para a educação dos 
ordinandus : ubra que seria utilisui- 
ma; porem fallão-lhe os meios para 
a sua conservat^^ão. Entretanto o mi" 
serrima estado da inatrucçâo publica,. 



nesta colónia está chamando aatfen- 
çSo do Governo. Ha hiiina cadeira 
de Latim na cidade, outra na ilha 
de S. Antão, e cadeiras de primei- 
ras letras nestas mesmas , e nas 
oatras ilhas; porem em tal abando-* 
no que de pouco servem. Também 
ha na cidade hum convento de Re- 
ligiosos Franciscanos da província da 
Soledade, quasi em abandono peias 
suas ruínas; assim como a Misericór- 
dia, qoe foi miiilo decente, e de 
bom rendimento. 

De Portugal forSo conduzidos os 
materiaes , com que se edificou a 
maior parte degtes edifícios; não por- 
que os nito haja nas ilhas, e princi- 
palmente pedra muito boa, ou seja 
para ediíicar, ou para reduzir a cal; 
mas pela dilTiculdade de transportes 
terrestres. Era mais coramodo con- 
duzirem-se de Lisboa nos lastros dos 
navios, ou preenchendo as suas car- 
regações. Huma prodigiosa quanti- 
dade de gado vacum, pastando solto 
pelos montes , cobre os baldios , e 
t^ras iacullas, e ha também huma 
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immetisidade de jumentos de exceí» 
lenle qualidade, eoiiLras bestas; po- 
rem lip cousa rara ver Itum carro 
monLado, e ainda mais rara, ou nun- 
ca visLa híima junta de bois puxan- 
do por hum arado. Os pobres jumen- 
tos sSo os qtie fazem Iodas as con- 
ducções , caminhando por terrenoa 
niui ásperos , e Irepando pelos ro- 
cliedos , poPloque desferrados. 

Os cavallos são pequenos, e nSo 
aturáo grandes jornadas; mas coiiio 
pode deixar de assim acontecer, pois 
Bomente se sustentão de palha, e As 
vezes pouca, e niio se ferr3o? Ha 
huina raça de mulas pequenas, po- 
rem mui vivas , cuja creaçjlo come- 
çou a fomenlar-ee iia alguns annos 
nas ilhas de S. Nicol^o, e de S. Vi- 
cente, e nllitnamenle na de Santia- 
go, Os animaes, em que os insula*- 
res mais cuidSo , sSo as cabras parA 
lhes aproveitarem o leite, e as pal- 
ies, das quaes , e das de boi fazem 
hum bom artigo de commercio. 
Blaior foi por muitos tempos o dos 
luegmos gados, que os estrangeirai 
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alli iâo buscar, para os fraDspõrU- 
reiD a Goiana, ás Antilhas, e a ou- 
tras colónias occictenlaeB , para ahi 
os propagarem: assim o consegiii- 
ifio, e hoje se adia quasi exlincto 
para as ilhas de Cabo Verde este 
coinmercio, que tanto lhes rendia. 

Milho, abóbora, legumes, huma 
pequena quantidade Ue arroz, algu- 
ma canna rle açúcar para lirareia 
aguardente (de que sSo mui ávidos) 
e hum pouco de açúcar, eisaqui os 
priocipaes objeclos da agricultura 
daquelies povos, que se faz pelo mo- 
do mais miserável, que se pôde ima- 
ginar. São iDui raros os instrumentos 
agrtrioB ; e alguma enxada , que 
apparece, anda por empreslimo de 
casa em casa no tempo das semeu- 
teifas. O mais geral be servirem-se 
de estacas úe páo , ou de ferro para 
fazerem covas , orjde lanceio as se- 
menles de milho, feijão, e abóbora 
tudo junl,o, as quaes depois co- 
brem com os pés. Ordinariamente 
comem o milho assado: e fazem del- 
le algum bocado de pão para ag su&s 
E 2 
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boâas, e dias de festa, pizando-Oí 
por falta de moinhos, em pilões de 
madeira. Ha pouco lempo que o Go- 
verno mandou construir hum moinho 
de vento em Santiago, primeiro, e 
uaico nestas ilhas. 

Com tudo n3o he a falta de ha- 
bilidade a que 08 perpetua neste es- 
tado grosseiro, he a sua ignorância, 
e indtjlencia, nutrida esta por falta 
de estímulos eíTicazes , e permanen- 
tes, que suscitem , e sustentem a sua 
industria Elles fazem seus pannos de 
aigodSo, e em algumas partes meias 
de agulha com bastante perfeição, 
Euas colchas, e saías de mulher pa- 
ra sua cobertura, e também para 
commercio; mas em teares, se este 
nome se ptíde dar aos toscos instru- 
nienlos de seus tecidos, e por melho- 
dos summamente imperfeitos. Quem 
tem hum penle de seis ou sete pol- 
Jegailas, e huraa lançadeira, tem 
hum tear; porque os mais aprestes 
consistem em quatro estacas depáo, 
ou de ranna atadas com cordas de 
casca de bananeira, que brevemente 
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I se arrriHLO em numa cnsa, ou do cam- 
I po segundo acontece, e acabada a 
I Dbra , a que o tear se ilestina. des- 
I mancha-se , e sómenLe se gu»rda o 
I pente , e a lançadeira. He neijtes 
' teares que fazem seus tecidos , que 
consistem em tiras de hum palmo, 
e ainda menos de largura. 

Desta imperfeiçjío , e falta de ar- 
te tanto nos inslrumentos como no 
modo de fabricar resulta a carestia 
dos pannos, edas colchas, que com 
tudo são objectos muito importantes 
DO commercio de Guiné. Hum pan- 
no he hum aggre^ado de seis tiras 
de seis ou sete palmos de coinpríilo, 
cozidas humas As outras pelas oure- 
las, e custa cada paona , segundo a 
sua qualidade , de IJ'OflO rs. até 
JB^ooo rs. os superiores. As colchas 
cuslão de 84'000 até 50^5000 rs. , e 
algumas ainda mais; por(|ue também 
as fazem com mixtura de retroz , o 
qual vai do reino , e sahe muito 
caro. 

Fazem os seus curtumes de pel- 
les de cabra, e muito poucas de boi 
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para o seu calcado, do qual pouco 
usão , andando quasi sempre descal- 
ços, maxime as mulheres; e nesle 
curtume em pregão cal, cinzas, tron« 
cos de bananeira , folhas de purguei- 
ra, e outras plantas, de que se ex« 
trahe o tanino. Estes ingrediente» 
são mui próprios, e a manufactura 
tsahiria muito perfeita, se fosse exe- 
cutada com mais arte. No tempo, 
em que jínUmio Pusich foi Governa- 
dor desta colónia , dous morgados 
pretos da ilha de Santiago forSo as* 
sás animosos para mandar cada hum 
seu preto á America do Norte ap- 
prender os bons methodos de curtir 
as pelles. Estes voltarão peritos; mas 
a arte ficou com elies. Não ha hum 
curtidor, hum tecelão, nem mesmo 
hum alfaiate, ou hum çapaleiro de 
profissão, porque ninguém se dá a 
bum officio permanente de que tire 
a sua subsistência, como se fosse 
hum povo, que ha pouco sahisse das 
mãos da Natureza. 

Por ordens Régias expedidas no 
tnno de 1812 estabeleceo-se buma 
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Junta de melhoramento, e agricul- 
tura para esta capitania, composta 
do Governador, e Ca pi Ião Geueral 
como Prcsidenfe, edo Ouvidor, Juiz 
Ordinário da capital, Escrivães da 
Camará, e da fazenda como Depu- 
tados. Esta Junta creou estabeleci- 
mentos íiliaes nas ilhas subalternas 
com o titulo de Sociedades agronó- 
micas compostas do respectivo Coni- 
mandante militar. Vigário, Juiz, 
feitor da Fazenda , e Escrivão da 
Camará. Esta Junta, e estas Socie- 
dades podião fazer muito mais do que 
tem feito; com Indo nSo furilo esta- 
belecimentos absolutamente inúteis. 
Algum fomento derSo á agricultura, 
e principalmente jídocaffé: oe Go- 
vernadores , e Ouvidores sí!o os que 
lhe podem dar maior impulso. 
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CAPITULO V. 



'.■ I 



De cada huma das referidas ilhas en^ 

particular. 

.rV. ilha de Santiago he montuosa, 
e poslo que os seus montei; sSo ári- 
dos, e estéreis, formão nos intervaL- 
los fertilissimos vales regados porco-^ 
piosas fontes de excellente agua , que 
se fossem mais bem cultivados, se- 
ria este hum paiz abundantíssimo. 
Além dos fructos acima nomeados , 
aqui produzem excellentemente as 
arvores de espinho, e as hortaliças 
da Europa ; porem destas cúída-se 
pouco, porque os povos não estão 
acostumados aellas: he peculiar des* 
ta ilha a cultura do arroz. 

A multiplicidade dos morgados, 
e capellas he bum grande obstáculo 
á sua agricultura. A Fazenda Real 
ainda tem na ilha duas propriedades 
de terras que ^e arrendão : quasi tu- 
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do o mais he vinciilaclo. Os admi- 
nistradores enfaLuados com o seu Li- 
Luio de morgados, e vivendo iia in- 
dolência, não só não cullivíío por si 
as terras, mas nem cuiiISo na sua 
administração, conliandu-a a algum 
criado ou escravo tão imluiente co- 
mo elles: o commum do povo quer 
antes viver no ócio, ena miséria do 
que cuUivar as fazendas alheias: e 
eis-aqiji como se perpetua a desgra- 
ça da iiha, reunindo ella em ú tan- 
tos meios naturaes de agrado, e de 
prosperidade: ialta-lhesúinenle oser 
mais saudável. 

Tem-se acreditado achar a ori- 
gem das doenças, que em certas épo- 
cas attacão a sua povoação , no3 
miasmas pútridos que se exhall:^o de 
btima lagoa que íica ao poente da 
ilha junto ao mar; mas eu tenho de 
testemunho mui respeitável os se- 
guintes factos: 1.° conliece-se que 
a agua da lagoa não he tão estagna- 
da, que se não communique com a 
do mar em todas as estações, 61- 
liando-se pela areia : a.' esla eom- 
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municacSo no tempo das chuvas í 
niesnio superiormente, e com vehe- 
mencia, porque liuma ribeira, que 
descarrega na lagoa, rompe as suas 
bordas para o mar : 3.° he neste niea- 
mo tempo das chuvas que se maiii- 
feslSo as doenças, e 4' entSo soprSo 
os ventos da terra, que cunduziriSo 
os miasmas para o mar, e n?o para 
a terra. Guiado pois pela ^nalog'ÍB, 
e pelos factos julgo quedeve procu- 
rar-se a origem deslns doenças em 
outra parte; provavelmente nas cau> 
sas geraes, que as produzem seme- 
lhantes, e nas mesmas épocas das 
chuvas em toda a largura daquella 
Zona; no continente d'Africa com 
maior intensSo ; nas ilhas de Cabo 
Verde muito enfraquecidas, em hu- 
masmais, em outriís meijos , segundo 
as circumetancias particulares que 
as inodificão. Seia como for, hum 
dos últimos Governadores deo huma 
boa providencia, mandando demolir 
na villa da Praia as casas palha- 
ças , de que eu já indiquei os perni- 
ciosos eíTeitos. 



( " ) 

Tem a ilha de Santiago 1 1 íre- 
giiezias, e diias camarás, a da ci- 
dade, e a da 1'raia. .I;í fiz menção- 
dos seus dous portos, luim na cida- 
de muito máo, e outro na Fraia mui* 
lo bom: lem aléiu ilisau outros an- 
coradouros para embarcaf^Oes peque- 
nas. 

A ilha do Fogo tomou este nome 
de huma montaniia voloanica , que 
estd para a parte do sul, e levanta 
a sua cabeça niagestosa a grande al- 
tura , podendo avietar-se a 30 léguas 
de distancia. Para o norte proloiiga- 
ee hunia cadt'a de montes mais bai- 
xos, que occupSo a maior parte da 
ilha. O cume da montanha princi- 
pal muitas vezes lança fumo, e pe- 
los flancos apparecem em muitos lu- 
gares os monumentos de antigas ir- 
rupções. Toda a ilha lie mui alta po- 
rem ao mesmo tempo mui fértil, e 
bastantemente saudável. 

Padece o mesmo inconveniente 
da multiplicidade dos vínculos que a 
de Santiago; e com tudo a sua cul- 
tura ^ e cousequentemeule a sua po- 
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içffo tem crescido muilo haal^ 
aoiios, de forma que conlendo so- 
mente 2 freguezias , foi necessário 
instiluir huitia terceira; todits sujei- 
tas a huma camará com seus Juizes 
Ordinários na Villa de S. Filippe, 
que foi a segunda povoação que se 
fundou nas ilhas de Cabo Verde. En- 
tre as mais culturas (principalmen- 
te de milho, e legumes) dSo-se pe- 
las encostas boas vinhas, de que se 
tira hum vinho, que não he genero- 
so, mas serve bem para o uso ordi- 
nário das mezas, O modo, por que 
o fazem, he muito conforme ao es- 
tado da industria dos cultivadores: 
depois de esmagarem a uva como 
podem, por falia de lagares a met- 
tem em aaccos, e a espremem com 
páos , e pedras que lhe poeni em 
cima. 

Tem dous ancoradouros para na- 
vios , divididos hum dooulro por hu- 
ma ponta de terra: o principal he o 
de N. Senhora das Necessidades; o 
outro he o porto da villa, e fica mui 
próximo á povoação. Em hum, e 
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oolro podem ancorar os navios por 
10 &lé 18 brat^as de agua; porém o 
fundo não lie mui limpo; e ao ulli- 
mo v3o os navios sómenle no tempo 
das aguas, a fim de não serem ex< 
postos aos ventos do sul, e sudoes- 
te , que são perigosíssimos no ante< 
cedente. 

A ilha Brava, sendo pequena , ai* 
ta, e montuosa, não por isso deixa 
de ser a mais bem cultivada de to- 
do o grupo. He muilo húmida, por 
estar quasi sempre coberta com ne- 
voeiros, e com tudo o seu clima he 
saudável. Tinha somente huma fre- 
guezia , porém hn poucos annos tam- 
bém se erigio outra. A maior parte 
da sua povoaçílo he de brancos, e 
mulatos: 08 negroa sío poucos, O 
seu terreno he todo realengo, e afo- 
rado a particulares; e qnasi todo se 
acha aproveitado ; por falta de 
montados tem poucos gados. Aqui 
se cultiva muilo avinha, que dáfru-r 
cto duas vezes no anno , e delle se tira 
vinho verde muito próprio paraescel- 
laute vinagre, e mesmo para se beber. 



1 



K 



r 



( 78 ) 



raddã^^ 



Ha nesta ilha qualro ancorado! 
ro8 para navios : o da Ftirua , o da 
Ancião, e dos Ferreiros, e o da Fa< 
jain d'agua. O primeiro, e ao mes- 
mo tem[>o o principal, e mais fre- 
quentado, he muilo bom no tempo 
das brizaa , e nelle podem estar an- 
corados até 8 navios de 300, ou 400 
toDelladas : o segundo lie pouco pró- 
prio para o commcrcio , e não lem 
agua doce : o terceiro tem hutaa 
txcelleiite ribeira de agua doce bor- 
dada de aprazíveis violias, bananei- 
ras, e ai^iins algodoeiros; e a elle 
vAo alguns navios uu tempo das chu- 
vas: o quíirto he pequeno, e só ca- 
paz de nelle fundearem quatro até 
seis navios ao mesmo tempo, amar- 
rados de popa e proa em 8 até 10 
braras de agua. Tamhem este anco- 
radouro he abundante de agua doce, 
e refrescos, e abrigado dos ventos 
leste, e sueste, poròm exposto aoa 
do norte , e noroeste, 

A ilha de Maio, assim como tem 
muito poucos habitantes a maior par- 
te negioB, também he das loeooi 
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^ealtivadas. O seu clima he doentio, 
f e o terreno muilo árido, e arenoso 
principal ineiite nas cosias ; porém 
seria iiiuilo próprio para a plantai;3o 
de algodão, e para a creaçao dos 
gados; e tem huma grande ribeira 
junto ií qual se poderiSo cultivar o mi- 
Jlio , e as outras producções próprias 
do clima. Toda a sua riqueza actual 
consiste em huma grande salina, on^ 
de o sal se cristaliza naturalmen- 
te; e em o lirar he que se empre- 
giio os seus habitantes por espaço de 
quatro ou ciocu mezes no auno, ti' 
rando ossRus mantimentos dailha de 
Santiago, que !lie fica visinha. 

Tem duHs portos. O primeiro, e 
principal, onde vão todos os navios 
que frequentão esta ilha, he chama- 
do Porto Inglez: grande bahía que 
fica ao sudoeste, onde pôde ancorar 
ao mesmo tempo g;rande numero de 
navios de todo o lote em lo alé 18 
braças de agua, e fundo de aréa ; 
porem em algumas partes çiijo de 
ppdras, procf (lidas de latros, que 
anUgamenle alli tleilavito os navios. 
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que iáo carreã;ar de sal. O segúÈúAo 
porto, a que chamiio de Páo secco, 
he liuma enseada de arâa abrig-ada 
dos ventos sul, e sueste, e onde se 
pride ancorar por 8 braças de agua, 
e fundo de aréa; mas este porto he 
quasi deserto , sem commercio al- 
gum , e por isso pouco frequentado. 
A ilha da Boa Vista tem doas 
freguezias , eseusbabitantes são qua- 
si todos negros, ou mulatos, para 
cujo sustento dá fructos bastantes, 
tiSo lhes faltando as chuvas; não obs- 
tante o ser pouco cultivada, aup- 
priíido a fertilidade do terreno Á es- 
cassez do trabalho. Com as chuvas 
dá immenso pasto para os gados. O 
seu clima geralmente he sadio, po- 
rém sujeito a sezões, principalmen- 
te nos annoa em que chove muito. 
Produz algum algod.io , e urzela; 
porém a sua principal riqueza con- 
siste no satlanto artificial , como na- 
tural, havendo chuvas, Para o Norte 
da ilha ha huma planície para onda 
a acua do m:ir s-^ espraia, e he aqui 
onde o sal se cristaliza. .• 
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A ilha de S. Nicoláo he bastan- 
lemente comprida, e pouco larga, 
estendendo-se do orienle para o oc- 
cidente. Seu clima he muito saudá- 
vel, tem boas aguas, multa urzela, 
e toda a qualidade de mantimentos. 
A Bua costa do sul tem huma grande 
enseada, que faz diversosancoradou- 
ros, dos quaes o principal, e mais 
frequentado he o chamado Porto Ve- 
lho, O seu terreno he todo realengo, 
aforado aosseus habitantes, que são 
disiribnidos em duaa freguezías. Da- 
ria muílo algodrio, anil, e cafTá, se 
se promovesse a sua cultura. Tem 
huma Camará, e Juizes Ordinários. 

A ilha de S. Vicente he huma 
daquellas que devem muíto á Natu- 
reza , e pouco á arte. O ^eu terreno 
he mtii próprio para a cultura do al- 
godão , e produz muitos pastos para 
gados, e muita urzela, porém mui- 
to poucos fructos, por ser quasi de- 
serta, ao mesmo tempo que "ã bon- 
dade do seu clima, a fertilidade do 
seu solo, e sobre tudo o seu grande 
porto , Q mais vasto, e seguro de 
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tftdag as ilhas de Cabo- Vwdé lhe 
dão Iodas as proporções para formar 
ham estabelecirtieiito floreceiíte. 

O nosso Governo tem conhecido 
estas vantagens, e procurado apfo- 
veilar-se di^ilas, liias até G presents 
sem fructo. No ãnno de 1781 ae cx- 
pedír.to ordens para que eata ilha, 
áBsirti como a do Sal, e a de 8. Lu- 
zia fossem povoadas com habitantes 
tirados das outras ilhas, aiiiraalido-ííe 
Os novos colonos com a concessSo 
de terras livres de foros, e niâis en- 
cargos pOr 10 annos, devendo pagai 
somente o dizimo, para com o s^U 
produclo Se edificarem, e sustenta- 
rem as igrejas; porém eslaa ordens 
liaio Èe e-^íecutárSo. Passados 14 an- 
nos expedio-se ã Carta Regia de ti 
de Juilio de 1795, em que se deo 
nòVa forma a este projecto , man- 
dando-se tirar 20 casaes precisamen- 
te dãilha do Fogo, para darem prin- 
cipiei á poToaçSo da de S. Vicente, 
oe qoaes se iriSo depois aiigmentan- 
do com outrbs, que se havião de ti- 
tât das ilhas doâ Açores, por ae rB^ 
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patavem mais activos, e laboriosos. 
TÍr.'ÍTSo-se com efíeito os casaes da 
ilha do Fogo qiiasi por força, e fo- 
rão-ee seg;iHndo outros; poróin acon- 
teceo o que se devia esperar. Como 
estes indivíduos linliíio deixado ob 
eeua taes e quaes estabelecinieiitoi 
já feitos em huma ílba tSo próxima^ 
e com poHca òu nenhuma vontade 
de os abandonarem , pouco a pouco 
forSo desertando da Tiovâ colónia, 
onde os novos cKtabeleciíiíeiilos ain- 
da PstavSo por faíer. 

Sempre ficou formada imma fe- 
quena povoaçíío na cOsia occidenlal 
em frente do grande porto , que ha 
situado no caiial entre a ilha tle S. 
Vicente, e a de S. Antão. He aqui 
aonde com segurança podem anco- 
rar em todas as estações do anno 
numerosas esquadras, e navios de 
todas as g;randezas por 3 até 14 bra- 
ças de agua. O nosso Pimentel diz 
que podem nelle estar ancoradas 209 
caos da índia. 

TeiH hum defeito , que he ser 
) abundante de ãg-ua doce ; po- 
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junloíí povoação ha hum poço, 
que suppre ás precisões dos seus ha- 
bitanles; e assim como ha PsLe pô- 
de haver niiilLos, e no inlerior da 
ilha correm duas foiíLes, que pode- 
rão (lar cada hunia seu anel de agua, 
as quaes se pódeni e/icanar para 
aquelle sitio, queeslá. mui próximo. 

Ha aiiula oulro porlo ao sul da 
ilha denominado de y. Piiiiro ; porém 
de muito menor imporlancia ; e Imin 
terceiro mui Lo arriscado na cosia 
orienlal, chamado a Babia dos ga- 
tos. 

Jonlo, ao grande porto poderia 
ibrmar-se com pouca despeza huma 
boa salina, que com os seus rendi- 
inenlos auxiliaria o íioverno para 
qualquer nova empreza. 

A ilha de S. Aot3o he multo al- 
ia, uiontuosa, e abundante de ex- 
xellentps agu^s ; e por isso mesmo 
a mais fértil de todas; porque ainda 
que lhe faltem as chuvas, suppre a 
sua frescura natural. O seu clima he 
temperado quanto o permitte a sua 
latitude, e-.poc consequência suw^Çi| 
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e saudável ; e os seus habitantes 
bSo 08 mais industriosos destas ilhas. 
DÍ8linguem-se pela manufactura doa 
seus panuos, e são raais (hulos ií vi- 
da maritlnia. Colheni bastante mi- 
lho, legumes algodão, e anil , mui- 
ta, eboa urzela, ecultivão a vinha. 
Tem crescido em povoaçíío nos últi- 
mos tempos; e lendo quatro fregue- 
zías , acrescentoií-ãe-lhe mais huma. 
Também tem Gamara, e Juizes Or- 
dinários. 

He da ilha de S. Antão que se 
tira granile parle dos tecidos cora 
que se faz o commercio destas ilhas 
com Guiné; mas nâo tem sido pos- 
sivel qne os seus habitantes mudem 
dos seus imperfeitíssimos teares, e 
utensilios para outros, com que me- 
Ihorariito muito as suas manufactu- 
ras, eas farião muito menos dispen- 
diosas. Ha annos se estabeleceo alli' 
hum fabricante Eiiropeo com hum 
pente de (3 palmos de largura para 
toalhas de meza , que manufactura- 
va com perfeição; mas nenhum dos • 
insolares o quiz imitar. 
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Todos os caminhos desta ilha 
mui ásperos. As costas do mas 
toda a sua circumferencia são mui 
limpas, e de muito fundo, cora al- 
guns ancoradouros para navios; po- 
rém nenhum delles he seguro. O me- 
Jhor he o porto da Ponta do Sot ao 
nordeste da ilha , mas esse mesmo 
não he mais do que huma costa de 
mar abrigada dos ventos de nascen- 
te a poente pelo sul. Por este anco- 
radouro diz o nosso Pimentel que SQ 
carregava a courama do Conde de S. 
Cruz, senhor da ilha. 

A ilha do Sal geralmente ainda 
lie contada entre as desertas, porque 
nSo obstante o ser frequentaria des- 
de tempos muito anlig:os por habi- 
tantes da Boa Vista, S. Nicoláo, e 
S, Antiio, que íao a ella pescar, co- 
lher urzela, eextrahir sal, estes dSo 
faziSo alii senSo huma residência 
temporária. Hoje já tem alguns ha- 
bitantes fixos. He huma ilha raza, 
com trea montes de mediana altura, 
e alguns ancoradouros para navios, 
e nenhum porlo seguro. Coni' bom 
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po p<ídero ancorar 06 navioe em 

Tentes pontos da casta em bom 

do <de arêa , e alé mui perto da 
ína. 

Tem esla ilha pouca agua doce, 
pouco combustível ; mas produz 

ita urzela, e mujtos pastos para 
gados, de que antigamente foi mui" 
to abundante principalmente de ca- 
iumeiítofi bravos ; e eeri* 

leptivel dealçuraas culturas, po- 
a 6ua priacipal riqueza coneisLe 

ialina. Quasi no centro da illis 
ha huraa caldeira; e no meio desta 
rebenta hum ollio de a^ua salgada,. 
e esta agua espraiando-se para os 
lados, he a que Tiiírina naturalmente 
os grandes montes de sal, que des- 
de tempo immemorial se vão alli ac- 
cumulando, como os gelos nos Al- 
pes. He huma admirável obra da 
Natureza, que a arte podia aperfei- 
çoar com pouco custo. 

A ilha de S. Luzia, terra alta, e 
montuosa , he verdadeiramente de- 
serta de homens , porque nenhuns 
aht tem habitação permanente; mas. 
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liJfo por isso he absolutamente inútil. 
Tem alguns gados, para os quaes 
produz bons pastos, ecria muita ur*- 
zela ; e de huma e outra cousa se 
aproveitao os habitantes das ilhas vi- 
sinhas. Por experiência, que se fez, 
espalhando algumas sementes de al- 
godoeiro tanto nesta ilha, como na 
do Sal, se conhece que huma, e ou» 
tra serião também susceptíveis desta 
cultura. Acresce ter a de S. Luzia 
huma boa enseada ao sueste, onde 
os navios fundeão por 8 até ! 5 bra- 
ças de agua em bom fundo de arêa, 
que he huma boa paragem para o 
tracto das pescarias, e que muitos 
navios procurão para a das baleas. 
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CAPITULO VI. 



Da cullura, e manipulação do anil. 

XXiima fabrica cie anil, que liouve 
na ilha de S. Antão , me conduz na- 
turalmente atractar agora deste im- 
portante assumpto. 

O que nós chamamos anil , e os 
Francezes indiyo, heaquella substan- 
cia bem conhecida em coramercio 
em forma de pedra, ou massa endu- 
recida, que dá açor azul maisbelia, 
e mais firme que se conhece. Anti- 
g-amente sò nos vinha das índias 
Orientaes; e acreditou-se por muilo 
tempo que era huma substancia mi- 
neral ; porém depois se conheceo ser 
bum producto vegetal extrabido doa 
sucos de certas plantas. O seu gran- 
de uso nas tinturarias, e o seu cen- 
Bideravel valor fizerão que se pro- 
pagasse, e aperfeiçoasse muito nas 



4 



colónias occidentaes a çuItura-^^F 
planta, ea maiiipulaç.^o do exlraclo. 
Achavão-se esíabelecitioB na ilha de 
S. Domingos numerosos emprehen- 
df*<lorPS de plantações, ede fabricas 
deste género, os quaes a revoluçslo 
dos negros fez emigrar: os Int^lezes 
os aproveitárjlo , e mandarão para as 
índias Oríentaes , d'onde hoje nos 
vem o melhor anil, porque ellrs fo- 
rSo alli aperfeiçoar esta industria. 

Das plantas , que produzem o 
anilj formarão os Naturalistas o gé- 
nero indignfera , pertencente á fanii- 
Jia das leijuminosas áe Jussieu. ((Ua" 
delphia decandria de Litmeo ) Oo ex- 
tracto se transferio o nome para a 
planta, que priíiripalmenle o dá, e 
a que por isso chamamos oml. 

N3o se lem aiialysado, que eu 
eaiha, a espécie, ou espécies que 
se produzem nas ilhas de Cabo Ver- 
de, nem o Naturalista Jnâ» da Siiva 
Feijó, que a eljas foi mandado su- 
periormente em commii^são scienti- 
fica, e que escreveo huma MttHo- 
ria sobre a fabrica do a&il da Ub^ 



í. Antão, ( ] ) e hum Ensayo Eco- ^H 

ko sobre as ilhas de Cabo Ver- ^H 

— , (2) nos deu nestas Obras noções ^H 

algumas a esLe respeíLo. He prova- ^^| 

rei que scjão asiuesinas espécies que ^^| 

produz o paiz fronteiro de Guiné; ^^| 



uias lambem estas são diversas, 
exigem diversos géneros de cultura. 
Importa muito examinar-se estepoa- 
to, escolherem se asespecies melho- 
res . e mais próprias do paiz , epres- 
creverem-se as regras mais convenien- 
tes para a sua cultura. 

Hum ofBcio do Governador da- 
quella capitania Caetano Procopio 
Godinliii de Vasconceilos , datado de 
20 de Fevereiro de 1829, vai forne- 
cer-me alguns factos históricos sobre 
a matéria.. Ha mais de 130 annos 
que nestas ilhas se começou a cul- 
tivar o anil, e se ensayou a sua ma- 
DÍpoiação. O Governador 3. jánio- 



( t ) rublicada no tom. I. das Aletnoricu Eco- 
nómicas da nossa Afademia. 
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nio Salgado , recolhendo-se a Lisboa , 
troHcse huma amostra , e julgou^se 
pelos ensayos, a que asubmetterão, 
ser insuíBciente, e por isso as Car- 
tas Régias de 24 de Maio, e 20 de 
Dezembro dei 703, dirigidas aoGro- 
vernador Gonçalo de Lemos Masca- 
renhas determinarão que se recolhes- 
se a erva quando já estivesse sazona- 
da, se manufacturasse o anil em tan- 
ques, e se remettessem amostras; 
tudo á custa da Real Fazenda. 

Nesse tempo se animava a plan- 
tação do anil tanto na ilha de San- 
tiago, como na de 8. Antão; mas 
acrescenta Caetano Procopio que pa- 
rece ter sido na de S. Antão que se 
mandarão abrir os tanques , que ain- 
da existem arruinados , porque na 
de Santiago não ha vestígios de taes 
tanques. Não sei se o seu juizo he 
exacto, ^porque João da Silva Feijó y 
que escrevia em 1797, ou ainda an- 
tes, e devia ter examinado o facto, 
diz positivamente no Ensuyo Econó- 
mico ^ que pelos annos de 17 Jl hou- 
ve na ilha de Santiago huma fabrica/, 
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1 Real desta fécula estabelecida por 
I Drtlens do Ministério: c que na illia 
de S. AntSo os seus donatários, que 
erão os Marquezes de Gouvea, niaiii- 
diírfío fazer outra sepaeihante fabrica 
pelo mesmo tempo: que a primeira, 
ou porque fusse mal trabalhada, e 
mal dirigida, ou porque os seus lu- 
cros não correspondessem ás espe- 
ranças do interesse, viera a extin- 
guir-se, persistindo a segunda por 
conla da Real Fazenda, ainda que^ 
seii] lucro. Daqui resulta terem sido 
duaã fabricas distinctas, das quaes 
a da ilha de Santiago se tinha arr 
riiioado, e a de S. Antíio ainda la- 
borava, quando i^cyo visitou asilhaa 
de Cabo Verde; e he esla ultima a 
que fez o objecto da sua Memoria. . 
Prosegue o Governador era seu 
officio , que Gonçalo de Lemas re- 
meltera com eSeito as amostras or^ 
denadas nas referidas Cartas Régias, 
porém iasuflicienLes por mal mani- 
puladas , e que por isso se lhe expe- 
dira outra Carta Régia datada em 
Xíi é^ Outubro de 1704, deterini- 
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nando-Be-]he que as amostras fossem 
manipuladas pelo estrangeiro Miguei 
deColton, então residente nailba de 
S. JNicoláo: Que assim o cumprira 
aquelle Governador , remettendo no- 
vas amostrai, mas ponderando ao 
mesmo tempo as difliculdades de se 
construirem os tanques por falta de 
meios pecuniários, e propondo que 
Be incumbisse a empreza a algum 
particular ; Que assim se resoNeo 
por Carta Róyia de 19 de Março de 
J705, determinandose que a pessoa, 
que delia se encarregasse, seria re- 
munerada por seu trabalho, e des- 
pezas com a graça de gozar por tem- 
po de dez annos da isençilio de direi' 
tos de entrada de lodo o ani( que 
mandasse para o Reino , pag-ando 
depois dos dez annos somente meíos 
direitos do que viesse porsua conta: 
Que parecia nSo ler tido lugar esta 
Real Determinação porfalla de quem 
ee qtiizesse encarregar daeropreaa; 
mas que os tanques se construirfio 
na ilha de S. Anl3o, e se continua- 
rão remessas das amostras do anil (t^ 
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r bricãdaB , nSo pelo sobredito estran* 
geiro por esUr ausente , mas por di- 
versas pessoas ; e que se julgarão 
sem a necessária perfeição ; obser- 
TBndo-se por ouLra Carla Regia de 
26 de Novembro de 1707, que as 
melhores er3o as procedentes da 
plauta colhida no mez de Ag;osto: 
Que remei teiido-se posteriormente 
outras amostras jcí manipuladas por 
Afoue/ de Cotlnn, o qual tinha vol- 
tâfío áquellas ilhas, declarara a Cai- ■ 
ta Régia de 12 de Agosio de 1709, 
^tié era muito bom o anil de alg;u- 
filBS, e muito recosido o de outras: 
Que por Carta Kt-gia de 7 íle Julho 
de 1711 constava que hum Aau/o 
Gomes íle Akrea Lhna estabelecera 
naquellas ilbas , (sem se colUgir em 
qual delias) Outra fabrica -de anil, 
de que remettera para Lisboa huina 
porção fabricada nos seus tanqires, 
pedirMlo Pm rc-muneraçílo promíetttda 
o posto de Capitíío Mòr (le Cacheo ; 
eoiír^ o qoe se mandara informar o 
Governador das ilhas de Cabo Ver- 
ée --ífoe^ Pinkvire ; que poném aão 
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constava da informação; Déln âe«Rn 
cootrava registro algum a respeito 
de anil desde oahno de I7ii alé il 
de Julho de 1774. 

Neiita ultima data menciona hum 
Aviso dirigido ao Governador Joa- 
quim Salema dt Saldan lia Lobo ^ *Íup» 
referindo as porções deste género re- 
mettidaa para Lisboa pelos adminis- 
tradores daCompanliiageral doGrão 
Parií, e Maranlião naciuellas ilhas, 
acrescenta que ainda que o anil nãa 
era fabricado com a maior perfeição, 
Be achílra de tão boa qualidade, que 
niandando-se purificar, ficara perfei- 
to; e determinava ao mesmo Gover- 
nador , que recomendasse áquelles 
administradores o angmento desta 
manufactura, e concorresse quanto 
lhe fosse possível para se remette- 
reni para Lisboa as maiores porçfies 
que se podesseni fabricar, e propo- 
zesse as providencias necessárias pa- 
ra este tim : Que no tempo era que 
foi Governador Jom dn Mtilta Cha- 
puzcl, e em consequência de hum 
Aviso que Itie fui expedido com •« 
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data de 2 de Março de 1825, hum 
Luiz Maurim natural de Turin se 
transportara para a'il!ia de S. Antão 
recomendado ás Authoridades locaes , 
para restabelecer esta manufactura, 
e que achando elle que 03 terrenos, 
que d'antes servião para a cultura 
do anil , e erSo da Fazenda Real , 
es(av3o aforados a particulares; por 
estes, e por outroa embaraços que 
encODtn'Íra , sendo hum delles a faiu 
de meios pecuniários, dcsisLÍra da 
empreza , e se retirara para o Sene- 
gal. 

Aqui temos em resumo a histo- 
ria do anil nas ilhas de Cabo Verde , 
e delia seconclue que datão de tem- 
pos muito antigos as tentativas, e 
providencias para animar esta cultu- 
ra, e manipulaçílo, as quaes não 
tem siiio ahâolutaniente inúteis; po- 
rém nunca este objecto foi levado á 
sua perfeição. O uso que os insula- 
res fazem ila planta para tingirem 
os seus tecidos, he muito semelhan- 
te at> que os Negros praLicão emi 
Guitté. Coctão os ramos, e pisando-' 
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08 juntamente com as vagens^ 
buns bolos, que guardão para quando 
querem usar delles : então ob dissol- 
vem em huma forte bareila de cin- 
zas de bananeira, ou de purgueira, 
( I) que deixSo chegar a hum esta- 
do de piitrefaci^íto, e fazem as suas 
tinturarias. Desles bolos assim mea- 
íDo imperfeitos se servia o Vice-AJ- 
niiranle Pedro Marh para o uso da 
Keal fabrica de tecidos de algodão, 
que administrava em Lisboa na cor- 
doaria. 

Eis-aqui as únicas vantagens , 
que temos tirado do anil das ilhas de 
Cabo Verde, e o abandono em que 
nellas se acha hum ramo de cultura, 
e de industria, que elle só poderia 
fazer a sua prosperidade, e opulên- 
cia, se fosse promovido, e aperfei- 



fl) A. pnrgneira be Imma 
jtie iiSo sò se nppllca para e; 
nem uoina adsUi^igenie para c 
em huma baga i!e que fe tir, 
e para Uizej, ^ibâii . eoiitros i 
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6Mdo. Muito superiores noa sSo em 
industria as outras na^Hes da Kuro- 
pa, que posEtiem colunias ! Kllas 
transportarão a plarila para as suaa 
posse^ões occidentaes, donde hoje 
se tira anil de tão boa qualidade, e 
em lanta abundância, que abastece 
08 mercados Europeos; He bem co- 
nhecido o da ilha de S Domingos, 
e da Jamaica, o da Carolina, que 
rivalisa com o das índias Oiientaes, 
e sobre tudo o de Gualimala. Tam- 
bém tirávamos algum do lirasil, po- 
rém inferior por mal fabricado. M:ta 
foi necessário transportar a planta 
para as ilhas de Cabo .Verde , por- 
que ella ahi he indigena, nasce, e 
cresce espontaneamente; e com tu- 
do não nos aproveitainos delia: logo 
a culpa he dos bomens. 

A planta sem escolha de espécies, 
e variedades, sem cultura, e niat 
preparada nSo pôde dar tantos, e 
liío bons productos , como se lodos 
tates processos fossem dirigidos com 
artej A. matéria colorante consiste 
^cipslmeAtç 033 folhas ; e quando 
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j (>1ifiersreiD Á SII3 competftDte 
hirfXA tieque ae «levem cortar ob 
__ época que varia algum lan- 

^ M* «'•''''''■''"'*** espécies: cotnmura- 
f(;4i«tc be quando a plaata começa a 
Os^rrc^r; e coiihece-se melhor quao- 
«)o, (lohramio a folha entre os dedos, 
tf^Uestala coino ado limoeiro, etem 
tiutna cor riva, e escura, Bntão as 
folhas separadas da haste, e lavadas 
ilispoem-se em hiima ciiha , ou em 
lium tanque, de mudo que n3o fi- 
quem vasios entre elias , e cohrem- 
se de »giia, havendo o cuidado de 
se subjugarem com alguma palissa- 
da, para a!ío virem acima da agua, 
mas sem as comprimir muito, pa- 
ra não rçlardar a fermentação. Esta 
brevemente ee estabelece , e coth 
yraiide furça : quando está no seu 
auge, e a agua sobrecarregada da 
matéria colorante, passa-se para hu- 
ma segunda tin.i ou tanque, onde ee 
agíla, e bate fortemeiíle, para favo- 
recer a precij)itaçrio do anil em fiJr- 
ma de luima grã bem perceptível. 
Chegada a eete ponto y cees a. daj^ig»^ 
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;w-se , deixando-se em rppoúso pot , 
ali^umas lioras, para o anil se preci- 
pilar no fundo em forma de polme; 
evacua-se superiormente a ctiba; e 
o polme, que he o próprio anil, S8 
enxuga á sombra, dividin<lo-se em 
pequenas porções , para se seccav 
mais promplamente antes de entrar <| 
em pulrefação. 

O bom resultado de todo esle pro- 
cesso depende principalmente de três 
requisitos : ].° a qualidade das aguas; 
2.° determinar bem o momento, em 
qt;e o liquido se deve passar da pri- 
meira para a segunda cuba ; 3 ^ o mo- 
mento , em que deve deixar de aí^itar- 
se , e bater-se na segunda cuba. Quan- 
to ao 1.° as aguas devem ser riaras , e 
puras: as de poços ou charcos, as 
lodosas, e as carregadas de saes al-^ 
terSo aqualida<le do anil. Quanto ao- 
2.' he necessário saber que os vege- 
taes conservados por algum lerapa 
em agua s/to geralmente sujeitos a 
três fermentações auccessivas, a fer-i 
raentaçSo espirituosa, a acida, e a 
pBJttda :- Aertas a uoica t 
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ao anil he a espirituosa. Qual 
l)oie esta feruientaçSo seanniincia na 
Eua maior aclíviílade por ondas de 
escunia , que se eievão, e se preci* 
pilão na cuba; quando por effeito 
(lella as moléculas colurantes se acfafío 
dissolvidas no liquido, o que o ex- 
periente nianipulndor conliece pela 
prova de hnma pequena quantidade 
do liquido lançada em liuuia Laça de 
prata com o fundo claro, deve im> 
mediatamente separar-se o mesmo 
liquido, passando-se á segunda cur 
ba. antes que passe Á ferme»la<;So 
acida , e muito rnenos á puirida. 
Quanto ao 3.' faale-se, e agi(a-se o 
liquido na segunda cuba , para ee 
eíTeituar a reunião das moléculas co- 
loranles, que se encontrão, e pren- 
dem tiumas íís outras ; c quando 
esta reunião se tiver conseguido, ten- 
do o cuidado de ir desfazendo as bo- 
lhas , que se formSo na superfície do 
liquido, ptir meio da aspersão com 
a|;ua de cal, o cjue se conhece peia 
mesma prova da taça; deve suspen- 
der-se a operação. Se se contiouaew 
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ater o liquido por mais tempo, 
resultaria hum elTeilo contrario ao 
que se procura, porque as partra da 
grã já formada, ou prestes a for ma r- 
se se decomporião, e ílcariílo perdi- 
das na agua. Eslaa sSo as bases, e 
do seu detipreso tem resultado não 
progredir ^sfa industria : o seu maior 
desenvolvimento nSo pertence a esta 
Obra. 

A Chimica no século passado deo 
}ium concurrente ao anil, creando o 
azul de Prússia, ou prussiato de fer- 
ro; mas hum concurrente que lhe 
qSo diminue a esiimaçâo. O azul d« 
Prússia di huma cor mui bella, e 
tem bastante uso em algumas tintu- 
rarias principalmente em França ; 
porém o anil tem a respeito delle 
iiuma notória preferencia. Além de 
outras excellentes qualidades com- 
niuns a ambas estas substancias, co- 
mo a de serem insolúveis na agua; 
o anil tem outras particulares, como 
a de ser inalterável ao ar, e aos al- 
kalis , propriedade eminente, que 
elia^ú bastaria para lhe dar esta pre- 
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ferencia. Em Portugal sá me consta 
que tem sido empregadas alj^umas 
quantidades de azul de Pru&sia em 
huma fabrica de eslamparia nas visi- 
nhanças de Lisboa desde o anno de 
1826: pelo contrario ouso do anil he 
exteneiseioio, nâu só nestas fabricas, 
em Iodas as tinturarias, e enlre os 
pintores, mas vulgarmente peias pro- 
víncias, onde infinitos curiosos pre- 
párílo as lans dos seus rebanhos, e 
fazem seus tecidos, eseus tintes do- 
meelicos. 

Quanto ús fabricas , ainda que o 
consumo do anil que emprecSo n$o 
I>e maior, pela grande decadência, 
em que se acliSu, sempre fajt hum 
artigo considerável. Bastava que li- 
rnssenios das nossas colónias o aitil 
necessário para o consumo inleriorv 
e já seria huma grande vantagent;^ 
porém muito maiores as podiamos ■íir. 
rar desta mercancia qo cuumercife. 
etieiiuf. 
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CAPITULO VII. 

Da urxela , e de outros mais objectos 
de industria, coiMnercio , e ren- 
das públicas. 

i^Jefbor Doe temos aproveitado do 
Irato da urzela; porque exige menos 
trabalho , e menos arle. He o maior 
artig;o de producV^ílo , e commercio 
(las ilhas de Cabo Verde, e o prin- 
cipal ramo das suas rendas piiblicas. 
O que em commercio se chama 
urzela he propriamente a preparat^ão 
da fécula roxa, que so extrahe de 
(litTcrentes musgos, eajga^, da qual 
se faz grande uso nas tinturarias ; 
fflfts como se lira principalmente do 
Lichen rocélia de Linneo, deo-se o 
mesmo nome a esta planta. Nito he 
privativa das illias de Cabo Verde; 
pois alt^m de ser producção de mui- 
tos paizes estrangeiro», tambeia s& 
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adia em algumas outras das nl 
poBsesEÕes, como nasilhas daJVÍadei- 
ra, Porto Sanlo, e Açores, (]) e 
mesmo nas costas tie FortiJg;al , e 
illias Berlengas ; porém nas ilhas de 
Cabo Verde he mais abundante, e 
de melhor qualidade. O nosso insigne 
Botânico £joífro escreveo em 1824 a 
Historia Natural (la urzela por Or- 
dem Superior; porííni jií attenuado 
com o peso di^sannos cançoo-se pou- 
co com esla incumbência, colligindo 
algumas noções mui vule;are8 em hu- 
nia simples folha de papel. São de 
Diais alguma imporfinicia os traba- 
lhos do outro nosso Naturalista J^'- 
jó, publicados peta Academia Real 
das Sciencias. 

Aniigamente a iirzHa vinha em 
rama das ilhas, e portos do Levante 
para a Ilalia, Inglaterra, e outros 
paizes, onde se preparava para-en- 
Irar no mercado geral da Europa. Se> 
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irundo as nociJes históricas, que nos 
úeoFeiJó, descobrio-se nas illiasCa- 
liarias pelos annos de 1720, e os Reis 
de Hespaiiba se ajjropriúrão de^le 
commercio em beneficio da Coroa. 
Hum Inglez chamado Jinberto , dea- 
cobrindo a j>lanta na ilha Brava no 
anno de 1 730 levou huma amostra 
aos agentes Plespaiihoes rfsideiiLes 
em Tenerife, e estea no annoseeiíin- 
tc mandarão fazer huma carregação 
delia ás ilhas de Cabo Verde da im- 
portância deõoo quintaes, dando ao 
CapitSo JMor da ilha deS. Antão hu- 
ma pataca por cada quintal, em pre- 
mio de lhes conceder licença para a 
sua extracção, t-abido o lacto pelos 
Jesuilas, e antevendo esles* as van- 
tagens, que daqui podião resultar, 
pedirão ao Senhor Rei f). João f^. 
privilegio exclusivo para a poderem 
exportar; porém este iVIonarca, se- 
^indú o exemplo dos Reis de Hes- 
panha , preferio apropriar ao listado 
este rendimento, que consequente- 
mente começou a arrendar-se em 
Ubíkw , Befldo o primeiro Contracta- 
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hum negociante HoIIãi 
qual passou para Fortuguezes no 
anno de 1750, em que o arrendou 
hum JoseGomes da Silva, o Canãeas. 

Parece que debaixo da adminis- 
tração deslps dous rendeiros o con- 
tracto prosperou muito, e a urzela 
adquirio prande credito mercantil pe- 
la sua qualidade. De José Gomes da 
Silva elle passou para a companhia 
geral do Grão Pará. e JVÍaranhão, 
debaixo de cuja adminislraçáo veio 
o género a perder o seu credito mer- 
cantil , e com elle lodo o seu mere- 
cimento fabril , de íòrma que. por 
falta de extracçílo se perdeo liuma 
grande quantidade, que. acompanhia 
linha emsens arma?aeiis; oqtsej^eijó 
attribue a sua má economia, e ad- 
ininislração ( O- 

Não duvido de que noB ultimoa 
tempos da coinpanliia concorresse es- 
ta causa para a referida jierda; mas 



C 1 J Mmoria sf4re a UT 
no tom. F, dai Mtvti íkone 



Ja de Cnlio Vtrdt 
. da-Acadian:'^ 



( 109 ) 

on-tamente não foi a uníca. O àea- 
eredito dogeaero S(íiiienLe podia nas- 
cer de TieglÍg'ei]cia na Bua apaniia, 
e DO modo de se acondicionar , e 
transportar; porque sendo a planta a 
mesma, e produzida nos iriesmos si- 
tíos, não se pcíde enppor inudant^a 
iflifinseca na sua qualidade; porém 
eu notarei que no tempo, em que a 
oompanliia mais Horeceo, também es- 
te commercio prosperou; efoi cntíío 
que tivemos em Lisboa a importan- 
te íabrica dirigida pelo Francez /,iijjf 
de la Chapelle, na qual se fazia hu- 
ma composição da urzela, que se 
reputava superior a toda a que vinha 
de fora do reino, e iicava por huia. 
preço incomparavelmente menor. ( I ) 
Oxalá que este estabelecimento nSo 
tivesse perecido como tantos outros, 
(jiie enobrecerão, e feliciliírao o rei- 
no naquelles tempos dourados. As 
operações do contracto ampiiárão-se 
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das ilhas de Cabo Verde para as 
Açores; e tanto a este respeito, co- 
mo ao dos outros objectos de com- 
roercio em geral, aquella grande as- 
sociação mercantil seresenlia da de- 
masiada exlensão que tinha dado íls 
euas egpeculaç<1es , (guando por mor- 
te do Senhor Rei D. José !be faltou 
o espirito vivificante que a animava: 
aqiieile mesmo espirito que levava a 
vida até .■is ultimas ramificações do 
}'>tado , e dava elasterío a tudas as 
moJaa do Governo. Taívez que esta 
frisse a causa principal do empate, e 
das perdas da urzela nas ilhas de 
Cabo Verde, já assoladas por huma 
terrível fome em mi, e Í775. 

l'or muito tempo depois da ex- 
tincçào da companhia o coramercio 
da urzela esteve no maior abatimen- 
to, até que pelos annos de 1790 o 
Ministério o reanimou com novas 
providencias. Desde então tem este 
ramo de Fazenda fíeal passado por 
differentes alternai iva? nas suas di- 
versas administrações, variando pro- 
digiosamente o seu readiraeotoj dft 
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snno para anno. Tenho lido, è ou'? 
viilo graiules queixas ile dilapidaçâes ji 
monopulios , e coulrabandús pralíca-t: 
dos neste objecto: se os houve, 
ji niío existem, bom lie que teuhílor 
cessado: se ainda o:^ ha, pertence ái 
Aulhoriíiade pública o coliiblllos; 
para isso ii2o eiio necessários livre 
nem longas Memorias. Actualmenta 
o seu producto he muito superior ao 
que tem sido em outras épocas. Cali 
culando segundo os princi|)Íos, qu& 
lenho, os quaes qíÍo sSo senão apro- 
ximativos, e sujeitos a grandes va- 
riaçííes, o ramo da urzela coutando 
com o preço de ôo/ooo rs. cada 
quintal ponto na Europa, pôde dar 
hum producto liquido de80.ooo/ooo 
rs. por anno, ou ainda mais. 

As cáres roxas que se tirito àat 
urzela, e que passão a incarnada^ 
por meio da sua infusão nos ácidos/ 
são muito vivas, mas pouco durar 
vpís. Ofdinariaríienleauxiliiío-se coiit 
outras matérias colorantes, e cora a 
miiriato de estanho , para se úxn-* 
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adquirem a Bolidez que era"pãr?!íê^ 
sejar, A pesar disso os tiiilureiros 
achSo nesta drog^a vantagens que a 
fazem de hum grande uso, e por is- 
so mesmo hum iiiipurlanie arLigo de 
commercio. 

Sendo a urzela hum dom gratui- 
to , que a Natureza ollérece aos ho- 
mens pelas pontas dos áridos roche- 
dos mais expostos aos vapores do 
mar. a sua cultura niln exige muitos 
cuidados ; deve pon''m havelioa na 
colheita, para que ella seja mais per- 
feita, e para favorecer a reprodu- 
cçSo, Convém líào apanhar senáo a 
planta, que Liver cíiegado íí sua ma- 
dureza, para que os suecos coloran- 
tP8 (enliSo adijuirido asua perfeição. 
Depende muito a sua reputação, e 
credito mercarilil, que he da maior 
importância o conservar se, de vir 
bem iimpa, e acondicionada; e por 
ambas estas razões deve desterrar-se 
o nielhodo muitas vezes usado na 
apanha de raparem as rochas com 
ferros. Deste uiethoilo result3o os 
incoaveaieiíUs de vir muita ><iaifft> 
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[ tfííxturada com a urzela , e de~ sé 
I apanliar juntamente a nova, e ainda 
tenra., com avellia, ejrí madura; fi- 
cando o todo de iuferior qualidade, 
e dirainuiiiiio-se , ou reLardando-se 
muito a reproducçSo da planta. Hum 
director intelligente comprehenderá 
com facilidade as mais precauções 
necesearias. 

Ha ainda nas ilhas de Cabo Ver- 
de outros objectos de commercio as- 
s:£z interessantes, como o sal, as 
pelles de animaes , e o milho. O sal 
heproducçSo natural, e artificial das 
ilhas da Boa Vista , e de Maio , co- 
mo vimos, 6 também ria ilha deser- 
ta do Sal. A situação he bella para 
o sal se exportar a travez do Oceano 
para aquellas partes do globo, onde' 
elle se precisa, e muito podia au- 
gmentar se a extracção desta mer- ' 
cancia aperfciçoando-se o methodo 
de o fabricar, e ampliando as sali- 
nas , ou abrindo outras. Ptisich (ez 
abrir huma de novo na illia de Maio. 
O milho ordinariamente exporta- 
se para a illia da Madeira, e para ■ 
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Portugal: ae peilea para 08 t 
geiros por preços nniito commodus j 
e lie para sentir que nSo venhiio ali- 
mentar asescplleules lúbricas de cur- 
tumes , que tiuliaiuos era l^ortugal , 
algumas das quaes já se tfui feuiia- 
do, e outras t^ridem para o oie^mo 
£m, ppjas causas geraes, que lem 
feito esmorecer o comtnercio, e a 
industria nacional. Pude (arabein ex- 
pnriar-se muila tartaruga , sangue 
dedrago, âmbar, canafisloJa, e ou- 
tros géneros , que sendo pequenos 
objectos, considerados cada hum de 
per si, todos juntos avultarino muito, 
Segundo huma Mtmorut Fymo- 
Pohlica do Cl»eíe d'Esquadra ^io- 
nia Pusch{l) escripta era l8o9^, o 



C 1 ) Eíle benemerilo Official General da Ma- 
liiilia PiiTtiigueza , que residia )icr oiHÍtoG annui 
nestas iUjtks, piiaieiro np empTe^o àt liueniieule 
da Wariíiha, depoi* no (k Governador e Ca|filàu 
General, não só me counoii a sua Mem^ia Fy 
lico-Polilim. mas lambem fiuma exctllenle Ocs- 
cripi-do HtfdrographKa das meemsa, amba» ma- 
Downptu, eouiKis docuuuctos, dei]Nei 
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«omTBPrelo de exportação das ilhas 
de Cabo Verde em hum ainio con- 
sistia nos seguintes objpctos, e sua» 
importâncias cm valor numerário. 
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Não considero que lenha havido 
grande a[leraç;Íio em alguns dos re-- 
feridos géneros ; em outros , como 



Hf*i. No tempo do seu Oovernn animoii iMuilo 4 
apicultura . ]irÍiK'i|>alniciile )t y\a,iili'iV'^ iloeafl^ 
Da jllia de S. Vicuiile , pela qilal l(;iu uiuju jire; 
dilecçao. e egii algumas da^ outra?. Estf» ciliHa- 
dos o occupavão pelos annos {iroviíiiainelite anfC' 
nores á revulit^ào de lãSO , « IS^l , «uiu a qual 
mtD se allvoa. 1 ;. , 
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ã nrzHa, e o sal , tem havido Bo- 
gmento de exporlaçSo, Npste uiLimo 
o atigmento foi- em prejuízo das sa- 
linas do Reino, depr.ia que acabou o 
exclusivo do nosso sal no Brasil. 
Também se lem começado a fazer 
pequenas exportações de alguns gé- 
neros , de que se nSo faziSo , como a 
do caffó, e do azeite de purgneira. 
De algodão não só se nSo exporta 
ainda quantidade alguma , porem já 
tem acontecido importarem se de 
Portugal algumas pequenas porções 
delle em rama. 

Farte destes géneros de exporta- 
ção paga-se em elVeilos próprios do 
consumo do paiz, outra parte em di- 
nheiro melallico. O que corre nas 
ilhas he o de Portugal, e geralmen- 
te os pezos, e pecetas íIes])anhola3, 
ê os pezos Brasileiros, que sSo maia 
procurados do que os Hespaoiíoes. 
A pouca industria dos insulares faz 
que este dinheiro , que entra pelo 
commercio, torne a sahir em paga- 
mento dos mais géneros indispensá- 
veis jiara o seu uBo; aindít_€ 
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SnTto limitados pelo seu modo 
de vida. Ferragens, iiistrumeriLoa da 
agricultura, tecidos de linho, e al- 
gotlíío , chapeos, alguma louça , e 
mais uLensilioã de meza , e cosinlia, 
algum vinho, vinairre , e azeilc do- 
ce, e algumas madeiras de constru- 
cçSo , são os arligOB principaea, que 
alli se impor(So. Os estrangeiros, e 
principalmente os Anglo- America- 
nos fazem a maior partp deste com- 
mercio , e mui pouco farião os Por- 
liiguezes, a dSo haver a exportação 
da urzela. 

As pescarias serião mais hutna 
fonte inexhanrivel de riquezas para- 
as ilhas de Cabo Verde, se os seua 
habitantes se soubessem aproveitar 
delias; mas nem para seu uso o fa- 
«em , sen3o quando se vêm aperta- 
dos pela fome. Enlfio he que v5o ao 
mar apanhar algum peixe, ou em 
pequenas lanchas , ou com liuma 
canna de cima das rochas, O mero 
he hum peixe de gosto mui exquisi- 
to, que se pesca nestas paragens, e 
principalmente ao norte da ilha de 
Santiago. 
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O renclímenlo da Fazenda Real ^ 
cem failar no produclo da urzela, 
<]ue se recebe em Lisboa^ anda por 
28 a 30 contos de réis, que não che^ 
gâo para as despesas ordinárias da 
Capitania, que se distribuem pelas 
tred folhas ecclesiaslica , civil, e 
militar. As duas primeiras andSo bor 
perto de 6 contos de réis cada hu«' 
ma, a terceira he maior, e muita 
variável, emais variáveis sáo as des^ 
przas extraordinárias^ principalmen* 
te as que se fazem com job navio* 
da Coroa , quando alli vão refrescais 
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CAPITULO VIII. 



Dos tstabelecimentos I*orturjuezeí cth 
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9% antigos Portuguezes dominiírSa 
muito por toda a costa da alia Gui- 
né, a que costuma dar-se ononie da 
costa (le L^ste ; mas bem depressa 
acháríio concorrente)) nas outras na- 
ções marítimas da Europa. Ainda 
hoje aili temos numa grande influen- 
cia; mas o que realmente possuímos 
he a praça de Caclieo, situada pop 
12° de lat. ao norl;í> , tfndo por de- 
pendentes os presidiou de Tarim , e 
Zegoichor; e a praça deDissrio, por 
iTeao'. tendapordeprndfínte o pre- 
sidio de Geba ; e stiinente possuímos 
tanto espfiço, quanto alcauça a noa-- 
sa artilheii»; de todo o mais estS» 
senhores os negros. Cada liiima doa-' 
tas pra^s com as suas respectivas! 
dependeiiciOB tem seu Govaruador 
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particular, ambos sujeitos ao J 
vernador, e Capitfío General, que 
reaitle nas Ubás de Cabo Verde. O 
Bispo tem nellas seus delegados pa- 
ra o governo espiritual dos novos, 
Além de outras povoações de Porti*- 
guezes, que Iiouve naquellas para- 
gens, tivemos buma, e a mais con- 
siderável de Iodas em BigubK juiitA 
ao rio deGuiíiala; e huma fettoria 
mais abaixo naembocadura deste rio 
cm frente da ilha de líiilama. 

Cacbeo he huma praça muito pou* 
CO considerável, por suas fortiíica- 
çdes , que são antigas, e esliltp ca* 
hindo em completa ruina. Tem hum 
bom porto, mas perigoso na entrada 
pelos baixos, e esteiros,, por onde 
be necessário penetrar até o ancora^ 
douro. O clima he pes&imo; em jie. 
nbuma parle do globo se sentem ca* 
lores mais intensos do que naquellas 
paragens, pelos ventos de leste, que 
atravessão os adustos sertões d» A- 
frica na sua maior largura; poreja 
he hum ponto muito importante par^ 
ra o comniercio do interior pelo rio, 
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de S. Domingos, e outros que Ibe 
ficão visiiilios. Foi funilada esla pra- 
ça com permissão dos líeis do paÍ2, 
que ainda conBerv5o huma apparen- 
cia de Suzeranía, fazendo a cereiuo- 
]jia de ir investir na poste do Gover- 
no os Governadores que vão de Por- 
tugal , recebendo como em íeudo 
Jium presente, que consiste em hu- 
ina bengala com seu castão que aii^ 
tjgamente era de latAo ^luarello, e 
hoje já. o querem mais fino, bum 
vestido , lalguns frascos de aguar- 
dente, ele. 

Sobiiido-se de Caoheo 60 léguas 
pelo- rio aeima em sumacas , eucon- 
lra--se o presidio de Parira, e mais 
ia léguas para cima liça o de Geba. 
Zeguiclior he para o norte jitnto á 
costa (to mar, sobre o rio de Casa.- 
Mansa. 

Bissáo be htima iltja, que tem 
12 léguas, de comprítueuto, e 6 na 
sua maior largura, sujeita a vários 
Regalos. ,Nella temo» pnr direito de 
conquista a nossa praça , que poc 
um fortiíicaçueB-.no estilo moderíio 
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J)3íle' compelir com as 1 
ropa. O Senhor Rei D. Jvse, que as 
mandou fazer, lhe irapriínio o cunho 
da sua grandeza, para fazer rcsfiei- 
tar das nat^Ses estrangeiras aqiiella 
parte das noasas possessões iAfricanas. 
Tem hum bom porto; e o seu clima 
lie rueuos mortífero que o ile Co- 
cbeo. ' ' 

Bissáo, p Cacheo ainda em tem- 
J109 níto mui remotos eríto g:randes 
empórios naquela costa : hoje sío 
miseráveis estalielecimentos , qae 
brevenieiife acabarão de lodo , ee 
promplaa provideiiciag os nSo sus- 
teitlarera. t^uanto aos prPRÍdÍ€>s-ita 
8im ilependencia , píidem já conside- 
rar-ee como absolutamente itítiléifi 
para Tortuiral ; e a eua onerosa con- 
eerYarSo somente nos pó<!e confir 
pela es"peranra de melhorarmos a 
nossa eondi^So iiaqnelles paizee. Os 
estabelecimentos das ouiras niMjiíes 
Euro])eflK, que rodeão os oossos peJô 
BOrlè, e jipío s\\) , não for.lo c6)tõea^ 
doB pelu Natureza em melhores «ir- 
cvuQBUiiciafljeeílasiiâQOsábaadoAia. 
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Sabemos que (laqui lirava Portur- 
pai graii(U's irileresses d^sde a época 
dl» seu uescobriíiienío. Debaixo das 
vielas do IníaníeD. Hcnriíjiie se íor- 
mou iilima coinpantiia eiu Lagos, 
que tonioii a enipreza de continuar 
eslea descobriíiieníos, e fazer o com- 
inefcio (iesta parle da Africa; e se 
jjíío fossem grandes os seus lucros, 
a companliia uão poderia formar, e 
fornecer os seus uumerosos arma- 
mentos , nem mesmo subsistir. A fa- 
ma dos nossos feitos marítimos at- 
Irahia a 1'orLugal nío só aventurei* 
ros de diversas nações, que vinhfío 
procuror fortuna, porúm bomens il- 
luslres , insignes iVlaLíiematicos, que 
vitihão tomar parte na gloria dos nos- 
Bos ; e tudo isto occasionava grandes 
dtispezas. 

Tirávamos daquéiles paizes nilo 
«> o ouro , e os inais bellos escravos 
de Ioda a Africa; não só a pimenta 
chamada de Guiné, j^ conhecida ns 
£uro{>a antes dos nossos descohri- 
nientoa por via das caravanas de Bar- 
faatia, que a passavão aos Vecesia- 
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nds; mas também o marfím, a ex- 
cellenle tartaruga, a cera, e outros 
géneros todos em troca demissanga, 
e outras iusignifioanips bagatellas, 
que levávamos ila Kuropa. Foi para 
segurar estas vantagens que o Senhor 
U, João II. fez editicar com grande 
empenho o casiello tia IVlina. que 
depois passou para os Hollandezes, 
e o Senhor D. Manoel o de Mitom- 
bo dentro do porto de Serra Leoa, 
de que os Inglf-zes estão Senhores. 

A dominação Hespanhola foi hu- 
nia grande desgraça para Tortugat ! 
Além de muitos outros gravíssimos 
inales, deo occasião a que os Hol- 
landezes , que estavíío em guerra cora 
Hespaiiha, invadissem esta pnrle das 
possessões Poriuguezas, assim como 
o melhor dos nossos outros estabele- 
cimentos na Ásia, e na America. £ 
Tiífo forSo somente pHps ; outras na- 
çties seguirão o seu exemplo , des* 
pnjando-nos do que era nosso, e tan- 
tas fadigas tinha custado aos nossos. 

Quando em 1640 os Portugueyes 
-sacodirâo .o jagOy tuijo' eslava; tcaoi- 
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tornatia. Recuperou Portus;al a tâk 
independência , mas não pãde ser 
reintegrado em todas as suas pos- 
sessões transatlânticas. Em iãSO co- 
meçámos a perder a nossa conside- 
ração politica, e com eila a uossa 
fortuna pilblica. Fomos opprimidos, 
sacodimos o jugo, e depois de huma 
longa luta sahimos triunfantes, mas 
perdendo em território. Triste Por- 
tugal ! Agora perdemos de hum jacto 
ametade da Monarquia ; que perde- 
remos, se houver outra? 

Passando de tempos mais remo- 
tos a outros mais recentes; o reina- 
do do Seulior D. Pedro II , se ex- 
ceptuamos os seus ultimou annos , 
foi muito activo, e muito feliz, tan- 
to pelo que pertence á administra- 
ção do reino como á das coio.iias. 
Desde enlão os interesses das ilhas 
de Cabo Verde . e dos estabeleci- 
mentos em Guiné relativamente- a 
Portugal sempre andarão ligados en- 
tre si, mas com esta diflerença : os 
estabelecimentos na costa de Guiné 
6fâb sóaiente olhados debaixo, de hum 
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ponto 'Jé vista cnmnDercial 7 
deCabo Verde debaixo de htim pon- 
to de viata ao niesiiio leiíipo coin- 
Riefcial , e iigricola , ecom esta inea- 
loa dislincçilo os devemos ainda con- 
siderar. Níio quero dizer que se des- 
preze a cuUiira do pouco que pofr- 
BuiiDos iiaquella cosia, ini)s 6eg'undo 
o seu prospecto, e os seus acluaes 
Jimiles não poderemos tirar dalli gran- 
des vantagens por esle ramo. 

No anno de JG90 começiirão es- 
tes eslabelecimentos apror^perar com 
a creaçilo da coinpatiliia den(tminada 
de Cabo Verde, o Caclieo. O prin- 
cipal objecto desta associaçílo era a 
comiuercio da escravatura ; porém 
animou a pernuitaçno de outras mer- 
cancias, eproinoveo o aiig-iiienlo das 
retações mercantis destas colónias 
com a Metrópole, e com o Brasil. 
O Senhor liei D. José', achando ou- 
tra vez ílecadenles estes pslabelecí- 
mentoa, logo no principio do seu rei» 
nado Ihee qiiiz acodir , creaudo hu- 
jna Bociedade para o resgate dos 
captivos d'Ai[icacuiiiirmadii pei&m 



)t«a] Resolução de 1? de Julho de 
1102 ; porém fsLa Bociedadti era ob- 
jecto uiui pequeno para a vaEtidão 
do seu geoio. Ainda ella níio estava 
organizada, quando aquelle commer- 
ciu se encarregou á companhia geral 
do Grilo Parií, eMaranhSo pelo § 30 
dos seus EsLaluLos. 

Esta companhia foi creada no an- 
uo de J7ój, e confinnada por Alva- 
r;í de 7 de Juiilio do mesmo anno. 
Começava apenas afazer as suas pri- 
nieiras disposiçiVs, qnando o terre- 
moto, que arrazou Lisboa, a veio 
paratiiíar; porém estimulada, e au- 
liliada pely Governo dentro de pou- 
co tempo se reanimou, e fez pro- 
greesos mui feliiíes. A seu exemplo 
se estabeleceu a outra companhia da 
Pernambuco, e Paraiiiba, approva- 
da pelo Alvará de ia de Agosto de 
1759, á qual ficou também perten- 
ceudo o coiumprcio da escravatura, 
para as C'apitauia^ que lhe furão de- 
signadas. 

Ao benelíco impulso destas duas 
associaçúeii foi devida a propp^nda- 



de , a que chegdriío tanto as noCâM 
possessões «la costa de leste, como 
as ilhas lie Cabo Verde, onde ainda 
se conservão memorias daquella fe- 
Hz época, como da sua idade de ou- 
ro. ( 1 ) Tarilo se enj^anoii o Ahbade 
Rayual , quando clamou com tão 
grande calar contra estas compa- 
nhias , atlribuindo lhes a decadência 
das jllias de Cabo Verde ! 

A' Companhia do Gr3o Pará, e 
Maranhilo foi subsUtuida em 1778 a 
sociedade denominada docommercio 
exclusivo das ilhas ile Cabo Verde, 
Bissáo, e Cacheo ; e he verdade que 
a nova sociedade achou as illias já 
baslanlemente aLlenuadas ; porém a 
sua decadência nilo proveio dae ope- 
rações das coinpanliias, sim de oti< 
trus causas mui diversas, e priaci- 
pahnenle da ibuie de 1774, e 1775. 
Contra estas causas, contra afome 
8e devem dirigir os clamores, e n3o 



C 1 ) Memorii mannscriplfi Jo Oiivitlor i 
i]ba>: Ae Cabo Verde Jotí Lenadra da Siba^ 
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contra as companhias A nova soci^- 
dude não ãiiiiiiou iiiiiíto r>$tati tiossaa 
possessões: desde então foi progresT. 
siva a sua decadência . e a mesma 
sociedade veio a estinguir-se em 
1786. 

Fic.^írão aintia nos estahelpciraen- 
tcts de Gtiiné ali^uinas casas de coni- 
mercio , liquidando os fundos das. 
exttDctas compaiihias , e contiuuãn-t 
di> o trafico da escravalura ; mas 
creaciSo entre taiilo os eslabeleci-l 
Hienlot) Francezes, e Iii^iezes noSen 
ne^al , eniGorea, noGambea, eem' 
Serra Leoa; e como mais induslrio- 
80S , e eulpreliendedores forão aUra- 
hindo a si o comniercio dos naturaes. 
Jo paiz. UltininuienLe a abolição do. 
trafico da escravalura solicilada pelo 
Governo Inglez, esancciouada pelos' 
Trãctailos, veio dar o ultimo golpe' 1 
Qsquella parti; das possessfíes Portu- 
guesas, onde começou a ter etreito»' 
8 ameaça as outras , onde o vai 
tet. 

O trafico da escravatura he bár- 
baro, e cruel; ejámais tentarei i 
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tificallo; mas niio he menaa h«ba* 
fo , e cruel o traclamenlo que o9 
desgra<;a(los ca pi i vos experimentão 
em poder dos ferozes Africanos , do 
íj«í aquelle que vão soflrer nas plao- 
taçfles da America. Os Régulos da 
Africa s3o interessados neste Irafico, 
pelo muilo que ibes rende; a Ame- 
rica lhes pede escravos para a sua 
cultura , e para os trabalhos maia 
j>ezados da vida humana, eos nego- 
cianles da Europa são roui ávidos 
dos iucros enormes de hum tal com- 
mercii). Tení o Governo Britânico, 
a pezar do seu grande poder, forcas 
sufficieiífes para acabar de huma vez 
com o trafico da escravalura, ven- 
cendo a re&istencia , que b3a de op- 
por-ihe a Europa , a Africa , ea Ame- 
rica? He htiiii problema, qae só o 
tempo pdde resolver. '' 

Para os Inglezes poderem levar 
ao fim o seu projecto, será necessá- 
rio adoçarem a ferocidade dos Afri- 
canos ; (nSo dissimuMarei que o tra- 
fico da escravatura concorre para nu- 
trir esta mesma ferocidade, e hg a»- 
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I qee os males se enca(1eíCo SíunT 
com os outros) oquesòinente se con- 
seguirá por meio da civilizaç;lo; e 
be nisto que ha tantos annos traba- 
lha o estabeleci meu to liiaiitropico da 
Serra Leoa , até o presente com 
grandes despezas , e pouco fructo. 
Se conseguirem civilizar esles barba* 
ros, hSo de introduzir eolre eíiea os 
usos, e costumes, e por consequên- 
cia o luso da Europa; o que ídrÁ 
nascer novas precisões, e ampliar as 
que jrí existem; e entSo os Euroj)eo$ 
iwtlerão fazer na Africa hum com- 
mercio , que, sem ter o odioso do 
trafico da escravatura, lhes dará os 
mesmos lucros: se o níío consegui- 
rem, parece qtie ou este tralico nSo 
cessará de todo, ouse renovar.!, lo- 
go que hum Governo menos activo 
afroxar nas medidas de rigor con- 
tra elle. Para hum, e ouíro caso de- 
vem estar prevenidas as nações Eu- 
ropeas , que tem possessões na Afrir 
oa, e nenhuma as tem tão exten- 
sas , e importantes como a jiaçãp 
£ttrfcug;iteza. 



( 132 ) ■ 

t firo (íesyraçado de Mango Par- 
dbv *te Oi'f't, de Clnppe/lon , de Tu- 
«■ <3» iwlus 09 illiislres avenlu- 
^f» foriio terminar spus dias 
I MtftvncJM da Africa, inveslig-ando 
nia> Niijer, mio teiu feito de- 
Iliglezes de proseguirera 
í i>»e8lJg:Bçí)es; c lie Luni obje- 
^«»«> 11 naçSo mais rica em pus- 
SWsSwnsquelIa regiSo n3odeve jier- 
^M* •í*' *ÍMta. Se eslá descoberto o 
n^^l^^ffio dnquelle famoso rio; se se 
|iM\^ DO Hiar por dillerentes embo- 
CMlurM, que envolvem o Cabo For- 
MOWt como fazem persuadir as re- 
ImiVíi das viagens mais recGntes, el- 
I ff •brir.'{ u comnuinicaçilo com as ci- 
I fúfl""*. «reinos do interior, cuja po- 
lltiSAt 1" riquezas alguns viajantes pro- 
I ^jtvoluiente exaggeriSo; masque sem 
IMuvidH Bilo alguma cousa, e podem 
f \ir I» 8«'r muito. Então a Europa ti- 
lwn( prandes vantagens da Africa, e 
Io golfo «leGuiné será huma paragem 
importante. Estamos certa- 
inciilo tiini longe desta época; po- 
I niul dos paizes, onde os Govec? 
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que os males se encadefCo huns 
com os outros) oqiieeòinente ee con- 
seguira por meio da civilizai;;!» ; e 
lie nisLo que ba Lautos annos traba- 
lha o estabelecimeiílo íilaiUropico de 
Serra Leoa , alé o presente com 
grandes despezas, e pouco fructo. 
8e conseguirem civilizar estes bárba- 
ros, hilo de introduzir entre elles os 
usos, e costumes, e por consequên- 
cia o luxo da Europa; o que idr^ 
DBscer novas precísOes, e ampliar aa 
que já existem; e ent;io os líuropeos 
poderão fazer na Africa bum coin- 
mercio, que, sem ter o odioso do 
trafico da escravatura, lhes dará os 
mesmas lucros: se o n3o consegui- 
rem, parece que ou esle tralico uiío 
cessará i\e to<Ío , ou se renovará , lo- 
go que bum Governo menos activo 
afroxar nas medidas de rigor con- 
tra elle. Para hum, e outro caso de- 
vem eslar prevenidas as na<;ões Eu- 
ropeas , que tem possesgdes na Afri- 
ca, e nenhuma as tem tão exten- 
«is , e itnportantes como a naçSo 
^Miu^ueza. 
I 2 
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CAPITULO IX. 



Conlinua-se a mesma materút. 
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um viajante moderno, comparan* 
do a barbaridade dos habitantes da 
costa Occidental da Africa com oa 
raios de civilização, que se obser- 
\ao pelo interior, e tanto maiores 
quanto mais se camhnha para o 
oriente, conclue que a civilização foi 
fogindo diante dosEuropeos. A pre- 
missa he verdadeira, porém a con- 
clusão he mal tirada, ea accusação, 
ou falsa, ou pelo menos muito exag- 
gerada. A civilização veio do orien- 
te, e communicando-se de próxima 
em próximo cada vez mais enfraque- 
cida, não penetrou até o occidente, 
e muito menos para o meio dia. 

O reino da Etbiopia floreceo mai- 
lo na antiguidade, e sobre tudo a 
ilha de Meroe nas regiões daAbssj^ 
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foi famosa por suas grandezas. 
Os Árabes, descendo desde o rpar 
Verroelbo alé Sgfala , e alarcaiido se 
desde o Egyplo até os confijis occi- 
dentaes da Barbaria , ciccupánTo as 
coslaa orieníal, e septentriuníd da 
AfricB, e ainda hunia grande parle 
das suas regiões centraes, levando 
comsigo os islainisnio, a sua poli- 
cia, e os seus costumes. Kis-aqui 
os vebicuios por onde se propagjíriío 
os raios dacivilizai^fio , ficando todos 
os tnais paizes para o occidente, e 
para o sul sepulladuã na escuridão da 
sua antiga barbaridade. JN3o fogio 
pois a civilização dianle dos Euro- 
peos : elles não a ach.'!riio, e ou não 
souberSo, ou não poderão introdu- 
ziu a. 

Convenho era que senão tem pos- 
to eu) pratica os meios mais próprios 
para se fazerem conliecer, e gostar 
aos negros as vantagens do homem 
civilizado; mas nos usos, e costu- 
mes destes povos ha grandes obs- 
táculos que se oppõe á sua civiliza- 
rão; e hum dos maiores provém da, 
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^^\^fttiiia, qoe introdnz aconfoelk), 
ò i^ itesorciem nas famílias. Podem 
irazer-me em contrario o exemplo 
i)e muitas nações Asiáticas , onde 
também he geral o uso da polyga- 
mia, sem que por isso deixem de 
ter chegado, a bum a!to grão de po- 
licia; mas este habito he maito me* 
lios prejudicial na Ásia do que na 
Africa; porque na Ásia as leis tem 
prevenido em grande parte as suas 
perniciosas consequências. 

O Christianismo , Ião superior ao 
islamismo, como a verdade á menti-» 
ra, he de todas as religiões do mun-« 
do a mais cnpaz de adoçar os costu-» 
mes, e civilizar os pt^vos; e he com 
elle que os Francezes , e Inglezes 
tem emprehendido esta grande obra 
em Guiné, como três séculos antes 
tinhíío tentado os Portuguezes na- 
quelles mesmos paizes, e com mais 
proveito no Congo. Mas o Christia- 
nismo ataca apolygamia, habito pro- 
fundamente arraigado naquelles po- 
vos, e favorecido pela ardência do 
clima ^ e o islamismo a consentCâ 
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tiM-a^dl' õ príneipal molívo pon 
o (. LribLianismo lanius obblaciilos 
leiD encoiilrado nos paizes oiitle 
turopeus o levarão, e neiíhuns o is' 
lanii^mo naquellee, onde os Árabes 
o Lem plantado: eis-ar|ui [)urque oa 
progressos do Chrisliauiisiiii) se lera 
paralizudo no Senegal, no Gambt^a , 
e em Serra Leoa, assim como se 
tinhão paralizadu, e reLrogradado no 
CoDg;o. 

J''arei liuma reflex3o , que deve 
reanimar as nossas esperanças: ner 
nhuma naçito lie ISo bera recebida 
peloa povoa daquella costa oomo a 
Portugiieza: ainda se n;'ío extingui- 
rão eiilre elles osantigus hábitos ad- 
quiridos pela sua frequente, e diu- 
turna communicação com oe Por- 
tuguezes, que além disto por aquel- 
las regiões deixárSo muito propaga- 
da a sua gerai^ão, conimunicando-se 
com as uiulberes do paiz Ainda que 
08 Krancezes, e Inglezes teia atlra- 
}iifIo a si o commercio dos negros, 
porque lhes espreitSo melhor os gos- 
tos, e lhes fazem mais vantagens^ 
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nSo por isso lhes ganb:irâo osí 
ções. Os Inglezes sobre tudo tem-se 
indisposto no paíz , enão se tei» po- 
dido sustentar, se n3o rf força de ar- 
mas, nSo obstante a filantropia do 
seu estabelecimento de Serra Leoa, 
que mais depressa os aliena do que 
concilia; porque pelos seus mesmos 
esforços para acabar nconimercio da 
escravatura, tende a corlar aos ré- 
gulos o ramo principal das suas ren- 
das. Não ha muitos dias (em 15 de 
Junho dei 830) que na actual SessSo 
do parlamento Inglezil/r. //uííie pro- 
poz na Casa dos commiins, que se 
abandonasse esleeslabelecimenlo co- 
mo onerozo: a proposição foi regei* 
lada , ou el!e mesmo a retirou, mais 
por honra nacional, e por ser hum 
lugar de deposito para onde o Go- 
verno manda os negros libertados^ 
do que por motivos de interesse. 

Outro estabelecimento , que os 
Inglezes (inhito formado na ilha de 
iiulama, foi destruido pelos negros; 
e he mui recente a dura guerra que 
a nação poderosa do» AchauUs ou'- 
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Ser Á naç3o Britânica, que fi- 
cou superior, cotuo era de esperar, 
mas com perda de muilas vidas. Os 
estabelecimentos Francezes , cuja ca- 
pital he hoje a ilha Gorea , também 
tem eiperimenlado muitas coiitradi' 
çòes. 

Mui diverso lera sido o compor- 
tamento doa negros para com os Por- 
tugueges. He verdade que algumas 
vezes lem sido necessário recorrer ás 
armas para reprimir as sua8 aggres- 
sôes ; por^m isto são refregas passa- 
geiras, que facilmente acabíío com 
alguma aguardente que se lhes dâ, 
e depois continua a paz, e faz-se o 
coinmercio como d'antes. Hum Rei 
de Serra Leoa fez doacjrío d.js seus 
Kslados ao Rei de Portugal o Se- 
nhor D. José', que expedio a hum fi- 
lho do Rei doante a l'atente de Ad- 
ministrador daqueile reino fN.°2.) 
Ainda qoe a Soberania dos Reis de 
Portugal sobre o reino de Serra Leoa 
ficou puramente ideal, e n3o obstou 
3 que os Inglezea alli se estabeleces- 
Mtt, mostra a iafiuencia que tiuha- 
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íiibs no paiz, e que ainda "ÍS^ 
demos. iNeste mesmo anno, em í)ue 
estamos, hum Rei das ilhas de Bi- 
jag-oz cedeo a hum Porliipuez , a hum 
simples particular a ilha das Gali- 
nhas, hiima das daquelle grupo. Es- 
te particular he Joaquim Anlonio de 
Mattos Governador nomeado para Bis- 
síío, e ainda pende da aceilaçSo do 
Soberano ooflerecimento que lhe fez 
daqueila íllia. 

Na de Bulama, aquella mesma 
onde os negros nSo cessarão de in- 
quietar, e roubar o estabelecimento 
Inglez, até que acabou de todo, es- 
capando os seus últimos restos em 
liuma embarcação que foi parar ás 
ilhas de Cabo Verde, elles nos dei- 
siio cortar gratuitamente as excellen- 
les madeiras dos seus bosques, as 
quaes transportamos, ou a Portugal 
para os usos de nossos arsenaes, oa 
ás referidas ilhas de Cabo Verde pa- 
ra as suas construccões, Não temos 
nós tirado todo o partido que podía- 
mos tirar desta concessão, por seen- 
carregar o corte aos próprios negra») 
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que o fazftn sem ordem por falta de 
perilos que fizessem ae:jcolha das ma- 
deiras , e esperassem o tempo próprio 
de as cortar; porém a culpa está da 
QOâsa parte. Sabendo-nos itiãiiiuar 
110 espirito dos naturaes do paiz, te- 
riamos delles todo o que quizesse- 
mos. Eties nos veuderião suas terras 
por bag;atellafi, se em alg:nm tempo 
ahi tentássemos estabelecimentos de 
agricultura; porque á excepçSo de 
alg^uin pequeno espaço, que occu- 
pão com hum pouco de arroz, huta 
fióuco de mijho, e huma espécie de 
painço, quanto ba^ite para o seu sus- 
tento, tudo o mais desprezSo. Neste 
caso deveriauios olliar com preferen- 
cia para o anil, para o algodão, pa- 
ra o milho, e para o arroit. 

A cultura deste 'ultimo ffenero 
reerece huma particular aLtenç3o, 
pelo muito dinheiro que nos leva pa- 
ra fora do reii»o, que não he raeiios 
de hum milhão trezentos e trinta mit 
cruzados por anno, ( N." I. ) e distin- 
guera-se pela sua proiliicção as im- 
mediações do rio de Casa Mansa» 
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ou Casa Manca , qiip àe boma e oa» 
tra forma spach» escripto nos nussos 
antigos historiadores. Tem vi tido pa- 
ra Portugal algumas amostras do ar- 
roz produzido nestes sítios, eachou- 
se ser iulerior na qualidade, e ex- 
cessivo no preço; o que iiSo deve 
admirar, reflectindo-se na negligencia 
com que os negros fazem esta co- 
lheita, nilo sabendo nem cultivar, 
nem preparar o arroz; e acresce que 
elles nunca vendem o arroz da co- 
lheita daqiielle anno , iiia<t 8Íiii no 
anuo seguinte as sobras, que lhes 6- 
cfrSo do antecedente. Tudo muda* 
ria de face , em se estabelecendo iium 
methodo de cultura regular. 

A carestia do género lem ainda 
hum motivo particular. NSo corre 
«aquelles paizes qualidade alguma 
_ de<liiiheiro amoedado: iodas as tran- 
sacções commerciaes se fazem por 
permutação de géneros, e até com 
estes se paga á tmpa nas nossas pra- 
ças, e presídios, Ora ns i^eneros , qiie 
t5o dl» reino. crditiaritiineiUe obtém 
«tíi kuin escearo -da pveço -ijmiêH^ 
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100; e he natural que os ^ene* 
t tio paiz , qne por elles se permu- 
se regulem proporcionalmente 
Mte excesso; e aítula que pareçSo 
os, já se tem tirado grandes lu» 
I nesta permutação. Os Inglezes , 
I Francezes, como fazem muito 
tnator commercio, isto he , como 
permutâo muito maior quantidade 
de efleitos , n3o preciaão ganhar tan- 
to em cada partida, para no total 
fazerem melhor fortuna: além disso 
surtem-se a melhor mercado desses 
mesmos effeitos da sua própria lavra , 
e das soas fabricas. Eis-aqiii porque 
elles fazem maiores vantagens aos. 
negros, e tera adquirido o seu com-- 
nercio. 

Da naçilo dos Jalofos, com que 
em outro tempo tínhamos tantas 
relaçctes , poucos vem ás nossa 
praças, e presídios: com os Man 
dÍDgas ainda os nossos tem mais ai 
jam commercio Agua-ardente, pól- 
vora , armas brancas , e de fogo , 
ferro em barra, e mtssanga, sfto os 
principaes artigos , que oa negros 
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consomem. Também ipvíIo (a1)af:o 
para fumar, e sal; não porque não 
haja o Laliaco no paiz , mas porque 
nSo saheiíi preparar a folha. O sal 
lie çrosseiraiiienle fabricado, ou ex- 
traindo pur m' io (la deseccaçito das 
aguas du mar ench:)rcadas nas visi- 
nhanças de tíiss.^ío, e Cacheo : os 
negros fazem esla operaçrío ; a elles 
o coinprão os nossos, e depois o fa- 
zem conduzir de Biss;!o para Geha; 
e de Cacheo para Farim ; e desLes 
presídios passa para o iiilerior. 

Ob géneros de altruma considera- 
ção , que os nossos recebem em per- 
muta, constatem em cera, e mar- 
fim , e aiffum ouro. Das ilhas de Hi- 
jagoz podíamos tirar excellenie tar- 
taruga, mas temos desprezado este 
commercio. Quando hum espirito de 
industria presidir ás nossas especula- 
ções, poderemos tirar por Giss^o , e 
Cacheo todos os mais objpcLos , que 
os Inglezes actualmente tiríio pelo 
Gambea, e por 8erra Leoa, e oa 
Krancezes pelo Senegal, ei pela iiha 
Gorea. r* 
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o trafico da escravatura acaboil 
para os nossos , mas nSo para oiitraa 
uaçCes, e mesmo para algumas, que 
nSo tem estabelecimentos naqnella 
costa , e em diversos pontos delia 
continuão ainda a fazer clandesLina- 
mente este commercio. Iliini desLes 
pontos he o porto de Handim perten- 
cente aos negros na ilba de Biasáo, 
distante da nossa praça cousa de hu- 
ma le^oa. Alli víto os navios es- 
trangeiros furtivamente comprar , e 
carregar escravos: arríscíío-se a ser 
aprezados ; mas sSo taes os seus lu- 
cros , que desprezão esLe risco, 

Perderíío os Porluguezes as van- 
tagens deste commercio, e a Fazen- ; 
da Real os consideráveis direitos, t 
que delle lhe provinhão ; e daqui 
procedeo cahirein Bissáo , eCacheo,, 
e BUas dependências na actual des- 
gl'aça, em que existem; e ser ne- 
cessário irem das ilhas de Cabo Ver-, 
í os recursos, para se poderem con- 
ívar estes miseráveis estabeleci- 
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CAPITULO X. 



f gkas de S. Thome, e Príncipe. 



F 

^^L, ..Jf »yfga"do niais para o sul, se- 
^^^^JE^^$e huma extení^a coe ta , onde a 
^^^^^HEóinai^rio Forliigiieza foi substitui- 
^^^^^Jfpela de outras naçCíes, e vai dar- 
je coin a ilha do Príncipe hum grrfo 
para cá do Equador, e coto a de S. 
Thomé encostada a este circulo pela 
parte do norte. EgtasjJuas ilbas for- 
miio lioje o Governo, ou Capitania 
do seu nome, que antigamente foi 
de ntuito maior importância, e ex- 
tensio, compreheiídeudo também as 
ilhas de Anno Bom, e Fernão Pó, 
que Portugal cedeo á Heepanba em 
1777, e a do Corisco junto á costa 
d'Africa, e mtiítos outros estabele- 
cimenlos, e feitorias que tinhamos 
no Cabo Lopo Gonçalves , no rio 
Gabcfo, e em outros pontos daq^oj 
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Ia costa. Foi nesses tempos de pros- 
peridade que a instancias do Senhor 
Rei D. João IJI. se erigio hum Bis- 
pado, se fez huma Calhedral , hoje 
ameaçando ruinas , e se estabeleceu 
hum Cabido, e hunia numerosa cor- 
poração ecciesiastica em S. Thomé, 
e se fizerSo outros estabelecimentos 
próprios de huma colónia então flo- 
recente, e pouco adequados ao seu 
estado hoje deplorável. 

A ilha de S. Thomé vista do mar 
he de hum triste aspecto, principal- 
mente pela ponta do norte, que se 
compõe <le altaij montanhas quasí 
sempre cobertas de nevoeiros. A's 
nebrinas, e á cacimba, que estes 
produzem muitas vezes por toda a 
ilha, em combinação com os inten- 
sos calores, se attribue a sua gran- 
de insalubridade. Não he mais agra- 
dável no interior, ou se considere 
efltaqualidade do seu clima , ou a mi- 
séria , em que vivem os seus habi- 
tantes; porém ao mesmo tempo he 
BOtavel pela fertilidade do seu ter- 
reno , e pela abundância dos refres- 
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ro«» que nella se achSo. Aqui çslá 
fiuMlatla a cidade, que tem o nome 
kU ilha, e terá humas 600 casas, a 
lunior parte de madeira, capital do 
(íovorno» e do Bispado, Seu porto, 
ilofon^liilo por huma fortaleza, tem 
iNMUV lundo , mas he abrigado a to- 
íuv^ ^\s ventos , menos o de leste. 

A ilha do Príncipe nâo he menos 
ti''rtil que a de S. Thomé; goza de 
r^rllior clima; etem melhores aguas. 
|\>r estas razões o seu porto he mais 
frequentado pelos navios, que de- 
mandão aquelias paragens, para ahi 
se refrescarem ; e também porque 
he bom porto, com bom fundo, e 
muito limpo. 

Forao povoadas estas ilhas pouco 
tempo depois do seu descobrimento 
por algumas familias europeas, que 
para ellas mandou transportar o Se- 
nhor Rei D. João 11. , e principal* 
mente de Judeos dos que se refu-» 
giárao a Portugal, sendo por esse 
tempo perseguidos em Hespapha. 
Concorrendo também alguns negros 
da África, e enlaçando-se com eWeu 
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09 europeos, resultou desta alliança, 
que quasí desappareceo a raça bran- 
ca. Quasi toda a povoaçSo he lioje 
composta de negros, e mulatos, que 
existetn ainda em hiiin estudo de 
maior ignorância, e grosseria que os 
das ilhas de Cabo Verde. Esta po- 
voação antigamente chegaria a &0.000 
almas: hoje não exceder--! a 12.000. 
Distingue-se esla colónia pelos 
seus muitos gados, e pela prodigiosa 
multiplicação das aves domesticas, 
e silvestres. Tem huma raça de ca- 
vallos muito estimados, por serem 
mui vivos , ainda que pequenos, 
Abunda em excellentes madeiras, 
não só deconstrucçSo , mas também 
para tinturarias ; porém referirei hum 
facto, que mostra bem a pouca in- 
dustria de seus habitantes, e a ne- 
fligencia com que desprpzuo os dong 
a Natureza. Manoel frieira de To- 
var^e Albuquercjue , sendo Governa-. 
dor de Angola, mandou fazer na- 
quelle reino por conta do Estado hu- 
ma, ""curveta, (que ficou incompleta 
Qo eãtaleiro, quando acabou o ^eu, 
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Cievfrno) aproveitando-ae da perícia 
tif huin constructor de navios, que 
«Iti í* acba\a degradado, e do ferro 
da» luinas do Golungo para a prega- 
ria, « frrrajíeus ; e raltaDdo-]he al- 
Kuwaa madeiras próprias , mandou 
lu^diltas ao Governador das ilhas de 
sThoiné. e Príncipe. Fsle preslou- 
K«t de muito boa vontade á requisi- 
tas»; mas foi necessário que o Go- 
\eruador de Angola Jiie mandasse as 
serras para se serrarem as madeiras; 
por ser instrumento que alli nSo ha- 
iria. Não liaver huma serra era hum 
paiz L3o rico em madeiras! Por aqui 
se pude julgar do estado, eoa que 
&e acharSo os outros ramos de in- 
duelria. 

N5o me cangarei a respeito das 
suas outras producções, que sSo to- 
das as da zona tórrida : somente fa- 
rei especial menção do caffé , do 
azeite de palma, e da canna do açú- 
car. O caffé he geralmente conheci- 
do pela sua excellencia ; mas colli- 
va-se tilo pouco, que só se esportSo 
pequenas quantidades paritatnQs(r^^ 
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I por mimo. O azeite de palma he 
muito bom, e delle ee faz hum ex~ 
cellenie «abão ; mas hiiina, e outra 
cousa somente se fabricão em mui 
pequenas quantidades. A canna do 
açúcar transportada para estas ilhas, 
pelos cuidados do Infante D. 'Heuri- 
aue ^ e cultivada pelos seus primeiros 
íiabitantes , que linliSo levado da Eu- 
ropa o amor áo trabaliio, e as se- 
mentes da industria, prosperou mui- 
to. Houve em S. Tiiomé hum gran- 
de niimero de engenhos de açúcar, 
e este trafico devia enriquecer a co- 
lónia ; mas também acabou, depois 
que as plantações do Brasil, de S. 
Domingos, e das outras possessões 
europeas na America inundárfio com 
esle género os mercados da Europa. 
Hoje o maior uso que se faz da cauna 
do açúcar nas mesmas illias, he pa- 
1-a engordar porcos, e oulros ani- 
maes; e com tudo alguns AA. mo- 
dernos ainda continuão a copiar os 
antigos sobre a grande quantidade 
dc açúcar, que dizem se fabrica em 
^ Thomé. 
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Depois que acabou aquelle trafi- 
co, seirpre lic.irào pobres; por mais 
que os i»ossos Soberanos as tenhão 
querido beneficiar por meio de pro- 
viiiencias muito úteis, e de grandes 
liberalidades, isentando de direitos 
a e:c portarão das suas prpducções, 
como consta do Foral da Alfandega 
de S. Thomé, suscitado nesta parte 
pelo Alvará de 20 de Setembro de 
J813. Tal era o estado, em que el- 
las se achavao em 1773, que para 
se poderem conservar , foi necessá- 
rio ordenar-se que os navios Portu- 
guezes , que conduzissem escravos 
da costa da JVlina, fizessem escala 
por ellas, e aiii pagassem direitos. 
í'sla obrigaçflo foi temporariamente 
dispensada em 1800, por causa da 
guerra , e sem limitação de tempo 
pela Carta ílógia, de 13 de Abril de 
1808, pagando. os navios no Brasil 
os mesmos direitos, que deviSo pa* 
gar em S. Thomé. Ficou subsistindo 
o encaro:o ; porém mudou-se*lhe a 
appiicaçao; mas se por huma parte 
era, ou se julgou necessário suspen^ 
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í beneficio , que se linha fei- 
to ás illias, por outra se prociirav3o 
dicersos tiieioíi fJe as rpanimar. 

Já pelos fins do século passado 
ellas se achavSo quasi abandonadas^ 
e perdidas para a Metrojiole. O seu 
altenuado commercio eslava etUre- 
gtie a alguns navios estiangeiros , 
que as procuravão, ou obrigados da 
necessidade , ou por esp*'cula(;ões 
commerciaes ; porque a pezar das 
nossas anUgaa leis, que excluem das 
Qossas coluaias os navios estrangei- 
ros, nunca iaUavíío pretextos para 
illudir estas prohibições; e se não 
fossem illiididas, a colónia nSo teria 
podido subsistir Havia mesmo hum 
Foral que permítlia ao9 navios es- 
trangeiros carregarem naquel ias ilhas; 
e por costume antiquíssimo se con- 
cedia franquia por 24 lioras a todos 
os que a pedííio. Erão estes navios 
08 que gastavão algumas producções 
do paiz , e levavíto aos seus- habitan- 
tes alguns objeclos do seu consumo: 
á excepção delles , só com o Brasil 
ada- estes iojitilaEeB ai- 
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com o reino ti^ 
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as relaçOes : 
acabado. 

Huroa tSo sensivcl decadência 
provocou a attençSo do Governo , 
queencarregou a H^alJuatado Com- 
inercio de procurar, e estimular al- 
guns negociantes zelosos dobem pu- 
blico, e da prosperidade do Eelado, 
para cjtie reanimassem este commer- 
cio nacional por meio de relações di- 
rectas da Metrópole com a colónia. 
Muito louvável era a empreza i po- 
rém ao mesmo tempo muito diíEcuI- 
tosa ; porque em matérias de com- 
luercio não ha estimulo algum que 
seja efficaz , senSo a esperança do 
lucro; e era necessário insinuar no 
animo dos negociantes esta esperan- 
ça bem fundada para se obter algum 
resultado feliz. 

FizerSo-se as diligencias, e so- 
mente compareceo o negociante Jose 
António Ptreij-a , que metteo mSos í 
obra, dando logo jirincipio a huma 
grande empreza ao mesmo leropo 
agrícola, e commercial. Por entra- 
da mandou dous gran^e g omw* 
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carregados de fazendas apropriadas 
ão consumo tias ilhas, e do cunli- 
oente visinlio, das quaes estabeleceo 
era S. Thomé hum depot-ito, e hu- 
ma feitoria. Entrou no projecto de 
pslabelecer culturas, para as quaes 
pertendeo de arrendauienlo alguns 
terrenos da Coroa. JManiiuu também 
embarcaç<5es pequenas j)ara a nave- 
gaçâío da costa, e pòz-se em com- 
muaica^ão com os povos visiuhos, 
que receberão os seus coramissarios 
com demonstrações de muita satis- 
fação. 

isto acontecia pelos annos de 
1802, e 1803, e tudo promeltia hum 
êxito feliz; mas o emprehendedor, 
não obstante o ter sido recomenda- 
do ao Governador da colónia por 
Aviso de 3 de Junho de 1802, nSo 
tardou em experimentar -confrâdi- 
cçííes, que o desgostiírSo. Acresceo 
a isto perder alguns navios, que se 
empregavíio na escravatura, o que 
enfraqueceo o seu coramercio, dé 
que resultou ficarem seus planos 
IransLoruados. Toroou a comellec-se 
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este ohjecto á Real Junta do Col 
inercio , e quando em consequência 
de huma sua Consulta de 3i de Ou- 
tubro de ieo3, se pedi3o informa- 
ções, e se prppara\3o os materiaes 
para hum plano, e syslema comple- 
to para o melhoramento da colónia, 
começou a perturbar-se o reino com 
as intoleráveis pertenções da Fran- 
ça. Seguio-se a invasSo de IB07; 
inudou-se a sede do Governo para o 
Brasil, e tudo ficou paralysado. 

A empreza foi abandonada ; po- 
rém o que se fp.z indica o caminho 
que deve seguir-se j quando se qui- 
zer instaurar outra. Muma carta di- 
rigida por hum Príncipe negro da 
costa fronteira ao negociante Jos^ 
António Pereira { N." 3. ) mostra o 
seu bom acolhimento á abertura das 
nossas relações commerciaes , e o 
que podemos esperar dos portos do 
Gabilo, do Calabar, de toda a costa 
ao redor do golfo da ilha de FernSo 
Pó, e doa outros paizes circumvisi- 
iilios. Estes povos passito por cruéis; 
xaas com ejies tem tractado muito ox 
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Portuguezes » nSo só em tempos an» 
tigos, mas também nos modernos; 
e nSo são difficeis de abrandar com 
bagatellas povos , cujos Príncipes 
tãç facilmente se adoçSo com alguns 
frascos de agua-ardente , e com in- 
significantes trapos tirados do refugo 
das nossas fabricas. i 
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^m Contimia-se a mesma malena. Agrv' 
^H cuUura, conimcrcio , navetfaçâa 
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CAPITULO XI. 
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_ endo o Senhor Rei D. João j 
estabelecido a 8ua Corte no Rio de 
Janeiro, e formado aquelle plano, 
que eu j;l indiquei no capitulo I., e 
que se acha bem explicado no pream- 
bulo do Alvará de 4 de Fevereiro de 
1811, de fazer do Brasil o centro do 
comniercio Portuguez , olhou cora 
mais atteitç3o para esta , e para as 
outras colónias de Portugal no ul- 
tramar. Por homa Carta Regia de 
J5 de Janeiro se derSo varias provi- 
dencias sobre o cominercio, sobre 
as Alfandegas deslas ilhas, e sobre 
os navios que a ellas aportassem; e 
pedirílo-se informações por Aviso ex- 
pedido ao Governador em 26 do mes- 
mo mez e auno sobre esles meamoa 
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objectos, sobre vários pontos da ai 
minisLraçSo da Fazenda Real, cor- 
pos militares, armamentos, e moeda 
circulante , ( I ) sobre as ilhas de 
Anno Bom, e Fernão Pó, sobre a 
ilha deserta da Ascensão, e até so- 
bre a de S. Matheus, a que eu cha- 



f 1) Desde, tempos aniiquissimos se linha ac- 
cumulado naquellas ilhas, mesmo no cofre Ke- 
gio. hum chamado ouro. que erahuma mixtiira 
de ditferentes metaes, ealé pequenas obras de la- 
tão, peças de relógios, e outras cousas semelhan- 
tes, qua, não tendo quasi valor algum iatrinse- 
CD, girava com o nominal de 1,500 rs. poi oita- 
va. A interrupção do trafico de Guiné deve tet 
diminuído muito esla praga, que era conduzida 
para alli da costa da Mina por Inglezes, Hollan- 
dejies, Hespanhoes, Americanos, e mesmo Por- 
tugueses. Istu causava grande embaraço no coni- 
iDercio, porque como todos fugião de semelhante í 
meio de circulação, quasi tudo erão permutações ' 
de géneros, " e são estas tão repetidas, (como 
II disse o Governador Luís Joaquim Lisboa, eta 
•• baia OlBcio) , que perteiidendo huma pessoa 
n comprar ovos, hada ir com azeite trocar ba- 
» nanas, com estas trocar algodão, e com este 
" trocar tabaco : ás vezes ainda são precizaa mais 
" permutações. Tudo nasce de não haver nioeda 
» de cobie. » 
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marei verdadeira ilha enéoberta » que 
apparece na maior parle dps Cartas 
Geographicas ; mas de cnja existen-*' 
cia se duvida, porque não apparece 
quem a tenha visto. Tudo annuncia- 
va vistas muito extensas, e o Go- 
vernador Luiz Joaquim Lisboa deo 
informações mui judiciosas; mas eu 
nao sei quaes forao os seus resulta- 
dos, que os acontecimentos politi* 
cos ou impedirão, ou transtornarão. 

Foi aniiiquilado o plano no seu 
ponto cardeal com, a reversão dá Cor- 
te para Portugal , etem variado mui- 
to outras circumstancias, exigindo 
novas considerações , e hum novo 
systema. Não se pode calcular com. 
a mercancia principal que dalli se 
tirava , que erão os escravos , e no 
estado actuctl das cousas não se pô- 
de fazer o cpmmercio com aquelles 
poyos, senão em ponto mui pequeno. 
Hum dí-posito de fazendas nas nossas 
ilhas, para se irem remettendo em* 
pequenas embarcações para o conti- i 
nente, á proporção que ahi se fos- : 
sem gastando ^ he o que nos poderia 
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conTÍr, e o que José Anlonio Perei- 
ra começava a praticar. Nisto esta- 
mos em superior condição ás outras 
nações Europeas, que não tem esta- 
belecimentos próprios naquellas pa- 
ragens ; porém melhor se podia exe- 
cutar este plano no tempo em que o 
commercio da escravatura tanto o 
favorecia , do que agora que falta 
esta base. 

He pois hum objecto secundário: 
sem o perder de vista, animemos 
mais que tudo a agricultura, e com 
cila viní o commercio. A agricultu- 
ra nos dará osproduetos, que possa- 
mos lirar da colónia, empregando 
os nossos capitães, os nossos navios, 
e a nossa gente marítima, e habili* 
tar^t os colonos para comprarem os 
nossos efftíitos. Hum dos grandes 
meios de animar a agricultura he 
isentar de direitos as suas produ- 
cções ; mas a experiência tem mos- 
trado, que este par si só nSo basta. 
O estimulo mais poderoso será aquel- 
ie, que melhor procurar a extracção 
das producções, e lhes augmentar o 
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«lor por meio do commercio ; nsB 
be necessário que seja hum commer- 
clo nacional; porqiit; se o não for, 
09 seus lucros reverterão para as na- 
ções (]ue o tizerem , ficando para a 
Metrópole somente os sacrílicios : e 
este he o caso, em que preíeiíle- 
nienfe nos adiamos nas nossas rela- 
ções cora esta colónia. 

Nos tempos de Filippe III. , e 
de Filippe ly. a nossa navegação 
para estasilha? ainda era tf[o activa, 
que as embarcações parliJo em fro- 
tas, que n3o podiSo ser de menos 
de 4 navios, como se vê do AWaríí 
de providencias para a segurança da 
iiavegaçíío de 17 de Novembro de 
íe2l: hoje pass3o-se annos , sem que 
se empregue hum navio nesta car- 
reira; ese nos vem dag mesmas ilhas 
alí!:uma pequena amostra de caSe, 
alg^irns almutles de azeile de palma, 
ou algumas gotas de bálsamo de S. 
Tbouié, lie em alguma embarcação 
que por ahi faz escala, on ahi toca 
dt^ passagem, ou pelo interposto da 
'Ifc OflB paremos f 
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lerá facil augraentar o commer- 
cio, e fazello nacional, quamlo a 
agricultura tiver augiiientado as pro- 
íluc^ues do paiz, oflerecendo-as ao 
nosso mercado em quantidade suiE- 
ciente, e por preços comraodoa. He 
deste modo que mutuamente se au- 
xilião estes dous ramos de industria. 
He por meio deste bem combinado 
eystema que a colónia pôde prospe- 
perar, e oflerecer vantagens ;1 Me- 
Iropole. Hoje a desgraça he lai, que 
SP não pôde coutar com a carrega- 
ç3o de hum navio, por mais peque- 
na que seja a sua lotaçSo , em toda 
a colónia ; e nenhum dos nossos 
commerciantes se anima a empre- 
hender taes especulações , que só pro- 
mettem perdas. 

No estado presente o mais que 
pôde fazer-se são algumas negocía- 
çííes, que híijào de abranger succes- 
sivainente diversos portos. Hum na- 
vio, tocanJo nas ilhas de Cabo Ver- 
de, ou noe nossos estabelecimentos 
de Guiné, passando ás ilhaá de S. 
Tíiomé , e PrJjicipe , e destas a Ao- 

L 2 
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gola, ou Benguella, poderá achar 
sahida aos géneros , o fazendas pro- 
prías, que levar da Europa, ou das 
ilhas da Madeira, e Açores; e ir 
carregando parcialmente nos difieren- 
tes portos, onde entrar. Se não ti- 
ver prevenidos, nem achar efieitos 
próprios, que completem a sua car- 
ga, voltando a Cabo Verde, achará 
milho, urzela, e outros géneros do 
paiz, para a preencher. 

Navios pequenos sao os mais pró- 
prios para este género de nave- 
gação, edecommercio ; comoaquel- 
fes, com que os Estados Unidos da 
America, sem terem colónias, tan- 
to se tem enriquecido neste mesmo 
trafico em todos os mares. A nossa 
marinha mercante tinha hum grande 
defeito, de que somente agora, que 
se acha na maior decadência, come- 
ça a corrigir-se, porque a necessida- 
de he a mãi da industria. Habituada 
ás longas viagens da índia, e do Bra- 
sil , e a emprezas mui lucrosas, que 
cobriao as grandes despezas , so- 
mente empregava navios de grandeíii 



( 165 ) 

dimensões, e pezadamente armados 
com numerosas tripulações. 

He obvia a reflexão, que a mul- 
tiplicidade das escalas augmenta as 
despezas das viagens. Para as suaví- 
sar , e fazer menos incommodas, 
convém simplificar os despachos dos 
navios, e das suas, carregações, e li- 
mitar quanto for justo, e possivel o 
que se paga a titulo de direitos , e- 
molumentos, e propinas. Rm tempos 
de prosperidade não se olhava para 
estas cousas, porque a navegação, e 
o commercio podião com tudo: na 
sua actual desgraça qualquer peque- 
na despeza lhes c^ausa hum transtorno. 

Os empregados públicos, que ar- 
riscão a sua vida, eabaudonão a pá- 
tria , para irem servir o Estado na- 
quelles ingratos climas , merecem 
milita contemplação, e nestas pres- 
tações está constituída huma parte 
da retribuição , que o Estado lhes 
concede; mas também he necessário 
^ue elles não abusem. Muitas vezes 
os despachos dos navios complicão- 
fie com autos ^ diligencias , e outras 
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formalidaiíea , que não intertfssS» ao 
beiD do comtnercio , e á boa fiscali- 
zaçilo da Fazenda Real, e somente 
servem para se jjagarem emolumeD- 
tos. O Senhor liei D. Jvão V. deo 
hum bom exemplo, abolindo no an- 
uo de J72I a favor dos navios na- 
cionaes o pezado encargo, que pa- 
gavilo todos os que ião á ilha de S. 
Tlionió a titulo de ancoragens; po- 
rém ao mesmo tempo augmentando 
o8 BÒldos , e ordenados dos Gover- 
nadores, e Offictaes, que as rece- 
biíioi^ Ainda depois d'abolidas as an- 
coragens dos navios 1'ortuguezes , ci- 
las tem dado motivo a grandes con- 
test acues: a cobiça he mui fecunda 
em inventar subterfúgios. 

Para cohibir estes, e muitos ou- 
tros abusos , he muito necessário 
hum bom Regimento tanto para a 
Alfandega da ilha de S. Thonié, co- 
mo para a da ilha do Princípe, que 
nenhuma delias o tem ; e he ainda 
mais necessário haver boa escolha 
nos empregados públicos, a quem se 
conOa , ou de quem depende 



( I" ) 

cuçSo. Fallo ein geral, sem relaç.to 
a indivíduos, nem a ppocas em par- 
ticular: a minha penna tiãit Rilmilte 
personalídadee. He liuina rpflcxSo 
applicavel a todos osLeinpus. a todos 
os nossos E&tabeleciíTienlos , a toda 
a Monarquia em geral. O qne se 
chama até em leis, c papeis oltlciaes 
das Secretarias d'Rhta(io Foral d"AI- 
faiideíía de S. Thomé, he o r'oral da 
ilha. TresForaes (em sido dados aos 
seus moradores: o terceiro he o de 
que se tracta, e que contém algu- 
mas providencias relativas á Alfan- 
dega. Na ilha do Priticípe níÍo ha 
senSo a Carta de privilégios tios seus 
moradores dada ao seu primeiro Do- 
natário. 

Para ee formarem grandes esta- 
belecimentos de agricultura, ou seja 
nestas ilhas, ou em qualquer outra 
parle das poBsesetíes Porluguezas, e 
muito mais para se orgaiiisar hum 
systema composto de agricultura, e 
coraniercio, que ligue estas mesmas 
posseesíies entre si, e com a Metró- 
pole, piecisa-se de três cousas, ca- 
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pitaes, braços, e industria, 
cajiitaes hSo de ser consideráveis, 
estar por muito tempo empatados 
para depois se fazerem productivos: 
apromplallos, e poder cora os em- 
pates só pôde esperar-se de huma, 
ou mais companhias. Eu voltarei 
ainda a este objecto. 

Para os trabaliios ordinários nSo 
pódeni faltar braços nas ilhas de S. 
Thomtí, e Príncipe; porque quando 
não spjSo sufficientes os dos seus co- 
lonos , inui perto está o grande re- 
servatório do continente Africano, 
d'onde se podem tirar; assim como 
lia três séculos se tem tirado sem 
ceeear os que tem ido formar as im- 
niensas culturas da America. Mas 
estes colonos, qualquer que seja o 
paiz, ({'onde elles mesmos, ou os 
seus antepassados vierSo, constituem 
hoje huma povoação Africana, sem 
actividade, e sem induziria. NSo se- 
ria agora tão drfficultoso captar al- 
guns Europeos intelligentes, e in- 
dustriosos, que os fossem ensinar, e 
estimular, como foi em outro lempo 
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povoar eslas ilbas, e estabelecer nel- 
las a grande cultura, e fabricaçfio 
do açúcar, por onde se fízerão tâo 
celebres. A oscillaçao, em que se 
acha a Politica da Europa , rompen- 
do amiudadas vezes em commoções 
violentas, e a superabundância de 
habitantes em alguns paizes provo- 
cão continuamente a emigração. 
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CAPITULO XII. 

Jardins Botânicos , naluralisação das 

especiarias finas ^ cochonilha ^ t 

outros objectos. 

JLiançando as vistas para todos os 
nossos estabelecimentos ul f ramari- 
nos, nenhum vejo tSo próprio coroo 
as ilhas de S. Thomé, e do Princi- 
pe, para se formarem jardins botâ- 
nicos, e de aclimatação, como os 
que os Francezes formarão na Ilha 
de França, em Pondichery, e em 
Cayena ; osí nossos Portuguezes no 
Brasil ; e os Hespanhoes nas ilhas 
Cannarias, Não sSo necessários es- 
tes jardins, para introduzir, e propa- 
gar nas nossas outras possessões dVn- 
tre os trópicos a canna do açúcar, o 
caffé, o algodão, o anil, o tabaco, 
e todas as plantas, que são communs 
naquella Zonaj porque aellais as te- 
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mos em abundância; mas s<^o muito 
convenientes relativamente a estas 
Diesmas, para se procurarem as me- 
lhores espécies , e para se ensaiarem, 
e ensinarem os melhores melliodos 
da sua cultura. i>3o absolutamente 
necessários para a intioducção , e 
propagação das arvores , que produ- 
zem as especiarias finas que nos 
faltão, se as quizermos ler. Antiga- 
mente foi a Politica a que nos em- 
baraçou de as espalharmos por to- 
das Bs nossas colónias: boje sení a 
indolência. 

Desde os primeiros tempos dos 
nossos estabelecimentos na Ásia, co- 
meçánín a transplantar-se para o Bra- 
sil as jireciosas plantas indiaticas ; 
porém o Senhor Rei D. Manoel, 
querendo conservar as conquistas do 
Oriente com Ioda a importância que 
lhes davào as drogas, que eriío pro- 
duclo das im^smas plantas, mandou 
arrancallas no Brasil , prohibindo 
com pena de morte o continuarem- 
se a transplantar. Escapou somente 
..^^ngivre, gue, comoraiz quehe, se 
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e.^amdeo pela terra dentro , se dizia no 
Brasil , e atlesla nas suas Cartas o 
Padre António Piteira. ( 1 ) Cessou 
esta razão de politica , logo que ti- 
vemos concorrentes Europeos na ín- 
dia; rnas ficou ainda a prohibiçSo. 

Os Hollandezes, apoderando-se 
das ilbas de Maluco , estabelecerão 
era seu favor hum rigoroso monopó- 
lio no cravo, e na nóz-moscada; e 
tão rigoroso, que destruirão por to- 
das estas ilhas as arvores que produ- 
zem esta rica mercancia, reservan- 
do somente desta destruição algumas 
pequenas ilhas, que fossem mais fá- 
ceis de guardar, e produzissem so- 
mente a quantidade proporcionada 
ao seu commercio; eem certos tem- 
pos repetião suas correições, para 
renovar a destruição. Por estes meios 
elles concentrarão a producção do 
cravo em Amboine , e ilhotas vi- 
sinhas; a da nòz-moscada em Ban- 
da. 



(1) Tom.Jl Cartas LXXJX. e CXFIíL 
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Apoderando-se dos pontos prin- 
cípaes da ilha de Ceilão, praticarão 
outro tanto com a canella. O terri- 
tório de Cochim produzia huma es- 
pécie de canella chamada selvagem, 
cuja casca, bem cultivada, |)oderia 
adquirir a bondade da de Ceilíío : 
elles nos conquistarão também esta 
cidade, e arrancarão estas plantas, 
Não poderão conseguir o monopólio 
da pimenta, porque a uiaíor , e roe- 
liior producçào desta droga he na 
peninsiila áquem do Ganges, e prin- 
cipalmente no Malabar , onde os 
Portiiguezes sempre conservíírão o 
predomínio, 

Restaurado Portugal da domina- 
ção Hespanhola, o Padre António 
Vieira aconselhou ao Senhor Rei D. 
João If. a referida transplantação 
para o Brasil, porque em mis tendo 
alli abundância daquellas drogas, e 
conduziíulo-as para Portugal com 
muito menos despezas do que osHol- 
landezes as condiizlito ila Ásia, te- 
ríamos a índia restaurada sem guer- 
ra. O Monarca lhe respondeo, que 
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gnardasse em segredo este projecto 
até certo tempo, pelos embaraços, 
em que se via. Na verdade a guerra 
com Hespanha, as complicações po- 
líticas na Europa, e a occupação de 
huma grande parte do Brasil pelos 
lioilandezes, erão pouco favoráveis 
á execução destes planos. As pertur- 
bações domesticas no reinado do Se- 
nhor D. jéffonso FI. ainda suscita- 
rão novos embaraços; e o projecto 
somente veio a renovar se nos tem- 
pos do Senhor D. Pedro IL 

Estando Duarte Bibeiro de Mace* 
do em Paris , e D. Francisco de Mel' 
lo em Londres, este escreveo ao pri- 
meiro , referindo-lhe hum dito do Rei 
d'lnglaterra Carlos II.: qut só seu 
nmíindo ( o Rei de Portugal ) sem 
fasrr guerra aos Hollandezes , os po- 
dia destruir ; mas que nãfp descobriria 
o modo. Nem D. Francisco de Mello j 
nf*m Duarte Ribeiro o decifrarão; 
pi>n^m communicando-o ao Padre 
Aiilanio Fieira , este o descobrio , e 
f«ii(/to KP tractou seriamente datrans- 
planlaçilo das plantas preciosas para 
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o Brasil. Diz frieira que huma car- 
ta sua a D. Francisco de Mello junta 
a bum a representação deste a El-Rei 
sobre o mesmo assumpto , está inser- 
ta no Regimento do Provedor Mór 
da Fazenda da Bahia , a q^uem enca- 
recidamente foi encarregada a plan- 
tação destas drogas; e ellas enco« 
meodadas com o mesmo aperto aos 
Vice-Reis, e Governadores da ín- 
dia, se vinhão trazendo em todas as 
náos, de forma que já havia noBra* 
sil grande nihnero de arvores de can* 
oella, e algumas de pimenta. ( 1) A 
pezar disso , ou fosse pela dificulda- 
de de se extrahirem as mais precio- 
sas de Ceilão, e das ilhas de Malu<^ 
CO, onde os Hollandezes as guarda- 
vâo com tanta vigilância, ou porque 
» descobrimento das ricas minas do 
Brasil diãtrahi8se os Portuguezes da- 
quelle projecto , ou por qualquer ou- 
tro motivo, he certo que delle senão 
obtiverão grandes resultados. 



(1)0 mesmo Viura TomJl Carim CXFHL 
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Os Francezes forSo os primeiros 
que conseguirão tirar de Ceilão al- 
gumas sementes da verdadeira ca* 
nella desta ilha , a qual não deve 
confundir-secom acanella selvagem, 
com a canella branca, ecom outras 
dífferentes espécies, todas muito in- 
feriores, que se cultivão em diver- 
sos lugares das índias orientaes, e 
occidentaes. ( 1 ) Estas sementes lan- 
çadas á terra nos jardins de Pondi- 
chery, e da ilha de Franca, nasce- 
rão , e prosperarão , e dahi se trans- 
portarão para Cayena, e para outras 
colónias Francezas. 

Forão também os Francezes os 
que obtiverão as primeiras plantas 
do cravo, e da nóz-moscada, que 
pelas mesmas vias propagarão nas 
suas colónias orientaes, e occiden- 
taes. O nome de M. Poivre^ Inten- 



» 

( l ) Em Ceilão mesmo ha differentes quali- 
dades de cannella: a preciosa tira-se somente de 
hum districtoim mediato aNegambo, que terá 10, 
ou 18 legoas de comprido ao longo do mar, e se 
chama o Campo da Canella. 
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ãente da colónia da ilha de França 
fez-se celebre, porque aos seus cui- 
dados deve a França esta preciosa 
conquista sobre os Hollandezes. Os 
loglezes pela sua parte , apoderan- 
do-se das colónias Francezas , e Hol- 
landezas nas guerras da revolução, 
não forão menos cuidadosos em am- 
pfíar esta propagação. 

As índias occidentaes não podem 
ainda rivalizar com as orientaes na 
producção das especiarias finas (1) 

( 1 ) Em 177S , ou pouco tempo depois , che- 
garão a Cayena as primeiras plantas do cravo, 
por ordem do Governo , e se distribuirão duas a 
duas a diversos habitantes, para se fazerem os 
primeiros ensayos desta cultura. Em 1779 , e 
1760, se começou huraa cultura em grande por 
coQta do Governo a 1 4 léguas de Cayena , e em 
178;i já áhi se contavão 4400 pés, e em 1785, 
já as arvores mais antigas, que tinhâo 6 annos, 
começavâo a dar flores. Em 1787 colherâo-se í^s 
libras de cravo, que foi conduzido a França, « 
examinado por Lavoisier ^ tendo por adjuntos al- 
guns com merciantes práticos, achou-se que igua- 
lava em bondade ao da índia, e mesmo que o 
<le Cayena dava mais óleo essencial. De Cayena 
sé transplantarão muitas destas arvores para a 
Martinica ainda antes da revolução. 

M 
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vifíl^tf»P^- ^" ^"^ rivalizem; 

.^'nJvr;^ ^5oe5feja muito lonee ; par- 

afrririí.tura, e a industria ca- 
•IV*^. - j pj>sos largos. He iiecessa- 
M''"y^ijo5 habilitemos com asuos.^^as 
'"''j^jas dAfrica, para também eji- 
^^05 r.a concorrência. 

pe*.ichet ( 1 ) refere-se a huma /?£- 
//7í^ /-y/í cflr , sem designação de ti- 
tulo. »^"* ^'^ ^^- "^ 9"^' se assegu- 
— , tjue a illia de S. Thomé produz 
fím^i':! lao perfeita como a de Cei- 
];!,>; tM|ue prova\elmente o que tem 
ia:|nHliJo os Portuguezes desta ilha 
Je mi:!íip!io3rem esía arvore, para 
f,i;rrom o commercio (!e<(a especia- 
li.i, sc:;i v^ mt^o de qne os Hollan- 
òc\\\< o T :u^ ooiíseiiiiriào tranquilla- 
iur*:.:<\ í\>!íi isto concordao vários 
VA. t^strar.iroiros, e algumas memo- 
Ví.ís iiacionaes, asseverando que a 
liluipriduz nao sócanella. mas taon- 
U«i pimenta, e cravo. Sendo esta 



^ 1 ) Diccion. Uniocrs, de la Geograph. Cotif 
= San Tuomc, 
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ilha. antigamente mui frequentada 
pelos nossos navios, que seguiJío a 
carreira da Ásia, he muiLo possível 
qiie para ella se transplantassem as 
preciosas plantas indiaticas no tem- 
po , em que se transplaiit<'trão para 
o Brasil, e que alguns pés tenhao 
escapado íí perseguição do Senhor 
D. Manoel, e ií inércia dos seus ha- 
bitantes; mas não dou o facto cumo 
certo. A pimenta de S. Thomé será 
talvez daa espécies conhecidas pelo 
nome de |)imeiila de Guiné, que na- 
da se parecem com a da índia; a 
canella, eo cravo ser3o das espé- 
cies falsas do Brasil, e índias occi- 
dentaes. 

Duvidando do facto , estou com 
tudo bem persnadido da sua possi- 
bilidade, ou considere a grande fer- 
tilidade destas ilhas, ou a sua tem- 
peratura, 6 a uniformidade de seu 
clima com o da verdadeira pátria das 
especiarias. 

A ilha de S. Thomé acha-s« de- 
baixo do Elquador, ou encostada a 
elle; e a do Principe distante pouco 
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mais de hum gráo : na mesma posi- 
çao existem a ilha de Banda ^ e as 
outras visinhas , que produzem a 
nóz-moscada , e o cravo , e a de Su- 
matra, que naproducção da pimenta 
rivaliza com o Malabar. Não he gran- 
de a diSerença da ilha de Ceilão ; e 
o Campo da Canella junto a Ne- 
gdmbo fica na mesma posição para 
o norte, em que começa para o sul 
o Reino de Angola. Muito mais dif- 
ferem as latitudes da Martinica, da 
Jamaica , e de outras colónias occi- 
dentaes, onde as mesmas culturas já 
prosperão. Hum Mr. Poivte em S. 
Thomé , e tendo á sua disposição os ' 
meios necessários, faria desta ilha, 
e da do Príncipe as ilhas de França^ 
e de Bourbon. Angola, eas ilhas de 
Cabo Verde serião Cayenas , e Mar- 
linicas. 

Estabelecidas estas culturas dos 
principaes géneros, em que se faz o- 
commercio em grande, fica ao cui- 
dado da industria enriquecer ainda 
as nossas colónias com muitas outras 
producções , tanto vegetaes coiúa 
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anímaes, que ou nellas jri existem, 
mas em abandono; ou facilmente se 
podem naturalizar. Entre as produ- 
cçttes animaes farei especial iiien- 
çÃo daquelle precioso insecto l3o 
procurado nos tempos modernos; co- 
ma a concha, de que se tirava a pur- 
pura de Tyro , nos tempos antigos; 
sendo nas tinturarias para o escarla- 
te, e ])ara as outras cores liuas, que 
se aproxiinSo a esta, ás quaes serve 
de base , como o anil para a còr 
azul : — a cochonilha , que pelas van- 
tagens que oHèrece tem tirado a es- 
timaçí"ío ao Icermes animal, ou gram 
de escarlata, a que os tintureiros a 
tem substituido. 

Propaga-se, vive , e morre a co- 
chonilha em dilTerentes arvores; mas 
3 cultura a aperfeiçoa , transportando- 
se as fêmeas, antes deporem usseu8 
ovos, para as fnllias de íiuma espécie 
de figueira a que chamão napal , pa- 
ra ahi fazerem a sua creaçfiu ; por- 
que esta arvore he a que lhes d;í 
melhornutrimento. Daqui vem adif- 
Xereoça entre as duas espécies de 
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cochonilha conhecidas em commer* 
cio , a silvestre , e a fina : a segunda 
he muilo superior á primeira. A ra- 
ridade desta mercancia em propor- 
ção do seu grande consumo, e a sua 
bondade intrinseca tem-lhe conser- 
vado hum alto preço nos mercados 
da Europa. 

Posto que da Ásia vem alguma 
cochonilha, e mesmo das ilhas do 
Levante , a sua verdadeira pátria he 
a provincia de Oaxaca no México, 
onde se acha ainda concentrado este 
commercio, que segundo os cálculos 
de j4. de Humboldt dá hom producto 
de 12 milhões de [francos; mas ella 
se tem já propagado por outras par- 
tes da America, donde vem peque- 
nas quantidades. Dizem qua ternos 
o insecto nas nossas possessões Afri* 
canas. 
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CAPITULO xiir. ^Ê 

De Angnfa , e Bengvelht. DeacHjiçêm ^^| 
Jisica , e politica do pais. ^^ 



No 



Equador, oti no Cabo Lopo 
Gonçalves, que fica quast hum gráo 
pata o Bul , efilabeleopm algunsGeo- 
graphos oHmiteseptentrional de An- 
gola; e he certo que Ioda aqiieila 
cos(a, com o nome de ManicongOi 
e ainda huma porção para o norle, 
foi dominada pi'}osPortii:ín«'í:es. Não 
ha muitos annos que e:<ií;ti3a restos 
das nossas antigas fortificai^ões no 
Cabo ívopo. p na ilha do Corisco; e 
o Seníior Ilci D.Jnãn V. nunca per-i 
deo de vista f-stesdomiuíos aÍ(^Loan-t 
po, mandando por Alvará de 23 do 
Dezembro «ie J723edÍfioarIiiima ífir-* 
laleza no rio CaltSo, f prohibinda 
que osestrang^eiros alli fizess^-m com- 
luefcio. ^ío autio de nas ainda a 
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Senhora Rainha D. Maria mandou 
cora o mesmo fim construir hum for- 
te em Cabinda: estabelecimento que 
as doenças começfírfio a destruir, e 
]| mezes depois se entregou ahuma 
esquadra Franceza. Portugal perdeo 
a posse; porém a questão de Direito 
ficou indecisa, sem que o nosso Go- 
verno ^á mais renunciasse os seus tí- 
tulos. 

Aiém de outros monumentos no 
inlerior, que attestão o poder, que 
os Porluguezes exercitarão por aquel- 
]es paizes, existe sobre hum monte 
junlo ao rio Lilundo a ciilade de S. 
Salvador, que os nossos ampli;!rão, 
e povo;ír3o. Nella existem as ruinaa 
da antiga cathedral, e da nossa for- 
taleza, entre as qnaes tem o Rei o 
seu palácio, O paiz acha-se dividido 
por vários Régulos sujeitos áquelle 
Monarca, constituindo homa es,pe- 
cie de fendalisino (o que he muito 
frequente em Africa) com a denomi* 
naçiío' de Duques, Marquezes , e 
Condes. Estes títulos tomárSo elles 
dos Portuguezes, assim como certaa 
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e cerlos usos no tera^ 
em que havia grande commiiiiica<;ão 
entre Porlugal , e o Congo ; e alguns 
doB priíiclpaes habitantes deste Rei- 
no, ou os seus filhos vinhao a Lis- 
boa admirar as suas grandezas , e 
aprender as lições dos nossos. 

Na cidade de S. Salvador residiSo 
osBispos,eoseuCabido, D. Fr.Simão 
Mascarenhas foi o primeiro Bispo ,que 
fez a sua residência em Angola , oode 
atéesse tempo somente havia hum Pro- 
visor, que governava no espiritual. 
Apportando aLoanda , quando ia pa- 
ra o Bispado, ahi ficou ; não só por te- 
mer ir metter-se no Congo, que en- 
tSõ era assolado pelas guerras civis; 
mas também para exercer o Governo 
politico de Angola, que se achava 
vago pela ausência do Governador 
João Corrca ile Sousa. No anno de J 627, 
em que este Prelado entregou o Go- 
verno a Fernão de Sousa ainda não 
havia Sé em Angola, ( í ) 

C 1 ) Consta dos E!l,tl. d.i Ordem tie Cftríslo 
Parle ílf. TH. XVJI. §. III. Os Bispos de Ar>- 
goU. BÍiada Itojoi são Bis\iai titulares do Con^a. 
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O paiz. íjue propriam 

ma Aneola, começa ao norte naem- 
bocaiíiira do rio Lifuiie por 8* de la- 
titude nieridionai , onde temos a po- 
voaçito de Libongo ; confinando por 
esla parle cora terras dt» Marqttez de. 
Mossul , e no interior coni as de outros 
Regiiloe dependentes do liei doCon- 
go : correndo a coBla , acaha pelo 
B(il na embocadura do rio Coanaa. 
Neste ponto começa o território de 
Beng:ueIIa, e termina em Caho Ne- 
gro por 16' de latitude, confinando 
com lerraB pouco conhecidas, e no 
interior qnasi despilas. (''staá duas 
regicEeg, a que cliamilo Beinos, são 
as qne compue o Governo, ou Ca- 
pitania peral de Angola, occupando 
pela costa o espaço de 8' ou 144 le- 
goas. Os seus confins para o oriente 
d3o estão bem determinados, e eSo 
inuilo extensos, confinando por este 
íado com terras de Ginga , com os 
Moinas, eouln.s povos gentios Mas 
nSo se enleiífia que lodo este paiz 
obedece á Coroa «te Portugal; nelle 
BeacliSoeueravadas as Letras deiauir 
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iTÍPgulos com os LiLtjlos de Sovas, 
edeDenibos, dos quaes huns obede- 
cem ao nosso Governo , ou Dip pagão 
tribulo, oulros s3o independeiiles, 
e muitas vezes nos fazem a guerra, 

O paiz he cortado porvaríos rioa. 
Em Angola os priíicipaes , comet^ando 
pelo norte, são o Lifune, o Dande, 
e o Benço , que desaj^oão no mar, e 
o Lucalla , que desagoa no Coanza. 
Este ullimo lambem se lança nomari 
fazendo a divisão entre os dous Rei- 
nos. Em BengiiiHla silo o Lonço, o 
Nica, o Calumbelia, e o Hio doa 
Mortos. Ebtes rioa s3o navegáveis 
para as pequenas embarcações aló 
certas distancias, e principalmente o 
Coanza , que he naveg-avei até Cara- 
bambe mais de 40 legoan acítna da 
Bua embocadura. Ue este Imm dos 
grandes rios da Africa; vemiloorien- 
te, masníTo se conhece a sua origem; 
sua corrente he eátreila, mas pro- 
funda; e no tempo das chuvas as 
suas aguas barrentas , entrando no 
tnar, ainda se distinguem a 3 legoas 
da sua embocadura. . > > 
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A maior parte do terreiío ao 4 
go da costa, e ainda no Interior, 
compõe-se de areaes ; porém com 
intervallos de muitos bosques, epaí- 
zes mui férteis, principalmente nas 
marçeus dos rios, e nos presidios. e 
districtos mais centraes , como En- 
coge ao norte, eCaconda ao sul. Era 
tanta vastidão de terras não podia 
deixar de haver grandes variedades 
na fertilidade do solo , assim como 
no clima, líste em geral he saudá- 
vel para os naturaes do paiz : os Eu- 
ropeus não deixão de sentir os effei- 
los da Zona tórrida, princípalmeate 
no tempo das carneiradas; mas vi- 
vem , sem serem sujeitos !Íqiiel!a fu- 
nesta mortandade , que se experimen- 
ta em Guiné; com tanto que evilem 
excessos, e irregularidades, de que 
procede a maior parlo das-siias doen- 
ças. 

A capital , onde residem o Bis- 
po , o Governador e Capitão Gene- 
ral, a Junta da Fazenda, o Ouvi- 
dor, o Juiz de Fora de Angola, e 
outras Authoridades , be a> oidad4 
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de S. Paulo da Assumpç.^o de Loaa* 
da: por abbreviatuia, cosluma cha- 
mar-se simplesmente Loanda. ( l ) Es- 
tá situada sobre a costa por 8* e 50' 
de latitude entre os rios Coanza, e 
Bengo; e tera hum bom porto for- 
mado entre a terra firme , e a ilha 
de Loatida. Antigamente enlravão os 
navios pelo canal do sul : hoje que 
este se acha entulhado, vão procurar 
o canal do norte junto á fortaleza de 
S, Pedro , que defende a sua en- 
trada. 

Diviíle-se a cidade em alta , e 
baixa. A aita he mais saudável, e 
nella residem ainda as pessoas prin- 
cipaes : a baixa he mais commoda 
para o commercio ; e para eJla foi 



(1)0 Conquistador de Angola Pauío Dias 
de Nornrti iléo priíiuípio á funilaçSo desta cidade, 
e daqui lhe veio o nome do .5, Paulo. Tendo-sa 
aeahoteadu iMh o* HollanHezes etti 1641 , foiào 
expulsos ecn dia de N. Sctiliora da Assumi^çào da 
leiS; e em memoria deíU acoiiledmcmlo se lha 
e da Assamp^âo. O da Lonn- 
I tia. Uhí do mesmo nome, que llie e^lá 
i 'Uiiitta. 
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correndo a força da povoaça^^Sel^ 
guinfio o curso da navegação, depois 
que esta esta se couie(;ou afazer pe- 
lo canal do norle. Feo Cnrdozo diz 
em suas memorias que a povoação 
de Loaiida he de 4.ãi2 almas dístri- 
buidas em duas freguezina, e habi- 
tando 49 casas de pedra e cal , e 769 
de palha, a que chainão senzalae. 
Já inosLrei , tracLando das ilhas de 
Cabo Verde, que estas casas de pa- 
lha suo muito prejudiciaes Á. eaudè 
dos Povos. O Governador Manotl 
Vitira Tovar e Albuquerque as co- 
meçou a fazer demolir, instaurando 
em Muxima os fornos de cal, telha, 
e tijolo, que alli houve era tempos 
antigos. A cal he feita de mariscos, 
e dSo de pedra calcarea. A pezar 
deste testemunho da sua pobre?» 
contém a cidade editlclos públicos, 
praças, e lugares de recreio, que 
altestfio a prosperidade, de que já 
gozou , e os cuidados. comqueoGo- 
verno a lem procurado engrandecer, 
línlre estes edilicios (em o pri- 
meiro lugar o terreiro público» abo 
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io Governador D. Francisca Inno- 
cencio de Sousa Coutinho ; a sé , que 
ftji magnífica , e se acha inteiramen- 
te arruinada ; o anUgo collegio dos 
Jesuítas, de que somente existe em 
]ié o fronteepicio , e de cujos restos 
se formou o palácio episcopal ; o pa- 
lácio da residência dos Governado- 
res; a Misericórdia, a que he anne- 
%o hum bom hospital ; a casa daJun* 
ta da Fazenda; e os quartéis milita- 
res, lia mais na cidade tred conven- 
tos, o dos Capucliiohos ICalianos, o 
dos FranciBcanos da ordem Tercei- 
ra , e o dos Carmelitas descalços. 

Padecem muílo os seus habitan- 
tes por falta de3a;iia. Hahuma gran- 
de cisterna na fortaleza de S. Mi- 
guel ; porém o seu uso he reservado 
para os empreitados piiblicos, e Of- 
lioiaes militarei de maior graduação. 
O mais povo serve-ee da agua, que 
se manda buscar cm barcos ao rio 
JJe;>^D , aquai hesoffrivei, menos no 
tempo das clnivas, que vem turva; 
f quando as resacas impedem a ea- 
llida dos barcos, sente-se grande fal* 
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ta. Mais perto, e muito melhor agua 
se acha na ilha deLoanda, em qual- 
quer parte onde se abrem poços ; mas 
por falta de engenhos próprios, e 
permanentes para ella se extrahir, e 
de poços construidos, e empedrados 
solidamente, he menos dispendioso 
ir-se buscar ao Bengo. 

O Governador José de Oliveira 
Barreio emprehendeo huma obra, 
que seria utilissima, se se podesse 
completar, e tivesse duração : quiz 
conduzir á cidade as aguas do Coan- 
za por meio de huma valia desde o 
sitio de Calumbo perto da sua em- 
bocadura. Trabalhou-se nisto pelos 
annos de 1813 a 1815, chegando a 
fazer-se 3.000 braças de valia; mas 
quando se chegou a esta distancia, 
já as aguas das chuvas tinhâo entu- 
lhado a maior parte delia; resultado 
que se devia esperar, trabalhando- 
se em hum terreno arenoso, sem se 
consolidar a obra com fortes reparos 
de pedra, e cal. A lagoa de! Muge, 
quando transbordava no tempo aas 
chuvas y também inundava a valia 
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com as suas immundas aguas; e he 
além disBo duvidoso se os niveis fo- 
rão bem tomados, e se do sitio, em 
que a valia foi começada, podia a 
agua chegar á cidade. Começou a 
abrir-se outra em differente iugar, 
porém igualmente se malogrou, ou 
fosse por ímpedimenlos fysicos, oa 
por culpa do director da obra. O 
fructo, que delia se tirou , foi a enor- 
me despeza, que se fez com ella , e 
desertarem muitos negros dos que 
nella forSo empregados, ou o recea- 
vão ser, abandonando as suas lavou- 
ras, e as suas casas. Os Hollande- 
zes nos poucos annos, em que occu- 
párSo Angola , tinhão começado a 
abrir hum canal de communicaçáo 
muitas legoas acima, porém não o 
completarão. 

A ilha de Loanda , que segundo 
Pimentel terá 6 ou 7 legoas de com- 
prido, e em algumas partes huma 
pequena legoa de largura, he quasi 
toda hum areal, mas nos iotervallos 
tem-se formado casas , hortas , e 
tas. Feo Cardoso lhe diLj 
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habitantes distriboidos em t fregne*- 
zias; e á de Cazeançe, que lhe fica 
ao sul , huma freguezia com 800 ha- 
bitantes. 

Benguella antigamente era hum 
gimples presidio, hoje he bum Gro- 
rerno separado com subordinação ao 
de Angola, onde residem as Autho- 
ridades maiores. Tem Governador, 
e Juiz de Fora. O Governador cor- 
responde-se com as Secretarias d'£s- 
tado ; mas he subordinado ao Gover- 
nador e Capitão General , assim co- 
mo o Juiz de Fora dá recursos para 
o Ouvidor. 

S. Filippe de Benguella, capital 
deste Governo , he huma cidade me- 
diocre de 2.500 a 3.000 habitantes, 
situada na baixa de huma serra, que 
corre, parallela á costa, sobre hpm 
terreno cheio de pântanos, e por is- 
so summamente doentio, porém ao 
mesmo tempo mui fértil; e mimoso, 
onde se produzem quasi todas as hor- 
íaliças, e legumes da Europa, e to- 
dos os fructos do Brasil. O seu porto 
lie huma grande bahia abrigada de 



V 



( Í95 ) 

iodos os ventos, m^nos os do sudoes- 
te aíé o noroeste pelo sul, que são 
as virações geraes naquella coala, as 
quaes com tudo ní!o fazem grande 
impressão no ancoradouro. As aguas 
são péssimas; porque as nSo lia na 
cidade senão de poços, a que clia- 
mão cacimbas, feitos nos quintaes, 
e pela maior parte sSo salobras. Ha 
o recurso de se mandarem buscar ao 
rio Catumbela, que fica huma legoa 
ao norte; mas lie somente no tem- 
po secco , porque na estaç.lo das chu- 
vas o Catumbela recebe a agua dos 
lagos, e charcos, e fica ainda peior 
do que a das cacimbas. KsLas aguas 
estagnadas poderião esgotar-se por 
meio devailas, o que seria hum gran- 
de melhoramento para a saúde da? 
queiles povos. 

A communicaçtío entre as cidar 
des de Loanda, e S. Filippe ordina- 
riamente faz-se por mar; e he neces- 
sário cingir a costa, indo de Loaii- 
Aft , para vencer com o auxilio dos 
ventos terraes a força das correntes, 
^e sSo na direção opposta. Os íei- 
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rantes também fazem a viagem por 
terra, atravessando o paiz da Quis- 
sama. qiicí he vasto, e povoado por 
gentios, que tem a fama de intratá- 
veis ; mas que nSo maltralão os nos- 
sos; com tanto que nâo olFendão os 
seus usos, e costumes. Mesmo elles 
tem estado a pontos de se avassala- 
rem a Portugal; e presume-se que 
SÓ os tem embaraçado o receio de 
que os nossos se apoderem das 
suas salinas, que são abundantes, e 
constituem a sua riqueza, pelo com- 
mercio que fazem para o interior com 
o sal , cujas pedras correm como 
moeda. 

Todo o paiz, que recebe aa nos- 
sas leis, se acha dividido era presí- 
dios , edtsíriclos. Presídios são aquel- 
les que tem fortificações, e alguma 
tropa da primeira linha para sua de- 
fesa ; os distrklos são simplesmente 
goarnecjdos por milícias, e ordenan- 
ças. Huns, e outros são governados 
ou por Capitães Mores, ou, onde os 
não ha, porofficiaes militares com o 
titulo de Regentes, que 
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mente tem ag^radiiaçSo deTenentes; 
seus territórios são muito extensos, 
e todos tem muitos Sovas vassallos, 
ou alliados. 

Os prehidios immedialanieQte su- 
jeitos a Angola são JVluxiina, Mas- 
sangano , Cambambe , Pedras de Pun- 
goandongo, Aiiibaca, S. JosédeEn- 
coge , Novo Redondo. Os dislrictos 
são Icolo e Bengo, Dande , Goluu- 
go , Dembos, Zenza e Quilengues, 
Barra do Bengo, Calumbo ou Barra 
do Coanza. 

Aluxima tie situado junto aoCoau- 
za na sua margem esquerda, confi- . 
nando com os povos da Quissama , 
que seestendfm para o sul. Este pre- 
sidio he o mais próximo da capital, 
e o único que possuímos naquella 
margem do Coaa2a. Seguera-se-llie 
para o oriente os dilatados sertões 
de Libolo , e de Bailundo. Passando 
á margem direita, seguem-se por sua 
ordem, caminhando para o oriente, 
Maseangano , Cambambe, e Pedras 
de Pugoandongo. A povoação prin- 
' i Mas&angaDO tem o f 
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VíUa com f?«a Caifaara, e Juiz Or* 
dinario, desde que no anno de 1641 
p;ira alli se rei irou o Governador JP«- 
dfu (^cznr (Je Mouzes, fugindo á in- 
ira^ílo dos HoUandezes. Ambaca fica 
ao norle de Puiigoandongo; e S. Jo- 
/ jg Encogc ao norte de Affibaca. 
^Tpvo líedondo fira na cosia para o 

j ^o ferrilorio de Ben^uella. 
Os disfrictos da Barra do Bengo, 
J)arra doDande, e Columbo ou Bar* 
fa do Coanza estão situados nos lu- 
fi-ares, que os seus nomes indicão, 
%{o he, junto áfoz dos mesmos rios. 
Icolo e Beng-o mais para o oriente 
ao lonço do Bengo ; Dande ao nor- 
deste do antecedente; Golungo, paia 
vasto, e muito povoado, ao nordeste 
dos dous últimos; o deZenza eQui- 
lêngues, e o dos Dembos sSo conti- 
guos ao de Golungo, de que antiga- 
mente fazião parte, e hoje se achSo 
divididos militarmente. 

Dependem de Benguella o presi- 
dio de Caconda, e os districtos do 
seu sertão que sao os seguintes; Bai- 
luado em terras do Sova do mesmo 
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Dome , que he o mais próximo as i 
pedras de Piingoandoago , Dombe 
grande da Quin/nniba na estrada de 
Beniíuella para Caconda ; Hanibe, 
Galengue e Sambos, siliiados o se- 
guddo ao oriente do primeiro, e am- ' 
bos no SertiTo de Caconda; Quileor 
guês e SaraboB; Quitengues e Hiii- 
ta , e Bihé, todos trcs entre Cacon- 
da, e Bailundo. 

No Governo do Bnrãn de Mossa- 
medcs , ( I. Fisrrmde da Lapa ) fize- 
r3o-ee varioa descobrimentos para o 
sul, e delle tomou o nome o Porto 
de JVIossamedes ;í embocadura do rio 
dos Mortos por 13* de lalitiide. Ahi 
Be fez hum fraco estabelecimento, 
que se acha em abandono, sem tro- 
pa, e sem Authoridade alguma mi* 
iitar. 

As distancias dos differentes pre- 
sidios entre si, e com respeito á ca- 
pital, niedem-se peJos dias de jorna- 
da, que os empacasseiros gaetSo de 
huns para outros pontos. Empacas- 
seiros se chamSo aquelles homens 
valentes, e robustos, que malão hu- 
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xna empacassa , animal maito fefSIH 
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xna empacassa , 
e por isso adquirem nome, e eertos 
dislinclivos. Estes homeDS correm 
o paiz em todas as direcções com 
muita ligeireza, e sSo muito úteis 
para o serviço dos nossos estabeleci- 
mentos. 

Encogehe o presidio que fica mais 
ao norte noenterior das terras, eCa- 
conda mais ao sul ; no centro fícão 
as Pedras de Puugoandogo mais ao 
oriente, e Ambaca entre Encoge , e 
Pungoandongo. Eis-a(]ui os baluartes 
que defendem as nossas fronteiras, 
e protegem nosso comraercio, sendo 
08 pontos donde partem os feirantes 
para o interior; e por aqui se vê o 
especial cuidado que deve haver era 
ter bem fortificados, e guarnecidos 
estes presidios. Além disso Ambaca 
he ornais rico, e povoado de homens 
mais industriosos, e agricultores; e 
com tudo o forte, que o defende, he 
simplesmente de barro como alguns 
outros dos presidios centraes. Os po- 
tentados, que devem despertar sem- 
I>re a nossa attenção, são os do nor- 



C 201 ) 

te, que sabem fazer melhor a guer- 
ra, como mais adiantados na civili- 
saçSo ; de que nos deo hum duro 
exemplo o Marquez do Mossul no Go- 
verno do Barão de Mossamedes. De- 
pois destes são os Gingas, e os Ja- 
gos para o oriente. Também não de- 
vemos desprezar ao sul do Coanza os 
da Quissama , de Libolo , e de Bai- 
lando ( estes são os mais guerreiros ) 
posto que todos respeitão nossas ar- 
mas. 
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CAPITULO XIV. 

Dos seus habitantes , usos , e costumes. 

Segundo os cálculos de Feo Cardo- 
so j qae podem ver-se nas suas Mt- 
morias com huma descripçâo niaip 
circumstanciada dos nossos presídios, 
e districtos, a povoação total sujei- 
ta ás Aulhoridades Porluguezas nSo 
pôde ser menor de 300.000 habitan- 
tes , composta das três classes de bran- 
cos, mulatos, e negros. Esta ava- 
liação he muito bypothetica, sendo 
mui diíRcil fazer-se com alguma cer- 
teza, pela mixtura, e confusão de 
limites entre os nossos territórios, e 
os independentes: mixtura, e confu- 
são, que não occasiona graiides dis- 
putas; porque os negros nãosao am- 
biciosos de adquirir terrenos. As fre- 
quentes guerras, que temos com el- 
les , procedem de differentes' moti- 
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TOS , como algumas desconSanças 
daquelles povos, actos lie violência, 
de huma ou de oulra parte, e aobre 
tudo de se intromellerem os nossos 
nos usos, e costumes do paiz , dan- 
do causa ao resentimento dos seus 
habitantes. 

A classe dos brancos he mui pe- 
quena comparada com qualquer das 
ou(ras ; a dos negros he a mais nu- 
merosa de todas. Os brancos , e mes- 
mo os mulatos, em quanto por meio 
de algumas gerações se não confun- 
dem exactamente com os indigeuas, 
sSo pouco laboriosos, g nJSo tem bas- 
tante vigor para os grandes trabalhos. 
Pelo contrario os negros (em huma 
constituiçiío assaz robusta , esão mui- 
to soflredores do trabalho. Seus or- 
gias, seu temperamento, e todo o 
seu systema animal conformados ao 
clima, em que nascerão, e em que 
vivem, ou fosse pela Natureza des* 
de a sua origem , ou por modifica- 
ções successivaniente recebidas me- 
diante huma longa serie de gerações, 
dâo^lhea forças para se exporem im- 



É 



punenienle á intemperança" de , 
sol ardente, Ás grandes chuvas, ás 
nebrinas, á cacimba, ao ar da noi- 
te, e a Iodas as inclemências daquel- 
la Zona, que farião succumbír em 
pouco tempo o mais robusto Euro- 
peo , que a ellas se expoze&se sem 
as devidas prPcaiiçSes. 

A educação fysica dos neeros os 
fortifica; he usual exporem-sc todos 
nús por gosto ds chuvas, revolven- 
do-se na lama, como aiiimaes im- 
mundos; o que a hum f'iiropeo cau- 
saria a morte, ou grandes doenças, 
e a elles não altera a saúde. A edu- 
cação moral he nenhuma, o que os 
faz parecer huira espécie degenerada 
do género humano ; suas dança^i , suas 
cantigas, tudo acompanhado de mo- 
vimentos mui laFcivoN, sSo oseserci- 
cios da sua paixão. No sentir deAA. 
mui graves a sua inlelligencia he 
muito mais limitcida do que a dos 
brancos; porém es(a opiniiio he con- 
trariada pelos repetidos exemplos da- 
quelles negros, em que tem havido 
o cuidado de desenvolver as facuid» 
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des intellectnaes: o que Ihps falta he 
a educação. Tem como os brancos 
as mesnias pai x Cies , os mesmos sen- 
timentos, e são cíipazes da mesma 
elevaçSo de espirito ; e em huma 
cousa parece que os excedem , que 
he odora da imitação. Esta qualida- 
de, guardadas as proporções, os as- 
semelha aos macacos, aos quaes tam- 
bém os aproxima a sua configuração 
externa. 

Execntão tudo o que vêm fazer, 
e aprendem com facilidade qualquer 
officio , que se lhes ensina: o que os 
faz muito úteis tanto na Africa, co- 
mo nos outros paizes para onde sSo 
transportados. Tem sobre tudo huma 
propensfto natural para a arte de co- 
sinheiros. Em Angola trabalhão mui- 
to bem no marfim, e na tartaruga, 
fazendo com grande perfeicSo cabos 
de faca, bengalas, réguas, almofa- 
rizes , e tudo o que se lhes encomen- 
da; mas he necessário darem-se-lhes 
os modellos. Em alguns districtos 
fabricSo huns cestinhos , e humas 
esteiras mui dilicadas, que até cor- 
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rem como moeda. He visirel o piii^ 
tido que podia tirar-se de homens 
desla qualidade, dos quaes ordina* 
riamente os nossos somente se tém 
servido como de bestas de carga, 

Sâo cruéis, desconfiados, e vin* 
gativos j mas este be o caracter ge- 
ral de todos os povos selvagens ^ oa 
semiselvagens , de que a civilização 
não tem adoçado os costumes ; e prin* 
cípalmenle quando são irritados pe* 
las violências dos outros povos, ou 
considerão exposta a sua segurança. 
Nos negros , que vivem entre os Bu<» 
ropeos , ou tem tracto com estes , e 
mesmo nos escravos , a cada passo se 
encontrão exemplos de grande fideli- 
dade, de ternura, de gratidão, eató 
da mais beroica amizade. 

A polygamia, a devassidão dos 
costumes , o fetchismo , ( 1 ) e mil 
praticas supersticiosas reioão por eS'» 
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C 1 ) Uso deste galecismo , porque não teqao^ 
em PortugHez hum vocábulo próprio, que corres- 
ponda ao Frãiioe</5/M#, que acho «JíprestiTa 
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tes paizes ; e he nos casamentos 
nos funeraes dos negros mais pode- 
rosos, que ellas mais se exercitão. 
Nos casamentos celebra-se o que 
chamSolambamento. A noiva se con- 
serva por 8 dias em huma casa se- 
parada, onde hum negro j presumido 
feiticeiro diariamente lhe dá certas 
unturas era todo o corpo, estando 
inteiramente mia, cora varias cere- 
monias , e imprecações, com que a 
recomenda ao seu idolo; para que 
lhe dò boa fortuna com o noivo, e 
este a não abamione , nem queira 
outra, e. tenlia delia muitos tilhos. 
No íim dos 8 dias lie trasladada para 
outra casa, ou aposento, onde a ves- 
tem com os pannos inaís ricos, elhe 
oruSo a cabeça, o pescoço, e oa bra- 
ços com jóias ou de seus país, ou em- 
prestadas : erapresLiujos que se não 
neçSo , como hum acto religioso. 
Neste fstado recebe a noiva por três 
dias o cortejo de grande concurso de 
gf^nte, ajoelhando todos diante del- 
ia, heijando-lhe a m3o, e dando-lhe 
o tracU igento 'de llaiaha; tudo a- 
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«ompanbado de ceremonias, e can^ 
ligas ridículas, e obscenas que lhe 
representão os actos matrimoniaes, 
que ha de praticar coni o marido, e 
de muitas festas, danças, e bebedi- 
ces. Assim se conclue o lambamen- 
to, e o marido toma conta da noiva. 
Nos luneraes ha o que chaiuão 
tambe, e mutarabe, Arraa-se huma 
pequena chnupana , onde o anojado 
se conserva deitado, tendo junto a 
si hum prato, huma cabaça, e hum 
cachimbo tudo quebrado. A' roda 
desta choupana se ajunta grande con- 
curso de gente de ambos os sexos 
por espaço de 8 dias fazendo gran- 
des festas com gestos , e cantigas 
deshonestas, e bebendo muita agua- 
ardente. Alli fazem o elogio do mor- 
to , e cantão as suas grandes acções, 
e também as suas torpezas, como o 
número das conciibinas que teve, e 
outras façanhas desta natureza. He 
parte do ceremonial comer-se hum 
carneiro, cuja caveira no fim doa 8 
dias v3o lançar no mar , ou aro ai* 
gum rio próximo em conopanJua do 
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«ftújado. Hum porco he mais uaado 
do que o carneiro era muitos tlis- 
triclos. 

PraLÍc3o-se estes ritos mesmo en- 
ire os povos baptizados: atéosbraa- 
cos tem o seu leinbamento, que he 
hum conlracto muito frequente, pos' 
to quei]]ícÍlo, pelo qual se ajusta 
huma barregã, mediante certa paga 
aos seus parentes. 

Nos diversos districtos varíSo es- 
tas , e outras praticas segundo os 
tisos, e a religlÃo das tribiis que os 
habitíio Hemuito geral adacircum- 
cisão; de fárnia que muitos povoa 
são baptizados, e ao mesmo tempo 
circumijisados , e com tudo a sua re- 
ligião nem he o Christianismo, nem 
o Judaísmo , ou alguma daquellas 
religiões orienlaes , que ordenão a 
circuincisSo : síio usos que praticão 
somente por costume , com pouca , ou 
nenhuma influencia religiosa : o im- 
mundo fetchismo he o que predomi- , 
na por aquellas regiões, constituin- 
do por objectos de culto huiaa ser- 
pente, humjnacaco, huma peoaa de 
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kve, líoin bocado de p^o,' fiõfi 
te de animal, e tudo aquillo, quf á 
exlra vagante fantazia pôde imagi- 
oar. 

A morte de hum Sova, e mesmo 
de bum parlicutar ÓA muitas vezes 
occasião a superstições barbaratt, em 
que as fortunas, e as vidas dos ho- 
mens não sSo poupadas. Sfus paren- 
tes, e amigos não acredil^o que isto 
fosse bum acontecimento natural, 
mas julgílo que a alma de algum mor- 
to veio buscar aqtiella, ouattribuem 
a morte a veneno, ou feitiços, e fa- 
zem mil momiçes , dSo mil movi- 
mentos ao corpo dò defuncto, para 
descobrirem qu^m propinou o vene- 
no, ou quem foi o feiticeiro que o 
matou; e infeliz aquelle , a quero se 
imputa o crime ; porque ou paga com 
a vida, ou he reduzido ií escravidão. 
Algumas vezes pegão dous negros no 
corpo morto, e o conduzem por dian- 
te das differentes habitações, para 
que lhes mostre a da pessoa que o 
enfeitiçou; em lhes parecendo pa- 
rão, dizendo que iie allij potqvfi 
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w Corpo não quer passar para di- 
ante. 

O crime de feiticeiro he hum dos 
mais geraes , e mais severamente 
perseguidos entre os negros , porque 
he o que lhes serve de prelexlo pa- 
ra reduzir á escravidão maior niime- 
ro dos seus compatrinfas. Os Sovas 
vendem os seus vassallos, a que cha- 
mâo filhos; eates vendem huns aos 
outros por qualquer pretexto, e nSo 
lie raro que hum verdadeiro pai V^n- 
da o seu fillio, ou este, se pôde, 
faça o mesmo ao pai , e á mfíi , que 
lhe deríto a existência. 

Ha entre elles hum meio de se 
jaslificarem de qualquer accusação, 
que he a prova do imlmluHfju. Da-se 
este nome a huma planta, de cuja 
raiz se faz bum bolo , que o pacien- 
te mastiga por hom pouco, ou vo- 
luntariamente, ou por força, e de- 
pois bebe huma porção do seu sueco. 
Esta bebida produz hum dedousefleí- 
tos: ou o pacient»? a vomita, e co- 
m(*ça a ourinar moito; e então fica 
Jãie ; úu Ibe ataca a cabeça com 
K o z 
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syroptomas de veneno narcotico^í^llt 
esta he prova do crime. Neale ulti- 
mo caso o paciente ou morre, b6 lhe 
n^o acodem com hum contraveneno 
co{]hecíd<j; ou allí mesmo o maLãõ 
coti) pancadas, e pedradas. 

Ksta pratica assemelha-se muUo 
áúa agua amargosíssima , que se da- 
va entre os Judeos á mulher , aquera 
stíu marido suspeitava de adultério; 
e ás provas da agua, e do fogo, que 
iia media idade fprSo tão communs 
na iíuropa, He cousa admirável co- 
roo asi mesmas praticas se vão encon- 
trar entre povos tão distautea, equê 
nunca ae tinhão cominunicado ! Pa- 
çece que trazem a sua origem da pró- 
pria natureza. A verdadeira KeligiSo 
tem sanctillcado algumas , conver- 
leodo-as em objectos de culto : mas 
quando as não tianctifica, degenerão 
em excessos , que são fataes aos pó- 
voa. 

Não he necessário ir muito longe 
da capital de Angola para se encon- 
trarem as mais extravagantes supers- 
liçCea gentílicas. Jincoatrf 
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presMiõs, edistrictos ínaia visínhòã 
como Muxinia, o Bengo, o Daiide 
e Calumbo; mas onde sSo mais ex- 
traordinárias he nos sertões tle Ben- 
giiella. Em Bailundo, seg^undo a re- 
iat^jío official de hum etnjjregado pú- 
blico , que tenho á Tista , os Sovas, 
guiando entríío pelo dirfito da suces- 
são na pos^e dos seus Estados , nSo 
se coriEÍderão absolutos sem que fa- 
çSo a ceremonia de se matar hura 
aegro velho , e gordo , eiija carne 
misturada com a de vaca, e de ou- 
tros animaes, e cosida em panellas 
a ponto de ficar desfeita, e se n3o 
eonhecer huma da outra, dSo a co- 
mer aos seus vassallos. A esta cere- 
monra se segue buma grande caça- 
da , e a esta o reconhecimento; que 
consiste em se deitarem os vassallos 
aos pés dos Príncipes, revirando-se 
de hum, e outro lado, de fiírma qoe 
as costas lhes tiquejn muito cujas; 
mas eu não findaria , se fosse a refe- 
rir todos os extravagantes usos da- 
quelles povos. 

A Religião, e o Kstado interes- 
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^cto muito n» exlírpaçSo de Bem«- 
Jhanlea siiperstitjões Ião absurdas , e 
crufis, que muito seoppue aoChris- 
teaiiti^ino, á indral, e á prosppnda- 
de doB povoe. Misto tem traballiado 
QS IV]ÍBBÍOíiario8 ; porém podião fnzer 
niai'* do que tem feilo. Com Paulo 
JDios furão logo alguns Jesuítas, que 
ee eslaheieceijio no paiz , e alguas 
Pregadores da Ordera de S. Domin- 
gos , que se a^o eBlabeleceríío. Mais 
tarde forão lanthem os Carmelitas 
Def-calços, os Fraociíicanos da Or- 
dem Terceira, e os Missiusrios Ita- 
lianos, que todos se fixíítão ne paiz, 
e fundarão suas iVIis^õeg, que aioda 
permanecem, nnenos as dosJesuilas, 
cujo fado he bem sabido. Mas se 
exceptuamos as dos Missiunarius Ita- 
iianos, que tem sido as uiais uleis, 
as outras de pouco servem, Falt;trSo 
nos sertões de Angola hum Podrt 
^ntonia frieira f hum L.'js Cosas ^ « 
os Jesuilas do paiz das JVlissõea. 

O Bispo tem Vigários da Vara 
em Benguella, em Massangaiio, pm 
Golungo , e em Ambaca ; e ba Pa- 
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iút^fios dfspei^oa, petos différentes 
jpjpe^idios, e districtos; porém huiii 
fáfi^cHbiân&a precisa ipuito de outi^ôs 
rá^irèsr AlgufiS mancebos tirados 
"^é Angola, e principalmente d'entre 
úÈ iiegros , 6 Cuidadosamente educa-* 
éàé eiti Portugal, serião os melhor^^ 
FâToebosi e os melhores Aposto^oà|, 
^^ae )?(MU£a iiiJuida£Hie para aqtielljMi 
tefc«9)e8. / 
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k^iio TDui ricos estes paizes nos dous 
reinos auiinat , e vegetal : 36 suas ri- 
quezas miaeraes não tem eido bens 
exploradas ; mas não são poucas as 
que jií se conhecem 

Não nie cançarei em PDumerar 
os animaes silvestres, eos que habi- 
tão Oí rios em Angola, e Benguel- 
laj porque íj3o os niestnoâ q«ie com- 
mummeoie seach5o por toda a Afri- 
ca, Os roais noíaveis pela sua gran- 
deza, ou pela sua ferocidade são o 
elefante, o leSo, o tigre, a abada 
ou rbiíiocerotite , aempacassa. o lo- 
bo, a empalanca, o cefo, a corça, 
muitas outras espécies de veado , a 
gazela, a zebra , o macaco , o cro- 
codilo, serpeotes enormes, algumas, 
pequenas, ou de mediana grandeza, 
e outros reptis. ,„, 



Os animaes silvestres, e princi-* ■ 
palmenfe os elefantes costumrio ajun- 
tar-se em bandos, que niuUas vezea 
apparecem perlo das povoações, e 
fazem grande estrago nas culturas; 
não tanto pelo que comem, como 
pelo que pizito. Quando os ri03 
seção nointerior peia grande falta de' 
chuvas, descem estas manadas até' 
ás visinhanças das cidades, procu-' 
rando aguas. O povo de S. Filippe' 
de Benguella já lera sido precisado 
a pegar em armas contra bandos de 
elefantes, que se lhe aproximavão. 
Os negros fazem-lhes suas caçadas,' 
assim como rfs outras feras; e o dia,' 
cBi que matão hum elefante, he pa^' 
ra eitee hum dia de grande festa. 

Entre os animaes domésticos ha-' j 
muitas galinhas, tanto das da Euro-' 
pa, como originarias dopaiz, sober^^ 
bos perua (principalmente em Ben- 
guella) grande quantidade de por-"^ 
cos, muito gado vacum, cabrum , »í 
ovelhum, e especialmente huma es- 
pécie de carneiros a qtie chamSo de. 
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es tenliSo, inas porque (em 1 
grossura, e gordura junto á cauda^ 
que a faz parecer hum quinto quar- 
to. £m alguns dislriclos tem-se mui- 
tipiicadolmroa espécie de bois, cha- 
mados bois cavallos, cujas ponlas 
Sito pendentí-a sobre o pescoço; e 
por isso parecem mochos, os quaes 
serveiD muito nas conducçdes , e pa- 
ra se andar a cavallo. Ha também 
muita caça miúda: excellentes per- 
dizes , e prodigiosa quantidade , e 
variedade de outros voiateís fazem o 
mimo das luezas , e a alegria dos 
campos. 

As costas, eos rios abundâo em 
peixe. No Novo Redondo, e nas 
barras do Coanza, e do Dande apa- 
fihito-se muitos cavallos marinhos, 
cujos dentes fornecera hum bom 
artigo do commercio , que não he 
comprehendido no exclusivo da Co- 
rda. O dente do cavallo marinho 
he de qualidade muito superior ao 
do elefante: he mais branco, e com 
o uso nSo se faz amarelio. A aba- 
da, oa o rbinoceroate tambcaay kê 
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ítò^commmn, e faz outro ar^if» 
de coinmercio. Ha muila tartaruga; 
porém 08 seus escudos são de infe- 
rior qualidade, epor isso (.em pouco 
uso. 

A cera he huma das principaes 
producijues do paiz , mas era neceg- 
sario que a sua colheita fosse dirigi- 
da pela arle. As abetlias, que para 
prosperarem tantos cuidados exigem 
na Europa, atli nSo se cullivão: he 
fios velhos troncos das arvores que 
ellas fiííãa espontaneamente as suas 
babitaçííes , formão seus enxames, e 
desenvolvem as maravilhas da sua 
iodustria. Os negros aiidão pelo3 bos- 
ques ácaça destas colmèas iialuraes ^ 
e onde as enconlrão barbaramente 
as destroem , para se aproveitarem 
da cera, e do mei. 

A mesma cora he muito cuja, oti 
porque os negros a uno saibro alim-* 
par, ou mais depressa porque nJlo 
queirilo dar-se a esse trabalho. iVIuí- 
tãs vezes elles a falsificJío de propo- 
aito, uiixturando-lhe corpos heleío- 
papa augmeuUrem o seu 
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pezo; índemnisando-Be por 
do (las falsidades, e enganos que ob 
£uropeos praticão na aguardente, e 
nas oiilraB mercancia» que lhes ven- 
dem. Muito se podia augmentar, o 
melhorar esta producção, se se es- 
eslabelecejísem meihndos regulares 
da sua cultura, e colheila. o que na 
verdade he diíBcil entre 03 negros; 
e se o commercio fosse reo:ulado por 
melhor policia, o que somente de- 
pende dos brancos. 

A mandioca, e o milho são as 
principaes producçôea alimentarias 
do paiz. Podia haver muito arroz; e 
produzem excellentemente os legu- 
mes de toda a espécie , fazendo-se 
mais notável huma qualidade de fei- 
jáo a que chamão niandona, que he- 
de hum sabor e.\quisito. Ha muita, 
e muito boa fruía de espinho, gran- 
de quantidade de cocos, mangas, e 
de qiiasi (odos os frucloB da Ameri- 
ca, e alguns da Europa. Fm alguns 
dislriclos, e mesmo na cidade appa- 
recem uvas por mimo, e nos sertòes 
de Caconda também se cria mui} 
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to' bom trigo, nas siíroenle 
amostra. ' 

O caffá de Encog« he exceltente:- 
Tem-se desacreditado, por virei» á 
Loanda algumas porções delle muito 
inferiorea ; mas isto procede de ler 
sido apanhado antes de chegar á sua 
madureza. Ã canna do açiicar he 
grossa, e abundante em suecos , mas 
li3o se aproveita nem para fabricar 
o açúcar, nem me^mo para se fazer 
aguardente, sendo este lium género, 
de que se gasta Ifio grande qnanti- 
dade no paiz, O algodão he melhor 
(]ue o do Pará , e próximo em bon- 
dade ao do Maranlião; mas também 
se despreza, assim como a planta do 
anil , que nasce espontaneamente até 
pelas mas de Loanda, <; a do taba- 
co. Junto ao Coanza ainda ha vestí- 
gios de huraa antiga fabrica da ma- 
nipulação do anil, cujo eatabeleci- 
mento se attribue aos Jesuilas. 
■' O terreuo junto acosta he pouco 
povoado de arvoredos, mas era com- 
pensação tem nas margens do Beo- 

- g do Daade vastos campos co- 
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IS òe alio, e viçoso capim , 'qne 
poilião niilrir immensas manadas, e 
creaçôes iJe g'ii(lotí. Ha hum oiaugal 
no território da Quissaiua, e oulro 
no tUfitriclo do Beng^o, d'onile se ti- 
rão as madeiras de construeçflo para 
Loanda. No interior existem gran- 
des bosques, e muita Variedade de 
arvores, algumas de grandeza co- 
lossal. 

Dislingue-se entre estas oinibon- 
deiro, arvore muito útil. Seus gros- 
sos troncos carcomidos com o tem- 
po, eaherlos pela parte superior eSo 
os reservatórios, oiiile os negras con- 
servâo as aguas da clniva , pondo- 
Ihes torneiras pela parte inferior, pa- 
ra se servirem delias nos seus usos. 
Quando tein as suas guerras, abrem 
estas (orneiras para despejarem oa 
reservatorloB ; attenuando pela sede 
os invasores, que nestes áridos ser- 
tiles iiSo ti'ro outro recurso. He tam- 
bém nos troncos do imbondeiro, que 
as abelhas costumSo tixar as suas na- 
bitaçiles. Seu íructo he hiima espé- 
cie de cabaça^ oo melÂo commd». 
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tjoe contém huma massa muito : 
dicinal prÍDcipalmente parainflamnia- 
ções de olhos. Ha por aqueiies sítios 
huma espécie de cobra de mediana 
grandeza cliamada cuspideira, cujos 
meios de ataque, e defeza b3o tio^ 
guiares: quando se acha a certa djs> 
tãncia do homem, ou de outro ani- 
mal, faz huma explosão de hum li:- 
f}uido á maneira de cuspo , que dan- 
do nos olhos cega, ou produz huma 
terrível inflammac5o: o contraveneno 
he a massa do imbondeiro. 

Entre as madeiras uLeis conta-se 
a do espinho, porém muito mais a 
de taculla, que he preciosa ppla sua 
dureza, pela sua bella côr encarna- 
da, e pelo polimento queadmilte; 
e por iaso se extrahem delia consi- 
deiaveis quantidades, para se em- 
pregar em moveis de ornato, e em 
diversas construcções. A mafuma he 
huma arvore, que dá grandes tron- 
cos de madeira muito leve, e pot ea- 
ta razSo muito própria para a cons- 
trucçâo das canoas. Feios mesmos 
bosques se acha a gengibre, a ervar 
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doce, o cardainomo, e mui las ou* 
Uas plantas, e substancias vle gran- 
de uso no commercio, como as re- 
sinas, e «s gomas. Ealre esUs disr 
tingue-se a gooia copal, de que a 
Kuropa coosome imiiu nas C^bricas 
de vernizes. Em Portugal foi hum 
importante artigo no tempo do Se- 
nhor liei D. José, que conceilep o 
exclusivo do seu cuniniercio it Di- 
recçSo <Ia Keal Fabrica das Setlaa, 
Jtbaiso de cuja admíniiitraçSo esl^ 
M a fabrica de vernizes. ( I ) Vinha 
esta droga dos sertões do Pará, e 
grandes cuidados mereceo este ob- 
jecto ao Marques do Pombal. 

O azeite de amendoim , ou nian- 
dobím. que se extrahe da planta do 
Boesmo nome, (arachis hypogaa) he 
luuito superior ao de peixe para lu- 
zes ; e os negrus lambem se serveu 
delle para as suas comidas. QqaQdo 
rompeo a revolução de 1820, já es- 
te azeite comec^ava a fazer hum 104- 



(1) Traclei deste estsheleciíneiilo nas Ai*- 
fo^si Hiil. Econ. eíc. Cap. KV. 



( 225 ) 

portantt artigo deexporlaç3o (\e An- 
gola para o Brasil, i) Dr-mdfm he 
t)ulra planta de Angola, ({ue «lá hu- 
-nia espécie de cocos mui pequenos, 
de qtie seextrahe hum azeite verme- 
lho, com que se especula no interior 
pelo muito uso que delle faitein oa 
negros para as suas unturas, e medi- 
cinai). 

Das riquezas mineraes de Ango- 
la, qne sâo conhecidas, as mais im- . 
porlanLes consistem em ferro, cobre, 
■e enxofre. O ferro he muilo abun- 
dante nas immediações do vasto dÍ3- 
tricto de Golungo, e do presidio de 
Carahamhe, onde no tempo do Senhor 
Hei D. José Uo ave a falirica de fer- 
To , e de que adiante fallarei, e nos 
icrtòes de Bailun<lo, onde os negroa 
com instrumentos imperfeiíissimoã , 
sem maquina;), e sem artf fabricSo 
as suas enxadas, machados, zagaias, 
e outros objectos para seus usos do- 
mésticos, e para o commercio, 

O cobre tem- se descoberto em 
Encoge , Bailundo, e Novo Kedon- 

doi e Bem dúvida he abuadanle jo 
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paiz ; ponnie delle fabricSo tambvtt 
08 iipgros 8^)13 colares, manilhas, e 
ermas, que vem veiidpr íís terras do 
tloininío Portiigiiez. Junto a B^n- 
guella lia a sninde mina de enxofre, 
cuja profuíiiiio he exUaonlinaría ; 6 
descohrio-se outra do mesmo mine- 
ral perLo de Loanda. 

Em Golungo eslralie-se salUn!) 
de buma mina, onde Ckriaíouão ./éve- 
lino, que governou Angola no lelIl^ 
po conslilncional, tentou algiina irar 
tialhos. Nmiiáo de Àfirm Cotletla 
Branco, que Jhe sucedeo pelo Go- 
verno legitimo, ecoiii muilo zelo se 
lena empregado nas incumbências do 
seu car^o , procurou restabelecer & 
exlracçito do salitre, de que envioo 
ao Miriislerio algumas amos(ras. %. 

Vi huma rela(;ão Ollicial dada ao 
Governador Tovar pelo Capitão iMór 
de Bailuiido João Josc Pereira da 
Nohrcffa, em que se aílirnia que lia 
huma mina de ouro naqueile sertâoí 
e outra retaçSo dada pelo Capitão 
Mòr de Goiuniro Jumjniin Girard» àa 
^ymoa; «b Amarai Guryd , em .94)* 
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w» âit haver também ouro neste^ílísí 
trtcto. Por meio de lavageoi fez o 
Governador Nicnláo de Abreo extra- 
hir do rio Lambige este inelal pre- 
cioso; objecto, que já tinha occUt 
pado o Governo no ternpo do Senhor 
Kei D 'José. Oá antigos Reis do Con- 
go em ajustes de paz cederão a Por- 
tugal certas minas de ouro, que ha- 
via no seu reino; porém nunca che- 
gou a realisar-se o eflelLo desta ces- 
síto , nem a verificar-se a existência 
destas minas. As de prata nSo se co- 
nhecem no paiz ; mas presume-se 
que as ha; e hum dos principaes in- 
tentos dos primeiros Governadores 
de Ang:ola, começando por Paulo 
Dias , era apoderar-se das que se 
auppuohão existentes em Cambam- 
be. Lembrenio-nos de que por dila- 
tados aniios forSo ignoradas as ricas 
minas de ouro do Brasil, e muito 
mais tarde se deacobrio o terreno 
diamantino. 

" No districto do Dande ha hum 
rochedo, que continuamente distílla 
peirolio, do qual se faz grande uso 
p 2 
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cotto wf Li CO pvtt cvnM^M^-Mi 
caçoes. JoBlo a BeneuHla In as 
nas que ae adniaisIrSo por coni 
Faxeoda Real, ede que esla tk 
guns recoisoa* 
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CAPITULO XVI. 

Outras considerações snhre o estado 

Pactuai dn pniz , sua ayricullura , 
commercio . e rendus pú- 
blicas. 



H„ 



liim paiz com tantas riquezas na- 
ttiraes, ou com proporções para as 
ter, podia com o tempo vir a ser hum 
Be^unflo Brasil; e com tuflo elle es- 
tá' a ponto de cahir na maior mÍB**- 
ria, e acabar para Portugal, p"la 
revolução que vai produzir a prohi- 
biçSo do commercio da escravatura. 
Que importa que a (erra pnssa dao 
valiosas, e abundantes producíjôes, 
se aterra se n3o cultiva? Queímpor- 
ta que as minas encerrem eiranites- 
riquezas, se as minas se nSo lavrío? 
Que importa haver pastos, que po- 
diíío nutrir immensos rebanhos de 
Ioda a espécie de g-ados, cujos pro- 
doctoB poilião dqr novo alimento aa 
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commíTcio, e àa fabricas do reíofit '( 
se Be não ciii'la nas creações? il 

A industria dos Porluguezea em i 
Angola dirigia se toda para o trafico 
da escravatura , e a este mesmo ob- 
jecto se encaminhava lambem a le- 
gis)a<;ão própria desta colónia. Em 
quanto fomos poderosos nas índias 
Orientaps, o Erasii , e Africa fotãosa- 
crificados ao commercjo da Aeia; 
depois que come<;ámos adecaliir na- 
quella parte do mundo, vollarooâ os 
olbos para o Brasil , e a este foi ea- 
crifícada a Africa. Tirávamos do Bra- 
sil os géneros coloniaes , que nosda- 
tSo matéria para o nosso grande com- 
mercio , que nos enriquecia, assim 
como o ouro , o oã diamantes; erã 
para cultivar os seus campos, e la- 
yrar as suas minas, que iamos bus- 
car escravoa A Africa ; e pars os 
comprar levávamos aiji aafazeudaa do 
IVlalabar, o avelorio, a pulvora, a 
aguardente, as armas, e outros ob- 
jectos do consumo do paiz. 

Os nossos Keia não deixav3o de 
dar laiubem de tempos a teiupos aJ- 
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proviílencias, e expedir or- 
dens para animar os outros ramos de 
inHiiSlria; porém estas ordens, que 
passando o mar j;í periij^o buina par- 
te da sua força, iãa encontrar na 
Africa hiinria resistência invencível 
nos hábitos dai^uelles povos, e na 
cobiçados líuropeos, que acostuma- 
dos a (irar do cominercio da escra- 
vatura hunt lucro de 100 por 100, 
de Dada mais cogitav^u. A agricul- 
tura, que pxigia empates de fundos^ 
e não podia produzir senào lucros 
tncomparaveímenle menores, foÍ sem- 
pre desprezada: se lem tido algum 
pequeno impulso, he no presídio de 
Ambaca, e no districto de GoIun-> 
go 

O deplorável eslada do Gornmer- 
cio directo eiilre Forliiual , e a ca- 
pitania (te Angola nios'ra-se do se- 
^uratp extracto da balança do anno 
^de J629. 
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tnportaçoes ae Jngolà ptírft JTPrtugafl 
e Ejjj^orta^ôei^ de Por tuj^àl^ fará ' 

Jngola. , ;^.^ 

w 

importaçAesu '^^ • 1 

Géneros. , QuanttJaJes» t^cÍori$, . 

Çêra. . . . . 2.161 arrobas. . 17:«92^00(>, 

Arroz 1.0571 ditas. . . 98S^7ÔÔ 

C^ffé»' . . . 244 ditas. . . £^85^600-' ^ 

Cotiramj.. . 1231 dius. . . 65^750 ' 

Gooia Copal. S5i ditas. » . 68j£900.^^ 

lUrfirp. .. 6i ditas., (l) 40Í|l87..^ 

Tartaruga. . B arráteis, l 64^000 

Cocos , farinha » e outras miudezas. 29^^00"^ 

^f9ma » . ^ . . 19,64.4|[|{387ti;^ 

EXPORTAÇÕES. 

^ À' 

O valor das nossas exportações . .-.. 

para Angola fui de lSB:678j^810^ ^ 

■ ■! ■ » 

Excedente a favor de PortugaK 11 9: 113^^92 Sní 

' Este excedente^, coro alguns fon^ 
dos passados do Brasil formou o ea* 



• » ♦ 



( l ) O marfim he hnm género mais inipoç 
tante do que aqui se represeíita. Posto que no an- 
ilo de 1829 viesse tão peqnena porção pará^ Visi^ 
ttigal. no de 1628 tiatift» vinda 492 axjrobiSi. ^^^^ 



(■■ 
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pitai «*mpregado no comcoércio d* 
escravatura, 

As referidas exporfarões para An- 
gola consislirão em huina grande « 
ritídaíle de oJbjecLos próprios dopaiz, 
e que nelle se nSn criílo , nein fabri- 
cão , como laiiilicios , tecidos de 
alÉTOtlSo , uteiiíjilios , clispeos , vi- 
nho, e alguns coinfstiveis ; mas sof 
bre tudo, espingardas, e oiilras ar- 
mas , pólvora, a velório , at;uarden* 
te, e tabaco para o comiiiercio doa 
negros. 

O Brasil posto que declarado paiz 
esfrarifjeiro, he o que ainda faz o 
maior commercio fiii Ançola, poc 
tolerância das Aulhoridades Í'ortu- 
guezas ! . Os navios de outras nações 
estrangeiras, com o simulado pre- 
texto de arribadas forçadas , lam- 
bem alli vão couimerciar por coritra-v 
bando , e principalineule comprar 
marlim Como a Kazenda Real e* 
sprítprtou do exclusivo desle tifnera, 
e alli o compra por pre^-os mui bai- 
xos comparativamente aos seus pro- 
ductoft aoB-mgtcaUos da Kuropa, a 
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iiilmcía deste comniprci^ 
o contrabando. O nielliOr meio de o 
evitar, eeria ode levaiitar-llie o pre- 
ço em Ang^ola : prejuizo apparente 
que seria largamente índemiiísado 
pelo aui; mento em quantidade. 

A couraiiia seria outro artigo 
multo imporlatUe para ocommercio, 
e para as fabricas de Pnrtufi^al, se 
os abundantes pastos, que a Nalu- 
reza produz por aquelles paizes conv 
tanta prodigalidade, fossem empre- 
gados nas creações do gado. 

Ou extractos, e a demonstração 
da receita, e despe2a da capitania 
em \ium anno, de que a Junta da 
Fazenda tomou contas no de 1819, 
que vem nas Memorias de Fea Car- 
daso , oíTerecem hum prospecto mui- 
to favorável, mas nrío podem servir 
de reg-ra para o tempo presente; pcTT- 
que a parte máxima da receita con- 
sistia nos direitos dos escravos. A 
receita ordinária presentemente nSa 
excede a 40:000-8'000 rs. , e a àes- 
ppza sobe a mais do triplo. A falta 
de exportação de vinte miletãCMma 
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Tiião por anno pelos pertos d» 
í-oantla, e Bengiiella deixou hum 
deficit espantoso. A nova oriiera de 
^cousas exige hum novo syBteiua, Mxa 
i829 deepach.-írão-se pela alfandega 
de l.oaiida 14.009 escravos , cujos 
direitos, esubsldios a 9^ 000 rs. por 
cabet^a importarão em ]2B:08 j -S^oo» 
18. , e não tenho relação doe que se 
despacL.-irão em Bencuella. Como se 
ba lie supprir esLa falia? 

De três cousas ha-de acontecer 
hunia. Ou o exhausto Porluf-al ha de 
eoiitinuar a arruinap-se para manter 
esta, e as outras suas colónias Afri- 
canas; oquenâio he admissível , nem. 
poderia ter muita duração: ou ha 
de abandonallas, para o que iiSo es- 
tará, nem deve eslar disposto: oa 
ha de mudar de plano, pondo em 
prática (odos os recursos da legislaf- 
ção, e da industria para tirar dellaa 
«Igum parlido; e he isto o que acon- 
selha a Politica. Angola pòile darno» 
todoa os géneros coloniaes , que no» 
dava o Brasil, ecom esta diflerença: 
ii ctiJti.vai' o Braeil, e arrancar da ' 
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ÍMn a§ suas riquezas inii»>raps'.1^ 
necessário ir buscar a Angola os bra- 
ços, 08 quaes se compravSo eom di- 
nheiro , faziâo muitas clespezas na 
coiitlucç^. e diminuído muito en 
niimero com as doenças, e tnfío Cra- 
etaineiito na viagem: Angola pelo 
fiontrario lem os braços dentro enr 
si. Todas as objecções que ee lízerem 
fundad:i8 no caracter, e ros costu» 
mes dus netrros , somente ar^uem- 
erros dos huinens, e não das cou- 
sas. 

Os Africanos sSo inflolentes, e 
ppfguiçosos. Em lendo hum pouco 
de miilio, e mandioca para come- 
rem, íiura pouco de tabaco para fti-, 
mart-m , ede airiiardenle para se em- 
bebedarem, nSo secançSo com maiS' 
trahaiho : ein fendo btima tanga que' 
deitem ao redor da cintura, eslSo. 
vestidos. Mas assím mesmo perguK 
Ç080S, e imlolentes são elles os quffj 
\Ho cultivar aAmerira. E nSo culti-* 
variSn luelhor o sen paiz.-' O que* 
Jhes falta sjlo osestimulog convenien-L 
teiueale applicados, equem osdúr^^a 
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"íalta tlp estradas, e ile ouIroS. 
nieiofl de contliicçãu pelo ínlerior são 
eraiirles obsiacutos aos progressos da 
ayriciillura, e do commercio. NSo 
se seiítiào ellea tanto , em quanto 
romerosos bandos de escravos com^ ' 
prados nos sertões coiitluzião gratíii- 
íamente grandes cargas para J^oa^ii- 
da , e Beiiguella: agora he que vai 
experiínenlar-se asua falta. Coiii tu- 
do os iiiesinos obstáculos, e ainda 
maiores eticontriirílo os nossos no 
iírapil , terra virgem, e somente po-; 
voada por algumas tribus de selva- 
gens muito menos numerosas do quQ , 
em Angola; e vencerâo-se. 

Os rios favorecem , podendo trans-í 
portar-se em canoas as prodocçõea .' 
das suas margens , ou da sua proxi-» .1 
midaiie. He por esta razão que 
ilhas formadas pelo Coanza no sei» ' 
alveo, as quaes se achão hoje mui- 
pouco aproveitadas , já em outro 
tempo forão bem cultivadas: ahi ti- 
verSo os Jesiiitas muÍLo bons estabe- 
lecimentos. O Governador Tovar , se- 

t ooasta de hum seu Oâicio aa 



I 

L 
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BtínifiTÍo de 16 de Agvsto de léso, 
emprehenilpo estabelecer canoas por 
conta Ha Fazenda Real, que (lEn- 
sem asconducoVs afrele, caireg-an- 
do etíeiíos alé Afiixinia , desle pre^ 
sidio alé Alassangaoo, e deste sté 
Cambambe. 

* A tnaiordrfficuldade, que eu con- 
sidero, consiste na concurrencia d» 
America, ciijas culturas se tem aU' 
Ijmeotado prodigiosamente. Eslabe-* 
iecimentos já feitos lera grande van- 
tagem sobre os que ainda eslSo pot 
fazer; poriam ainda he maior a dô 
ter a Africa dentro em si os braços, 
que hrio de faltar á America. NeeUt 
sentido a prohibiçao do cnminercio 
da escravatura he favorável A Afri- 
ca, aiigmentando o sea poder, e di-> 
mlnuindo o da sua rival ; pois corta 
pela raiz a força prodiicliva das re- 
gií3ps trnpicaes da America, qiiecon- 
BiBie principalmente tios braços doí 
negros. O liso prudente das leis fps» 
trictivas sobre a adinissPio <ios gi^ne* 
rt>9 analojos de paizes estrangeiroSí 
p«íd« ianih»m. coiioorrt^r para- obstHt 
a eâU coucurrejicia. 
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Taea leis es;3o hoje em descredU 
to, porque se quer hum perfeito li- 
beralismo em commercio, assim co- 
mo em politica; mas com ellas 
erigramlecerão as niais ricas poten- 
cias da Europa ; e com o liberalismo 
ee tem achado muílo mal as nações 
que oadmitlirão: Portugal está dan- 
do hum irisle exemplo. Para que ha- 
vemos de receber de paizes estraa- . 
geiros os géneros, e mercancias, 
que as nossas possessões nos podiSo 
fornecer com abundância ? Se a Afri- 
ca Portuguexa nos pôde dar o algo- 
dão , o calié, o anil, o ai;ucar, & 
aguardente de cana, o tabaco, para 
que Q havemos de ir buscar ;í Ame- 
rica, onde já niio possuimos hum^ 
gfira de terra? IV'is ainda faxemos 
mais: vaoios buscar á America muii- 
los destes géneros, para os levarmos 
áa noesas colónias Africanas; e per- 
miUimos mesmo que os estrangeiros 
«bi os levem. 

Em lium paiz como Angola, on- 
de ha poucos capitães, e esses com 
""arBnte direcção, ootJe fai^o os 
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liwitrumenfos , e iilensílios i 
rios, e tiiiilc se uHo sabe trabalbar, 
IiSo ilfve causar ailmiraf^So , que as 
pr^ducçõps do seu solo se veniUo 
JMT preços, que não conviílSo a es- 
peculadores, qtie esiavno acosUiraa- 
dos a Achar alli o seu Tolosi , com* 
merctando na escravatura. JVIas em 
primeiro lugar devem eslea desenha* 
nar-se de íjiie he necessário coiilen* 
tarem-ee com lucros mais moderados: 
depois disto todas as circumslancial 
concorrem a persuadir que em ha- 
vendo capitães, e bons iiiethoclos de 
agricuUura, e de coiiimercio, as des* 
pezaa da pro.'uc(;3o não podem ser 
maiores em Angola do que no IJra- 
sil , sim menores. 

AI;,'iimas cusas decommercio, de 
origem Portuíueza, e domicilio A- 
fricano se acli.lo ainda eslabelecidal 
em Angola; mas far;'!o muito se po- 
derem conservar os fundos, que tem 
adquiritlo. De PorluguezHs residen- 
tes na Kuropa , resta silincjite a fei- 
toria lie Jiiáo Pnuln Giriieim. eOíBl- 

panlwt , que sò páde subeiislir áfon 
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TorlU» .tooiKsedidos por Carta Regia de 
47 de Msdo de 102^. Oxalá que po8« 
^•y,enoer as difficuldades, cora que^ 
vai lutando, para não perdermos es* 
t^ »9ÍQp. çanai do commercío direeto- 
^ ^jPòríugal >aoffi a sua colónia. 
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CAPITULO xvir. 



De alyuiis movimentos mais i 

(jue tem havido na administraçãa,^ 

e industria desta colónia. 



\j Senlior Rf i D. José, achando 
nniito decadente o commercio de An- 
gola , occorreo-Ilie com muito boas 
providencias. Taes sâo os Alvarás 
de 1 1 , e 2ã de Janeiro de 1 7ã6 i o 
primeiro contra as vexações e luo- 
nopolios , que soaria esleconiniercio; 
o segupdo sobre o pagaruenlo dos 
direitos dos escravos, conciliando o 
favor aos coinmercianles com os in- 
teresses da Real l-^azenda- Feia Car- 
ta Regia de H de JNovembro de J 761 
eslabeleceo boas regulações , pai» 
facilitar os transportes, e remover 
embaraços no commercio interior. 
Pelo Decreto de J7 do mesmo mez, 
e anno concedeo hum grande h^íne; 
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síoa Angola, permiltindo qoe Oi 
navios da carreira daAsía, voltando 
para 1'ortug'al , por alli tiitessem es- 
cala , (ípotiesyeni descarregar quaeã- 
quer fazendas. 

Desta liberdade resultarão desca- 
minhos dos direitos da Real Fazen- 
da , e prejuízo ao commercio directo 
de Portugal com a Ásia; e por isso 
foi revogada pelo Alvará de 12 de 
Deaembro de 1772. Posteriormente 
tem havido vacillação neste ponto, 
ora permittindo-se , ora negando-se. 
Nos últimos aniioa subsistia a prohi- 
bição , de que os Brasileiros se apro- 
veitavão , niettendo em Angola as 
fazendas da Ásia. Esta consideração 
nioveo o Governador Nkoláo de 
Abreu a restabelecer proximamente 
a anterior permissão ; o que supe- 
riormente lhe foi approvado, 

A Companhia do Gram-Pará , e 
Maranhão animou muito o commer- 
cio de Angola; e como as exporta- 
ções, que dalli se fazião, consistido 
somente em escravos, e cera, o Se- 
siios Rei D. José' paia, mais o promo- 
o 2 
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isentou de direitos , 
mentos por entrada na Casa da ín- 
dia Ioda a cora em brulo , que vies- 
se de Angola, Benguella, e Loan- 
j^o , por Aviso de i;i de Fevereiro 
de 1773. A mtí-snia graça foi amplia- 
da para toda a cera , que viesse dos 
outros DoininioG Ultramarinos, pela 
iíesolução Ifuniediata de 26 de AjbrJI 
de 1790, tomada em Consulta da 
Real Junta do Cotnniercio datada do 
inesRio dia. 

Como a derrota ordinária dos na- 
vios, que ião de Portugal aos nossos 
estabelecimentos em Africa, era se- 
guirem viagem para o Brasil carrega- 
dos com escravatura, para alli cor- 
reo também a cera, e tanta que su- 
perabundava ao consumo do paiz, e 
revertia para Portugal. Por esta ra- 
2Íio os Alvarás de 17 de Julho de 
J793, ede 30 de Abril de 17 94 tam- 
bém isentarão de direitos por entça- 
da , e sabida nas Alfandegas do Bra- 
sil a cera, que se transportasse para 
Portugal, sendo procedente de An- 
gola, Bengúeila, Cacheo, Bissáp, e. 
mais porloB da cçsta de Guiné. 
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Deixando outras mais providen- 
cias, que se derão nos reinados do 
Senhor Rei D. José, e da Senhora 
Rainha D Maria, o maior bem, que 
o Senhor D. José fez a Angola, foi 
dar-Ihe para Governador hum ho- 
mem de tantos (alentos, e t3o 2;ran- 
de amor da pátria, f.o mo (oi D. Fran- 
cisco Innocencio de Sousa Coutinho; 
porque não ha meio mais efíicaz pa- 
ra fazer prosperar as colónias, do 
que dar-Ihes bons empregados piíbli- 
cos , e principalmente bons Governa- 
dores. D. Francisco Innocencio ex- 
cedeo a todos os que otinhfío prece- 
dido, e foi hum digno modelo, pa- 
ra qae os seus successores o imitas- 
sem. Não escrevo a Historia; mas 
resumirei a deste Governador em 
poucas palavras. Domou os potenta- 
dos que ousarão fazemos a guerra: 
poz em ordem, e augmentou muito 
a Real Fazenda: engrandeceo o com- 
mercio : aformoscou Loanda : fortifi- 
cou , e enriqueceo Angola 

For este tempo se trabalhou mul- 
Jtt nas minas de ferro junto ao lugar, 



a que se deo o nome de Nova OeirÓB^ 
de que se lembrou o Abbade Rayt 
nal j ( I ) majtdaudo-se vir para esse 
fim huma companhia de mineiros es- 
trangeiros. D. Francisco Innocencio 
foi o Governador attento a aprovei- 
tar-se das vantagens dos eslabeleci- 
mentos , qu»' lhe forSo confiados , e<jue 
as fez lavrar, como modernamente 
escreveo Duprat. (2) Raynal diz que 
o ferro destas minas be supiirior ao 
de (odas as outras partes do globo^ 
e quasi pelas mesmas palavras o re- 
petio Duprat. 

Elle Dito só fez extrahir o ferro; 
roas deste estabeleceo fundições, de 
que sahirSo muitas peças de artilhe- 
ria, que ainda existem em Loanda. 
Tudo acabou com o Senhor Kei D. 
José, assim como tantos outroS'«s- 
tabelecimenlos do seu reinado. De- 
balde procuramos hoje pela cumpa- 
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n&ia rle mineiros, de qoe até quasi 
se pprdeo a memoria : debalde pro- 
curamos pela Nova Oeiras, nome de 
felizes recordações. 

Em nossos dias hum outro Gover- 
nador , procurandoseguiros passos da 
D. Francisco Innocencio , fez renovar 
05 trabalhos das minas de ferro em 
ponto pequeno, c por meios indi- 
rectos , faltando-lhe as proporções 
para hum estabelecimento em gran- 
de. Fallo do Conde de Porto-Santo, 
António de Saldanha da Gama , o 
qual encarregou os negros daquelle» 
districtos deextrahirem o ferro pelos 
seus methodos rotineiros ; e para 
mais os animar comutou a alguns 
Sovas a obrigaçlCo , que tinhSo de 
apromptar carregadores aoscommer- 
ciantes, ou comissários volantes do 
sertão, a que cham3o pnmbeiros, 
pela de apromptarem cada hura loo 
barras deste ferro por anno, de qua- 
tro ou cinco arráteis cada barra. Des- 
df então nunca mais deixou de cor- 
fer algum ferro para Loanda. 

No tempo do Governador Tovar 
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trabalhftva-se era duas niinas n«^W ' 
gar de Caxrllo, diiílriclo de Goluo» 
^o , que jií se achavAo estabelecidas, 
e a sua direcção eslava encarrepad» 
ao Capitão Mer do mesmo dÍsl.rÍclo 
Joaquim Oertirdo da Fimsfca rio j4mar 
ralGorqel. Para o serviço delias erSo 
destinados 242 operários por dia^ os 
quaes erão obrit-ados a fornecer cer- 
tos Sovas, e Quilaiiihas ( 1 ) por dis- 
tribuição, e regutava-se o produclo 
total dos seus Irahalhns arjiiatra bar- 
ras de ferro por dia. Na verdade cau- 
sa admiração lium produclo tiío mes- 
quinho; mas be oque podia esperar- 
se de operários violentados a traba- 
lhar, mal pagos, mal suslfnlados, e 
mal dirigidos; eo que seLibi^erva nos 
trabalhos das minas, )ia de aconte- 
cer nos agrários, e em qualquer ou- 
tro género de serviços. 

Queixava-se o CapitSo Mor de 
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rõTSovas, e Quilambas encaiw^ 
gados de apromptar os operários erão 
08 mais pobres defillios ; eque se se 
lhes annexassem outros, que tives- 
sem maior povoaçiío, se poderia au- 
graentar o niunero das barras. Quei- 
xava se do pouco alimento, que se da- 
va aos meemos operários, nâo se lhes 
contribuindo com p.^o de qualidade 
alguma , e remetterido-se-lhes sómen- 
te do presidio de Aluxíma 1200 ca- 
Quasos seccos ao sol, pequeno peixe, 
que não tem mais do que hum pal- 
mo de comprido, quando deveria ser 
o número de 73JO, para caber a ca- 
da operário hum cacusso por diaj e 
daqui resultava que todos fogião cora 
o corpo ao trabalho, não concorren- 
do ordinariamente o número delles, 
que se achava prescripto. ( 1 ) 

No Governo do Conde do Porto 
Santo se trabalhou também na mina 
de enxofre de Benguella : e deve-se- 
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I^e o primeiro estabelecimento deBn- 
ma caudelaria uo Dande, a que os 
Beus successorea tera dado alguns cui- 
dados. A separação do Brasil preju- 
dicou muito a este e^tabclecimeoto; 
porque anteriormente cada navio , 
que do Rio de Janeiro partia para 
Angola, eraobrigado aconduzirfauin 
cavallo, ou huma egoa. Existe ain- 
da em ponto mui pequeno. 

Antigamente havia todo o cuida- 
do de evitar estas creaçõea em An- 
gola , para que não acontecesse, qae 
caliindo as bestas em poder dos ne- 
gros, fosse diminuindo nelles o ter- 
ror, e respeito, que tlies inspirava 
hum homem a cavallo. Esses tempos 
sâo passados : hoje he necessário 
olhar seriamente para hum objecto, 
de que tanta utilidade pôde resultar, 
não só para a remonta da cavallaria, 
mas também para os usos da cultu- 
ra, e para os transportes, quando o 
paiz tiver estradas. 

Fazendo particular menção dos 
referidos Governadores, pela coin- 
cidência das matérias, nâo be ne* 
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gÕltno pscurpcer o merecimenlo de 
outros muito benemeritoa, que teve 
a capitania, de que- estou Lractan- 
do; mas, eu o repito, nSo escrevo 
a Historia. Tovar , apenas toumu 
posse do Governo, procurou conhe- 
cer o paiz, que ia governar; e h« 
por onde todos deviáo ter começado, 
ajuntou liuma boa coUecção de in- 
formações dos Capitães iVIores, e Re- 
gentes dos preeidios, e districtos, 
que devo á sua altenção o confiar- 
me; e a estes conhecimentos segui- 
rão-se providencias immediatas para 
animar os diflerentes ramos, de que 
dependia a prosperidade da colónia. 

Deveo-lhe particular considera- 
ção o Irem Real : estabelecimento 
originário de JJ Fronciaco Itmoceti' 
tio, mas que se achava decadente. 
Comprehendendo mestres cerralhei- 
ros, /"erreiroB, carpinteiros, e de 
outros oílicios, não só para o servi- 
ço das obras públicas, mas também 
para fabricar os objectos, que os par- 
ticulares encomendão , e pagão; be 
ibaiu esLbbeleciraenLo utilissimo co- 
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I lãas artes , 
em botm colónia, onde be oecessa- 
rio crear tudo deoovo. Para aoxiliar 
fM^m alguns lucros o sea costeameD- 
to , anoexárão-se-lbe ouiro* obje- 
ctos de comraerck), e de indostría, 
como a venda da agua qoe se maR- 
da bu«C3r ao Dande para o uso da 
cidade, a cal, o carrão ele. Era ne- 
cessário SPT dirigido por laelborea 
mestres, que presida á sua admínis* 
traçSo huma rigorosa economia, e 
que os Gorernadores nito abusem 
delle, para acomodar afílhados inú- 
teis. 

Tovar táinbem estabeleceo huma 
companhia de artífices para fazerem 
o fardamento da tropa; e introduíio 
outras economias no serviço militar, 
que for3o approvadas pela Carta Re- 
gia de G de Julho de 1820. 

Em virtude de huma Convenção 
entre o Senhor Rei D. João Vi. , e 
o Itei de Nápoles, três míl Italianos 
tirados das prisões de Nápoles , e da 
Sicília devi3o ser transportados para 
as noBsas colónias, e chego u com ef- 
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CaitoaADgoIa huma divisão compôs* 
ta de 201 destes individues nos prin- 
cípios de Fevereiro de 1821 , condu- 
zidos do Rio de Janeiro na fragata 
yenus. Não era a melhor gente ; po- 
rém algum partido poderia tirar-se 
delles, distribuindo-se pelos difleren- 
tes presídios, e districtos. A maior 
parle da povoação branca das nossas- 
possessões Africanas compõe-se de 
degradados, oulilhos de degradados ; 
e he com semelhantes homens que 
oslnglezes tem fundado Sydney, Par- 
raniata , e os outros seus estabeleci- 
Bientos na Nova Hoilanda, e na ter- 
ra de Van-Dieuien. Com effeito al- 
guns dos referidos Italianos forão em- 
pregados no serviço militar, muitos 
casiírSo com mulheres do paiz, pou- 
cos se derfio ao trato mercantil, de 
que ainda existem alguns, ajudando 
com a sua agencia os movimentos 
iadustriaes da colónia. 

O Ministério animou muito o Go- 
TMnador Tovar no desenvolvimento 
dos projectos de agricultura, que el- 
Jç-.lhe tinha proposto, e começara a 
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executar; e especialmente lhe reoott* 
meodou em Aviso de 16 de Março 
de 1820, que n3o esmorecesse; que 
proseguisse , e animasse com assi- 
duidade e afiinco semelhantes medi- 
das, até esse lempo desconhecidas 
naquelle paiz. Mui próxima estava 
a revolução, que as veio paralisar, 
e desconcertar. 

A reducçâo dos direitos dos gé- 
neros, e fazendas de importação, e 
exportação entre Portua^al , e Ango- 
la, estabelecida pelo Alvará de 6 de 
Dezembro de 1824, foi hum favor 
concedido a este coniniercio , porém 
o nenhum melhoramento, ou antes 
progressiva decadência, que se lhe 
tem seguido, mostra que síío neces- 
sários maiores estiniulos, e fomen- 
tos. Receio que aconteça o mesmo 
com o Alvará de 14 de Dezembr» 
de 1829, que reduzio a IO por loo 
os direitos dos géneros coloniaes pro- 
duzidos nos Domínios Portuguezes , 
que entrarem nas Alfandegas de Por- 
tugal. 

A colónia lagleza da iiha de Cei' 
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13o '(antigamente nossa) acha-seí 
hum estado mui tlorecente; e cooi 
lutlo bastarão alguns rumores que se 
expalhárclo, de que o Governo per- 
tendia imi>òr huma taxa para percp- 
ber certa qtiota de algumas das suas 
prodncçues, para o mesmo Governo 
acudir com as mais positivas decla- 
rações, e promessas era contrario. 
Por Edital de 21 de Setembro de 
1829 declarou o Governador daquel- 
]a colónia, que nem se tinba impos- 
to taxa em porção alguma de cafíe, 
algodiio, açúcar, anil, ópio, seda, 
ou de qualquer outro género da 
producção da ilha de Ceilão, e suas 
dependências, nem se imporia por 
espaço de 12 annos ; que estes, e 
quaesqiier outros géneros da sua pro- 
duccSo, poderião continuar a ser ex- 
portados livres de direitos para qual- 
quer paiz : que da mesma isenção 
gosarião os instrumentos , utensílios, 
e maquinas, tanto de agricultura co- 
mo de manufacturas, na sua impor- 
tação: finalmente que serião isentos 
de: todo o serviço público os empte- 
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gados nás pdflataçSas^. fossem elites 
de qualquer nação que. fossem , ex- 
ceptuando somente i a guerra .actual ^ 
e os casos de invasSo, ou commo- 
çSo in(erior> He assim que pratica o 
Governo Britânico ; 'sSo' estes os 
exemplos , que devemios adoptar^ 
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esprezíirão os rordiguezee fazer 
eatabeJeeimeoto algiini permanente 
em toda- a costa desde Cabo Negro até 
ípõnlajiierulional da Africa, e daqui 
aiéá Bahia de Lourenço Marques patA 
o.Norle. Sempre consiileriírão como 
inrliospitas eetas paragens , que sú co- 
nlieciãopor.seua naufrágios, Nem vaç%- 
niO.«6.leii)biiíriiD de occupar o Cabo 
ds BoaiÍBperanca, nome famoso era 
RoasoB aiiiiaee , d'onde us Hollande- 
zesi cdepois oslnglezes tantas vân- 
Ingeris t*Bi tirado, e oiide hoje está 
fundada huiiia popujos^ cidade ; e 
b«<ua graude «xteiitão de terra vir- 
gem , que ha menos tie dous séculos 
somente. era picada . por huníi.poucus 
á» f^is^uv» peFtVitaiu^^tibatbafOfi, 
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tem couverlitio eiu quinlas, 
mar»^, vinlias, e jartJins, 

Em quanlo os rortugut^z.es líve- 
r^o ú império da A&ia, doniinavão 
todft acostarestaole da África Oríenr 
tal sAv -As portas do Mar VeriDdllkK 
Hoj« HSiioãâas posstfSBdesconiprefaen- 
iif-mse eiu duaE zonas: Iiuma come- 
^-a» na £ahia de Lourenço Marques 
^MuS por zg' d<R lalílude meridional, 
«IcmiiiitH tm Cabo Detçado por l«" 
e S' seguindo a costa do mar: aiou- 
tr« he^'disde Quilímane até ú^uinbo', 
wgijindo ocureo doZamb^se. Todas 
ee^lerrâs, que possâirans nesLas -duas 
ditecçi^feg , conQp(~»e- o Gori^roD', ou 
€s]1ÍtanJa Geral de Moçanibrc)uej'i^i: 
"(N.A «obla he habitada por < maitas 
triíiufi dpincHgenns, e Aoilies^ T{ue 
IfTO' os'eeus cíiefeK, eu índepeDdBn- 
-t«c, ouenjottos ás ÂutWridadeH Por- 
tUg>iiPZ3«, como o» Sovas em Ang'o- 
)a. - Por* o idl-erior segueni-se>*diver- 
»Hfr naç^s , que commrrceSo «oiQ 
A!'0çatiib4^(}iiif , como os iViu^os^etis 
iUocims qiiE; afinados . eom JançM, 
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âsíleiu feito por diflerentes ve- 
zes leriiveis incurscies era dossos 
CBlabeiecinientos. Este povo feroz 
occupa ^irantte espat^o na Afiica cen- 
tral ■desde o Zaiiibese para o norle: 
e peJa paríe tle^le rio confina, ou se 
confuiiile com os Catíres , igualmen- 
te iemiveis aos nossos es ta beíecí men- 
tos naijuelia rlirecrrio. 

Os efilabeleci mentos verdadeira- 
menle Poitugnt-zes da cosia são na 
Bailia de Lourenço Marques , Cabo 
das Correntes , Inhambaiie , Sofalla, 
QiiiiJimane , IVioçambique, e Cabo 
Delgado. 

.L' A Bahia de Lourençt} Marques he 
hum ponto de grande importância, 
4l3o- mi para a nave^ac^ão daquellas 
nações qutí Irequentíio esles mares, 
masi Lambem para o commercio do 
ioberior. Nejia desembocão Ires rios 
ooDiideraveis, o do Espirito Saolo , 
que lie o priucipal , ao norte, o de 
^íiuurenço Marques ao meio, e oMa- 
fiuto ao sul. Os CaiTres , e priuci|)ai~ 
mente os da iiac^âo dos iVianchavaa 
aUi vemi Liazcr o martim, odente de 



^S»S^aarioho , a abada, e o ^m 
bar, que bSo os arlii:os do conimer- 
cio do paiz. Se se aiiipiiassem hum 
pouco inais as relações com o inte- 
rior, alli podia tainbem concorrer o 
ouro de fllaníca, de cujas proximi' 
dadfs desce o rio de Santo Espirito. 
O conbecimenlo destas vanlag^os 
tem sido o nio(ivo, porque diversas 
nações nos tem invejado, e querido 
usurpar esta possessão. Os Hollau- 
dezes, que se apoder;ÍrSo da maior 
parte de nosítos domínios nos mares 
do Oriente, tiverSo nesle ponto huma 
feitoria, e guarnição, que forão des- 
truidae pelas doenças , e pelos Caffres. 
Oa IVaricezes , e inglezes não tem 
perdido occasião de ahi irem fazer o 
coininercio, e até os Imperíaes tive- 
rSo Ijí huina casa Ibile, de que fo- 
rão <'x|>ulsos por ordens da nossa 
Côrle. Ha poucos annos renovarão 
os Inglezes as suas tentativas, eu- 
liando na £aliia, penetrando ao in- 
terior pejo rio Mapulo, e indo trs- 
ctar com o Ilégulo JVlalieta, em ca- 
jás terras levantarão a bamlei^&ta 
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!Mica defronte tia fortaleza Portu- 
gueza. Houve contestações enlre o 
nosso Governador, e o Commandan- 
té Inglez, e depois que os Ingleses 
sabírao, o Régulo de seu moto pró- 
prio mandou tirar a bandeira Britâ- 
nica. Porem os Inglezes ainda repe- 
tirão o seu commercio clandestino jí 
depois de estabelecida naqiiella ba- 
hia a feitoria Portugueza , de que 
failarei no capitulo seguinte. Que- 
rem limitar por aquella parle o Do- 
mínio Portuguez no rÍo de Lourenço 
Marc/ues , em cuja foz está a forta- 
leza. 

Inhauibane hehuma pequena vil- 
la com seu porto, que só admitte 
navios pequenos, na embocadura do 
rio do mesmo nome perto do Cabo 
das Correntes. Ife ponto, que pre- 
sentemente não dá interesse algum 
a Portugal , mas em que se podia 
fazer bastante commercio, 

Segue-se Sofalla, que tendo sÍdo 
huma cidade opulenta, e povoada 
por. mercadores ricos, que fazião ai- 
Jío çectra de bum grande commer- 
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seravel , que se leria despovoado in- 
teiramente a TiSo serera algilinas (a- 
nJlias Árabes, rjue ainda a habilão 
jiinlanienie com mui poucos Portn- 
guezps A propperidsdi* , de (;ce go- 
sou em poder dns Arabrs. cotilinoa- 
da ainda pormtjJLo lenipK df baixo do 
doniinio Portiiruf-z , accprdeo no 
Senhor Rei D. Mfumel os df^ejos de 
a possuir; desfjos que lhe salJsfi^z 
JPctfro lie yfri/ioi') , conseíuindo cons- 
truir alli huma fortaleza no anno i\e 
1505. Foi rpsideiicia dos tapitíles 
que govprnavSo os domínios 1'ortu- 
;;uezes naquella costa » até que a 
Kainha Ú. Calhnriyta na menoridade 
do Senhor Rei D. Sebastião, com o 
receio de alguma ínvasSo dosTor- 
cos, fez levantar a fortaleza efe Mo- 
çambique. Ainda depois desta ^poca 
OB Governadores ficarão por al^Utis 
annos residindo seis mezea em Mo- 
çambique , e seis mezes em Sofalla. 

A descripçao do seu comrnercio 
emouro, martim , anibar, gergelim, 
e outros objectos; dos seÃtaJõ 
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tes, e.riquezaa pôde vêr-se era Fr, 
João dos Sa7Uos : ( t ) hoje o que se 
té be pobreza, e miséria; porém 09 
slemenlos da sua aiitig;a prosperid^- 
deisioda existem. 

Sobre o grande banco de terras 
de alluvião formado peloZambese na 
sua embocadura está fundada a vilU 
de Qiíilliniane. He o Zarabeae hum 
doB-j^randos rios da Africa, e desa- 
goa no Oceano pordifferentes bocas, 
que eiT) outros tantos rios se divide, Os 
princijtaes são o Cuania, o Quilima- 
■ne, o Luabo , e oLuaboii: junto ao 
iQuillimaue está avilia, que tanihera 
he pequena, e tem hum ro;Io porto; 
porém de muito trafico, por ser co- 
mo a porta, por onde se entra para 
•osnossos estabeiecimentoB do sertão, 
e por onde se faz lodo o seu com- 
mercio, e se conduz a maior parte 
das subsistências para Moçambique. 

iíuma barraca de madeira para & 
aua - guarnição , e aigumaa peças de 
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a rtil h a itf'<?ocw «eos r?pArofr'Mseal>i 
tkts fiobre a terra . ^o as oorcas for- 
ti6ear(>s que ha ne^u villa. Nio se 
precisa fie oQlra$: porque o tomr he 
aiti muito loroienloso, -e^moi diâicíi 
o desembarque. 

Acima de Quillimaiie hi>mas a$ 
íegoas está a barra tie QuinzunfO, 
ou Qoiçongo, como escreve Fimetu 
Ul; e togo maU adiante a de Ango* 
sa, onde os pangavos de iVioc^mbi- 
que vSo commercíar Temoe muito 
tracto nestes luçares , popóm mal 
Ibes podemos chamar nossos :" por- 
que no primeiro es Tudigenas, e bo 
seguodo os Árabes tem mais poder 
que os Por)ueueze& . , , ' 

Moçambique, Capital não sóA» 
Ooverno, mas também do Bispado 
que se nào prove h^ muitos atujos, 
está fundada por is* de latitude me- 
ridional em hiima ilhota, que terá 
}iiima legoa de circumferencia, re- 
presentando huma coroa de aréa so- 
bre o mar. Esta ilhota não produz, 
nem pode produzir o sustento doa 
i9\3A habitaoles para b-um dia^^a/a 
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iam faniDfl iiBÍca fonte ; porém i 
soberba posírSo , íorniarido com o 
continente vivinho o melhor, e mais 
segaro porlo do grande canal entre 
a ilba de JUag-dascar , e a terra tír- 
me, da-lhe hiiiiia grande importân- 
cia, de que os Árabes muito se ti- 
nhão aproveitado, antes que os Por- 
tuguezes penetrassem ao Oriente. He 
ainda hoje a escala ordinária dos 
nossos navios, que demandão os ma- 
res da Ásia, ecomo a cadêa de união 
entre a Metrópole , e os seua Domínios 
IndiaticDs , e ao mesmo tempo o cen- 
tro do commercio 1'ortuguez na Afri- 
ca Oriental. A povoatjíío de Moçam- 
bique, assim como a dos nossos ou- 
tros estabelecimentos daquella costa, 
he hum mixto de Europeos , Indíge- 
nas, Árabes, e índios , conservan- 
do os seus respectivos usos, ritos, 
e costumes, o que faz hum eisgular 
contraste. 

A iliia, além de ser estéril^ he 
maito doentia ; mas tem os seus ha- 
bitantes o seu refugio no continente. 
Hoé33Bta«tae>dad# a terra ètiae tam- 
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eDcurra, formando duaspn» 
ias, a do norte, onde esLá situada a 
povoação da Cabaceira, e a do eul» 
onde estú a oulra povoação de San- 
cule. A ponta da Cabaceira he hit- 
ma península, e na estreita ling^ua 
■de terra, que a une ao continente', 
está Mossoril. For estes sítios tem oi 
<joveraadores , e as Aullioridadee 
superiores, e pessoas abastadas .as 
suas casas de campo, com seus jar- 
dins, suas quintas, seus bosques de 
iarangeiras, limoeiros, cidreiras, co- 
queiros , mangueiras, cajus, de qfje 
M. Salt ( 1 ) fei! huma agradável pin- 
tura , as qnaes são habítaçõtís saudá- 
veis, e apraziveis. 

Os estabelecimentos Portuguezes 
em Cabo Delgado consistem nas ilhas 
SGsim chamadas , porque aquetie pon- 
lo do continente está todo em poder 
de Árabes, ou de negros indepen- 
dentes. Oa Francezes pelos fins do 
século passado commerciavão muito 
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"nSsftffT-.psraffens, e parece qtie^ahi 
liverSo í-slabelecinientoa fixos , de 
que o nosso Ministério nunca teve 
noções esactas. Síío mais de Irints 
as ilhas desle grupo, porém lodaB 
DJui pequpnae, esónietile sele as p^ 
voadas. Amisa lie a niuior, Querim- 
ba , e Olho ou lho as principaes; e 
com ludoQuerimba (erá huma legoa 
de comprido São muito férteis, eao 
mesmo lempo saudáveis para a sua po- 
siç3o , cobertas de arvoredo , muito 
abundantes de cado , e peixe , e mui- 
to capaEes para se formarem estabele- 
cimentos de aíricuitura, e de com- 
mercio. Oibo he a capital com o fo- 
ro de villa. e a única que tem bar- 
Fa, e entrada. Nabaixamar pasea-se 
3 pé dcsla ilha paru a de Querimba; 
e o- mesmo acontece a algumas das 
outras visinhas, por entre as quaes 
ha alguns surgidouros, onde podem 
ancorar navios, 

Forão as ilhas dp Cabo Delgado 
bastanteraente povoadas, como mos- 
trâo muitos edifícios de pedra, ecal, 
«isteni. - ABinciireÔM dos 
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atabes as ccmecárão a arm; 
depois as dos Sacalavaa , povo bra- 
tÍo , que habita na parte septenttrò- 
nal da illia de Magdascar, r|ue as 
tem devastado, menos a de Oibo, a 
(fue nunca poderSo penetrar, porser 
fortificada. 

Volto lí foe do Zambese, para 
passar ás nossas posgessSes centraeH, 
cujos territórios se estendem pelas 
margens daquelle rio; e suas juris- 
dicçôes, ou districtos pertencem ás 
quatro villas de Senna, Tette , Mani- 
ca, e Zumbo, formando todas hum 
só Governo distincto, porém- subor- 
dinado ao Capitão General de Mo- 
çambique, com a denominação de 
Governa dos rios de Senna. O Go- 
vernador antigamente residia na Tit- 
ia de Senna, depois mudou-se para 
Tette , governando em Moçambique 
Satthusar Manoel Pereira do Lagn, 
que fez huma viagem a estes sertões 
pelo anno de 1770. 

A distancia de Quillimane a vil- 
la de Senna estima-se em eo leçoas'; 
em OBtrag' tantas a de Senna: aTett^ 



«ew maia de joo a deTette a Zum- 
bo. \i.m huma iiileressaiite Memoria 
sobre o esHido em que ficarão os netjo- 
cios de Moçanibit/ue em\ 1789,,' escri- 
pía por Jcrmiuno José No(/ue'ira de An^ 
drade , e publicada em vários A'^,'" dd 
Investif/ador Poríugucz em Inglaterra- i 
corojMlta-se, em 300 Jegnas a distan-. 
cia de Quillímane alé Zumbo ^egta^ 
esiimalívas sSo muiLo precárias, 
, , A viagem de Quillimatte par,aj 
Senna faz^se navegando ijeio Zambie^ 
se. Dalii para cima iiQ d naví:gíi^§Éi 
mai^ trabãlliofia, eei«' partes, perigo^, 
sa, principaliuenle íioeelobrado pASs 
so de Ijipala,, que tica quasi aniei^X 
eamiiiho de Senna para Tette, qiid^ 
Q rioi he niuilo estreito,' è su^ cor-r 
reqtq Jiiuilu rápida por entre rodie-f 
doe,. ''«J <^|i'e muitas vezesae despe-, 
daçuo i.í$ barcos; m'a8i hs a viagem 
que se costuma, eeguír. De Seft»ía>|i4 
bum caminho lr,an8iVersal,pela».terra* 
de Jfgroe para a vilta d*? JVJajftioft.i' 
onde tiví^mos huma fortaleza., -e^go- 
ra.fttíJDefite iiiim íracfO .presidio.. De 
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nm^- 4aMn(}ó -se a viagem por tiMA 
ntis pritiiHÍros: 15 dras para t>i'itar as 
eacboeiras Ao rio alé Gíúcova : rfa- 
hi pura cima navega-'Be em peqtieiios 
barcoB. Todo ftstH imiiiengo s^rlâu 
he dus Porlir^uezes. menos alg'uina)f 
tetras, de que os jienlítís vSo senho- 
res, por onde nos não impedem o 
transito. , :. 

Spnna, eTette tem mais alguma 
pOvoai;ão Eiiropêa, p mais alguma 
twpa militar. A primeira ealá silua- 
da em hum paiiz muito doentio, cgua* 
tidade que os seus moradores ainda 
ag^favár:to mais , fazendo haraas 
grandes covas para fabricarem os ario- 
be*. de que sâo conslntidos' os seoB 
edificios, as qiiaes sf convertem em 
la^9 de agu;i eBtagnada com as iniin-' 
da^fles do Zambeae. Facil he o ffr' 
(ftedio í^nlulhando as covas. MaiiicA^ 
êVMatho propriamente nào enTb ma» 
do que humaij leiras, onde os noMotl 



|}i>s(o que com' ó 
ill.if 



fazem^ commercio , 

anligft apparatocit? 

'' -Ainda coiítoZumbO entre aSpoB* 

HSBdes-i*^rtB$iie2aa, porque «' 




i^.irOa I CaíTres nos despojarão 
dçsia -villa nos primeiros aimos do 
presente.seculo: . RD] 1820 ioforipou 
o Gov«rna(liir cios lios de Seiíiia Josq 
francãat ^Jlvares Barbosa:, que. se 
tinha lestatiiatlo ; porém noras irru-^ 
pçâeS' icm tornado precária a nossa 
posaéi !T:io íaéii \u'. a! invasão fieLa 
surpniia Traqueza dos Portugue^esiBai- 
ffdelles lui^aresí como a 'restaura- 
çfld,' porqiie depende menos da. fw^ 
çft^Kda qiie dos donativos dBaJgu-j 
laas, peidas de fato, que sedistrábuãa 
pelos clietes dusbarbsrpaLribus., qoâ 
os.rpdeão. ,■ ... T -,■ ■.-:.:■..'. 

; ■ Os titiilos da, Cotôa de ÍPorlug-aí; 
pelo .qiie respeila a eslea scrtòesioi- 
nQej&oè<, uiio seJiniitao ao Diíerto^dff 
etuitiii^ãta: aecesêedi ae'conuea«{uesv 
eieun«fssué3;,doB';áeiiSL anligxisi po^» 
stíldor«a. ■ Em- )i607' o lúiperáwior da 
MeiíúiDÒtapa ^iia i(a'lerv;(?neâ!o'-de-/>l09 
tfo\Simúf.s MaàfWaCeúeo aos tireis db 
Portuga'! -R^ suad minasi' e-^aimaCadè 
dos seus 'Evades 'fnif-á<xM>m õ aiixriiq 
dos PortiJ^uezes poder- cobsenrar.s 
4ll^(^»<aIlle^atl^yue■em'3:ecoaheolmcalf 
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tS ãò qoe j;t Ibe tínbSo \ 
fortuguezes cumpiiráo o ajoste; o 
imperador, tanio que se viuln-re do 
perigo, foi refractário; porém uoesAs 
artrias o trou:ieFSo ú. razUo, & a nossa 
posse licou paci^a. 
;. A. dissolução désle império pelo 
meio do século paesado, subdíviília- 
dtvee por hum grande núoiero de pe- 
quenos chefes, qaí' o retaltiúrãEoy £• 
cando súmenLe lium fanUsma de Im- 
perador no Rúgiilo de Changamiti, 
mudou inteíranicnXe o aspecLo poli- 
tico daquplla parte da Africa. Todos 
estes cliffes, além de serem fraquia- 
símos., devAslárão-se em continuas 
jpierrae; o que em .parte foi favorá- 
vel aofl 'sossaa' estabelecimentos, e 
em parte. não. J^oi favorável, por- 
que uos livrou de visinhos podero- 
sos; aâo o foi, porque .era mais fa- 
eil-coDoiJiar aiamizade de hum .wS:, 
do quâ 3' de tantos pequenos, cbeíiea 
de tribus-acpstumadãs '3 viver de ra> 
pinas.i.O nosso iGiOTerno lodos os aa- 
Qos .mandava 'hmi) presente ao Jin- 
p^tador .dojJU(>aomoUpa.^o>guâ.iie( 
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fiáo inquietava.; e este costume se 
toniinuou ainda alguns annos com 
o Changamira. 
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CAPITULO XIX. 



1 



I 



'.nas , e outras producçôes : 
turae$ destas Possessões. 



fome [lo ouro, e da prata, pa 
fama das minas de Butua ou Abuíua, 
de JManica, e de Chicova foi a que 
conduzia os Portueiiezes áquelles bár- 
baros paizes, regados com o seu san- 
gue nas expedições de Francisco Bar- 
reíto , de fiasco Fernandes, e Diorfo 
Simões. Dizia-se que erSo tão abuD- 
dantes estas minas , que nellas se 
achavíto pedaços de ouro, que valíâlo 
12.000 ducados cada Iium , e referia- 
se que até se achnra hum pedaço do 
valor de 400.000 ducados : suppunha- 
se que o ouro nascia na raiz das ar- 
vores, e crescia com os troncos , ató 
onde estes se dividião em ramos. Cora 
esta enganosa esperança i3o os Por- 
tuguezee penetrando pelo paiz á mâa 
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Rtmada, procurando hum Eldorado 
no interior da Africa , como os Hea- 
panfioes o procuravão no interior da 
America. Duzentos destes iintrepi- 
dos na expedição de Fasco Fernan- 
des forão acbar a morte em remotos 
si tios, onde enganosamente for3o con- 
duzidos petos bárbaros, e degolados 
com o seu Capitão. 

Foi ainda a forae do ouro a quB 
em épocas mais recentes tem levado 
áqnelles mesmos lu&^ares immensas 
victimas, que nelles tem sucumbido 
á insalubridade do clima, ou is mãos 
dos bárbaros. Quid non motalta pec- 
tora cogis auri sacra fames ! 

A cobiça tinha disposto os nossos 
aventureiros para acreditarem rela- 
ções, em que a exaggeração, e o 
maravilhoso desfigiiravâo muito a ver- 
dade ; porém realmente as minas 
existem , e s3o mui ricas. Deixemos 
os lugares conimuns, em que os Es- 
criptores tanto tem engrandecido o 
ouro, e as riquezas, que os Fení- 
cios, os Hebreos, e os Árabes tira- 
y&o daquelles paizes, priocipa] mente 
s a 
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pòr Sofalla. Deixemos as- tradições 
dos restos de edifícios sumptuosos 
com inscripções em caracteres dehu* 
roa língua desconhecida, que osPoj"- 
tuguezes acharão para as partes dè 
Zumbo : o q^ie a ser verdade denota 
que alli habitou algum povo civilisa«> 
do, que se aproveitava das riquezas 
daqueiles sertões. Para nos convea? 
cermos do muito que elles abuodSo 
em ouro, basta vermos o que osCaf* 
fres , e os negros trazem ás nossas 
feiras, e mesmo o que os próprios 
Portuguezes extrahem dos bares (nò^ 
me que se dá aos terrenos auríferos) 
de Manica, e das proximidades de 
Tette. 

Os Caffres, e os negros sSo os 
que mais se exerci tio neste traba- 
lho, e toda a sua arte consiste em 
aproveitar o que podem descobrir ou 
nas arêas dos rios, ou em pequenas 
escavações, que nSo excedem á ul- 
tura do homem : os Portuguezes uSo 
seguem outra prática, senão a dos 
Calfres. Que riquezas se poderiSo 
descobrir , se pessoas intelligent!^ 
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'/«ãeera- fazer ' a ppsqiiiza dag^ mm 
ci'on(U* emana esle ouro, e diriçir a 
sua mineração? Para isío seria ne- 
ceesario angmentar-se a for^a mili- 
tar dos nossos estabelecimentos; poc- 
que os Caffres s3o miiilo ciosos de 
taes pesquizas , e diliiciiltosamenlc 
as permitlem nas suas terrae. 

Temos noticias ainda mais im- 
perfeitas das minas de prata de Chi- 
cova ; porém o que delias nos deixa- 
rão escripto Diofjo do Conto , e Fw 
ria e Sonsa he (3o positivo, e fun- 
dado em factos t3o aulhenticos, que 
nSo he possível duvidar da sua exis- 
tência, e riqueza. Também aquelles 
paizes t*>m muito ferro , cobre , chum- 
bo , e outros mineraes, como sat , 
carvíto de pedra, e plumbago. ( I ) 

Os eados, os fructos , e as ou- 
tras producções animaes, e veg^taes 
sSo com pouca dtflerença as mesmas 
que em Antfola, e algumas muilo 
superiores em bondade. As tartaru- 
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gM sáo^e extraordinária grãn 

e 09 seus escudos mui perfeitos, e 

muito estimados no oommercio, as- 
sim como os dentes de cavallo mati- 
libo mui frequentes no Zainbese, e 
o mar5m. 

As plantas alimentarias próprias 
do paíz consistem principalmente no 
niiiho, arroz, e mandioca. O arroz 
cuttiva-se mais do que na costa oc- 
cidental. A mandioca , posto que ori- 
ginaria do mesmo paiz , nâo se cul- 
tivava aiiLi^-amenle : hoje he huma 
producçâo muito abundante. Dâo-se 
bera todos os fructos da Zona lorri- 
da, e especialmente a laranja, da 
qual se fazem alg^umas exportações 
de Moçambique para Bombaim. 

O caffé dos rios de Senna he o 
melhor que se conhece. Parece que 
este paíz he a pátria primittíva, em 
que elle se começou a conhecer ; opi* 
niâo que se apoia na dos AA. , que 
escreverSo que a planta do caffé foi 
levada da Ethyopia Oriental para a 
Arábia, d'onde depois se propagou 
por tantas , e tão diversas partes da 
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Globo. A sua cullura parece a niaí* 
própria para os rioB de Senna ; não 
só pela qualidade natural do terre- 
no, mas tanibem porque exige mui 
poucas despezas, e a preparação do 
eeu grão para poder entrar no com- 
niercio he mui simples, e de pouco 
trabalho. Com poucos fundos se po- 
dem fazer grandes plantações ^ cir- 
cumstancia muito conveniente a bu- 
ma colónia pobre, e de grande ex- 
tensão, como he a de qtie tractaraos. 
Os bosques que cobrem estes ter-" 
renos, e as arvores de extraordiná- 
ria grandeza, que formão estes bos- 
ques, são indicios cerlos da sua fer-* 
tiJidade. Também ba muitos braços 
de negros para a sua cultura; mas 
iia )frualroen(e a mesma perguiça, e 
indolência que na cosia occídental 
da Africa. iVluitos destes terrenos 
tem sido dados de sesinaria ; porém 
seus negbçentes possuidores não oa 
cultivâo, Á excepção de alguns bo- 
cados de terra, de que tirão a sua 
subsistência, junto aos rios. Quei- 
uSo os matos, ecas suas ciiizas iaa« 
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ç3o algumas sementes, qèe 
vem com a terra , airaobaado-a su- 
perlicialQieDte : e esperão tado o maia 
da Natureza. Eis-aqui a agricultura 
daquelles poros. Houve hum Gover- 
nador que ensinou melhores metbo- 
dos em Inliambane, eaté quiz iatro- 
duzir o tiso do arado; mas como fal- 
tou a perseverança , suas iostrucçdes 
foríto desprezadas , e contínuou-se 
nas antigas rotinas. Esle be o caso, 
em que seriSo muito convenientes 
estabelecimentos de lavoura forma- 
dos, e administrados por conta do 
Governo, para instruir, e com o 
exemplo estimular os particulares. 

Os Canarins de Goa, que desde 
tempos muito antigos se tem estabe- 
lecido por aquelles rios , são os mais 
industriosos dos seus habitantes. Es- 
ta casta , e a dos Europeos repugna- 
T»o muito a alliar-se huma com a 
outra por meio de casamentos; tem 
diminuiiio muito esta repugnância ; & 
o acaballa de todo he hum dos obn 
jectos , 4 que o Governo deveria dU 
rigir os eeus cuidados. 
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■Seria outra providencia de utili- 
dade conhecida mandar casaea de 
Europeos, que fossem povoar aquet- 
)as colónias , -Áa quaes para eerem 
ricas falta somente o trabalho, e a 
industria. Psão lie boa Politica des- 
povoar o Reino dos seus habitantes, 
para povoar as colónias; porém isto 
deve entender-se daqnelles hábil an- 
tes , que no Keino tem emprego útil. 
Oa que o nSo tem são membros inú- 
teis, e o desonerar- se deiles he van- 
tag;em para a sociedade, a cujo car- 
go subsistem. De que servem j^:en- 
tes amontoadas nas prisííes ? Huma 
boa, e prompla administração resti- 
tuirá á sociedade os membros delia, 
que não forem réos de pennas gra- 
ves , emandará os-outros para aquel- « 
las terras , onde se podem fazer úteis a 
ai , e á pátria; porque a necessidade 
de subsistir os fará procurar os meios 
no trabalho. He por este modo que- 
aJustiça se combina com aPolitica;; 
e outra ve?. cilarei oexein])lo do Go- 
verno Britânico, que com os degra- 
dados tem formado as suas colouias 
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da Nova Hollanda, e de Van-B 
men. 

NSo basta porém mandar geotes 
para povoar terras incultas: he ne- 
cessário íbroecellos de íostrunienlos , 
e utensílios, e dar-ifies oieios para 
potlerem subsistir nos primeiros tem- 
pos, e formar os seus estabelecimea- 
t09. He ainda Decessario providen- 
ciar a respeito da segurança ioterior, 
e exterior das mesmas terras, abri- 
gando as pessoas , e as propriedades 
contra as oppressões dos empr6g;adoã 
ptjblicos, e contra as invasões dos 
povos visinhos. Isto que be bum lu- 
gar commum para todas as colónias 
em geral, tem a sua particular ap- 
plicação ás possessões Fortuguezas 
dos rios deSenna, cujas posiçõps [fio 
remolas de Portugal, e rnesnao de 
Moçambique , capital do Governo 
desla colónia, tSo dispersas, e alon- 
gadas pelo interior do continente, 
fazem nellas muito precária a boa 
administraçfto da justiça; e as tem 
continuamente expostas aos insultos 
doa bárbaros, que as rodeão, acosta 
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tfltnados a rapinaa, de que dilEcul- 
tosamente as pódeni tlefencler os nos- 
sos fraquisiiinios presidies. 

O Senhor Rei D. João VI. deo 
alguns momentos á coloiiisaçSo da 
Bahia de Lourenço Marques ; mas 
ena huma época, em que a parle in- 
fluente do seu Ministério dirigia to- 
da a sua attenção para negócios de 
hum caracter bem diverso. Kstabe- 
leceo-se naquelie ponto huma feito- 
ria Portugueza por conta de huma 
sociedade, de que he Director Vi- 
cenle Thomaz ilus Santos, a qual foi 
muito privilegiada por Carta Kegia 
de 1 1 de Dezembro de }S24, e con- 
dições a esta annexas. Foi-lhe con- 
cedido o comraercio exclusivo do 
marfim naquella iJahia , e o privile- 
gio de não panar tlireilos das mer- 
cancias, que fossem ilos portos Por- 
tugiiezes para o seu fornecimento, 
Ba sua importação, e também os de 
exportação , sendo objectos tirados 
das terras da capitania de Moçambi- 
que; assim como os da sahida dos 
«eitos, qaa da feitoria se exportas- 
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sfem: íudo por PFparo de"' 
Permittio-se lhe formar hum estabe- 
leciínento filial em inhambane com 
o mesmo privilegio, e concederSo- 
se varias franquezas , e privilegias 
pessoaes aos individues empregados 
no serviço da feitoria, eaos seus na- 
vios. 

A sociedade pela sua parte (o- 
mou a si as se^ruintes obriuações. 
1/ Formar a feitoria dentro de hum- 
anno com as necessárias casas , ar- 
mazens, e arommodações para o seu 
trafico. 2." Ter ambos os referido» 
pontos não só aprovisionadog do que 
convém ao respectivo coramercio, 
mas lambem ter armanezados manli* 
mentos desobreceilenle, com que em 
caso de necessidade podessem ser 
assistidas pelo preço médio as tropas 
da sua f>:uarniçito , na falia dos ar- 
mazéns Reaes. 3.' Fazer navegar pa- 
ra os referidos estabelecimentos hum- 
navio cada anno pelo menos ; dando 
em cada navio praça L^ralulla até 12 
pessoas; n3o comprehenilidos os me- 
noEes-que ilies pertencessem, qu& o- 
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Estado tivesse demandar paraaqiiel- 
]es paizes; e bem assim fazer trans- 
porlar gratuitamente a seu bordii os 
]>etrecho8 , e munições tie guerra , 
e mais objectos, que para lá se re- 
mettessem por conta do Estado até 
o peso de 20 qníntaes; assim como 
conduzir para Portiiiral o marfim, di- 
nheiro, e outros objectos da Coroa 
até o peso de 20 , ou 26 quintaes. 
4.' Sustentar oscasaes, que para alli 
foBsem enviados, até o número de 2& 
em cada anno , pelos primeiros seis 
raezes desde a sua cliegada , para po- 
derem formar os seus estabelecimen- 
tos ; ou estes casaes fossem com» 
postos de degradados , ou de pessoas 
íivres. 

Bem se vê que ainda que o ob- 
jecto principal da feitoria seja ocom- 
mercio, as vistas do Governo se ex- 
tendiíío a emprezas de cultura, eco- 
loniítaç^o. A feitoria começou as suas 
operações logo em Janeiro de IG25, 
e ainda continua. Tem tido alguns 
contratempos, que devem ter influí- 
do no cuinprimeato das suas obriga- 
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éK ham aavi» já ca wgg jil o , e qoao- 
ém eitiM. ■ ssk» 4a. Dahia de Lou- 
rop* JiBr^MO. A pnrfiiiiiçâo do Irt- 
icD da cvomvalvB dJo poderá Um- 
be« deixar de -rficrtar os aeua iate- 



s rios , q ue ent rSo 
■a Balkía de ZrfMrnfo Jlarfuu , iree-ia 
dar coB os Bef^oamas, ou Betzos- 
mas. e cooi díSêrentes poros, que 
os viajantes, partidos do Cabo da 
Boa Ésperaaça para explorar esta 
parte da Africa Austral, pintão co- 
IDO cbegados a hum gráo considerá- 
vel de civilisaçâo. He provaveltnentâ 
Sara as vertentes, d'oade Tem o rio 
lapalo. que fica a posição da cida- 
de de Litakou da qual Barrotv fez 
huma descripçâo mui brilhante; e 
que se diz ter sido destruida em hu- 
ma guerra civil, fundando-se em seu 
lui»ar Rampampau. ou Nova Lita- 
tou. NSo lonee devem lambem ficar 
iVlacliPU, e Kurracharo, que o Mis- 
sionário J. Cfitnphelt, o qual viajou 
por aquellea lugares pelos aunos^a 
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1812 a 18.14 y representa como çida« 
<]es populosas , dando á primeira 
10.000 y eá segunda 16.000 habitan- 
tes. Se estas relações sSo verdadei- 
ras, assim como outras mais que se 
annoocião como formando parte do 
Tom. XFIII. da ^Historia Geral das 
Viagens áe Walkenaer^ huma nação 
t^mprehendedora estabelecida na Ba- 
hia de Lourenço Marques poderia 
cogd muita facilidade abrir relações 
muito vantajosas com aquelles po^ 
vos. ^ 
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CAPITULO XX, 



X)» Cammerdt , e dot Bai 




A 



s relacJes dirrcias, e natimet 
das Poss^esvjes Poriuguezas ha Afidk 
caOríenialf ainda depois de orgaiii* 
sadas em Governo separado, e in- 
dependente do de Goa , sio com of 
Domiriios Asiáticos. Todos os noasos 
e&tabelecimeijtos além do Cabo da 
JBoa Esperança formão hum corpo 
dístincto, e os da Africa Occidental 
hum outro, que sempre forâo regi'' 
dos por princípios mui diversos. O 
commercio directo da Ásia com Mo* 
çambique sempre foi promovido: ^ 
da Ásia com a costa Occidental da 
Africa quasi sempre prohibido. O 
commercio directo de Portugal com 
IVloçambique sempre Toi pequeno: o 
de JVloçambique com a Ásia aempre 
activo. 
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O Senhor Rei D. José achou- es- 
te commercio concentrado tia admi- 
nisliação privativa do Conselho da 
Fazenda do Estado da índia, e mui- 
to enfraquecido, como devia sup- 
pôpse de hnma semelliaiite adminis- 
tração. Aiargou-liie as rédeas para 
lhe dar energia, e valor ííquelles es- 
tabelecimentos, ordenando pelo Al- 
var;í de 10 de Junho de )7õô que o 
commercio de Moçambique-, e dos 
mais portos, e lugares da sua depen- 
dência fícasse livre para (.odos os mo- 
radores de Goa , e das mais terras 
da Ásia Porlugueza , para o pode- 
rem fazer como lhes parecesse , com 
todos os géneros que se costiimâo 
navegar para aquella cosia , pagando 
os direitos devidos nas Alfandegas 
onde entrassem ; exceptuando somen- 
te desta generaliilade o avelorio , 
que ficou por estanque em beneficio 
da Real Fazenda; e a megma liber- 
dade se deo também depois ao ave- 
Jorio. 

Esla liberdade era muito ampla, 
e devia reanimar muito aquelle com- 



I 
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aieroÍA'4- florem pntendeo-ae qti«,.«e 
devia fazfr siimenle pelo porto de 
Moçambique , em cuja Alfandega 
deviuo ser despachados os eflWros, 
e nâo i*!n lUreitur* com as outrBs 
terras da sua dependência, a maior 
parle delias tnui distantes, o que (*ra 
liiiiu gi'ande embaraço. A este acres- 
eiâo outros tendentes a enfraquecer 
ocommercio Porluguea , como a con- 
currencia dos Baneaties, e dos Fran- 
cezes das ilhas Maurícias, que ocon- 
cenlravão em suas mãos coiu tolerao* 
cia , e até permissão expressa de ai* 
guns Governadores, que o inculca* 
vão como cousa mnito vantajofia. 

A Senhora Rainha D. Maria ee 
propòz a dar novo impulso ao com* 
iiiercio nacional por meio de hum 
plano , de cuja organisaç^o encarre- 
gou a D. Frederico Guilherme de Sou- 
sa, Governador da índia, ordenan- 
do aos Governadores interinos- de 
Moçambique, que succederão a Pt' 
dro de Saldanha, que communicas- 
eem as suas idéas sobre este asãum- 
plo a D. Frederico* Orgéoie 
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f»tan^>ft>i confirmado em Lisbos^" # 
remeitido a JVIo<;ambiqiiepara seexe- 
cHtar; sendo as bases delle a dimi- 
Btiiçflo' de direitos na Alfandega de 
Moçambique, eem algumas da Ásia j 
e a liberdade de se coiomercear ení 
todas as terras da capitania , e«m 
dependência da sua capital. n. 

listas providencias er.lo favoráveis 
aos negociantes da Aeia . e parece 
que devião ser utilíssimas a toda a 
capitania , exceptuando a capilah 
NeStft podia haver interessados em 
que ' se''não diniinuissem os direitos, 
para não diminiiirem os rendimentos 
da Alfandeg^a; e a estes mesmos as- 
shn como aoa negociantes convinha 
que subsistisse a restric(;3o; não ad- 
nlira pois que o plano encontrasse 
opposição. O Governador D. António 
Manoel de Mclh e Caslro tomou sobra 
íi o substar na execução delle, or- 
ganisando hum outro com algumas 
alterações, que submetteo á appro- 
vacSo Reiria. 

Era por esses tempos Secretario 

liiíUdo 1IÍQ0 Negócios da Marinbtt , 

T 2 



» Dotitíõíos LliramarÍDOS Matfít^ 
de Mello e Gutro, Ministro iuleger- 
ri»>o, e muito zeloso do bem públi- 
co. Ainria ee occupava em pedir io- 
formaçiles sobre este objecto quando 
falleceo ; e assim forSo correndo as 
cousas. O excessivo valor da moeda 
fraca, que (em tido curso em Mo- 
çambique, he bum dos embaraços 
do seu commercio. Algumas provi- 
dencias se tem dado a este respeito, 
como a de se maudar da Corte do 
Rio de Janeiro no tempo, era que 
alli residio o Senhor Kei D. João VI. , 
algum dinheiro de cobre para subs- 
tituir osbazarucoscutibados em Goa, 
que lem desapparecido , masnãotem 
sido suíficientes. 

Não entrarei em grandes explica- 
ções sobre o estado presente do com- 
mercio directo de Portugal com JVIo- 
çambique: acha-se reduzido a huma 
perfeita nullidade. O de Moçambi'- 
que com a Ásia Portugue-za ainda 
continua, porém enfraquecido. .Vem 
todos 08 annos os barcos de viagem 

çleGoa^ eJ3amãp U9,ífisj^£^ 
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do Malabar, e levão em retorno ou- 
ro , e marfim com algumas miudezas 
do paiz. Também se faz algum com- 
niercio pelos navios, quev3o de Por- 
tugal para a índia, e faxem escala 
em Moçambique. Antigamente ia 
escravatura, nSo só para os nosEOS 
estabelecimentos, mas também para 
Jíatavia, e outros portos. 

Tem conlinuado ocommerciocom 
o Brasil por tolerância; com outras 
nações estrangeiras , principalmente 
com os Francezes da ilha de Bour- 
bon , por contrabando; e ha muita 
communicação entre a nossa costa, 
e a ilha de Madagáscar. Para o Bra- 
sil ião escravos, e tartaruga, o que 
agora ha de diminuir muito, ou aca- 
bar de todo. O marfim de Moçam- 
bique, e suas dependências he mais 
capo do que o da costa occidental, 
e por isso não vem tanto para a Eu- 
ropa. 

Os Baneanes sfto quasi os únicos- 
commerciantes estabelecidos em iVIo- 
çarobiqiie ; e lem-se controvertida 
^fnto sobre a- conveniência , o a in^ 
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coaVèttiêBcia tia sua C9i» 
que nno posso deixar esle poot-o eiB 
sileacio. ^ilo (ralarei <ia Rel>g;ião, e 
dos singulares costumes «lesta eaéta 
de Índios; mas direi que o« BAoea- 
nes sáo na Aaia. e oa Africa Orien- 
lal o niesiuo que os Judeos na Eu- 
ropa , e Q08 oulro6 paizes , omle se Imd 
estabelecid''» : commerciiiRtes , «d- 
prehendedores, icliv<e, e industrio- 
sos. Kst abe l<.-r idos éesde tetiipos mui 
antigijs eni Cambava, e Gnzarate, 
tivenlo permtasào depasear a Damiio, 
e a Diu : tiesta ultima praça tizerSo 
o seu principal estabelecimento. No 
aono de li>86 obtiverão fazer huna 
companhia para o commereio priva- 
tivo defljoçambiqtie, confirmada por 
Alvaní do Conde de Alvor, que eo- 
tfio governava o Katado da índia, 
debaixo das seguintes coudiçõea, que 
elles mesmos proposerfio. "■■• 

!.' Que a Companhia teria ipor 
Jnizes o Reitor do Collegio doB Je- 
suítas do Kspirito Santo na prarade 
Diu ; e o Reitor do Collegio da iBrt- 
ma invocação, e perteaceate á i 
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ma Congregação em Moçambique. 
Tal era a venera(,:3o, e a repulaçSo, 
que OB Jesiiilas liuhãu adquirido na 
Oriente, mesmo entre os gentios ! , i 

2.' Que duraria este coRtsacj»' 
por três annos. ] 

3.' Que poderião mandar fazer 1 
naquella fortaleza a roupa de Ber- 
tangíl , na forma que os Capitães ' 
passados tiobilo feito , sem embara- 
ço de Ministro algum , nem do reu- 
deiro do anil. 

4." QuapoderiÍLO ter em Moçam- 
bique hum bazar, em que aRsislis- 
sem os Baneanes da companhia , ao» 
«juaes nenhum Ministro nem mora- i 
dor poderião aggravar, antes dariSa J 
ajuda , e favor. ' 

â.' Que terirto liberdade nos di- 
reitos tanto de ida como de vinda 
nas Alfandegas de Diu, e de Mo- 
çambique, na forma que tínhSo os 
Capitães da fortaleza de Diu. 
.. 6." Que em Moçambique npnhyni 
Ministro, nem morador tomaria rou*- 
pa , ou fazenda alguma da conipa- 
abia por força, nem emprestada. 
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flenâo pagando logo o preço i 
tecendo o contrario, iiiío seria a com- 
panhia obrigada a fazer partir o bar- 
co no anno seguinte, e o transgres- 
sor a indemnizaria de todas as 
perdas, e dainnos, como direitos 
Keaes. 

7.* Que a companhia não seria 
obrigada a metter no barco homens 
brancos por Capitães delle : só por 
concerlo a companhia os poderia em- 
barcar, e neste casoembarcarião por 
paga , e muxarra. 

8." Que nenhuma pessoa, ou Mn 
nktra poderia embarcar no barco 
manteiga, azeite, trigo, ou avelo- 
rio , senão a companhia; sob pena 
de se tomar por perdida para a mes- 
ma companhia tal fazenda, se fosse 
embarcada escondidamente. 

9.' Que nenhuma paga se Ieva< 
ria de cartas, que conduzisse o bar- 
co de Moçambique. 

]ú.* Que na Alfandega se darta 
aviamento com brevidade , corao se 
dava aos Capitães da fortaleza; e o 
Guarda-Mor do cáes apromptaria. a 
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tel , pagando a compariBía o '«IO»' I 
tuniado. 

1 1 .' Que o barco da companhia 
levaria a bandeira Portugneza, 

12.' Que das roupas , que se em-' 
barcassem aos barcos da companhia, 
se pagarião os mesmos fretes, que 
se pagav3o ao CapitSo da fortaleza. 

13.' Que o Capitão, Escrivão, 
Piloto, e mais ofEciaes do barco da 
companhia teriSo , tanto em Diu 
como em Moçambique, todo o fa- 
vor, e liberdade , que tinhão os 
officiaes do barco da fortaleza, ou 
do Capitão delia. 

14.' Que a todo o tempo que a 
companhia requeresse ao CastellSo, 
e Feitor para sahir a armada, para 
trazer a roupa de Cambava, o ar- 
roz , e o açúcar de Baçaim para a 
carregaçfío do barco da mesma com- 
panhia, amandarifío com toda a bre- 
vidade, e que dariSo os navios que 
poriessera , para comboiar o barco, 
de forma que podesae navegar com 
segurança', sendo no tempo costu- 
mado. 
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- IS.* Que Joãa Pachtco de * 

na obrigado a satisfazer á compa- 
nhia â.ooo xeraãtis, que trazia do de- 
posito , pertencentes á Mazones. Es- 
te nome de Mazovrs dava-se aosBa- 
neanes, que se tinbão associado o* 
praça de Diu. 

16.' Que durante « prazo de 3 
snDOB stíntente a companhia, e mais 
niriirueni poderia fazer partir barco 
algum para iVloçarabi'|ue 

17.* Que a cobrança do dinheiFo , 
que se devesse Á companhia, seria 
privileg'íada , como ae foase de dí* 
nheiro líeal. 

18.' Qup a companhia teria pa* 
ra o seu serviço seue pettes. 

19.* Que no barco havia de ir 
pesKoa (la companhia, que fosse chris- 
t3o , e nSo gentio , para fazer feito- 
ria sua. 

Taes s3o em resumo as condíçdes 
approvadaij pelo Conde de Alvor, 
com que os Beneanes entráríio em 
IVloçanibique. No seu Alvard entrou 
o Conde em mais algumas explicações 
para regular o serviço, e proa 




roíBp»^^ 
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«xpe^liçSo , e df>íipaahos do bafco da 
aompanhia, e da ena carregação; e 
COQcetJeo aoB nitrcadorea , que Cu 
vcssem parte iia coinpanliia, o po> 
derem andar em a n dures , e trazer 
sonibreiroa , como era concedido aos 
Portuguezea. 

Ao principio veio somente huma 
taeia dúzia de Haneanes , os quaes 
deríio a sua primeira entrada em JVIo- 
çambíque no anno de I6tl7. A\}oz 
destea vierSo outros, e pouco a pou- 
co forão adquirindo a maior ínÔueti- 
cia em todo o coinmercio da ilba ^ 
porque o seu privativo era sóménl© 
para o commercio enlre Diu ,_eMo- 
çambique; e ainda que o estabeTêcíi^ 
mento da companíiia foi somente 
por Iresannos, foríio-se perpetuando' 
por largo tempo, setii com tudo pas- 
sarem ao continente, ainda depois 
do AWarK de lo de Juniio de líSã , 
que franqueou, como vimos, o com- 
mercio daqiiella capitania a todos os 
moradores da Ásia Portugiieza. Os 
Baneanes ficavao na ilha, e os mer- 
ârtloreaPortuguezes, e outros cbris' 
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Uos da AeU ião negociar a MoMft 
ri], e Cabaceira com os Miijáos, e 
cairos gentios, que allt traziâo os 
seus pãeilos. 

Obtida em &m a licença de pas- 
eareto para o continenle alguns an- 
no6 depois da referida lei, osBanea" 
nes cuidarão logo em estender seu 
commercio directo para os rios de 
Senna, para as ilhas de Cabo Del- 
gado, e para as terras dos gentios. 
£m 1777 dissolveo-se a companhia, 
queelles lirih.lo formado em Diu; po- 
rém ficarão commerceando cada hum 
sobre si; e poslo que continuarão 
em continuas alternativas, ora favo- 
recidos, ora contrariados, hiinia^ve- 
zes continuada, outras vezes coar- 
ctada aquella liberdade de passarem 
ao continente, segundo o modo de 
pensar dos differentes Governadores, 
ou os motivos que nestes infioião , 
a preponderância commercial dos 
Baneanes sempre foi crescendo. Para 
acabar a sua historia : pôde dizer-^ft 
que tem concentrado em si toth) -o 
oommercio de Moçambique; 
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a^or&ãquestSo, sebe, ou não con4 
veniente a sua consprvaçSo. 

Na eua origem talvez fosse ira-» 
politico oaclmiltillos com privilégios» 
e condições Ião exuberantes; por- 
que havendo casas Portuguezas, qua 
podião fazer este commercio estabe- 
lecidas em Moçambique , foi sem dii-( 
vida muito prejudicial a estas a ad- 
missíío de estrangeiros , que J3o di-' 
mínujr as fortunas delias, fazendo as> 
suas próprias. O paiz em geral nSo 
seria prejudicado, se osBanianes se 
fixassem, e domiciliassem nelle, por- 
que ahi licavSo os capitães, mas o 
que elles fazião era tirar-lhe a subs- 
tancia , e transportalia para a sua 
pátria. Hoje he necessário conside- 
rar estes homens com vistas mui di- 
versas; porque são quasi os únicos 
ageiíles das permutações do paiz, e 
Dâo ha nacjonaes que na sua falta os 
podei^sem substituir, 

O Governador Balúuisar Mnnoel 
Pereira do Lago niostrava-sp muito 
averso a elles; e com tudo foi hum 
4ofl que mais os favorecerão, eoque 



I 



(SOI ) 

lhes permittio estabelecerem «se m» 
rios de Senna. Bm bum seu officio, 
depois de 09 tractar for hama corja 
de paralvilhos, e ladrões, conciuer 
99 com tudo nunca os tenho hostiii- 
n sado, e antes os Csvoreco , por 
M estar calculado , <|Qe semesta gen- 
^ te nada pôde existir, n SSo elles 
es que tem nas suas mSos toda a ia- 
dustria , e todo o commeroio do paik^ 
ezpulsaiios na sua actuai situação se^ 
ria acabar com a industria , is caom o 
commercio da capitania. O que' a 
Polilica aconselha he procurar ^«^ 
xallos, e fazellos trerdadeiros vassat^ 
los Portuguezes , doucedendonse^lhet 
o poderem pojssuir terras para< taaF 
bem augmentarem a agricultura^ *' 
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CAPITULO XXI. 



J lMH 'Cammunicação por terra entre 
^^U<u/n5>o/a,. e a costa ortattal da 
^K]| africa. 

xaLIgune Escriptores estrangeiros ,■ 
tendo noticias pouco exactas dos nos- 
sos estabelecimentos d'Africa , jul- 
gão que a coinniunÍcaç3o por terra 
entre os Estados Portu^uezes de An- 
gola , e os da Africa Oriental lie mut 
frequente, e se faz por meio de ca- 
ravanas. MfíheBrun , Escriplor sin-^ 
cero, suppõe serem oti dous pooloft 
da partida Pedras-Npgras ( Pung-oan- 
dongo) no sertão de Angola, e Chi- 
■cova no intiTÍor do ]Vlonomolapa ; e 
funda-se em noticias que Ibo forSo 
transmiti idas pelos nossos Portne^ue- 
íes Corrêa da Serra , t Constâncio, ( I ) 



(1) Pric 
XCII. 



dt la Geograpk. Univcrs. lAm 



Sory dt Saini-T' inani explíca-se pot 
este modo: n Xós possuimoe aotiga* 
» mente ca Ilha de França hum ne- 
» jBrro natural de Angola , que tondo 
yi feito sem grandes difficuldades com 
n hum a espécie de caravana Portos 
» gueza a pé a passagem deste pais 
71 até Sofala, como acontece muilM 
99 vezes , foi vendido na costa orien- 
n tal. ^' ( I ) Não he assim ; e refer 



( I ) Essay Zoolog. sur le Genre Humain 
Tom, II, pag, 49. da tdigâo d€ 1827. He pem 
(|ue bum Escriptor de tantos coohecimeotos prin- 
cipalmente em matérias geographicas , e de- taa 
grande iK)nie em França nâo foese mais bem in- 
formado a respeito das cousas de Portugal , e dai 
soas colónias. O seu Resumo Geograpkico da Pjê0 
ninsula Ibérica está cheio de erros históricas* • 
geographicos , que muito o deslustrão ; e para qoê 
isto nào pareça arguição vaga , e afTectada . apoo- 
tarei alguns relativos a Portugal. 

O rio Caldâo (quiz dizer o Sadâo) eod 9^ 
legoas de curso, pag. 167. da edição de l8fT; 
Os diversos cantões de Portugal povoados pd 
Inglezes, paq. 169. A nossa industria degradada 
a ponto de nào termos hum gravador do manar 
talento I ouhuma imprensa d'onde saia huma edip 
çào passageira» pag, 170.; nem bumaíabâc» <ll 
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?irpi oqne tenho alcançado sobre ca- 
te assumpto. 



curtumes Ç^manafactura que em Porliigal i 
Ubciío a fffande perfci^Sit ) conveiiieiílemet 
li^ida, pay. 171. O granile lugmenlo das renda» 
públicas com os bem confiscados aus .leEuitas , pay, 
1779; l/os quaes cora tudo nada entrou itti admi- 
nittração do Erário, porque se appticdréo para 
O&nu de piedade , de ensino público , e outras de 
pública vlilidade. O abatimPiilo das mesmas ren- 
it% públicaa pela extiiicçào da? conQgcaçÕes da In- 
quisição, ibidem; as quaes íinhão opplicaçóit mat 
diverÈat- O Arcebispo de Braga convertido em 
Patriarclia , e o Patriarirlia de Lisboa em Arce- 
\mpQpag. 181. O Clero de Portugal compondo- 
te de mais de 800.000 Padres ou Frades, ibidfíit. 
O Imperador da Marrocos, eom qMcm temoí Au- 
n« paz nunca interrompida ka longos annos , ator- 
Hieolando-nos ainda com os seus corsarioíi, e in- 
fèstando as ilhas de Cabo V^í-le.pag. 189. A 
Torre de Moncorvo elevada a cabeça de Bispa-, 
do, e com IS. 000 habitantes, e ao mesiiio tem- 
po Bragança com mais de 36.000, e degrada-' 
dá áaquella dijínidade, pag. 198. VÍIIa-Eeal do 
Trai-os- Montes hiima aldéa. /ny. 109.. e mei» 
diuia de linhas mais abaixo qnasi i^ual a Bru- 
gko^ : BK^im como hum grande número He aU 
dia* contadas entre as torras principaes do Rejno , 
««niiltidaí grandes povoações. A Ordem da Tiir- 
M « £«pada, inititmda pelo íienhor Jiti D, ÂJ- 
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A primeira tentativa pára abrii^ 
esta cominunicacSo entre as doa&r 



fGMo V, , é instaurada pelo Senhor Rei D. Joâò 
Fl , na sua ckecfoda ao BrasU^ dada como tfis^ 
tituição deste ultimo Monarca no sea regresso s^ 
Portugal, pag. 18%. Os amores de D, Ignt% dt 
Castro com o Senhor Rei D, Pedro L debaíxa 
dos muros de Bragança, ç não nas margens do 
Mondego, pag. 198. etc. etc. Semelhantes enot,- 
ainda que muito impróprios de hum Escriptor de 
t2o grande nome , que nào devia metter-se a es- 
crever de hum paiz civilisado , sem ter adquirido 
os necessários conhecimentos delle, e da sua his- 
toria, p6dem perdoar-se; porque somente acendo 
Ignorância; porém ha outros de naturesa bem 
diíTerente, que indicio malignidade. De que ou* 
tra fonte podem ter nascido a continuada depes* 
sâo dos nossos bons estabelecimentos, e rnstituiçôe»; 
que tem merecido os elogios de inumeráveis &• 
criptores estrangeiros, sem exceptuar a respeito de 
algumas o sen compatriota General íojr, que nió 
he suspeito; e estes grosseiros, e intoleráveis sar- 
casmos, com que se a tacão o caracter, os costu- 
mes , e até a religião, e a moral dos Portugue»- 
zes? Onde acharia o A. as memorias dos repetiy 
dos amotinamentos das tropas Portuguezas ; qoe 
senão poderão a pasiguar se não dando-lhe pordiefv 
o Bemaventurado S, Jatonio? P^. 184. Onde 
estará o registro da patente de Generalíssimo cot»- 
cedida a este sat^ta com e soMo de 50;000 firpB" 
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costas f de que tenho achado memo* 
rías^ íoi no tempo doGoveri^^or de 



cos, e o titulo da transmissão deste soldo para 
Lord Berésford^ successor de S, António f Ibi- 
dem, O difficiFimo achado de 12 Franciscano? pow 
bres ém hom recanto maritimo para completafeoi 
o' veto do SenboF Rei D, Jodo r, , indo habitar 
no convento de Mafra , porque em Portugal tn- 
dó erio frades ricos: pag. 217; Os fidalgos de 
capv parda , qne a cada passo se encontrão deita» 
Ò08 ein hu<ma louza diante da sua porta com a^ 
oaibeça encostada sobre os joelhos de hum a cuja 
companheira, que lhes cata os bichos, supportan- 
do os ardores do sol pela perguiça de se não mu* 
darem para a sombra png, 54. ; e outros contos 
tfbsordos , em que náo ha hum a palavra , que nao 
geja huma calumnia, sào outros tantos borrões, 
com que o A. manchou as suas Obras , e a que 
te teria poupado, se em vez de acreditar ne- 
gros sem creação, e sem costumes, consultasse 
os nossos homens* brancos, que tem educação, 
likio^ 6 honra. £ se o Coronel Bory de SainU 
Vincent tivesse tido o incommodo de chegar até 
esta: parte da Península Ibérica, e aqui, ou ain- 
da na Hespanha, e na sua própria França fizesr 
fife algum reconhecimento ás fileiras Portuguezas 
na guerra peninsular , teria conhecido por expe» 
neitci ai própria que estes homens degenerados ca- 
hidos em nossos dias aonivel dos selvagens da No- 
ra Caledodia, (^Esmy Zoohg, pag. 129.) são os 
^if^od' deieendentes dbs heroes dos- séculos passadoi. 

V 2 
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Angola D. Manoel Peràra, ^ 
cujo Governo começou em 1600, 
jBiilthasfjr Pereira de Aratjão , mili- 
tar resoluto, foi o encarregado desta 
expeili^-íío; porérn estando j;l em ca- 
minho, leve Ue retroceder para acu- 
dir á fortaleza de Caiiihauibe, que 
se achava sitiada pelos negros revol- 
tados. U. Francisca hmocendo de 
Sousa Coulhiho renovou a tentativa, 
mas tambeiu a ]ião pude levar a ef- 
feito. Seu neto D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho (Conde de Linhares) ho- 
mem de vastas concepções , e bas- 
tanteinente illustrado , apenas entrou 
no Ministério dos Negócios da Ma- 
rinha , e Dominios ultramarinos, pro- 
seguio na. mesma empreza ; e para a 
6ua execução designou a Francisco 
José de Lacerda e Almeida , Doutor 
era Matlieniatica , nomeando-o cora 
estas vistas Governador dos Rios . (l^ 
Senna, d'onde devia sahir a expe- 
dição, 

Lacerda partio de Lisboa munido 
dos instrumeiílos necessários, e che- 
gando ás terras do seu (jroverWa 
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■procurou as informaçtíes, e noticias, 
df que apresento as pecas que pude 
obter, ( N.' 4.) e poz-se a caminho 
para o interior da Africa com gran- 
de ardor. Chegou até ás terras do 
Kei Cfizembe, que parece serem no 
ponto mais central entre as duas cos- i,i 
tas, setii encontrar obstáculos; eahi ' 
fallecpo , sucumbindo Ás inclemên- 
cias do climn. Deixou hum roteiro 
da sua viagem, que eu níio pude al- 
cançar, nem sei que exista; e lai 
era o seu empenho pela conclusão 
da e ni preza , que escreveo huma es- 
pécie de testamento, eni que recom- 
mendou aos seus companheiros, que 
proseguissem na sua derrota até che- 
garem ao seu destino; recommenda- 
çSo , a que elles não annttirão. He 
esla a nolograda expedição, de que 
se lembra M. í''alt na sua viagem á 
j4bssynia. 

Os acontecimentos polilicos , e 
militares da Kuropa , e a complica- 
çffo, que (lelles resultou ao Conde de 
J^inhares , desvirírão o IVIinisterio de 
<«H»ttenç3o aoE negócios da intierior 
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^B Africa. O Conde àe Parlo Sói 

(finando coiíla rfo Go*eipo de An' 
{{ola em 1806 , foz revivpr o projecto, 
st-rvindo-Be para este tim dasdiligen- 
cfaB do Tpneiite Coronel de MilíciaB 
Francisco Honorato dft Cosia , Iioniem 
que tinha algumas Itizcs, e muíl» 
pratico no paiz, e f|iie vivia retirado 
no presidio de 1'utigoancJongo. Foi 
nonifado este homem director da fei- 
ra de Ca8san{°:e nas terras do Jaga 
d^etenome, ultimo dos régulos avap- 
^allfldoe aPorlugaIiiai]ue|ladirecçSo; 
e por este meio se adquirio coniieci- 
mento da jiaçào dos iVIolluas, & ea 
entrou em coninuinicação com o po- 
tentado Muata Yambo. 

As terras de Cassange ficSo »o 
BOrdegtc de Angola: pasí^adas e^tss 
eiicontra-se bum grande rio, que ee 
eiippõe ser o Zaire; e além deslp rÍo 
fic3o os Moliuas, e reinava o Mvata 
Y'(nibu. Este potentado mandQu'hM- 
ma erabgixada ao Governador de An- 
gola , que recebeo os embaixadores 
eom grande cerenionia, como ae ftis* 
BBw, i\e liuma tia^âa £gropea 



meio delles, e doa pumbeiros de' 

Fra7ictsco Honorato, qiie os vierão : 

acompanhando, se adquiriríio algu- j 

mas iioçiies eobre as (erras do iote- j 

rior, Soube-se aliím difuso que estas ! 

terras se com mu nica v ao com a cosf a I 

orieDlal, por se conhecer que deli» | 

er3oprocedei;.'_e6 alguns dos objectos, 1 

que os embaixadores trazlão de pr^r 

fieiite- Peia mesma via se consegui- ' 

rão noticias do Rei Cazemhe , que ' 

sedizia ser Iributario ao il/uala Yainr { 

boy e que lhe pagava hum tributo \ 

de sal marinho vindo da mesma cos* I 

ta oriental. i ] 

Preparado o Conde de Porto San* i 

to com estes conhecimentos, despa? 1 

cliou em Om os seus emissários; mas J 

em quanto estes caminhavão para q I 

oriente com ordem de níto pararem , | 

em quanto nSo chegassem ;ís terrtui J 

, da capitania geral de Moçambique, 1 

. «jcabou o Conde o seu Governo, Q I 

,,lfíítirou-se, sem (er mais noticia dei- 1 

màK; Succedeo-lhe Joíe' de Oliveira ] 

^gfirbc/sa ; ( I ) e foi eslp o que rpco* 



(SIS) 

IVo • frncto de Untas -difigenoa»; 
pcT^ue fel o que cooteguio que jhun 
i>e£ro. oScial da companhia chama- 
r a c-.-s Hmiipia , atraveseasse aquel* 
les d!i!&uccâ seriues, e lhe trouxesse 
c£rii^ ão Governador de Moçainbi* 
ci:e. Fscoc porém inulil este desco- 
Vno^eriio pela qualidade do emiasa* 
t'^?^ t^tie r.ada podia adiantar relati* 
^.'«a t*&te ;t> srieocias, á polilica, % 
ac» coicmercio: ficou somente de« 
i!;ons[raiia a possibilidade da com- 
n.unicaç^o por terra entre as duas 
o>sla$. Impedimentos fisicos nSo os 
ha « serno os que resultâo da situa- 
rão deites paizes* e sao coram uns a 
tiuk-i: os outros paizes da Africa col- 
K»oavK>$ na Zona lorrida : impedimen- 
tos moraes ha aquelles, que pôde 
o;^pv^^ a inhospil alidade dos povos 
que os habitao. 

Ha puucas terras no mundo ba-- 
bi(«i!o, cuja Geograpbia seja maia 



xf 



1 f ^« . d.^n lo-Ibe por hum lapso de penna x> cogno^ 
MA «*« BM-retto «— em la^ar de -— Barboso, 
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iiíéíTta do que aquelias, que atra- 
vessa a linha de commiinicação en- 
tre Ang^ola, e as nossas possessões 
<la Africa Oriental. Nesla direccSo, 
segundo as descripçoes dos Geogra- 
phos. discorrem, e devaslfío o inLe- 
rior du paiz algumas tribus nómades, 
e barbaras dos Jagag, que nSo calti- 
vSo a lerra , nem possuem gados, 
senão aquelles, de que se apoderSo 
na guerra. 

" Esta naçfío espantosa, ú'\z Mal- 
31 te-Brun , teve o seu Alexandre ^ e 
" a sua Serniramis. Debaixo das or- 
» dens de Zitnho ella discorreo o in- 
íj.terior da Africa Meridional, e veio 
« devastar Qniloa . e cercar Moçara- 
» bique. Chegando diante de Me- 
>i linde, o exercito de Zímbo soffreo 
j» huma derrota total, que foi segui- 
>} da da dissolução do seu império; 
j> mas Temba Neãamba , neta de 
" bum dos seus Generaea , tentou por 
» suas leis , ou t^vixiHfs tornar a le- 
» vantar o poder da sua na^ao, 1'ara 
» dar o exemplo de submissão a 
» eeus preceitos deshumanos, peg;ou 
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9j era seu moço filho, ]ançou-o em 
f> hum almorariz, e o esmagou, e 
ff pizou , e fez depois extrahir destes 
%9 horríveis restos hum unguento, de 
99 que deitava algumas goias sobre o 
99 seu corpo em todos os dias de ba- 
99 talha. Os Jagas tem conservado 
79 este unguento, e os seus chefes, 
19 assim que são untados com elid, 
» considerSo-se invenciveis* w ( I ) 

Seria Munia Yambo o pai , e So- 
zerano do Rei Cazembe^ <^ujo Reioo 
ficava para as partes de Angola, e 
de que tractSo os documentos Te- 
metlidos pelo Doutor iMcerda ? Se- 
riSo elles os descendentes de -Temba 
Nedamba , ou algum ramo daquella 
espantosa familia? Seria a lagoa que 
se passa jnnto á povoação, em. que 
residia o Caaembe^ vindo da costa 
oriental , algum prolongamento do 
grande iago Maravi^, cuja ponta me- 
ridional as cartas geographioaa >€<^1* 

- ' ■ I > . < 

C ) Prícis de la Geograph. Unheers. Liv. 
XCllI.. 1 : 



loção porl3° de latitude ao sul , <pDn- I 
lo que fica na liiiiia recta tirada 
ire JViorambiqiie , eLoanda, ou mui l 
próximo a elia? A derrota do Dou- 
tor Lacerda, itartindo de Telte, foi 
muilo mais para o buI ; outra poréiq , 
seria a direcção das |iessoa8 que o 1 
Ínform;írSo. A perda do dtarío do | 
Doutor Lacerda , e a falta de docu- 
rnenlos relativos á viagem executa* i 
da tio tempo do Governador de An- 
gola José de Ohueira Barbtísn , deixSo 
a nialeria quiisi naiiiesiiia iucerteza, 
em que se achava. 

Malle-Brun suspeita a existência 1 
de algum grande Íai;;o nestas para- 
gens, ou mesmo defaum syslema de • 
lagos como o do Canadá, que com- 
prehenda mesmo odeJVIaravi, ed^un- 
de o Zaire derive a maior abundân- 
cia das suas aguas. ( ( ) K não po- 
deria lambem ser hiini terreno pan- 
tanoso, e o mais elevado daquella ' 
parte da Africa, donde manem os 1 
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íous rios Zaire para o occitíeDfe,' é 
Zambese para o oriente? Em con- 
trario está a hypolhese do Capitão 
Tuckey , que explorou o Zaire em 
1816 desde a Bua embocadura até 
288 milhas. A mor(e o prevenio de 
pôr em ordem o diário da ultima par- 
te da sua viagem, masdeixou notasi 
e huma carta que indicrto, que elle 
se confirmou na sua opinião , de qire 
este rio traz a sua origem de algum' 
grande lago muito ao norte do (ilqiid- 
dor. Mas todas estas questões estão 
aiuda por decidir. 




CAPITULO XXII 




las possessões Portuguezas na Asm. 



jr^asBemos As nossas possessões Asiá- 
ticas. Pouco me demorarei com el- 
las , teiiclo antecipado em outras 
Obras f;rande parte do que neste lu- 
gar poderia dizer. ( l ) 

Ainda conservamos na índia as 
ilhas, e a cidade de Goaj as provín- 
cias adjacentes a Goa na terra fírme ; 
a illia de Anchediva ao sul ; a pra- 
ça , e cidade de DamSo ao norte; a 
praça de Diu no golfo de Cambava; 
alguns estabelecimentos nas ilhas de 
Solor, e Timor; e a cidade de Ma- 
cio na China. 



CD Vejão-s 
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A ilha principal , e junto a esta 
as outras pequenas ilhas de Goa es- 
tão situadas nomeio da costa de Ma- 
labar, e todas divididas humas das 
outras, e do continente por peque- 
no» braços de mar, oa esteiros. Na 
ilha principal está fundada a cidade: 
a sueste tem a barra propriamente 
chamada de Goa, defendida na soa 
entrada pela fortaleza da Aguada; e 
dentro delia o arsenal, hum dos mais 
vastos de todo o Oriente, junto ao 
qual podem estar ancorados loo, e 
maia navios. NSo se pôde entrar nes- 
ta barra nos mezea de inverno , ^oé 
sito desde Maio até Setembro, ou 
Outubro. Pela parte do sul lhe fica 
a barra velha junto ao morro doMur^ 
mugSo, que offerece bum aneora*» 
douro para os navios ainda melhor 
do que a outra. Toda a ilha iefáS 
legoas de comprido, e 1 de largo; 

A cidade de Goa situada em 15* 
30' de Latitude Septentrional he a capi- 
tal de todos os Estados Portuguezes 
na Ásia, e também do Arcebispado. 
Este comprehende toda$ aa tntm 
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dos mesmos Estados , excepto Ma- 
cáo , que tem Bispo separado sulTra- 
ganeo ao Arcebispo de Goa. Hoje 
he huma cidade pobre, e quasi des- 
povoada; mas por entre ruas deser- 
tas, e edifícios arruinados, ainda 
apresenta muitos vestígios dasiia an- 
tiga grandeza. Os Governadores ain- 
da alli tem o spu palácio, mas a sua 
residência ordinária he na villa de 
Fangím, que fica a duas le^oas de 
distancia dentro da mesma ilha. A 
Sé, ediíicio de três naves, grande ^ 
e de boa arquitectura; o palácio do 
Arcebispo; a igreja da Misericórdia, 
a que he annexo hum recolliimento 
para viuvas, e filhas de militares, 
fuad&ç:?o de Affcnsn de Albuquerque; 
os conventos de S. Atfostinm, de S. 
Domim/os, e de S. Fratimco , são | 
edifícios que adorn3o a cidade. O 
collegio dos Jesuitas foi magnifico^ ] 
e está arruinada: conserva-se com 
alguma decência a sua igreja, e prÍQ'f 
cipalmente a capella de S. Frnn- 
chco Xavier, onde repausa em tu- 
mulo de prata o corpo deate venera- 




I 
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»e! Apostolo, que tantofl serni|Wl 
fez por aquellas regi<>es á Religião, 
e ao Estado. 

A Relação tarobem se conserva 
na cidade. 0« empregados piiblicoa 
vem de dia exercer a esta as suas 
funcções; á noute retiráo-se para as 
suas casas de cainpo, ou pattiiares, 
lugindo aos ares da cidade , que sSq 
muito doentios princtpalinente em se 
pondo o sol. Âllí ha ainda hum mer- 
cado, e a]g;uma8 lojas de fazenda 
em que se fax ali^um commercio. 
Pangim, eos outros lugares adjacen- 
tes s^o ass^z saudáveis: nos silioB 
onde se estagniito as aguas para a cul- 
tura do arroz, acontece apparecereiB 
accidenlalmente algumas doenças, 
principalineiile febres intermíttentes, 
que são as dominantes do paiz. 

No continente s5o adjacentes a 
Goa ao norle a província ile Bardes, 
e ao sul a df sals^te : estas são aa 
nossas possessões antigas. ContlnSo 
com Bardes ali^umas terras em Poii- 
àá, e as cinco províncias de Zara- 
baulim , que forào cedidas á Çiofá» 
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de Portugal pelo Kei Sundá no aáS^ 
de 1763, e licSo para a parle dos 
Gates, celebre cordilheira de monta- 
nhas daquella |)eDÍiisiila. Para a bei- 
ramar ficão as terras da provincía dç 
Peroeiji , que os nossos conqiiistítrãa 
ao Bonssoló no principio deste sécu- 
lo. Tanto estas, como as que forâio 
Óedidas pelo Kei Sundá, cliaraiio-se 
novas conquistas, para sedifferença- 
reoi das nossas amigas possessões. 

A ilha de Anchediva he pequena, 
e de pouca importância. Terá 400, 
eu ãoo almas. 

Ã parte maxioia dos habitantes 
de Goa, edas nossas antigas possee- 
sòes adjacentes s5o Canarins, que 
seguem a ReJigiíio Christ3. São em 
menor numero os gentios dediíleren» 
tes seitas, e he ainda menor o dos 
Europeos, ou de extracção Europea. 
Nas novas conquistas quasi toda a 
povoação he de geitlios. No tempo 
do Senhor Rei D. Jost, e ainda der 
pois tem-se trabalhado muito para 
fnlaçar as dillerentes castas por líteio 
^e casamentos j mas sempre emviCo< 




l 
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tSestfs poffos peta ( 
çâo do seu sangue sem roixtura lem 
triunfado do8 esforços da politica. 

Ha buoia notável diflérença os 
administração da jusliça , ena per- 
cepção dos impostos eutre as antigas 
possessões, e as novas conquistas: 
diderenra, que traz a sua origem das 
coniUçÕes , com que esldS ultimas 
«iiUrirão no domiuio Portuguez, Na 
administração da justiça das antigas 
possessões tem havido diversas alte- 
rações: a que actualmente rege he 
a do Alvará de 2i de Janeiro de 
1616. Ha hum Ouvidor trienoal , e 
Juiz das Com m unidades para as ilhas 
de Goa, e província de Bardez com 
accesso ao lugar de Desembargador 
da Relaçíío de Goa; e outro Ouvi- 
dor para a provincia deSalsete, qae 
he também Desembargador Cxtra- 
vagaiile da mesma Relação. As no- 
vas conquistas sâo regidas por seuB 
Intendentes, e Juizes particulares. 

As antigas possessões são mais 
oneradas com tributos do que as no- 
vas conquistas; e esta differença tem 
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infiuido muito na agricullura, que 
tem decahido naa primeiras, e au- 
gnieolado nas segundas, principal- 
mente em Ponclií. Seria muilo con- 
veniente que se podesse estabeJecor 
a igualdade entre humas, e outras 
«em ^javame dos {X)vos. 

Tanto as ilhas de Goa, como as 
■provinoias adjacentes BSomui férteis 
em arroz, cocos, e outros Iructos 
'ppoprios do clima: nos cocos consis- 
te a sua principal riqueza; mas em 
consequência do atrazamento da sua 
agricu'l(.ura he necessário, para con- 
sumo dos seus habitantes j importar 
ainda arroz de Mangalor, Cranç;a- 
nor, e Damão. O catíé da sua pro- 
ducçfto he muito estimado. Tira-se 
do coco entre muitos outros produ- 
ctos ulilissimos o cairo, de que se 
fabriciio em Goa amarras, e cabo» 
de laboraçíto , nSo só para uso dos 
navios Porltiguezes , mas tambeo) 
para exportação, O azeite do coco 
he excellenie, mas sahe caro pelo 
modo dispendioso, e imperfeito com 
que se fabrica, moendo-se o coco 





I 
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en pilSee de mão, é extrabindo^n 
da massa sem arte. Olioho cânhamo 
he atoda outra producçáo daquellas 
terras. 

■* Tem-se feito algumas tentativas 
para se mandareni %'ir para Portugal 
o azeite de coco, e o cânhamo, in- 
troduzindo mais este ramo de com- 
inercio entre os dous paizes; luas he 
hum ramo que no estado presente 
não promette vantagens. Poderá ser- 
vir somente como subsidiário para 
preencher as carregações dos navios 
que se não possào completar em gé- 
neros , e fazendas de maior intereii- 
8e. O Estado poderia com maior uti- 
lidade aproveilar aquelles objectos 
para o serviço dos arsenaes de Por- 
tugal , mandando-os ' conduzir nas 
nãos de viagem. 

Ha abundância de galinhas, pa- 
tos, porcos, e outros animaes do- 
mésticos; porém grande falta de gar 
do cavailar, de que aquelles povos 
não u?3o ; e muito menos se servem 
do gado vaccum por princípios de 
Reljgiáo. Para o berviço da atN 
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íávalhria vem da Pérsia os cavaT- 
los, 

Damão, cidade, e praça forte, 
que terá 12 ou J -3 mil almas, foi 
maíto rica, e commerciante , e teve 
moitas fabricas; porém decaliio, de- 
pois que os Infclezes engrandecerílo 
Bombaim, e Siirrate. A revolução 
de 15 de Maio de 1799, em que o 
General Duncan , Goveraador de 
Bombaim, tomou posse do governo 
de Surrate em nome da companhia 
Jngleza por cessão do seu ultimo Na- 
babo , foi muito feliz para esta ulti- 
ma cidade. Ella já era rica , e os In- 
gtezes alli tinhão a maior influencia, 
porém tinha soflVido muito nas com- 
moções que desmembrárJío o impé- 
rio doGram-Mogol : agora com esta 
mudança passou a hum alto ponto 
de prosperidade, Bombaim he o cen- 
tro do Governo, e da navegação 
Britânica naquelles mares; Surrate 
o centro das manufacturas de toda 
aquplla costa. 

Com tudo nem Bombaim, nem 
lirate tem tSo boas proporções go- 



irio DamSo para esta primazia, "íw' 
se considere a sua situação, ou a 
bondade do seu potto, que he o me- 
lhor daqaellas paragoiis. Algumas 
casas de coramercio Portuguezaa li- 
nhflo reanimado a industria em Da- 
mão naquella época. Só a casa tte 
Jacinto Domingos da Fonseca (íobs 
posto em actividade li^o teores, qot 
ainda no anno de I80I trabalhavSo 
em fazendas do paiz, empregando 
nesln laboração 261 famílias dos ao* 
tigos habitantes dopaiz, e 1 16 attra* 
hidae de fora , e todas repartidas p«" 
las aldeãs de DanaSo pequeno . Gas^ 
trrít, Carísari, Varacunda . e DaniSo 
de círoa. Tudo tornou a decahir; e 
cotn a indiiiítría decahio também o 
commercio. 

He (lobre tudo notável o porto de 
Dam.lo pelas facilidades que oHeiece 
para a eonstrucção naral ; e o seu 
território peias excellentee madeiras 
de teca, de que erSo fabricados os 
melhores navios, que seempregavSo 
na marinha Portugneza ; e dos qilaes 
a maior parte tem desapparofiidj 
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Navios em tão bom estado como se 
fossem novos , e que tiohão custado 
a seus doDOs duzenLos mil cruzados, 
e ainda mais cada hum, tem-se ven- 
dido proximampnle em leilão na pra- 
ça de Lisboa, por dez ou doze, e 
al^UDs ainda por menos. Pareci;io de 
duraçílo eterna , porém as desgra- 
ças da navegação, e do coramercio 
Portuguez os condemn^rão aser des- 
manchados para lenha , e para apro- 
veitar algum maçame em outros usos. 

A praça de Diu, este magnifico 
florão, que tanto adorna a nossa his- 
toria, também teve grande comraer- 
cio, e muitas fabricas, a que os Ba- 
níanes derão grande impulso , ainda 
depois que o império Portuguez co- 
meçou a decahir. Hoje mesmo ainda 
alti se trabalha bem nomarfini, prín- 
oipatmente ent imaeens, e fazem-se 
excellentes atoalhados de mesa. O 
marfim tira-se da costa oriental da 
Africa , e he o principal sustento 
do cominercio d** Moçambique. 

As embarcações de Goa vem to- 
Jfiftmaanos a Damão, de lá nDiu, 

i ' 
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e ToffsB^ a Goa co» «rfezenâA 
próprias da cosia para «rem trans- 
portadas á Europa, oo ao Brasil, 
são as fjae aínda alimeotâo o coiH' 
mercio da capital da Ásia Portuz^e- 
za, e o rendítoento da soa Alfande- 
ga. A pimenta , qae he buma d» 
ntelbores producç('<^8 do Malabar, e 
superior em qualidade á de Sumatra, 
também he bum dos bons artigos do 
commercio de Goa. 

Conservamos ainda a nossa anti- 
ga ffitoria em Surrate, authorisada 
pelo Governo, a quai oslpglezes nSo 
ÍDCommodárSo , quando se apossárSo 
desta cidade ; assim como tambeoi 
coQservão as suas as outras nações 
da Europa, quecommerceào naquet- 
les paizes. 

Timor, e, próxima a esta, Solor 
são as ilhas de mais consideração ao 
sul do arquipélago das de Maluco. 
Secundo Pimentel o porto de Babão 
em Timor está em 10° e lo' de laUf 
íude ao sul e 142° ■15' de longitude -do 
meridiano da ilha do Ferro. Timor 
tem bumas 60 legoas decompri^ 
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Ifi na-saa maior larg:ura; e Solor 4ã 
legoas de comprido, e 12 ou 13 de 
largo. Chamamos nossas a ambas 
estas ilhas ; porém depois que os 
Hollandezea nos expulsarão dos pon- 
tos principaes, que nellas occupava- 
mos , conservamos apenas alguns in^ 
significantes estabelecimentos quasi 
inteiramente separados das outras 
nossas possessões Indiaticas. 

O ponto principal da ilha de Ti- 
mor, e a nossa antiga fortaleza, de 
que os Hollandezes nos despojiírão, 
he Cupam na parte do sudoeste; e 
os Portuguezea tiver3o de limitar-se 
á costa do nordeste. Em Solor expul- 
eárão-nos da parte occidental , onde 
tínhamos a fortaleza; e a actual re- 
sidência dos Portuguezes he na po- 
voaijão de Laranluca para a ponta 
oriental. Huma, e outra no eslado 
presente sâo quasi inúteis para Por- 
tuga] : servem somente para se tirar 
delias o páo de sândalo , que ahi 
cresce extraordinariamente, e com o 
qual se faz bum grande cominercio 
para a China. 
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Hé ò suidalo bama «nroie qae 
cresce até á allurm das oossas do< 
gvetras. A soa maHeira be odorífera, 
p Os Cbinexps se serrem delia para 
qni?itnar diante dos seus idoloe, per- 
fnmar seus templos, e suas casas, e 
lambem para fazerem leqaes, ven" 
tarolas. bocetas, e outros peqiteaos 
objectos. 

AfSrma-se que estas ilhas produ- 
zem a canella tina: e he provável 
que também ^rodazão todas as msis 
especiarias que se tirão das outras 
ilhas do mesmo arquipélago, £]sta 
consideração, e outris mais, qoe 
nâo p<klem escapar a hum Governo, 
que estende as suas vistas para o fa* 
turo, persuadem a couvenieDua de 
se conservarem estes pontos lâo eeO' 
traes nos mares das ilhas deAIalucOí 
da China, doJapSo, e da Oceânica. 

Peron, e Freycinet encherSo ho- 
na í^rande parte da relação da sua 
friagem de descobrinietttos ás terra* 
oustr/ies nos annos de 1800 a J80«« 
com a descripção da ilha de TiiAor^ 
dos seus habitantes, usos, » i 



fbtts. Nada ha mais agradável do que 
3 pintura, que elleâ fazem da sua 
extraordinária fertilidade , da varie- 
dade, e riqueza das suas producçòes. 
Esles viajantes correrSo pouco espa- 
ço da ilha; e o interior desta, assim 
como o da de Solor são muito des- 
conhecidos, e povoados de gentios. 

Macílo, fundada em hum a penín- 
sula unida ao território Chinez na 
ilha do mesmo nome por hunia es- 
treita lingua de terra na província 
de Quan-ton , ainda be huma cidado 
considerável. JVluito mais povoada, 
e rica foi naquelles tempos, em que 
por ella se fazia o commercio da Chi- 
na, e do Japiío com a Europa , todo 
concentrado nas mílos dos Porlugue- 
zes. He huma cidade 1'ortugueza , 
mas aparte máxima da sua povoação 
comp(Ie-se de Chinezes, e a inflnen- 
cia destes he tão grande no seu Go- 
verno , que mais parece serChineza. 
A nossa fraqueza naquelle ponto, e 
a importância da sua conservação noa 
impõe a necessidade de soffrermos 
eeta influeDcia. 
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Os navios, que vâo de Portugal 
para a China, levSo alguns vinhos, 
tabaco em pó, dinheiro, chumbo, 
ferro, e outras miudezas; e ordina- 
riamente fazem escala pelo Brasil, 
Alanilha, e outros portos: trazem 
em retorno ch^, canella, porcellana, 
xaroes, seda, tanto em rama coipo 
tecida, pedra hume, e outras dro- 
gas. De Goa vai para Macáo o am- 
fiao, e outras drogas do paiz, é o^ 
retornos são os mesmos que pára 
Portugal. 
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CAPITULO XXIU. 

Companhias de Commercio. 

Xi op'ini3o geral entre os Escripto- 
res de Economia Politica he inteira- 
mente contraria ás companhias de 
commercio exclusivas: opinião que 
não he possível deixar de abraçar, 
como regra; porque se funda era ar- 
gumentos, que se ii;io púdem des- 
truir. O monopólio lie a base destas 
associações, e isto basta para as fa- 
zer odiosas ; porque o commercio 
nSo tem inimigo mais temivel do 
que o monopólio. 

Ainda mesmo as companhias li- 
vres tem seus inconvenientes. Hum 
corpo collectivo n3o he tíio próprio 
para dirigir huma empreza, ou hum 
ramo de commercio como hum par- 
ticular. Ha de confiar-se a Directo- 
res, cujos interesses pelos negócios 
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i sociedade oSo sSò ÍIoloi- 
tnedíatoâ, como os de hatUDegocian* 
te peloa «et» próprios; e que d3o 
podem segair huraa empreza com a 
mesma ecouomia. e assiduidade, e 
dar laota ai tenção ás pequenas espe- 
cula (;des , de cuja coDcurreocia, e 
multiptícidade dependem as grandes 
fortunas. Iniroduz-se faciimenle ofo- 
xo nos seus edíticios, nas suas oon^ 
tadorias, em ordenados, e Balarios; 
e o desejo de figurarem com esplen- 
dor entre os corpos políticos, a que 
QS grandes associações desla natu- 
reza logo aspirSo , as arrasta ordina- 
riamente a pertenções , e dispêndios, 
que ou as arruinSo, ou absorvem 
grande parte dos seus lacros. 

Eu tenho sempre seguido esta 
doutrina; e tudo isto tem eido mui- 
las vezes confirmado pela pratica; 
mas não ha regra que n3o lenha ex- 
cepções, quando occorrero círouro- 
stancias que excluem, ou raodificSo 
os princípios, em que ella se funda. 
Ha eraprezas, a que nunca poderiSó 
chegar hum eÚÍ negociante, oems 
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ou cinco negocianles as- 
^iatloG ; e he melhor que estas se 

cutem por meio daqueliaa gran- 
reiíniOies tie acciouistas, posto 
que sujei Las a taes inconvenientes, 
ào (|ue abandonareni-se. Toda a Eu- 
ropa Leni seguido este svãtema, que 
súmcoLe uesLe sectilo comei^a a rela- 
xa r-se ; e ainda vemos gemer a Ásia 
debaixo do peso das graniles compa- 
nhias de commercio; e diremos nós 
que toda a Europa tem desconheci- 
do os seus verdadeiros interesses i* 
EsLard neste caso o commercio das 
posaessues Portuguezas na Africa, e 
na Ásia? 

Aponta-se como lium exemplo de 
bom senso terem os Portuguezes fei- 
to o grande commercio da índia sem 
este recurso; mas se assim otizerSo, 
foi porque a sua prosperidade, e os 
auxílios do Governo, muito interes- 
sado neste commercio, os dispensava 
de formarem companhias. Nas épo- 
cas da sua decadência Lambem re- 
correrão a ellas ; posto que por de- 
feitos da sua má organisação , e seus 
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p-j*icas íuaàus nrahuma 

P -fia lista di^s aar^Off . ^ae portiiio 
ce Par.oirii pan a Aaa nos aoBos de 
ifi^-f :& .3:4. pabíÂcada nas aidbM 

^JT<2 • !ii«36cra-se bem o estado de 
?r:grt^r!«i;un» , em qoe este coflUBcr- 
CIO ainda ?e acãava: e eat2o entre- 
Z^lo a compaiiluaB priTÍIegiadas ae* 
ria o mesmo quê amziaaiioL Nove 
ou liez eracde^ aaTu» por aniio sa- 
\Mo de Lisboa para se^irem esta 
carreira . e Toliavâo com ricas car* 
re^racòes do Talor de ham milhio, 
ou milkio e meio de cmzados cada 
homa: e havia anix», como aconte- 
ceo XK> de 131:! . em que sahirão on- 
ze oaTÍos. Assim contÍDQoa ainda 
este commercio por al^^uns annos; e 
o das possessões Portuguezas da Afrí* 
ca, tendo por base o trafico da es- 
cravatura . crescia á proporção que 
se ia aproximando o prazo , em que 
este trafico devia acabar, e a Ame- 
rica pedia mais braços pelo augmen* 
to das raas culturas. 
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Tudo isto mudou de face. O nos- 
so commercio com a Africa fstáaca- 
tiado , eoda Aeia (3o reduzido, que 
no anno de I82S stimente vleríto pa- 
ra Portuga! dous navios de Macao, 
hlim de Bengala , e a não de viagem ; 
e no anno de 1829 somente veio a 
jffío de viagem com huma pequena 
oarregaijão. E nSo he sii no niimero 
de navios, he também no valor das 
carregações que lem havido a redu- 
cn^So, pelo abatimento do prero das 
fazendas da índia nos mercados da 
Europa. N3o ha muitos annos que 
as fazendas de algodão brancas, e 
pintadas fazião o principal artigo das 
oarreg;a(;Õpa das duas costas de Ma- 
labar, e de Coromandel: hoje j^ es- 
tas fazendas fabricadas na Europa 
v5o para a Ásia. 

He necessário procurar nova base 
ao commercio com a Africa nos pro- 
ductos da terra , ou marítimos ; o 
que somente se pode conseguir por 
meio deemprezas de agricultura, de 
fninera(;ão, e de pescarias, que exi- 
gem grandes fundos, empates, eper- 
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severança. He necessário restábeíé' 
CíT a prosperidade dos nossos domi- 
liios Asiáticos, promovendo a 8ua 
agricultura em Goa , e provÍDciag 
adjacentes, e ae fabricas em DamSo , 
e Diu; e dando novo impulso tanto 
ao noRso commercio direclo com a 
Ásia, coDio ao que chamâo de índia 
em índia. Só por meio de compa- 
nhias , qne reunão grandes fundos 
para fazerfm frente áquellas grandes 
(lespezas , e empates se j)oderá rea- 
nimar esle corpo moribundo. 

Companhias livres sSo incompa- 
ravelmente mais uteÍ9 do que as pri- 
vilegiadas; mas o ponto da difficul- 
dade consiste em poderem formar-se 
no estado de abatimento, a que o 
commercio tem chegado, na falta 
»le credito, que he o maior agente 
da circiilaçfio, e no desalento gera), 
em que se achfio os commerciantes. 
.Esta he a consequência natural das 
perdas , e dos saques qne a nação 
tem soíTrido, e dos outros aconteci- 
mentos , de que tem sido victinia 
neste século de desgraças. Basta hu* 
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ma revoIuçSo para destruir qualquer 
paiz; quanto mais huma longa serie 
de revolnçíies ! 

Por meio de companhias deo o 
Senhor Rei D. José hum grande im- 
pulso ao nosso commercio da Africa, 
á agricultura, e commercio do Bra- 
sil ; e por hum semelhante meio ti- 
nha querido o Senhor Rei D. Pedro 
Jl. salvar o nosso decadente Império 
da Ásia da crise, em que o achou. 
Recomendou muito o estabelecimen- 
to de hiiraa companhia de commer- 
cio na índia á maneira das dos In- 
glezes, Hollandezes, e Francezes ao 
Vice-Rei daquelle listado Conde de 
Alvor, por Carta Regia de 24 de 
Março de 1685, e ao seu successor 
Bo Governo D. Rodrigo da Cosia ; a 
resposta do Conde ( N.' â. ) dá bas- 
tantes luzes sobre este negocio. Re- 
petio instantes ordens, e houverSo 
differentes informações sobre o mes- 
mo assumpto; e finalmente formou- 
se a companhia no tempo do Vice- 
Rei D Pedro jéntonio de. Noronha, 
Conde de Villa Verde. DeGoavieríIo 
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remeltidas as condiçcSes, e ToItirSe 
approradas pelo Senhor Rei />. Pt' 
dro com algumas emendas nas Ca^ 
tas Regias de J4, e 16 deAIarco de 
1687. 

A Coroa era interessada na com- 
panhia; e concederao-se a esta gran*- 
des exclusivos, principalmente ares^ 
peito do commercio de IVlombaça, e 
JVIoçarobique com as suas dependen^ 
cias, da ilha de^ Timor, e do páo 
sândalo. Alguns outros exclusivos 
nSo foráo bem definidos , ficando em 
certo modo dependentes do arbítrio 
da companhia, provavelmente para 
se augmentarem, ou restringirem, á 
proporção dos capitães , que ella po- 
desse obter ; porém logo desde a ori- 
gem levava muitos elementos , de 
que havia de resultar a sua dissolu- 
ção. 

Não se designou qual havia de 
ser o seu capital , nem as acções de 
que este se devia compor. Ehtregou- 
se a sua administração a cinco Di- 
rectores; mas estes em lugar de se- 
rem escolhidos pelos ÍQteressado3; 
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devião ser nomeadas pelo Vice-Rei ; 
somente quando faltasse algum dos 
primeiros nomeados, poderia a Jun- 
ta dos Directores propor dous indi- , 
-viduos ao Vice-Rei , para este eleg;er 
hum. NSo se liniíLou o tempo, por 
que devião servir; e por consequên- 
cia ficavão perpétuos. Nâo se reser- 
vou negocio algum pára ser decidido 
porassenibleas doa interessados, nem 
mesmo se determinou que houvesse 
taes assembleas, ficando tudo ao pu- 
ro arbítrio dos IDirectores, sem que 
ao menos se prescrevessem as regras 
fundamentaes da administraçíío. 

NSo admira que os negócios de 
huHia companhia ordenada por este 
modo fossem mal desde oseu princi- 
pio ; e quanto peior fossem , maiores 
haviSo de ser as vexações causadas 
pelos seus agentes. Mac;lo oppôz-se, 
e foi aliviada dos exclusivos da com- 
panhia por Carta Regia de 28 de 
Fevereiro de 1698, com tanta con- . 
descendência da parte do Governo 
para com esta cidade , que na mes- 
nia Carta Regia se declaroy, que 
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querendo a companhia mandar ouh 
vio de Goa para Macáo com carre- 
gação dos geneios que lhe pareces- 
se , eeria com o presuposto detjue n6a 
havia de ir com o titulo de ser da com- 
panhia , se não como de qualquer mer- 
cador particular . Jáísto era bumdes- 
falque ; e ainda o Cnnde de VUla Ver- 
de governava a índia, já se agitavas 
planos de reforma da companhia, e 
mesmo a sua extinc(;3o. 

Acabou o Conde o seu Governo 
em IC de Setembro de 1698; eee- 
perava-se em Lisboa para se have- 
rem delle informações , quando oc- 
correo hum acontecimento, que des- 
carregou o ukimo golpe nos interes- 
ses da companhia. Atlribue-se aoa 
excessos dos seus agentes a irritação 
dos povos de Mombaça, e da cosia 
de Melinde, que chamarão os Ára- 
bes para se lhes entregarem. Perdeo 
Portugal esta parte dos seus domí- 
nios; e a companhia, perdendo os 
muitos fundos, que alli tinha, eem 
esperar a decisão da Corte , se dis- 
solvéo por Assento tomado em Goa 
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pelos principaes interessados em lo 
d? Junho de 1699, confirmado pelo 
\ice-Rei Almotace Mór , e depois 
em Lisboa pela Carta llegia de 14 
ce Março de 1701 , sem ter comple- 
tado 7 aanos de existência. 

Hum neto de LuizXIK, subin- 
do ao Throno da Hespanha , envol- 
Teo a Europa na longa guerra da 
grande alliança, em que Portuga! 
leve grande parle; e os successos 
deste Reino desvijíríHo a altençíío do 
Governo aos negócios da índia até o 
reinado do Senhor Rei D. Jase. lím 
todo este período a nossa represen- 
tação, e o nosso commercio forSo 
decahindo progressivamente na Ásia. 
Níio repetirei as reflexões , e as me- 
morias que tenho publicado em ou- 
tra parte ( I ) sobre as providencias 
dadas naquflle reinado, e nos dous 
seguintes a respeito de Ião impor- 
tante objecto, e especialmente sobre 
a companhia da Ásia Portugueza, 




( I ) Obieroaçíes sobre o commercio da Jaía. 




:ida no anno de 1753, qãê^ 
acabou com a represen(aç3o con- 
mercial do seu primeiro Direclor, i 
Administrador peral Feliciano t^eUit 
Otdemhir^ . o qual se apresentou fal- 
lido de credito eoi 6 de iVlaio dt 

No príi:cipío do Reinado da Se-i 
nhora RaiiiKa D. Mana lambem hou- 
ve Da liidia hutna companhia para o 
commercio do aleodào para a China; 
porém durou mui pouco , porque 
sendo estabelecida em 1788 peloGo- 
Ternador Francisca da Cunha e Me- 
nezes, foi e:(tiucta a requerimento 
dos accionistas por Portaria do mes- 
mo Governador de 8 de Janeiro de 
1794. 

No Ministério de D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho couceberão-se gran- 
des projeclos a respeito do Estado 
da índia, começados pela Carta Re- 
gia de 8 de Março de 1799, dirigi- 
da ao Governador Francisco jánlonio 
da Veiffa Cabral. Os seus princípaes 
objectos consistião em promover o 
estabelecimento das fabricas einG(nf 
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Damão, eDiu, e a construccSo dos 
navios de teca nos vastos estaleiros 
naluraes, que oflérece o porto de 
Damão; e pertendia-se chegar a es- 
tes fins por meio daliberdade do cul- 
to concedida aos Gentios, e aosMa- 
homeíanos nesta ultima pra(;a, e de 
huma companhia livre, que adian- 
tasse os fundos , e fizesse construir 
casas para a habitação dos fabrican" 
tes cora o competente premio. 

O restricto plano de huma tal 
companhia, que não era mais do que 
hum banco de empréstimos , não agra- 
dou naJndia; enão apparecerãosub- 
scriptores para ella , que chegassem 
a preencher a somma de 3oo,ooi> 
pardiíos. Com tudo reconheceo-se que 
3 crearSo de huma companhia de 
commercio mais ampla, e regulada 
por outros principies era indispensá- 
vel para salvar aquelle Estado da 
sua decadência, que cada dia au- 
gmentava mais; mas que era neces- 
sário que os principaes fundos fossem 
dos negociantes do Reino ; e que 
até fossem do Reino alguns para ad- 
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mínislradores , porque em Goa se nSo 
podiSo achar entre Christãos, e Gen- 
tios nem seis, que fossem capazes 
para este raÍDÍsterJo. 

Formou-se na índia o plaao des- 
ta perlendida companhia; e aquelle 
Governador o remetteo á Corte cora 
o seuOfficio de JO de Maio de 1800. 
Tractava-se de informações, e exa- 
mes , quando outra vez os negócios 
do Occidente fizerSo esquecer os do 
Oriente. O único resultado da Carta 
Regia de 8 de Março de J799 foi a 
liberdade de Religião concedida aos 
Mahometanos , e Gentios em Da- 
mão; podendo ter suas mesquitas, e 
pagodes em lugares retirados , como 
já tinha sido permittido aos de Diu; 
e também o foi depois aos das ilhas 
de Goa , e províncias annexas , es- 
tando já a Corte no Rio de Janeiro. 

Por meio das leis posteriores, 
que regulárSo os despachos , e os 
direitos das fazendas da Índia cas 
differentes Alfandegas, e pela ocoor- 
rencia dos acontecimentos que, re- 
primindo o commercio no Occideny 
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le , o fizerâo reverter para o Orien- 
te, 86 conseguio huma reacção faro 
ravel , que conservou o de Portugal 
com a Ásia np estado de prosperi- 
dade mais do que mediana, de que 
gozou até o anno de 1820, 



CAPITULO XXIV. ;^H 

Conclusão. >^^| 
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1 3o falta quem sustente que Por- 
tugal deve abandonar as suas coló- 
nias ; porque lhe são onerosas , e 
sem ellas pode ser grande, como foi 
nos primeiros séculos da Monarquia. 
Esta politica, trazendo a sua ori- 
gem daquella mesma fonte, de que 
tantas desgraças tem , resultado a 
esta infeliz naçSo , não se dirige 
tanto a consolar-nos das nossas per- 
das, como a disfarçar a sua enor- 
midade, e esconder o principio cri- 
minoso, de que procedem. Portu- 
gal foi grande sem ter colónias ; 
mas em que tempo? Quando nenhu- 
ma naçSo da Europa tinha colónias; 
quando o açúcar, o chá, o caffé, o 
cacáo, e os mais géneros coloniaes 
erão inteiramente desconhecidos, e 
as fazendas da Índia, ou desconfae" 
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erdas, ou pouco usadas; quartdo 
numero , a força , e o valor tIavSo 
exclusivamente aos povos a represen- 
tação, e o poder, em que tem hoje 
Ião grande parte o conimercio, e as 
riquezas, que por elle se adquirem; 
BDtes que P'asCo da Gama, e Chris- 
tovão Colombo abrissem ao mundo hu- 
ina nova era em politica, em com- 
luercio , em coslumes. Tudo está 
itaudado; e no mesmo momento, em 
que Portugal perder as suas colónias, 
perderá tudo o que lhe resta da sua 
antiga representação, e grandeza. 

Discorrendo por todas ellas, eu 
tenho vagado por dilatados campos, 
em que os meus olhos n3o tem des- 
cuberto senão ruínas; por^m debai- 
xo destas existem terrenos mui fe- 
cundos, de que hum bom agricultor 
pôde tirar abundantes colbeilas. Ain- 
da temos algumas sementes para lan- 
çar á t'-rra ; he necessário serem bem 
administradas, e acudir em tempo 
com as providencias ojiportunas , an- 
tes que BP percão a terra , e as se- 
mentes. Estas provitlencias devem 
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ser geracs, conibinatlaa , e simulta* 
lieas, formando todas hum só syste- 
ma ; porque acontpce no Estado, que 
he huma maquina moral complica- 
díssima, o mesmo que nas maquinas 
físicas. Todas as suas peças devem 
trabalhar ao mesmo tempo, e basla 
o desconcerto de buma delias, para 
influir em toda a maquina. Quando 
padece a Melropole, lambem hão de 
padecer as colónias ; e os males que 
affligeni as colónias hSo de affectar a 
Metrópole. 

As nossas balanças decommercio 
dSo hum resultado, que moatra bem 
o quanto são falliseis os cálculos da 
Arithmetica Politica. Ha longos an- 
nos que só nos representao perdas, 
sem que appareça al^um , em que 
houvesse lucro. O alcance nos últi- 
mos 10 annos, comparadas asimpor- 
tações com as exportações, sobe na 
sua totalidade a 90 milhões, e 516 
mil cruzados Mas a perda já vem 
de mais longe; e ajuntando a esta o 
que se tem extorquido a Portugal ha 
mais de 3o annos pelos artifici o» á» 
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Politica, e aponta da espatia, o que 
consumio a gueira , o que se tem 
dissipado nas revoluções, o que está 
depositado nos bancos estrangeiros, 
ha longos tempos que teria desappa- 
recido da circularão o Ldlimo real, 
se estes cálculos fossem exactos. 

Ha de haver hum grande alcance 
em quanto não melhorarmos a nossa 
industria. Somente embacalháo, ar- 
roz, manteiga, e queijos nos levão 
os estrangeiros perto de (i milhões, e 
meio; (N.' l.°) ém algodão 4 mi- 
lhões e meio ; em lanifícios 3 milhões ; 
em linilicios mais de dous milhões; 
em sedas meio milhãlo; em metaes 
dous milhões; e outros dous em dro- 
gas, madeiras, e outros géneros; sem 
faltar na enorme quantia dos cereaes , 
que não pôde calcular-se, porque a 
maior parte entra por contrabando. 
O artigo mais importante, que te- 
mos para encontrar com estas impor- 
tações, he o vinho; ainda exporta- 
mos de Portugal para cima de 50.000 
pipas, cuja importância sobe a mais 
de 12 milhões, porém este valor vai 
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decahiado. Também o nd íbi bem 
bom artigo y mas tem diminuído ex- 
traordinariamente : 150.000 moios, 
que seexportáo, prodozem meio mi- 
lhão j ou pooco mais. Da fmcta de 
espinho^ e sécca escassamente po- 
deremos tirar milhão e meio; e to- 
do o mais que se exporta de Porlo- 
gal para os paizes estrangeiros, á 
excepção de aJgumas manufacturas 
para o Brasil , são pequenas cousas. 

Coro tudo ainda se sente algum 
calor; e por consequência ainda ha 
fogo. Vemos hum grande luxo; fa^» 
zem-se quintas de recreio ; levantão- 
86 grandes edificios; em seofferecen-" 
do especulações, quepromettãoavul-' 
tados lucros , apparece dinheiro: 
ainda podemos fazer hum esforço, 
quando a segurança publica tiver res- 
tituído á circulação os fundos, que 
delia retirou o medo, e a descon-^ 
fiança. 

Para pôr em movimento a grande 
maquina do Estado não basta dar 
boas providencias > he necessário ha-; 
ver quem as execute , principalmente 
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jias extrpmidades, onde nSo che^a a 
olho do Governo. Ksta falta he hu- 
nia àas que mais influem na desgra^ 
ça das colónias, onde o Monarca n3o 
pôde vêr , nem obrar , senito pelo 
intermédio dos seus delegados, que 
de ordinário nãoacceilão estas com- 
missdes , se não para se enriquecerem , 
e nada mais lhes importa. Nos nos- 
sos tempos heróicos os PorLuguezes 
alravessavão os mares, e expiínhfio- 
se aos maiores perigos, para adqui* 
rirem gloria, e honras: hoje somen- 
te o fazem para ganharem dinheiro; 
poderoso estimulo para as prevarica- 
ções, e não para osserviços. Naquel- 
Ips antigos tempos tinhíío os nossos 
Keis hunia moeda forte, com qne 
premiavão grandes serviços, e esti- 
mulavão os homens a fazer outros 
serviços ainda maiores, coili a espe- 
rança de a obterem. Esta moeda con- 
sistia em titãs, e pergaminhos; mas 
economisava-se para não perder o 
\alur: huina Cruz pendente era hu- 
ina grande lionra para hum ViceKei 
da ladia, e Affonso de Albuquerque ^ 
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o homem grande, que deo a Porta" 

gal o Império do Oriente, não che- 
gou a obter a Patente de Vice-Rei. 
Hoje he huma moeda fraquíssima, 
pelo muito que se tem .vulgarisado , 
e mais ainda porque em lugar de ser- 
virsómente pararemunerar serviços, 
e condecorar merecimentos, passou 
a ser o distinctivo do valimento. 

Ainda njlo troctei (e he matéria 
bem connexB a esta) do meio mais 
eíGcaz , e quasi infallivel para fazer 
prosperar taiilo a Metrópole, como 
as coionias; e com eile vou concluir 
o meu esbofjo. Elle lie 1 3o imporlan- 
le, que nííodeveficareBquecido: va- 
le mais do que quanto tenho escripto; 
he porém tai a sua evidencia, que 
bastará ennnciallo. Consiste em duas 
cousas: J.' escolher og homens para 
GB empregos, e não os empregos pa- 
ra os homens: 2." reservar, e pro- 
porcionar o» prémios ao mereclmeo- 
to , e ofi castigos á prevaricação. 
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Tàbclla da quantidade , e valor do 
importado doã nafóa atramgHras cm 
Portugal j noc amnoê de 1819 ^ 

a 1829. 





Qmnimeu. 


JMff. 


1819 


234.9981 


1.252.5421005 


1820 


248.430 


1.192.555^000 


1821 


328.933è 


1.430.860^725 


1823 


279.345 


1.195.591^840 


1823 


257.0554 


1.182.455^300 


1824 


319.734 


1.422.7131400 


1825 


245.020 


980.0801000 


1826 


336.4921 


1 329.2311325 


1827 


289.7794 


1.133.0371845 


1828 


293.2174 


1.143.5591275 


1829 


277.9204 


1.090.8371962 




3.110.9264 


13.353.4641677 



Termo médio dos 11 annos 3 milhõesj 
3é mil cruzados. 
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Tabeliã da quantidade, e vaíor da mania' 

ga , e qv-eijo importado das naçÔtt 

estrangeiras na Heino dt Portugaí^ 

nos annas de 1819, a 1829. 



'734.30G£30fi 
657.iS4|i'l5e 
B76.l8a£3Sl 
6 '0.6243589 
588.873^15 
591A1Í&1** 
658.971,91134 

KSO.\S7U4S 
535.«1B£744 

538.a5Ij;i4T 



Jttii- 



IG8. 41 63065 

188.969*7^6 

81MBÍS0S 
ll3.I74âSBT 
154.08ej;2tG 

i40.3e8je«5 
ise.sssjigso 



■tugafi^^a 



94S.T23I401 
ãl3.87S2744 

707.£R8^44 
839.594Í55S 
697.497^554 
678.4»2|944 
7S1.T4628I1 
7ia.052!a77O 
770.576Mtí 
681.8434004 
6g5.7S4J|377 



I5S4.084|1483 1 8.301.4693853 



Trrnirt mctlio da manteiga, 
im iuilbào,,õ86 mil cruzados. 




Jr ara o Rei Administraíkjr da Serra ■ 
LeÔ3 , AtfQsúnho Lopes, — Dom Jo- 
sé por Graça de Deos etc. Recebi 
na earta de vosso Pai , e na doação 
que me fez desBé paiz, com dala de 
7 do mez de Novembro do anno de 
I7S2, de que vos envio as copias, 
Imma demonstrai; Só verdadeira do 
seu zelo, e da sua fidelidade, em 
que persistia depois de tfintos aonos 
desejando sempre sujeitar o Domí- 
nio da Serra Leoa, e a sua vontade, 
o que em lim executou pela dita 
doacSo, uoindo os seus, e vossos 
Dominios perpetuam ente a esta Co- 
roa. Eu a acceito em Metf Nume , 
e dos JVIeue SuccesBores , conceden* 
do-vos, e a todos esses povos o Meu 
Real Amparo, e Protecçslo, e Con- 
tio que sereis verdadeiro iitrdeiro de 
vosso Pai, e que conhecendo o seu 
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lelo o imitareis i^roalmente nVIIe; e 

em quanlo, em beoeEcio de iodes , 

r.To Uou as proTidencias, que lhes 

|x%.«-i::2 ser mais nteis, tos encomen* 

cv . e escambo oGcTerco dosiVleus 

r^%ws, jara que es conserveis em 

f^iS^ e enr justiça, ccidando muito 

MJL conservação, e aaenieoto da Re- 

hsi^o Caiholica, e na fidelidade a 

lUim devida , como a Sea Legitimo 

Senhor, e que poâsa prosperar, e 

cullivar-se o commercio com os vas- 

sallos deste Reino , para que se fre- 

quenlem eom elle as noticias desse 

paiz, e se lhe acuda com prpmpti- 

dao ás necessidades espiriluaes , e 

temporaes. e deveis esperar da Mi* 

Ilha Real Grandeza, que sempre vos 

aUenda, e favoreça coroo mereceis. 

Deos Nosso Senhor vos tenha em 

Sua Santa Guarda. Dada em Be- 

U'ín a 28 do mez de Novembro de 

1763. — jRâ — 
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í^enhor Jost Anlonio Pereira. Feiti* 



cio Tonta vinte e quatro de Dezem- 
bro de mil oitocentos e dons. 

Tive a felicidade que V. S.' in- 
tentasse a navegação de resgate nes- 
ta cosia, e que foi o meu porto o 
primeiro onde aportassem as embar- 
cações de V. S/ , e que a primeira 
fos&e o patacho Monte do Carmo , 
em que veio de Caixa Manoel Joa- 
quim Vieira, o mais sagaz sujeito de 
nação Portugueza que já mais pôz 
os pés nas minhas terras, pois soube 
caplivar-me o coraçiío , e igualmen- 
te os do meu povo, que aTiquirio íí 
nome de nosso pai. e por tal o tra- 
clamos : mas nem por isso lhe mere- 
ci que me izentasse de enfadar a V. 
S." , escrevendo elle para que V, S.' 
mandasse fazer huma feitoria neste 
jtorto, e ii'el]e arvorar o Real Estan- 
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dflrte I*ortuguez, porque me r»* 
pondeo ser-me forçoso escrever ea 
mesmo a Sua Alteza Keal , para que 
fosife servido mandar fazer aqui hum 
pequeno forte, debaixo do qual po- 
dia eslar a feiloria do resgate; por 
que só assim teria ea a honra de vêt 
arvorado nas minhas terras o Real 
Kstandarte Porluguez. JUuito acer- 
tada achei a resposta, com qae me 
conlpntou o dito Caixa de V. S.'; 
porém como me fallâo forças para 
poder pdr a minha supplica na Real 
Preserira de Sua Alteza, resolvo-me 
a enviar hum meu Ijlho a essa Corte 
ao abrigo deV.S.', para que o quei- 
ra aprpsentar a Sua Alteza Real, 
6upplÍcaiido-lhe V. S.* que eo tenho 
grande dfsejo de vèt as minhas ter- 
ras respeitadas, e temidas dos meus 
inimigos, eendoSiia Aheza RealSer- 
vido mandar-me fazer no porto h«- 
ma pequena fortaleza, para que nSo 
precisa de prandes despezas por es- 
tarem aqui vieinhas as ilhas, d'onde 
de tempos a tempos pódero vir dea- 
tacameolos para a guarnecerem,, 



■ ( 363 ) 

que basta pequeno nilraero de solda- 
dos ; pois quando haja por máo suc- 
cesso algum ataque do inimigo, que 
me queira perseguir, nada temerei 
estando debaixo das Reaes Armas 
de Sua 'Alteza Beal, nem carecerei 
incomodar-rae a sahir ao campo pa- 
ra de longe defender os meus sara- 
nies, eomeu povo: debaixo do mes- 
mo forte me defenderei. Eu liz vêr 
ao Caixa de V. S.' o lugar onde per- 
tendia a fortaleza, e feitoria; cachei 
que lhe agradou o lugar, e me se- 
gura, que tendo eu nas minhas ter- 
ras o nome de forças Portuguezas ma 
cer^ bastante para ser temido, e res- 
peitado. Caso Sua Alteza Real me 
queira fazer eesa Graça, e Honra, 
já maia outra qualquer naçSo se lo- 
grará de resgatar escravos neste por- 
to. Também deseja ter na mesma 
fortaleza Padres , e meios de poder 
haver administração de sacramentoa 
para o meu povo, que por sua von- 
tade quizer abraçar a Religião Ca- 
tliolica. Nada mais lenho que com- 
municar a V. S.* a este respeito mais 
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do qoe rogar-lhe toda • díligeDcm 
para o fitn expressado. Este jiorlo 
pôde V. S.* conlar por seu para ores- 
gale das suas embarcações, e dese- 
jara que de quanlas aqui \iessera 
fosse Caixa oqiie agpra cá eilÁ; po- 
rém file me desconsola muito em di- 
zer-me que ha de aqui falLar por aU 
gum tpmpo, por pertender ir a Lis* 
boa fallar aV. S.*, ainda que eu nSo 
deixo de eslimar essa íHa, para me- 
lhor informar a V. S." da minha von- 
tade; nem lambem hei de deixar de 
sentir a sua falta; pois he o primei- 
ro que aqui veio com destino decrear 
o meu porlo, e de me fazer muito 
feliz. 

Remelto a V. S/ as medidas do 
meu corpo para V, S.' me fazer o 
favor de mandar dous uniformes de 
calções, coletes, e casacas, çapatos, 
chapf^ô, meias, e hum bastão. Sou 
de V. 8.' muito reverente venerador 
e criado. — O Quitique AguUa. • 



F 



( 365 ) 



n; V 



J_Ilustrl8simo, e Excellentissimo Se- 
jihor. — Sobre a importaiitissima di- 
Iie;encia que Sua Magestade me in- 
cunibio de ir descobrir, ou verifi- 
car a poí^sibilidade de communicação 
das duas costas oriental, e Occiden- 
tal da Africa, se me offerece parti- 
cipar a V. Exc' para pôr oa Presen- 
ça da Soberana Senhora; que sf=in 
demora perlendo dar amais pronipla 
execução á Determinação, de Sua IVla- 
jrestade , e quando me via perplexo 
eobre o meio mais próprio de o fa- 
zer , fiiictuando em considerações 
Itorque ignorava os verdadeiros ca- 
minhos, por onde deveria transitar, 
de fiírma que os meus passos fossem 
acoaipaniiados da esperança de pro- 
duzirem hum bomelieiío, tive o gos- 
to lie chegar a esita viila hum ho- 
mepg antigo destes sertões, por nome 
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Gonçalo Caetano Pereira , qae já.in 

tempo "do meu antecessor especula- 
ra o lug^ar, ou silio , em que 6cava 
hum Rei por nome Cazembe ^ visinlio 
ás terras de Angola, o qual lioba 
sido mandado por seu pai para coo- 
qutslar atgamas terras do interior da 
Africa, como fez; ese acha na pos- 
se das terras dos Aluizas. e outras; 
e (endo vindo com o díto Gonçalo 
Caetano dous £nviados visitar-me da 
parte do apu Rei, tive deste» e d'a-- 
quelles as boas noticias, qae eu de- 
sejava, de que formei odepoimeolo, 
que com esta ponbo na presença ds 

■ V. Exc/ 
Cora estas noticias lomei a de* 
liberação de me n3o denoorar tan- 
to , porque me aproveito de tre- 
reutos Cafres Muizas, qoe vierSo 
em companhia de hum fíltio do 
dito Gonçalo Caetano , (autor da 
todas as noticias ) sem cujo eoc* 
corro nSo poderia seguir a vjagem 
pela falia que aqui ha de escra- 
vos , fallecidos , e dfsertados pof 
causa da fome:- não obstante att 
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poder fazer dos Muizas, e do Ca- 
zembe a conllança precisa. As pro- 
videncias, que levo para esta diligen- 
cia, são as que pude apromptar nes- 
tes rios, levando comigo cincoenta 
soldados, para o que mandei fazer 
algumas recrutas, e seis OfBciaes de 
tropa, para por elles mandar fazer 
as diligencias que levo projectadas, 
pela descripçSo que me fizerSo do 
terreno; visto que a minha partida 
precipitada (como se faz preciso) 
dSo dOo lugar a pedir de Moçambi- 
que soccorro algum, o que em par- 
. te estimo, porque o CapítSo Gene- 
ral me chegou a dizer, que não de- 
sejava saber, ou ouvir huma só pa- 
lavra a respeito desta niinlia diligen- 
cia, e que só prestaria os soccorroa 
que fossem necessários. — Até fins' 
do mez de Maio he o tempo em que 
posso seguir viagem, como perten- 
do , de que dou parte a V, +;xc.* 
Deos Guarde a V. Exc." Tette 21. 
de Março de 1730. ■ — IlIusIrissJnio , 
e Excellentissimo Senhor Dam Ho~ 
drv^ de Sousa CouUnJto. — O Dou- 
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NOTICIAS 
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Dadas por MamaeS CatSana Pcnncu 
cammereiartít , qut «e enfranÀou 
peio interior dm AJrka . au á po- 
voação, eu cidatU do Rei Cazem- 
he , subordinada a teu pai , cujo 
Rano Uca mais próximo d cotia ^fe 
cidenial da africa. 






x\.Df£S de dar prlactpio ao di 
menlo de Manofl Caeiano Pereira 
nie parece justo f^zer huma pequena 
digressão. Ha quarenta anoos que 
de Goa veio eslabelecer-se nesles 
rios Gonçalo CaeUin.') Pereira , onde 
vive de ouro, que lira das minas, e 
do 8eu coiDinercio com os Cafres 
dos serlàes , como fazem todos oa 
moradores d'es(es rioa, Eate homem 
desarmado, raas de grandes espitt- 
tos f he amado , e temido da 
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OS Kéjjulos desta circumvísinhança, 
j;í pela Bua líberaliiluJe, já pelo aen 
va]or, e por alcunha o cliainão, e il 
sua iniilaçâo os l'orluetiezes , Dom- 
bo Dombo; isto lie, Terror. — Oní 
negociando ha muitos lenipos os Ca- 
fres Muizas com os Miijáos, ijveríí'» 
nolicia, que Gonçalo Caetano Perei- 
ra morava na Java, lugar onde mi- 
rerava , além do rio Zambeze, dis- 
lanle desta viHa cinco dias de via- 
gem ; vierão pois ter coia elle no an- 
no de 1793, para que llies compras- 
se o BCu marlim, cerlilicando-lhe , 
que seu amo Co sem Ac estimaria mui- 
to a sua amisade, e correspondên- 
cia , se elle quizessc. Este homem 
com effeito arriscou algum fato, set» 
oulra aliíuma segurança, maia do 
que a palavra dos ditos Muizas , qua 
o não engan;írilo, pois foi bem suc- 
cedido no resgate, ou venda delle. — 
O mesmo Gonçalo Caetano mandou 
segunda vez com fato os seiís iWu- 
zambazes (Cafres captivos que por 
conta de seus amos v.lo commerciar 
pelo iaterior dos sertões) , e teve 
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igual fortuna 3 b biMi áeoritaçSo do 
R«t Cazembe. m^ Desiejando o meih 
«IO PereirM ser uCil aK» maia fnoradoh 
T€s destea rios, contraio t|ue eUea 
praticâo , lhe» declaroa o descobri- 
nento deste commeneio : algwra tiel* 
}e8 resolverSo-se a mao^ar ^seus Ma- 
zatnbazes na covif>aiiMa de 8e« filho 
Manoel Caeiano tkreira , o .qual pela 
primeira vez eniprehendeo fazer eala 
viagem , e admínii^rar «> segooío, 
qvue aeu Pai o^airdava para «a terras 
do Cazemhe peta teiioeira vez. — ^ Em 
Maio àe 17^6 ^^pôz em ím abicha itlii- 
noel Gaeêano JPentira tio skio «de Ada* 
rengu , dístaate desta uilkr 4nes dias 
de viagem , indo :acompaDlmdo. 'd« 
eeus escravos, e iVlisHísas, -qiíe.-dffB 
«t>as ferras linhfio vinda íbo mino. ao* 
tecedente com o ^nanfini mandado 
peJo Cazembe na secunda viagem , 
tle que já fiz itienç<^o. As |3rimeíras 
it erras qtire atravessou forâo -^ ^Ré* 
guio MaTabes/chaiin»ii(>JBív<^., oode 
Mocanda, Mczes, Mocaml»D(ia J^ 
Tão os princiipaes^ a^€»eiB pagoo al- 
guma falo para poder iwrewqntÇÁj.tfli-' 



TPKár seus domínios , e gaetou qua- 
Tf ília e cinco dias alé chegar ás bar- 
reiras tio rio Araaniruri , que cahe 
no Zambeze, junto i[ villa do Zum- 
bo; mas pelo Zumbo ainda 03 l*or- 
tuguezeB não chegarão a este lugar, 
em que elle atravessou o Araan- 
guá. — Niío encontrou obstáculos 
dignos de referírem-se , nem os Ma- 
rabes, ladrues de profissão inquieta- 
rão com oa seus milandos (meios de 
que se servem para roubarem a maior 
parte, ou a todos que commerceão 
Das Buas terras) deixando-o passar 
livremente com pequeno interesse, 
temendo enumero dos captívos, e 
IVIuizas, que o acompanhavão. — Og 
Marabes causào grave prejuízo aos 
comiiiercianteâ, ruubando-lhes parte 
do sfu fato com os miiaudos, co- 
mo já disse: qualquer cousa )nsig:iii- 
iicante, como entrar lium cão pela 
Bua casa, correr ap<íz d"huma gali- 
nha, passarem os Mazambazes pelaa 
euas povoa<;(Vs, aein preceder aviso, 
e outras cuusas de aemeliiant* natu- 
c^ue fiâo inevitáveis, Jje Uura 
A.A. 2 
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cri me, (fttp MÓ se purifica com al^nft 
fato. ^> Jo ha remédio wfoSo soffrel- 
los : porque a debilidade das noesu 
forças he grande , mas se Oeos per- 
Diiuir que ea Tolte da costa Occi- 
dental da Africa , pertendo então 
caatigar estes ladroes. — Por lenias 
aa terras dosMsrabes, poronde pas- 
sou, achou milho, feiJSo, caoas de 
differentes espécies, e algumas Tac- 
cas; nSo vio carneiros, cabras, e 
jtorcos, somente o Cazembe tem bu- 
ina porca, que lhe mandou seu' Pai, 
vinda da^ partes d'Ãn^ola, e agora 
manda pedir alguns casaes , porque 
lhe niorreooporco,queiinba. — Dei- 
xando parte dos seus escraTos atém 
do rio Araangu^ para tractareiú com 
os Cafres circumvísinbos, contínuoa 
soa derrota pelas terras dos Aluízas, 
que principiíto além do referido rio, 
tendo atravessado em canoas , que 
alli est;lo para esse fini por pequena 
paga. Deniorou-se nestas terras al- 
guns dias , para refazer-se do que lhe 
era preciso; caminhando quatro ou 
cinco horas por dia , por que í 
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iregne á vonlade doa Cafres, che- I 
gou com vinte dias de viaírera a ou- 
tro rio, qtie os Muizas cliamíEo Zam- 
beze ; porém segundo o que ellea di- 
zem alrevo-me a asseverar, que nSo 
he o nosso Zambeze , ou outro qual- 
quer rio , que nelle despeja suas 
aguas do rio Xire para cima; por 
que esle Zambeze dos Muizas corre 
para a parle da míio direita, a res- 
peito de quem o atravessa indo des- 
tas partes, e ahi segundo a sua inr' 
formaçíio, ha outro rio, dequeadian- i 
te fallarei. ~ Os Mnizas s3o genteg i 
agradáveis, benignas, e commer- ] 
ciantes : gastou na passagem das 
suas terras alguma porção de fato, I 
em obsequiar diCTerentes Régulos d'a- ] 
quelle Paiz conquistado pelo Cuzfm- 
be, a quem pagão tributo rm fula, j 
e o Cazembe quasi sempre lhe re- 
compensa com marfim. Ora o fato ' 
que aló agora ia ter as mãos dos Mui- 
zas era comprado aos Mujáos , e iiãp 
sei se errarei adianlando-me a dizer, 
que também primeira, ou seciind^- 
jiamenle era coniji^ado ^aosJVlouítJaJ 
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Ã<t ZamzTbat , e (l'aqueltn ]foHêè 
«ircumvtsinlios; por que o marliii), 
qne em granrie quantidade t(>dos os 
aniios sahe dos Heinos do Cazcmbe, 
e dos líeinos, ou terras, que con-^ 
quistou (como ag^ora ee vê) vai ter 
is m3os doB Muj^os, seus viBJtihogj 
e estes ntío o vendem lodo em Mo* 
çanibique; pois lie cousa notória a 
differença que ha entre a quantidade 
de marfim, que oe Miijáos antiga- 
nienfe mettiSo em Moçambique, e 
aquella que presentemente inlrodu- 
Kcm , e o augmento do comineréio, 
que desde enlSo fazem os povos do 
Zamzibar com aque)le género. -^ O 
Casemhe presentemente nSo quer 
fato deetes Régulos , seus subordi- 
nados , porque lho lev^o corlaHo, e 
por que naturalmente Ihesabírá mais 
caro, mas sira o pertende haver dos 
Portuguezes , que quizerem ir com- 
nierciar ás suas terras, levando-o in- 
teiro, como vem de longe (assim se 
explicou) isto he peças inteiras. Se- 
guir-se-ha a decadência do commer- 
cio dos Mujdoei e dos Moun 
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receri o nosso se intíodu^irapoa 
muito falo por estes rios; e s« as 
cousas são como me pintSo , cijj» 
veríiade eu meamo vou exaeitaar, o 
Rei Cazembc não recebe faz^mlag eo* 
mo vendidas , mas KÍm como Saguár 
te, ou presente, e depois ee recom» 
pensa muito bem o marfim. Acha.t& • 
por ventura, que lhe estará mal € 
sua pessoa, e dignidade o eootra- 
çlar? O certo he que eslaiida este 
Reino no interior da Africa, nSo h« 
tSo bárbaro como os Geographoa de 
vidraças coslumfío pintar aquellea 
Cafres, e haverá a mesma differen* 
ça , que os Hespanboea acharão no9 
Feruatios, e Mexicanos: os quaes , 
em quanto a liiim , eriio mais cIvíIh 
Bados, e polidos, que os mesmos HesT 
panlíoes naqiielie tempo. — Para 
além do rio que domina o Zambe^a 
principiSo as terras do Cfl^eni/ff , con-< 
quisladas por seu Pai Morupue; aa< 
fiira como as dosIVIuizas pelo Cnzemi 
he. Oeste rio ató chegar iípovoaçSo, 
ou cidade, era que reside este Rei 
Casembe gastou triuU diaa nesta Lra-* 
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TPEsia; passou por alpuns desertos, 
p eiicoiilrou animaes ferozes ile tlift 
fcreiUes qiialkladcs; huiiia alagoa de 
coiihidcravei grar.ileza, e pouca pro- 
fundiJaJe, pois gaslou hum dia in* 
teiro em a passar com agua pêlu. cia» 
lura. — liislaalagoa, Ee^iindoílizem 
os Cafres, despeja suas aguas por 
doua diflcrenteg canacs ; bum delles 
\ai ter ao denominado rio ZainhezH » 
e outro ao rio Murusura, em . cnjo: 
margem tem eeu assento o referido 
Itei. Este rio Alurusnra passa por 
detraz da serra IVIorembála, que fi- 
ca perto da serra , em margem op- 
poslH, or)iial alguns dos nossos cha- 
íiiSo Narjava-matope, e outros Xire, 
e gastíio três dias em o atravessar 
na referida eida»!e de Cazenibe, per- 
noilando-se em ilhas: dizem também 
que o seuZaiiiheze confine neste rÍo 
muito aliaixo dapovoaçSo. — Como 
os JMiiizas são couinierciantea ,' e «a 
tem entranhado por estas terras,! «■ 
ponio, de já lerein chegado casual- 
mente a Luilbiui, ha bem poucos 
tempos coin o seu martini, pôde -ssC 
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«loe falle vPrdndp no qup (1Í7.M11 Á V 
respeiío do rio Xire , aintla que me 1 
parece liaver alguma contradiçíto , sa I 
combinaniiOB a lari,'ura que lein na J 
sua luz, com aquella que se diz ter 1 
no Reino deCoscnifte, [)Os1o que pri- J 
de lambem ser que esta grande dif* I 
ferença proceda de correr no Reíno' I 
de Casemhe |ior jtlanicíes imtnensas,' 1 
qtie principiíto iio Araaiigul, c na 1 
sua foz represada entre montes ser;í I 
pnr veiilurao rio Lucuase, cuja 10:5 1 
eslíí perlo de Quilliinan, cujas ver- | 
teiilies ainda se nno conliecem , ou 1 
outro qualquer que sala ao mar, en- 1 
tre Moçambique c Quiliiman. isto 
he o que níio posso decidir, mashre- 
Temente passo a investigar. — O Hei J 
Casenibe deseja ardentemente (se-' I 
gundo a demonslra(;3o, que tem da-^ I 
do) a nossa correspondência. Custoa'1 
milito a conceder licença para Ma- 1 
Vfíet Caeltnio Pereira saliir do sett 1 
Reino, dizendo-)he que ticasse, que 1 
mandasse seus Mazambazes com a I 
maríiin , e voltasse com o mais fato, I 
ror fim sempre lhe coocedeo licefln 1 



^i debaixo da promessa de qae w 
via devoiur: eenLão lhe diãse , que 
■e assim o não fizesse, Iractaría aos 
Portuguezescomoseusioiniígos; ma* 
taria os que para lá fossem, e toma- 
ria por perdidas todas as fazeodas 
que levassem. Em seis mezeg, que 
alli se demorou, Ihedeo huma grande 
terra cbeia de mandioca (base fun- 
damental do sustento d'aquelles Po- 
vos) para elle suslentsr-se a si, e á 
sua gente; ealém disto repetidas vei 
zes o mimo/iou com outros regalos, 
exceptuando-os lambem dos cftsti- 
g09, a q ti e seus vassallos estão su- 

■ jeitos pelas suas leis; como o tnao- 
dar cortar as orelhas, mSos, e as 
partes pudendas ao adultero, como 
aqui appareceo hum destes infelizes; 
mandar restituir o furto, com gaobo 
da parte leza etc. Este liei nosso 
bom amigo tem sua vaidade com a 
nossa corresjiondencia , pois logo de- 
pois da chegada de Manoel CaeUtao 
mandou dizer ao pai, ea outro Rei, 
que assim como elies tinhSo seusi •• 
que qu^ dizer iilbos , oti 
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íébaixo íTa agwa, islohe, brauros; 
assim também e\h agora os tinha 
por esfe lado. Eíila sua vaidade , além 
do interesse do falo ser."! talvez bu-" 
ma das cansas dosseus desejos ares* 
peito (ia nosea correspondência, com- 
iniinicaçjto, e amizade. O Rei Ca- 
sembe me enviou por Kmbaixadorhum 
filho do Hei dos Muizas, que elle 
venceo , e matou ; este Príncipe trou- 
xe na BU» companhia bum grande do 
Reino de Casenibe por nome Calara, 
e além deste hum rapaz dedezeseis, 
õu dezoito annos , escravo estimada 
do mesmo Cazembe , como espia pa- 
ra dizer-llie, se o Príncipe Embaixa- 
dor me enganava na embaixada, e 
o vião enganar na minha resposta; 
veio outro espia, que falleceo. Este 
Príncipe, e o grande Calara dizem, 
que o Cazembe, ou os seus asceih 
dentes, vindo das parles de Angola 
conquiíitou o Reino que presentemen- 
te occupa, e que do Casembe se pô- 
de ir ao Morupue em sessenta dias; 
porém os brancos em menos tempo; 
e finalmente, que ao Reiao de Mo* 
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ir^nt raaoos de Asgola, ou- de^ 
iMuisaocafc» cocd«sir escravos; 
mos i^ue o rio he peqnenei» Do Rei* 
Ko 4Íe 3IorTipoe paca o de CasemU 
faKJo Éi2eiiJas, e tnsies, que vem 
«iifcs ccsia» occideslaes da Africa^ 
cemo e$pf?iiiutf ^ aper^tiMXi de xá , que 
ciHnservâo para oelentaf^^ao , e gras* 
dez;!; pnttiis^ copos , areiorio, iDÍs« 
saaea. couros^ e-fezeadas de iS. r*^ 
Lu « t haoi paaco de durante ^ncart 
wímJU> . qoe elle deo de aiiiDO a lioiq 
Caíte de 3íammi CreêutÊO^ Na f asr 
sa^ai d»> Reioo de Céztmbe para o 
de Aioruptie atravessao-se quaira 
rios « que cocfem para a mao esqcier* 
<U. e por ODcaequeQcia vao tec á 
cosia occiJeotal : bun deUes helIo 
lararo « que se çasla hnm dia em se 
atravessar: será porventura o Seaie- 
me « chamado por ouiro aome ( «o* 
pindo aleuus mappas ) rio Grande » 
ou Orantie rio. £u aeora vou tirar 
esta divida partimlo desta viUaem 
Biaio ^ como tenho determinado. Os 
escravos ^ que o Cà3ambe íaz , remeta 
te-Qs .para o pai; e deUe ^por .quab 
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quer via que seja, vSo ler a Ang»)» 
la, que eites protiunciSo ■ — Gora 
c em retorno vem o. falo de IS, 
mo baeta, duran(e, sarafiita , e oa 
mais, que acima tlJsse. NSo quereiíi 
vender escravos aos Portuguezes des- 
tes rios, nem os Porluguezes os que- 
rem comjírar, porque não fazem con- 
ta , nem ahuns, nem a outros; o 
marfim sim faz muita conta a am- 
bos : se for possível achar-se nave- 
gação para estes rios, o lucro que 
se ha de tirar no marfim deve ser 
considerável, pois o seu transporte 
por terra he trabalhoso, e dispen- 
dioso. Eu entro já nesla especula- 
ção, como já dou parte a Sua JVla- 
gestade em OfBcio particular. — As 
terras de Cazemhe são abundantes de 
viveres, como de mandioca, legu- 
mes de differentes espécies, abóboras 
brancas, amendoim, jugo, bananas, 
canas de açiicar, batatas, e a fruta , 
de qtie fazem o azeite chamado Den- 
dé. Do Cazemhe para o Morupue ha 
muitos desertos, e faltas de iiianli- 
meat os. Nag ■t erras dos ÍMuizas o 




Jiono TÍajânle expp^ime^^cra -ftHfli 
delles na eua reversão, na qual já 
n;1o encontrou a referida alagoa por 
trazer dtflerente caminho. As vaceas 
bSo privativas do Rei, seus vassal- 
los só pódera crear gado naiudo. — 
O tracLamento do Casetnbe he ma' 
gestoso ; tem grande niimero decrea- 
dos para seu serviço domestico : con- 
serva eni ciuilo recaio asmuilaa mu- 
lheres, que tem ; p«rmitlindo-lfat!e 
somente que fallern aos seus confi- 
dentes ; o seu vestido ordinário con- 
siste em hum g^rnnde panno tie seda 
apanhado á roda da cintura com 
lium bohlrié, Jbrmatido para cima 
do mesmo muitas pregas: esto rae 
parece ser o modo de trajar dos Ca- 
bilndas ; cobre a cabeça com hum 
barreie ornado de plumas encarna- 
das , e as pernas com differenles or- 
natos feitos de caiiris, avelorio, e 
canotilho, que entre elles tem grande 
«stimaçHo, inÍ8sanga , e oulraa m*»- 
sas de diíTerenles cores. — He mui- 
to respeiítado de seus TassaIJos, e 
para conservar o respeito » rai 
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v«es fie deixa ver delles nas rnw* 
nias occasLòes , em que dáasseinhl^a 
aos grandes do Reino; offírecendo- 
ihes em lugar de chá, caflé, e cho- 
colate, nSo obstante ter aparelhos 
próprios destas bebidas , o vinho cha- 
mado pombp, feito de niítho, e o 
■£!t'ira exlraliido de huaia palmeira bra- 
va chamada luidícua, liça eídre cor- 
lioas. Elles não bebem quanto de- 
■eejão , mas sim a por<;ão .que o liei 
-lhes determina para que ee uSo em- 
bebedem , e j"ac,iío desordeiis na sua 
presença. A bebedice eotre ellea he 
hum critue, que ee casliga áspera- 
-nienle , e tein seu Juiz privali*Q, — - 
TeiH grande mimero de tropas, e 
muito bem disciplinadas; todas as 
Jioiles o chefe delias lhe dá parle 
das novidades; recebe as ordens, e 
digamos assim, o eancto , e o distri^ 
bue á imúa-çãiT das I^a^^<íe6 civiliaa- 
das ; ha ditíerentee cor[>os de guar- 
da, ronda, e patrulhas para majjLe- 
rem a paz, e evitarem as desordens, 
e bebedeiras. A sua cidade he cir- 
cundada dti iram yallsdo, ou iiicsp 
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profondo. Nas <KcastOes t\e giH<tii% 

ou quanJo t-c receia delia, roaiiila 
Tecolher seus va&eallos deatro Aeaie 
circuito, que diaein ter legoas ilt 
circuroíerencia par* se liVrarem de^ 
algiim perigo; oias n^o consta qtlfr 
Frincipe algum Ihi; queira d(siuilac<« 
superioridade , ou igualdade de (itfí 
ças. — As suas arutas ollensivassio; 
]artças de huma braç^ de coiuprira^a- 
ro , e liuiuas curtas, mas largas ía- 
cas optimamente trabaltiadaa, que 
irnitão a tlgura de hiinia viola sem 
braço, ou de tiiiiiia viol«, cujo bra- 
ço serve de cabo, porém curto, só 
com a diUerença de serem poul^gii- 
das, — As deiensivas coosíslein «ok 
hum escudo; este escudo hehuwp»^ 
ralfelepipedo de casca de páojnuUA: 
lêve , t!e pouca espessura, esuffici^fi* 
te para cobrir todo o corpo. A,!*-' 
ferida casca fica opposta ao ioinú^^-- 
e aparte, que fica cDDtÍg;ua aacorpo< 
do combatente, he de caiii<;p6 muito 
juntos^ os qnaes serve^ii não só parai 
ohrijjarem a casca a coo.5Prvar-«e 
P^oa >. .,cogjo^,pa£a iazej 
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mais forte , e capaz de resistência aos 
cortes das lanças doa inimigos, An- 
tes de entrar era combate o deitao 
de molho. Não usSo de arco , e fre- 
xa, mas só os Muizas pelejão coni 
ellas , esílo os primeiros que comba- 
lem na frente do exercito , indo to- 
dos formados a três de fundo. Pres: 
creve a seus vas3allos tempos pró- 
prios para seus divertimentos, para 
que sendo em demasia nâo se origi- 
nem desordens , deixem suas lavou- 
ras, e os aotdáflos fiquem frôxos, — 
O negocio do marfim he privativo do 
Rei ; e os grandes do Reino só ven- 
dem pequena porç3o com permissão 
sua; e daqui vem que eUe he que 
recebe todo o fato dos commercian- 
tea como presente, como já disse, 
e depois recompensa cada hum del- 
les á proporção do que recebe. Naí 1 
suas terras ha minas de ferro, e co-" 
bre ; e presentemente traz guerra 'i 
com hum Rei , que tem latão no 
seu disLricto. Mostrei ouro em pó a- 
alguns Cafres nossos hospedes: eiles^" ' 
o conhecerão, e na sua língua cha-^ 
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ftSV3o dinheiro : por^m diss»r3o^f«R 
ná^ suasterraB nili) baniam t«Wez por 
((lie nílo o rnnherfo. Ou trnba ts- 
lõr, e preslimo enlne rl(es : os aet» 
ofíiciaee mpcanícos consrisl<*in em fer- 
reiros, e alfaistes- — Qne ditTereO' 
ça )So considerável ha cotre ocome- 
dímenlo, porte, danças-, cantig-as. e 
toques dos tambores eolre cales Ca- 
fres, eo« do» rios de Sena! Hum Em- 
baixador do Hei de Baroe, que eo 
vi em Sena, para dar linm pequeno re- 
cado , fallou boa meia hora em alta 
voz, acornpanhando-a de acedes dee- 
coniedidas; este pelo contrario (aJ/oo 
tnitito pouco com muita civilidade, 
ao (|ue se me representava , e 186 
suhmissáttiente, fnie pouco se deixa- 
va ouvir. G seu interprete, que foi 
hútt! Cafre de Gimçnln Caetano, an- 
lé* de fallar (acconimodando^ae «os 
eeus eslillos) ajuntou com os dedos 
hUifla 7>eqiier>a por^'3o de terra, « 
Cora ella esfregou a parte suptí4'iâr 
dos braços, vulgarmente lasarlos, t 
lambera o peito, fez a mesma cef*- 
monia quaiido acabou de tritdu^ 
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embaixada : Os tambores dos nossoB 
Cafres fazem huma horrenda trovoa- 
da , e os toca bem aquelle que mais 
força tem para os fazer aoar i 
além disto lanto homens , como 
mulheres dançSo com muita desho- 
nestidade; mas os tambores dos nos- 
sos hospedes sho tocados a maneira 
dos nossos zabumbas , coiu muita 
suavidade, e brandura; com elles 
acompanhào Buas cantigas, danças 
honestas, e graciosas, quanto se pô- 
de esperar delles. Depois que o Car 
tara, e o espião dançou antes de 
subir para dar a sua embaixada, 
vierâo comprimenta-lo , abraçando 
biina , e outros por serem talvez de 
inferior qualidade, tocando-lhes a fi- 
ca , ou lança que tinhão na mão, . 
com iiumas varinhas: o Príncipe não 
me fez a honra de mostrar essas ha- 
bilidades, — Todos oa Muizas tem 
os denles limados pelos lados, que 
osajuntão, ticandoejjes é maneira de 
serra. - — Que difficuldade , e traba- 
lho aSxi lerão em contrafazer esta 
fibra da iiature'^a, rallando-lbes li- 
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mas próprias para este fim ! Kl I es cora 
tudo o fazem com hum ferro, que 
meprometterSodar, á custa dosofíri- 
mento do paciente. Attrahio muito 
~a minha akeiição , e admiração, o 
toucado dos cabellos dos mesmos Mui- 
zas. Que cousa táo bem feita ! Os 
próprios vassallos do Cazembe (diga- 
mos assim) tiiilo usSo de toucadvs, 
por serem talvez guerreiros , e geti- 
te que se nSo entrega ao ócio , e 
iambem de dentes limados. A res- 
peito da sua Religião só pude saber 
que tem ídolos côncavos, dentro dos 
quaes deilSo suas medicinas antes 
■de as beberem. Hum dos Cafres des- 
tes rios , onde alguns Muizas tinhão 
ido dançar com o interesse de al- 
guma recompensa, observando que 
-eltes já tinhâo adquirido alguns pan- 
nos, e avelorio, lhes disse, por mo- 
tivos de inveja, que elles tinbão con- 
Bullado os seus feiticeiros. Os Muizas 
■com indignaçSo o empurrarão, di- 
zendo lhe, que elles nSo usav.^io dis- 
so; he de notar que os Cafres, e 
brancos deste Taiz entendem quaoi 
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tudo o que elles dizem , nãousãô' 
negiegados milandos ; em guerra,, 
quando tem fome, são antropófa- 
gos. — O Calara, e outro seu escra- 
vo , ou coinpanheirD , vendo a bússo- 
la, dísserão , que tinhão visto aquel- 
la cousa em Gora , (Angola) pergun- 
tando-! he eu em quanto tempo se 
poderia ir do Cazembe para Angola, 
respondeo com huma vivacidade, que 
roe obrigou a dar-ihe credito, dizen- 
do-me que em três mezes ; e que os 
brancoa podiáo ir em menos tempo; 
fallárão no rio Lucála, o qual con- 
flue no rio Coanza, segundo alguns 
mappas. — Gonçalo Caelano Pereira ^ 
sabendo que eu pertepdia atraves- 
sar a Africa, ofiTereceose a aconipa- 
nhar-me. Eu de boa vontade lhe ac- 
ceitei a offerla, por que lie o uníco 
homem , em que me posso fiar nesta 
viagem, e tanto pelo que tem tra^ 
baihado , e pela sua especulação, 
contribuido para fazer-se a diligen- 
cia que Sua IVlagestade foi servida'' 
encarregar-me ; como para oanimar^ 
lhe dei a nomeação de CapitâO'M<»- 
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daMixonga , isto lie , de hunè matófc 
incultos, e í!espovoa<los ; elle ficou 
tão contente, que me deo agradeci- 
mentos nestes termos. ■ — Se V, S.* 
quer ir para Angola, ii3o se canse 
em fazer perguntas, e em escrever o 
que lhe dizem; atravesse o Zambe- 
ze, e entregue-se a mim, que eu o 
porei em Angela, e seria á minha 
custa, se'e« tivesse possibilidade. — 
Quanto he grande o poder, que so- 
bre nòs tem a vaidad« ! Que bom 
elieito não faz hum remédio , que 
pouco, ou nada custa, sendo applíca- 
do a tempo! Que hons servii;os nSo 
fariSo a Sua Ma^iestade os povos da 
America, e talvez os Africanos, se 
os Capitães Generaes pelo interesse 
doganho que lhes vem da venda des- 
tes, e de outros postos semelhantes, 
nSo os tivessem sevantiijado , e oe 
conferissem somente aos beneineri- 
loa! — Anies de chegar a Tette, e 
de ter ouvido estes homens, era a 
minha tenção atravessar a Africa, 
partindo do Zumbo, pop ser o esta- 
belecimento, que temgs mais .p árattt 
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-lólerior delia , pois não só eip Mo- ] 
çaiubique não constava nada du que j 
se Linha passado d.e 93 a esla par- 
te, sobre o que tenho acabado de 
dizer; como tatubein em Quillimaii , 
e em frena coafMsamente algum?, 
cousa fie dizia, cpui aíTirinatíva de 
buQs, e negativa de outros; e poj: 
essa razLio j;Í de ^Moçambique nSp 
trouxe algumas coiíaas , que me erãp 
iiiuitu uecessarÍ93] como algune mol- 
dados brajicos , pois eíiteB nflo me 
entendem, .nem eu a fll^s; polvor,a 
boa, por que a má he que para aqui 
mandão; e armamento, etc, Os Ca- 
irás Muizas, e tio Cozemhe , eão ma- 
terialistas , pelas respostas que de- 
ríío ás questOes que jhes íiz. Tette 
22 de Março de 173 8. — O Doutcir 
Francisco José de Laoerda e Âlvkfii- 
da.^ J 

-,-tl.os ffiaíe e sele dias dq .n^z.ijs" 
Fevefeifí» de J798 annos nesta vilta 
de Tetí*, em casas da residência do 

jB'tiiigtoÍ8WJBio £eiitoMfa>.Yieiaia4Qr'dflg- 
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tes rins o Doutor Francisco José de 
l/icenla e Almeida , estando presen- 
tes ahi o dito Senhor com todo^ os 
moradores , e habitantes da mesma 
Villa, apparecerão os Embaixadores 
do Rei Cazetnhe para visitar o dito 
Itlustrissimo Senhor Governador, e 
dizer que queria amisade com o dito 
lllustrissinio Senhor, e com todoa os 
mais moradores desta villa, e que 
mandassem conlractar com o dito seu 
Amo, e que se houvesse algum obs- 
táculo pel-o caminho , ou roubo de 
algum Hégulo nosso visinho , o avi- 
zassem para elle mandar a eua gen- 
te, e nós os Portuguezes também a 
nossa para alimparmos os caminhos, 
pois os queria desembara<;ados , e 
que no rio Aranguá fizéssemos huma 
povoação, e plantássemos mandioca j 
que lambem queria que os morado- 
res nâo mandassem os seus géneros 
cada hum pur sua vez, mas sim tu- 
do junto. Ksta proposta sendo ouvi- 
da por todos , responderão unifor- 
memente que querião a referida ami* 
sade, e commercio , e que esUvâo 
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por aquiilo, que o Illustrissimo Se- 
nhor GovernaJor determinasse , poi» 
bem vi3o o quanto o dito Senhor se 
interessava no bem publico. E por 
assim o assentarem seassi^nárSo nes- 
te Termo comigo Jost Sebastião de 
játkaide, Escrivilo do Público Judi- 
cial, que escrevi, e assignei — Jos^ 
Sebastião de Alhaide — Dionizio de 
.iáraujn Bragança — Joaquim José de 
Oliveira — Jose' Luiz de Menezes — 
João de Sousa — Manoel José Car- 
doso — Viciorino Jos€ Gomes de Araú- 
jo — Posconl José Rodrigues < — Jose' 
Francisco de Araújo — Plácido Jose 
Rebello — João da Cunha Pereira — 
Jgnacio Gomes dos Santos — Dioni- 
zin Rebello Curvo — Sebastião Redit* 
zinho Mascaranhas ■ — João Baptista 
Octaviano dos Heis Moreira — Luiz 
iVuíifs de Andrade — Manoel Antó- 
nio de Sousa — José Luiz Rodrigues 
— Gonçalo Caetano Pereira — Cae- 
tano Benedicto Lobo — Nicoláo Pas- 
coal da Cruz — João Joaquim da 
Cruz — Sebastião de Moraes e Almei- 
^to -r Leonardo Jost' de Aragão. — 
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Depoimento do Handario do Ckisem' 

be , ifue se achava em casa de Dio- 

< Reòello Curvo de visila, 

mandado pelo dilu seu Mambo Cfl- 

zembe. 



J_/iz o dito, que vindo por Embai- 
xador fio seu JVIatnbo Cazembe ao 
Kégulo Morupua com três raezes de 
viagem, nesle caminho passava qua- 
tro rios, como eele Zambeze; o pri- 
meiro Kapura; o segundo Mufiva; 
o terceiro Guarava ; o quarto Roíoi. 
Todos se passiio em almadias pe- 
quenas. Nesta distancia iiSo ha se- 
«iSo quatro povoa<;OeB , huma em ,ca- 
tla rio: a comida he milho crtl , e 
mandioca nas ditas povoações ; a na- 
<;So nesta mesma distancia he var- 
runda. Desta povoação doiWorupua, 
^iz o dito, que vai cora hum /mez 
de 'viageni ao Mueneputo, bem vi- 
sinlio a Angola; ticando o dito JUue- 
oeputo desta banda, eda outra bao- 
^a Angola. Dia o diito qae águeUg 
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sitio vera os de Angola a fazer ne- 
gocio, Muziin^os com seus escra- 
vos, e comprar marfim, e escravos, 
e que iie mar largo , eitRlgaiio, eqiie 
daijiieUe siíio levao sal para o seu 
MaTnbo; o qual sal lie da mesma 
agoa secra ao sol; e que da outra 
banda deste braço de mar apparecem 
enibarraçííes grandes, e com raas- 
Iros, e casas tambeRi (grandes , co- 
mo estas nossas, e que da outra ban- 
da do rio tlca o KóguJo Congo, e 
visinho dos JVIozungos, e que do fa- 
to anniiai , que recebe o dito Régu- 
lo Congo dosMDzungos., reparte com 
o dito Muenepnto , e IVJorupua. — 
I>Í2 o dito depoente, que recolhen- 
do'Se elle ao seu Marabo Casembe 
para esta Villa pernoitara o primeiro 
dia de viagem na povoa»jão de Mue- 
nepanda com três dias de viagem 
sem povoação alguma pelo caminho, 
e chegarão á margem de hum rio por 
nome Duana, que passão em alma- 
dias, eTem dormir com segundo dia 
de viagem á povoatSo deCaunfle, 
e-coui outro dia de viagem i;ca6a de 



( 396 ) 

Manéro; com outro dia de viagem 
vem á casa de Capangara, com ou- 
tro dia de viagem vem dormir ao pé 
de hum mocuro , ou riacho por no- 
me JVlarauquiDdaxintho, e com ou- 
tro dia de viagem vem dormir á casa 
tie Cbydica Muyeeco , e com outro 
dia de viagem vem dormir á casa de 
ChipacD, com outro dia de viagem 
vem dormir á casa Chiochemcapes, 
cora outro dia de viagem vem dor- 
mir á margem de hum rio Rucuro 
Grande, e passâo o dilo rÍo em ai- 
madias, com outro dia de viagem 
vem dormir ao rio Zambue Grande, 
e passa-se em almadias, no outro 
dia de viagem vai dormir na casa de 
Garaango, e no outro dia de viagem 
vai dormir ao Chicard , e no outro 
dia de viagem vai dormir a caaa do 
Caramunga, no outro dia de viagem 
vai dormir Á casa de Mongure , e 
dahi com outro dia de viagem vai 
dormir a casa de Macatupa, com 
outro dia de viagem vai dormir á Pa- 
nuoza, com outro dia de viagem vai 
, .Retinir &o pó, do rioRuanga, quaj" 
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passa em almadias , e em todo 
te caminho não ha outra comida ] 
niaiâ que feijão de qualidades , e mtw 
lho crú, e aqui se acaba a naçSo da 
Vavua, e principia a nai^^So de Ma- 
rave, evem dormir á casa de Capão* i 
gara, e d'ahi copi outro dia de via- 
gçni vem dormir á casa Rumiuda , e 
com outro dia de viagem vera dor- 
mir á casa de Mazamba, e com ou- 
tro dia de viagem vem doriíiir no 
mato, e com outro dia de viagem J 
vem dormir na povoaçílo de Clncu- 
ne , com outro dia de viagem vem a 
Iiiharuanga, ecom outro dia de via* I 
geni vem dormir .i casa de Capre* | 
mera, com outro dia de viagem vem 
dormir ao mato, com outro dia de 
viagem vem dormir ao pé do rio Saa- 
sa , no outro dia de viagem vem doi\* 
mir a casa de Mucanda, com outro 
dia de viagem vem dormir A Tami- 
cheira, com outro dia de viagem vai 
dormir ao riacho Hua, que pasSi^o 
em jangadas de páos , com outro dia 
de viagem vai dormir á povoaçSo dp 
Çaravre, ecom outro dia de ifiagejo 



I 



vai dormir ao rio Rorea, que tai»* 
bem se passa era páos, e d'ahi com 
oulro (lia de viai;era vem a JaY&, 
que he <lo Moiave, e he Uaz eiD 
que unga, ou minera a no&sa gen- 
te. Vilia <Íe Tette 12 rie iVlarço de 
■1-798. — Diontzio Rcielh Ctirvo^ 

Oepoitnenln de hum Cafre Mui» 
-«)*.■ tobre o caminha para A» " ^^^ 
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'esla VilIa de TeLte' até o.»» 
Ârari^iiá os habilantett sàoJMoraves, 
nossos inimigos, do dito rio para o 
Rei Cazembe são lerras dos Aluizas, 
sujeitos ao avio C-azembe , desle para 
fazer «ia£;eiu para onde fica o Pai 
sâo dous ]nezes pouco mais , ou me- 
nos , terra batit^nlemenle deserta, e 
fiito se enconlra povoado , senão á 
txtrda de quatro rios distantes liuns 
dos outros, e se pastíâo em caaoas, 
que alli ha para a dila passagem; 
desle Morupue (Pai do Cazembe) 
para ir a Atjgola, poder-se-ha gas- 
tar inez e meio até huma eoseoi' 
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OU bahia onde tiçSo ancorados oans'^ 
vios, que elles dizem sSo maiorea I 
que estas casas dos brancos tnuito-J 
grandes : a nação ■ Cabinda he n^A 
çfio , que íica mais entranhada no ser* I 
tão, e faz limites com o Monipueil 
e Casetnbc , e quando necessHSo de i 
«scravos , lhe duo guerra, e os man- 
dSo vendei a Angola. TetLe 10 d« j 
Março de 1799. — Sebastião de Ma* J 
raes e Almeida. He de advertir que 1 
este Catre lalla verdade; pojs per* 1 
guntando-lhe pelo interprete ge há* J 
via em Angola algum rio, ou perto i 
delia, e como se chamava, responí j 
(leo, que havia hum rÍo chamadd I 
Quanza. Tette i i> de Março de J 
<799. O Doutor Francisco José <£b | 
•acerda e Almeida. — 




_ enhoT. Este negocio giiardavav* 
para propor a Vossa Majestade neu- 
se Keinp , se Deos me levasse aelle; 
porque sendo tão importaate a 8«u 
Real Serviço, para se coasejãriiir sup- 
punha mais das minhas diligencias, 
do que liava das minhas cartas, ou 
pela experiência das, a que «íe fal- 
tiio rt-spostas, ou peia descontiança 
de que sejao as minhas razões iSo es- 
cassas para persuadir, como havião 
de ser os oieus passos cuidadosos em 
procurar; mas siipposto que sou ho- 
je>.obrigado , e que Vossa Magestade 
( com grande acerto ) parece que es- 
tá jií resoluto áquillo mesmo , que eu 
queria inculcar-lhe, direi sá agora 
sobre esta matéria o que he servido 
perguatar-me. '■■ 

^~As companhias de França, Io-" 
glalerraf.e UoHaada est^o J ' 
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(lidas, e pouco. mais ou menoa» pelã 

mesma causa todas; persuadirào-se 
estes homens que lhes seria útil te- 
retn muitas feitorias,' e abrirão- uas 
em< quantos portos tem a Ásia; de 
humas tirão proveito, de outras ne- 
abum interesBe; porém ou por ptolí- 
tica , ou por desordem couservãO' 
todas á custa de excessivos gastos, 
pos não mudarem também a forma, 
ea» que primeiro a introduzirão; não- 
he crivei a ostentação, com que se 
tracta lium Feitor de qualquer des- 
tas nações; e não por isso consegue, 
que os naturaes lhe guardem maia' 
respeito que aos Portuguezea , coni ' 
n»e«os fabrica , e menos despezas. > • 

'Desde os Presidentes até os ulti«l>l 
mos servidores das companhias, maisi^l 
ou menos lodos contracllo parasidat^l 
tal maneira, que o seu negocio he o )1 
pcincipal, o outro o accesaorio; 
daqui vem que tractando hum co*|~ * 
mo seu, o outro como alheio, não— 
pode deixar de haver muita desor- 
dem no emprego dos cabedaes, da 
esooUi» dos .géneros, aa qualidade 
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is#i aoH -tewpos eq».'que9uH 
eoinprãoT luw ]tr&ços.par que ae can- 
r«g;tu. i, ..! .,, , 

vA bnuiJação.quR estes 'lionipn&.li^ 

íiferitD., -t-. »ítid«.boÍ« ciiD6ervâiO> ea- 
ire sL, fez 4*^^' ^ principio ea ooor 
IrftetHTão ooii) (tivefsaa iia^^s de<lja- 
dõ estetOriente para que reoiproca- 
tnpDtfl losseni obrigadas liutsas a Kbn- 
(ler,, ôuíras a coiiifH-nr uerLas quut* 
lidaile» tie razehdãB por preços tato- 
beiu.içertos', s»,!!! advertirem ^ue a 
di^í<?ren<;a dos tempos íaK que. mo 
tenhft nn liuiii oo^ve^li^?Ileiíl o .que 
nnntitro U>ve já-coiiLa;. a^ora eonliR- 
oerSo isto bf IH' osHollaiide^eã-jireâiii' 
lia .<fUA qutKeráoi jfttivdesllo.iá.cueU 
èe btuna ^4-ande àeoiada que tBMdú- 
T&a t;i.P>erEÍa, para se eticuzareai.'á 
Kiwikbra.df^Ila de rF<eber>eta «b sua 
lertoria de Ctimorâopor jH-eços BoJlá- 
^iiieente contraotadcis ( que .por.hojfl 
xão- PXcet.givo£.) Im&iaiqiiimDsa quKU' 
tiiijJe- rie seda, que a 8Í toinSo -iQ^ 
das og atinas nada. cons^uir^o .cow 
-«& P<TS»s,~£ tinalinente tirarão sá 
desitt coDtentia, a despega it UrnifT^Tj 



qti» bavia *Ie ser grande, e » tnor- 
tandftde <la geate qifn foj infinita. 

Ttiflo o ettipenhí) desta? compg,i- 
nhÍBS be qu« não leven» 4 Europa 
huHias naoles o que as oiUras coq- 
íigzemi se isso se ' ppdera lograr » 
ineíioe oiistD, tí3o forS' máo, fpag cOr 
mo elles o ctíiiBegLiem , iie tilo caro 
qoe 08 tfin desLruido j porque de 
i»8Ís [|e- haverem cout fsLa polilic» 
reputado na Asia., hoje ineihor que 
nunca, oe géneros que dtí))a líMog 
^ara que liuiis os ii^o cOrnprem , ou- 
-tro^ €S amarelo em tanta quantidade 
c[oe o8 enipFPgos excedem uiiiíto os 
cabedaes , com que vem a ser fiad^ 
icjiid^i IihIq o que levâo, e por isso se 
a^ã0i .de 0)íi»eÍra . eri)pei)hfidas ap 
comp^nlnaâ, que a de Hollauda nãç 
ptíde' sii6teatar-6e; e»Lá qM^brada » 
tie Franca, e deve a de luglaterrfk 
ísó no JMalavar trinta laques de rur 
j»ias,-e triíita esgisejií Surrate , alénp 
de vinte, e íjuatro , com que se dií 
«fifora queiogirão os Feitores de Benr 
gaJ» ; qiietudq junto fa? ipai^ i-çnÇ' 
^ P^õ f» dç eruíadop. ■ -J-^ 
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Km tmkt isto-, Senhor , nSo vftj* 
f|ue a noRsa companhia, qnando- at 
façA , lenha nada que Beg^uir, senàe 
íniiito qiip emendar, e uSo será nea- 
"ta parle (liflicuílosn ofaíello,- porqve 
iihecidns os achaques, he fácil ap^ 
piicar-Ihea o remédio , mas' porque 
ttrdinariamvnte. como «ligo,- ob bai» 
xos que vem nao sifo os em que- âfe 
periga, desciibrirei eu outros que e*- 
tas companhiasou desprez^o , ou nSo 
jrrevenir^o, [tara que a nossa, ee- 
g"uíndo raelhor roteiro, resguardan- 
^o-se agora com caulelta , navegue 
ttepois sempre prospera , e sempre 
«egiira. 

"■ A primeira cousa pois. e ania^ 
principal que deve ter a compsabia 
U^orlHgueza , lie entrar Vossa Mages- 
tfadenella, porque a n3o ser assi^, 
ÍBílò couseguifit nem o temor doe es- 
íjranhos , nem orespeilo dos vassalio», 
*piido certo que qualquer deetasi duas 
■4!Írcumstancia8 que lhe faltem' baBt^- 
Tií para a perder, porque quanto 2^93 
Asiáticos attrever-se-hSo aos que coa- 
siderarem somente mercadores , «e 
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nâo virem que hao de correr asfeiias 
offetisas por coriLa de huQiKei pode. 
roso , a quem será tão lacil castiga» 
aà suas insolências, como aos quQ 
vissem sem esta protecção seria preti 
ciso soffrer assuas demazias; etiuao;- 
lo aos Portinjuexes, se ellea taiiibfm 
tiHo entenderem que ofTeiide a Vussí\ 
JVlagestaíle quem oHeiíder a compa? 
Diiia» pi>der;í haver alj^um tenipoj 
em que a ambição desordenada cora, 
mil pretextos fingidos embarace de 
tal maneira os progressos do npgi>j 
cio, que venha a ser |jreciso ou com 
tinualio sem proveito , ou largallo 
por inútil ; ter;í Vossa Magestade 
também com entrar na companhia 
inteira informarão dos cahedaes que 
ella maneja, do que se adianta oU 
do que se atraza, do que procura .e 
do que consegue, dos que a ajudSO', 
o dos que a estorvSo , e finalineote 
do qne ella p(,'>de intentar, e dy que 
nfío deve emprehender; e todas es- 
tas ni)licia8 para os acontecimentoa 
futuros hão de ser muito coavenient 
ao sen HeaL Serviço. 
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CónttícWo. comú dig-o )> M Pt*» 
siHentes , e oiitroe Ministros cia»* eorti' 
panhias eslrangeíras em tanlo dainno 
seu, porque Iodos eetee hompiw náo 
são nellas mais que hiiris itirrop cai- 
xeiros que ae goTPrnão sem y.elo , ■ e 
que as administrSo eem cniíJndoí; * 

Íor ieso níMti eatimHo a ulilidarip que 
e alhei*, nem sentem a perda' qM 
riSo he sua; islo pois ae deve enieti'- 
dar na no«:sa , fazendo que dos inle^ 
ressados da Indía , e tambv^m doe 
desse Reino ( kb cá q dizerem passsar ) 
se fòraie liuma junia , que assistindo 
em Goa, como cabeia, e empório 
deste Orienie, distribua díqiii as or'- 
dens que híKo de guardar as r^íofii, 
que hão de obedecer os cabos, que 
hSo de seçiiir os feitores; ti e%fa fi- 
tialnienle deve tocar tudo (]!»d(o 
pertencer na índia á boa dlrcccSodo 
conimercio. para que disponha a es- 
te fim o que convier; dando conía 
de ludo o que se obrar ft qne deve 
haver em Portu^aí ( conipíista lam- 
bem da iiiç«<u>a qualidade d* pes- 
soas ) para retjebpr delia como a 
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nop. não só o9 avisos uteig , -etipSft 
taiobera as oriietis necessárias. ., . 

A [iroliibição de contractar nSo 
ee ha de reslriijji.ÍF só.iiiente aos Oífi^' 
ciaes da compaitKia ; mas Ueve co- 
meçar desde ,o iiiesiuo. Vice-Kei , e 
estender-se a todos os maiu que na 
iiuropa, e na índia forem vassalloB 
de Vossa Matrestatle, porque de oii- 
(Fa sovle periler-se-hííu as graiid'-'8 
conveniências de comprar por Iiiima 
BÓ conta, e deixar-se-Jiao de lograr 
os notáveis interesses de vender por- 
hiiina sá lUfío ; tem isso porém dona. 
embaraços , mas ambos se poiiem 
vencer: o priateiro he o das niercâe 
das fortalezas, cujos Capitães m^noe, 
prnfessào boje o nome de soltladoí-, 
que oofiicio de meicadores ; osea-tuíf 
«lo o parecer que se alallião ao» kor 
inene com esta prohihição os m«i>0<s 
de podarem siialenlar-iit* com., o uso 
<(ai mercancia , pois ii;Io lio eaa Hidv 
n (]oe aqui possiiiraos, fazendas quc 
basleiu para podfrem viver com o 
beneticio, erendimenLo delias: quatf- 
to ao primeiro ijiccnveuiente úaiÁ 
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i)»in reparado com a companhia -i 
prar ao leaipo das inlraiicins ssnier- 
cé« das forlalezas, que já estiverem 
feitas, as quaes por consulta Eua de- 
•»em prover €>s Vice-Reis de Casie!- 
lões. seU) tempo limitado para fica>- 
rem deste modo ou capazes de oon* 
linuarem muitos anoos, seopedíreni 
asíiini os seus procedimentos, ou su- 
jeitos a os tirarem logo, se o mere- 
ceram assim as suas culpas; e quan> 
to BO ceçundo embaraço he necesãs- 
rio 00iisi4enr de três modos os Por- 
tnravMc V^ viveu na índia, huris 
^IM tem muito, ooiros que tem al- 
guma couka, e outras qoe b3o< tem 
MKJa ; a estes últimos pois dSo pre- 
judica de nenhuma maneira o estaR'- 
«o do commercio, porque o da com- 
paohia ha de ser degeneres mais no- 
bre-e, que os de que eJles hSo de vi- 
ver, e se hão de sustentar; aos se- 
gundos devem ficar livres alguns por- 
toB, e o negocio da cootlucçâo 'do 
arroz, ede outros manlimentos, per 
ser este o que também se proporciòí- 
Dft melhor com ' os seus cabedai 
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de»ta '^maneira âcAo bastanteineni* 
remediados ; pódeni fíDalinenteos pri- 
tneiroii escolher hum de dous meios, 
ou o de interessarem-se na compa- 
nhia , ou o de darpm a responder o di- 
nheiro que ella houver de tomar, a 
qualquer destes, quii si:i;ão, bastará 
para tlTarera detle grandes interesses. 
Hum dos maiores obstáculos , que 
hSo de offerecer-se para o ajuste des- 
ta companhia ha de ser o prevenirem 
os que houverem de interessar-se nel- 
la o damno que se lhes pôde seguir 
da ambição insaciável de hum Go- 
verno injusto j nem eu sei que haja 
cautella que possa por si só prevale- 
cer contra esta desordem ; porém 
quando o mal he grande, e hum re- 
médio não basta, ha de se usar de 
todos a vêr se algum aproveita: trf^ 
me occorrem somente, que promeÈ- 
tão , se n3o conseguir inteira a sau^ 
de, ao menos moderar em paxle ^ 
achaque, he o primeiro a escolha das 
pessoas, que se hão de encarregar 
desta occupação, que para se acer* 
lar melhor, parece que deve 6ar-s* 
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«'sna corrsTilta da Junta que assWtfr 
nesse Reino, porque coaio jntere8> 
sad» examinará ooni cuídadu , e pro» 
])orá com zelo aquelles sujeitos , em 
odja aiithorídade, serviços * e proce- 
dimentos acliar mais , e inelliores 
fjjialiilades para bum tamanlio rm- 
prciío. Feita esta ellriçjo deve vir 
squflle que for provido, (ebe o se- 
guiiflo remédio) atado atafe Btrg)- 
mentos, e sujeito a (antas d^Bions* 
Iraçi-ÍHs da justa ira de Vo^sa: iVlages- 
tade, que o embarace o justo iemot 
do castigo, quando o nSo deteithão as 
obrig"açÕP3 da honra. O terceiro re- 
médio não he tfto decente, niaa póòe 
eer maisellicaz; e por isso o iiSo d^a- 
jjwzo , antes o inculco: devem des- 
tinar-se para eile ^o mil cruzados 
iMwse Keino, que a Junta da CônP 
por consulta da Índia, ieita a oioo- 
çáo eeg-nínte A em que daqui se U- 
verem ido os Vice-fieia que. acaba- 
rem , dará, ou deixiirá de dar ajOk- 
da hum deties conforme os procedi- 
nienlos , que cti houver tido ; íaaeOr 
*lo-fie isto era tal forma, que o-í^ 
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bwcin ou nilo recebpreni aijueWa 
qU^nti» '■ejn oo linm novo testrmn- 
nho para a sua honra, ou Jíunia co- 
nheriria afionta para o seu credito, 

Ajustadas em fim an rciisas nfsla 
fónna, deve a companliia por ora 
ooiitenlar-Be com o negocio qijfí pôde 
tpr lias 110^5^38 leiras; p tomando nfU 
ias niPFmo força, poderá enl/io es- 
leiíder-ae mais ; portam tiíío tantO', 
íjiie atiles dp ro annos exceda o nii- 
Hiero de 4 feitorias, as tjtiaea para 
fjiw as coudiíGes Fpjíto nlei», n coii- 
venÍPtites, se devem introduzir ásoni- 
hra das armadas nos portos de Cant'^ 
baya . Bengala, !VlosHnÍiipat3o , e 
Achpm. Os FeiloFPS, de que se hâa 
<íe prover (lambem sem lem[io linii'- 
tido) inipnrlant niuilo que aejfío es- 
colhidos com toda a aftençno. e qwe 
de mais da verdade que he necessá- 
rio haver nos que se occuparem nes- 
tes liit;ares , se prefirào para ellf s 
aqiielles hoineiie, em que jiintameit- 
te se achiirein préstimo para o ne- 
gocio, e raízes para a segurança. ■ 

Estabelecida e£ta companhia, piV- 
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(te- Vossa Magestade fazer com eMa 
hum conlraclo muito uUt , e miiíLo 
fieueEsario ; este [loís deve ser o de 
largar-lhe Iodas as rendas qiio lera' o 
KsLado , salvo as das Alfandegas, 
para que ella as cobre, e administre 
ai troco das condi(;ões seguiiues, en- 
tre outras que parecerem convenien- 
tes. Primeira: que será obrigada a 
companhia a fazer Iodas as de!jpez&6 
ordinárias, que a Fazenda Real «gora 
faz. Segunda: que ha de ter sempre 
as praças , e fortalezas do Instado 
guarnecidas com as suas lotaçòes de 
gente Portugueza ; e que esía cres- 
cerá ao passo que for maior a ne- 
cessidade. Terceira : que além dos 
preaidios ordinários conservará mais 
efiectivamente dous mil homens re- 
partidos em três terços agora para 
guarnições das armadas, e para ee- 
-gurança do Estado , e depois para os 
iins ''que se inleutarem , e parã^w 
facções que se emprehenderera. Qu»P- 
ta : que ha de povoar os rios deBtfb 
de >bempo limitado, mettendo nelles 
^rlo número de homens em cadáJ 
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no, porque não faltão \i miiltíereHV ' 
com quem possSo cazar-se ; e qii 
do paretja qiie aSo necessárias algu- I 
mas mais , daqui as podem Lambem le^ 
var , ajudando-as para isso com as 
dotarem. Quinta, e ullima : queha , 
de comprar a Vossa IWagestade ( por I 
preços justos primeiro que a nin- 
guém) loílas as suas cmbarcaçtíes 
que forem de serviço, e também to- 
da a fabrica com que se achar na 
ribeira, nos armazéns, e na casa da 
pólvora; porque assentado islo na. 
forma que digo, por se escozarena 
mil controvérsias, que do contrario \ 
podem nascer, convirá só que não ■ 
haja na índia mais gente de guerr* ' 
que a que sustentar a companhia^ 
(que aesle respeito deve intilulaf-se 
iieal ) nem tSo pouco outros alguns 
serviços militares , além daquelles 
que se tizerem a Vossa Magestade 
por meio delia, os quaes devem ser 
satisfeitos, concorrendo Vossa Ma- 
gestade com o que forem honras, co- 
mo Hábitos, e Foros, e ella sómea- 
^ çoiu,t«i(ças em vida; mas porq^ 
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«liãclios (,|iof causa dos MW 
tt»B.)..[íódt; hayerexoHiitiitíci», de«« 
V»8aa ftUgtfsliHle I preveiiiudo islo;, 
ditpòr que a ouneujla deilt;» ae Caça 
pela Junta da< Indi^ na preseitça dos 
A'ice-Rei», ,porqiie dviftt) modo -coui 
inenari^ dcsfieiías da compaiititit |H>* 
durÊo íii'ar; Vossa Majestade a pouf 
€0 cu^1a> servido;' e «s suldadt)£ seis 
eaceísivo ilisitçodíocoiiljenleB; ' 

ytrno', p»Jt;t«o d8«oinpaiiÍJÍH jttòKe, 
tíeiíjáoe, o .qtrtí por agora rua imeor- 
re? mas «r-ndcr certo qufl oh jiritnpi- 
Fos lliúldee. Muiica satiein or muts ^f 
Jeito» , confesso que -.podfríí -havef 
ittSiLe •lebMxoaJguiDa tinha, qu(?fiejA 
ilie»Oi;ipropi'jncivíiada^ poréta o t««lr 
■jíov B âiexpfrwlBota ricsoubriráS o.i|ue 
aouo»stt íhIíIjcíú. se pôde acrt^Bceitlal^t 
ou,u iqMe Bí-iJfr se deve diminuir ;^d* 
«fjif*f>erL^(u'ií^ á niericaflcia poderáiÃiiU' 
fwmar .-ai^eUítii: qite eu os que iproíes- 
«ão e*ltí.oflicio; nias porque eotré»^ 
les letibo per euuifliaiBente prÁlioo^ 
«BOlicioáo dujwgocio da índia t^- 
4(jmto . ^Jaí'Uns . de Moura , ited 
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que vive em Paris, e o conhece 1 
Salvador Tahtirdíi , me parece preriso 
que Vossa Mageslade o mande hus- 
car, e que tomando delJe as noticias 
que for servido (ajustando se acom- 
paiiliia ) lhe ordene que passe ri ín- 
dia para assistir na Junla de Goa , 
ou ao menos que fique na de Portu- 
gal , porque em qualquer deilas não 
ha de ser o seu voto para desprezar. 

Finalmente , Senhor , conclua Vns- 
sa Magestade este grande negocio , 
porque delle sú depende o remedia 
deste Esliido , a que a Coroa n3a 
piWip acudir como he conveniente, e 
preciso; e nSo emliarace para o seu 
ajuste a falia de cabedaes dog parti- 
culares, porque a índia tem mui- 
tos, e lodos a companhia ha de achar 
proinptos á sua devoçSo. Fste he o 
meu parecer. Vossa Magestade fará 
o. que for Servido. 

Guarde Deos a muito Alta^ e 
muito Poderosa Pessoa de Vossa Ma- 
fie&tade felicisaimos annos. Goa 24 
de Janeiro de 1686, Conde dcAlvor. 
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NOTA. 



Na ultima linha da pagioa 128 
em lugar de J319, lêa-se 1819; ena 
pagina 190 linha 9 em lugar de Sen- 
zala^ lêa-se Cubata. Huma casa de 
palha em Angola , chama-se Cubata ; 
e a reunião de algumas Cubatas cha- 
ma-se Senzala. 
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